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Transcrições 

Observações sôbre alguns pontos de vista 
Geográficos* 

Fonte: L'Info~mat!on Géographlque 
12 année - N. 14 - Octobre, 1948. 

II PARTE 

A. CHoLLEY 

O método geográfico: É a Geografia uma síntese? 
Diz-se, correntemente, que a Geografia é uma síntese e que seu método é, 

essencialmente, de ordem sintética. Apresentada de ·maneira tão absoluta, esta 
afirmação talvez .rião esteja isenta de críticas; em todo caso, merece ser defi­
nida. Se a realid.ade geográfica é como a definimos no artigo· precedente, ad­
mitir-se-á, implicitamente, que o objeto da Geografia é sintético por natureza, 
mas que os primeiros passos para o conhecimento dêste objeto serão necessà-
riamente analíticos. . . 

A própria estrutura das combinações geográficas nos impede de considerar 
isoladamente os fatôres que as compõem, isto é, em si mesmos. :ll:les existem, sõ-

. mente, como elementos da combinação e é nas combinações de que fazem parte, 
que convém apreciá-los. Além de sua própria .estrutura e de sua essência, que 
devemos conhecer, é a combinação, na qual se reúnem, que lhes dá seu verda­
deiro sentido. Devemos, então, procurar estabelecer as relações que os encadeiam 

·aos demais elementos da combinação e a função que lhes cabe no processo em 
que participa a combinação e no dinamismo que a anima. A combinação efe­
tuada. para 'a exploração da pradaria. canadense comportava, como se viu

1 
de 

elementos físicos, biológicos e humanos, que se encontram geralmente em todas 
as combinações análogas, referentes ao exercício da atividade agrícola, mas o 
que lhe deu originalidade, foi a maneira pela qual se gruparam e reagiram 
os vários elementos, uns· diante dos outros, e pela qual alguns predominam no 
desenvolvimento das ações. Evidentemente, foi um fato político que deu origem 
à combinação, mas, é certo, ela somente tomou corpo, quando se encontrou uma 
variedade de trigo capaz de adaptar-se .às exigências do clima e para lá foram 
transportados os homens necessários à exploração da terra. A combinação, uma 
vez desencadeada, desenrolô.u-se e evoluiu em um certo sentido, até que seu 
mecanismo e sua estrutura se acharem modificados pelo aumento da densidade 
da população, pelo desenvolvimento das cidades, pelas crises que pesaram no 
comércio do trigo; foi então, necessário realizar uma outra ·combinação. 

A dificuldade de nossas pesquisas decorre, precisamente, da complexidade 
e da diversidade das combinações realizadas na superfícié da terra: Algumas 
são, relativamente, simples, como por exemplo, as combinações morfológicas de 
ordem estrutural, pois são provocadas pela convergência dos dados da estru­
tura e da ação da erosão fluvial, considerada em suas manifestações mais ge­
rais. As convergências parecem bem mais complexa:?, quando se trata de uma 
morfologia .climática, pois além da estrutura, vê.:.se -agir todos os sistemas de 
erosão desencadeados pelas mudanças de clima, que sobrevieram no decorrer 
dos recentes períodos geológicos. 

Do mesmo modo, a complexidade das combinações de ordem humana se 
avoluma com o número de fatôres, que para as mesmas convergem. A combi- · 
nação da criação d.e gado, que chamamos nomadismo é, relativamente, simples. 

. * Tradução de Elizabeth F. Gent!le., A primeira parte .dêste trabalho fo! publicada no nú· 
mero anterior do Boletim Geográfico. ' 
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Que diferença do sistema de criação de nossos campos, que responde a uma 
forte densidade de população, a urria estrutura social mais estratificada, a uma 
técnica mais complexa e sem dúvida, também, a fatôres de. ordem política. 

Compreende-se, de que au·xmo pode ser para o geógrafo a representação 
cartográfica. O mapa de distribuição de uma combinação nos informará sôbre · 
o dinamismo, que lhe permitiu a conquista do espaço e sôbre. as relações que 
cria entre alguns de seus elementos físicos ou biológicos e os humanos, e que. 
são freqüentemente reveladoras de sua estrutura. O esbôço das cuestas da parte 
oriental da Bácia Parisiense, à medida que se registra, convenientemente, a des­
continuidade de seu traçado, o valor desigual dos desníveis, a posição das aber­
turas conseqüentes, as discordâncias entre a rêde hidrográfica e· a estrutra, é 
suceptível de orientar-n9s aos problemas essenciai~ de sua gênese. 

Tudo aquilo que fôr possível observar e medir no comportamento da com­
binação, no tempo e no espaço, deve ser retido. Daí, a utilidade dos gráficos 
que valorizam as fases ,da evolução de uma combinação ou a ação de um fator 
predominante. · · 

É por examinar, concomitantemente, as combinações no tempo e no espaço, 
que a Geografia ocupa uma posição original e sàmente neste caso, poderá ser 
considerada como sintética .. · 

A não ser êste fato, nada mais separa a Geografia dos outros conhecimen­
tos. O método, que nos permite interpretar a estrutura de uma combinação a 
estabelecer sua evolução, só pode ser analítico. Mas como a Geografia opera 
em duas dimensões, tempo e espaço, ao contrário das ciências físicas ou quí­
micas, por exemplo, para as quais o tempo não existe, nossa análise deve res­
ponder a êste duplo aspecto.· 

· Empregaremos então, alternativamente, o método histórico e o método das 
ciências naturais. Reunindo os acontecimentos, que se desenrolaram no passado, 
o primeiro nos permite reconstituir as sucessões e as substituições de combi­
nações, que se realizaram em um determinado ponto da superfície da terra; e 
no segundo, interpretar,.. ao vivo, a combinação em ·movimento, em plena ação, 
no espaço ei;n que ocupa. 

É pois, absurdo querer limitar à Geografia o emprêgo de um só dêstes mé­
todos. Em sua própria essência a Geografia não é mais histórica que biológica. 
Ela é uma e outra; cabe-nos saber qual o método que melhor convém para 
chegar a atingir o processo espeéial de nossos combinações. Dar aos geógrafos 
imic,amente uma formação histórica é expô-los a não. ver senão um aspecto das 
coisas, é privá-lo de uma parte dos meios, que lhes permitem interpretar a 
realidade. 

III - A QUESTAO DA A:pAPT~ÇAO ÀS CONDIÇõES NATURAIS 

A noção de adaptação 'às condições. naturais responde a ·um princípio fun­
damental da Geografia Moderna; ela dá sentido às nossas descrições; ela toma 
o valor de um aximoa ou dogma. E o bom senso, não nos afastà a idéia de que, 
a organização ideal do planeta seria aquela, em que as diferentes formas de 
atividade humap.a e as combinações, que elas provocam, estariam em perfeita 
harmonia com as condições naturais. O problema torna-se-ia, então, muito sim­
ples: a ciência· deve:ria determinar em cada ponto do globo, quais as condições 
naturais fundamentais, restando apenas realizar, frente a estas condições, a 

. adaptação necessária. 1 
. Entretanto, não se pode dizer que esta man~ira de .apresentar o problema 

seja satisfatória, havendo pois, algumas objeções que se impõem. 
A expressão condições naturais responde a- uma noÇão bastante c.omplexa, 

pois, nela reuninos a posição geográfica, o relêvo, o tipo de solo, o clima, as 
condições biológicas, etc. A idéia de meio exprime mais corretamente o conjunto 
destas condições. . 

Em princípio, não estamos certos de que· as condições naturais constituam 
um todo imutável e, sim; cada vez mais certos do contrário. Após séculos de 
plantio de uma mesma cultura em um mesmo solo, seus caracteres químicos 
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e biológicos se modificam. As associações vegetais ainda não atingiram tôdas 
seu equilíbrio. Não conhecemos ainda, suficientemente, as condições dos meios 
microbianos, mas suas reações variam, sem dúvida, de uma época a outra 
Quanto aos meios climáticos ou morfológicos, a experiência do q]Jaternário basta 
para demonstrar que sua imutabilidade é apenas aparente: 

A ciência dêstes meios terrestres está longe de poder-nos revelar tôdas as 
particularidades. É .preciso pois viver. O homem então teve que aumentar suas 
combinações sem, entretanto, possuir informações suficientes sôbre as condições 
do meio natural, onde elas se deveriam enraizar e desabrochar. O que êle rea­
lizou não foram apenas adaptações, no sentido estrito da palavra, antes porém, 
tentativas, experiências, cujo sucesso ou insucesso lhe revelaram a estrutura e 
as tendências .dos meios físicos ou biológicos. Isto é o mesmo que dizer que a 
interpretação destas condições é suceptível de variação, conforme as sociedades 
humanas que a empreendem ou mesmo. conforme as gerações. 

Os·exemplos afluem para demonstrá-lo. Os montanheses de certos vales dos 
Alpes viveram durante séculos prêsos às combinações que, como mostrou H. Onde, 
não evidenciam uma adaptação às condições naturais, enquanto aquelas que 
realizaram, r'ecentemente, exprimem um ajuste mais satisfatório. Porém, o es­
petáculo mais impressionante é aquêle que nos oferece a sucessão de combina­
ções agrícolas e pastoris na região mediterrânea, onde o clima não sofreu 
modificações sensíveis desde o" último período glacial. Ao que parece, a arqueo­
logia agrária revela-nos uma utilização do solo para criação nômade de animais 
dé pequeno· porte: cabras e carneiros. Esta criação estava, evidentemente, adap­
tada àquelas condições naturais que não convinham às exigências de uma agri­
cultura. Encontramos a seguir uma espécie de associação de agricultura e cria-· 
ção, cujos traços Le Lannou assinalou, notàvelmente, na Sardenha. Para ·O de­
senvolvimento desta combinação, sem dúvida, outros elementos do meio foram 
aproveitados. Finalmente, o re.cente desenvolvimento de culturas especializadas, 
culturas de se.queko ou culturas. irrigadas, assinala uma outra interpretação 
das condições oferecidas pelo meio .que não é, sem dúvida, a última. Em um 
meio dado e considerado como suficientemente estável, há, ºpois, ·Uma grande 
variedade de escolhas possíveis. 

O mundo atual sugere outras reflexões. A distribuição dos principais centros 
de atividades agrícolas ou industrial está longe de ser o reflexo das condições 
naturais. Não se pode dizer, com efeito, que as terras da Europa são as que 
melhor convêm à produção de trigo, que parece, pelo contrário, responder, per­
feitamente, às condições das "terras negras" da zona temperada ou da subtro­
pical. E, no entanto, é impressionante o total da produção de trigo obtido nos 
solos mais ou menos podzolizados da Europa. A indústria, por sua vez, é mais 
concentrada na Europa e no nordeste dos Estados Unidos, no entanto não se 
pode dizer que é nestas duas á:reas que mais se acumulam as fontes de energia 
e as matérias-primas. Se a adaptação às condições naturais fôsse o princípio 
da organização racional do planêta, ,poder-se-ia· esperar singulares mudanças 
na repartição da produção agrícola ou industrial. Enfim, os progre~sos da téc­
nica nos mostram que, desde o· início do século XIX, o homem se esforça por 
libertár, o mais possível, das incertezas desta adaptação. A êste respeito, obteve 

· verdadeiros triunfos no campo das indústrias químicas por exemplo, ou em 
certas formas de criação ou de agricultura nas áreas periféricas dos grandes 
centros. 

Destas reflexões podem-se extrair duas conclusões: 
1 - Primeiramente, que a adatapção às condições naturais não constitui um 

fato simples. Com algumas exceções, a influência dos meios naturais nunca 
atingem um tal ponto, que não deixe ao homem uma escolha na organiza­
.ção de suas combinações. É sempre possível interpretar sua ação e é 
bem grande a faixa que separa o êxito do insucesso. Mas, a interpretação 
das condições do meio pode variar de um século a outro, de uma geração 
a outra. Ela se modifica em função da técnica ou da natureza das combi­
nações criadas pelo homem. Com os processos modernos de irrigação, os 
habitantes das planícies mediterrâneas têm maior ação frente à certas 
condições do meio, que o pastor ou o agricultor de cereais de mil anos 
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atrás. As sociedades primitivas, cuja técnica é rudimentar, estão ma.is es­
treitamente avassaladas às condições naturais. As sociedades evoluídas 
defendem-se melhor porque puderam escolher as condições de que soube­
ram explorar às vantagens. O homem não é capaz de conhecer tôdas as 
condições naturais~'que entram em jôgo. 11:le faz uma escolha, desencadeia 
uma experiência, adapta sua atividade, seus meios, a algumas dentre elas 
com as quais êle compõe e realiza uma combinação, mais ou menos estável, 
que pode, em época posterior, enriquecer-se ou modificar-se, com a in­
corporação de outros elementos do meio natural. 

2 ~ Não é certo que a organização mais racional do mundo seja aquela que, 
sómente, leva em conta as combinações naturais. A estrita adaptação às 
condições naturais não é um ideal senão em um mundo fracamente ocupado 
pela humanidade e cujos meios técnicos são insuficientes. A medida que 
aumenta a densidade dos grupos .humanos e que suas técnicas se tornam 
mais eficazes, a ação das condições naturais é menos imperativa e a es­
trutura social, a distribuição da. densidade ou da· mão-·de-obra, a localiza­
ção das cidades é que justificam melhor a estrutura das combinações. o 
acúmulo de capitais, as riquezas da técnica, o intenso povoamento e uma 
estrutura social ricamente estratificada e hierarquizada, muito mais que 
as próprias condições naturais, f,izeram da Europa um continente privile­
giado para a criação e a rápida renovação das combinações. 

A distribuição das combinações e sua evolução, isto é, as tentativas de or-
ganização do planêta repousam, pois, sôbre duas bases essenciais: uma base 

·territorial e uma base humana (densidade, estrutura social e nível de vida, téc­
nica, ação política, 'etc.); a primeira evoca a ação das condições naturais, a 
segunda o estado do grupo humano, nenhuma das duas apresenta o caráter 
determinante, que outrora lhes foi atribuído. 

Há uns vinte anos, uma questão preocupou fortemente os pensadores, pelo 
menos na França: aquela do determinismo e da liberdade na atividade humana, 
considerada do ponto de 'vista geográfico. . · · . 

Para as combinações de natureza puramente física: morfológicas, hidrográ­
ficas, climáticas, estamos, evidentemente, em um campo determinado p,l.eas leis 
físicas, o que não qúer dizer que as combinações desta espécie devam, forçosa­
mente, evoluir em sentido linear. O modelado que .se constitui sob a; ação com­
binada da estrutura e de um sistema de erosão provocado pelo clima, pode ser, 
em dado momento, interrompido e retomado em outra direção, se o volume do 
relêvo vier a mudar em conseqüência de modificações na situação relativa dos 
continentes e do mar, ou em conseqüência de uma mudança nas condições de 
erosão imposta por uma oscilação climática. No campo das combinações mistas, 
físicas, biológicas e humanas, devemos reconhecer, o homem é que governa sua 
deci~ão ou sua escolha, quando põe em ação uma combinação para exercer sa­
tisfatóriamente uma de suas atividades fundamentais (agricultura, criação, pes­
ca, fabricações, etc.) . Contudo, uma vez desencadeada uma combinação, seu 
poder diminui singular.mente. A combinação se desenvolve, provocando os efei­
tos, :mais ou menos esperados, no domínio da produção, da demografia e da 
estrutura social. As crises indicarão se o sistema está mais ou menos bem adap­
tado às condições físicas, biológicas ou políticas reinantes no momento. e assis­
tir-se-á a malogros, a :paradas. e a tentativas de consertos grosseiros; porém, 
parece que, o esfôrço do. homem sómente produzirá pleno efeito se, em conse-

, qüência destas experiências ou dêstes prejuízos, êle chegar a compreender as 
insuficiências da combinação e qual a modificação que deve introduzir para 
melhor adaptá-la às condições do meio físiCo ou humano. Não é êste o exem­
plo que nos deu a evolução das combinações agrícolas realizadas no decorrer 
de longos séculos, nos campos franceses quando se lhes apresentóu o grave 
problema, já no século XIX, da adaptação à economia capitalista liberal? Cer­
tas regiões,, comQ os campos do Nordeste, aprisionadas a uma estrutura agrária 
e a uma estrutura social obsoletas, resistiram durante várias gerações man.:. 
tendo, a despeito de tudo, sua economia tradicíonal. Uma deficiência demográ­
fica marcou esta desadaptação progressiva. E foi preciso, nada .menos, que uma 
verdadeira catástrofe social, o êxodo. da mão-de-obra para a cidade, para assi-
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nalar o fim do sistema em causa e provocar, depois de ·um bom número de 
tentativas a adoção de -um nôvo sistema de cultura, mais especializado em subs­
tituição ao aritigo, seus efeitos tendo começado a fazer-se sentir, sob o ponto 
de vista demográfico, desde o fim da primeira guerra mundial. Outras regiões 
como o vale do Ródano, as regiões vinícolas e os campos do oeste, por outro 
lado, realizaram a adaptação às novas condições econômicas com a. máxima 
rapidez. Como se sabe, êste fato resultou em magnífico enriquecimento da es­
tratificação social, um rápido revigoramento da demografia, uma verdadeira 
renovação da vida das pequenas cidades que exprime o restabelecimento do equi­
líbrio entre as novas cõmbinações · e as condições do meio. É esta diversidade 
de atitudes que manifesta a origianalidâde de nossas regiões agrícolas.· 

IV.....:... GEOGRAFIA DESCRITIVA E GEOGRAFIA GENÉTICA ' 

Diz-se, freqüentemente, que a Geografia é a ciência das paisagens; a des­
crição da paisagem seria,,mesmo, o objetivo da Geografia, cujo papel se redu-
ziria àquele de uma ciência puramente descritiva. . 

Parece que, a êste respeito, existe ainda muito exagêro. Não insistiremos 
quanto ao abuso do têrmo paisagem, que teve originàriamente um sentido ligado 
à natureza vegetal, a paisagem send9 caracterizada pela natureza da vegetação 
e pela· distribuição de seus elementos, mata, pradaria, alinhamento de árvores, 
culturas, etc. Hoje, fala-se de paisagem morfológica, de paisagem litorânea, de 
paisagem urbana. Abuso evidentemente do· verbalismo. 

Que a paisagem seja uma interessante indicação para ajudar-nos a com-· 
preender. a realidade, isto não há dúvida, pois não é a paisagem uma das ex- · 
pressões do meio realizada pelas combinações geográficas? O aspecto dos cam­
pos desnudos, com suas longas e finas parcelas de· terra, as colheitas agrupadas 
em um mesmo recanto, o lugar reservado ao pousio, a aldeia com as casas 
reunidas, - exprime bem os traços essenciais do sistema agrícola instalado, há 
longo tempo, na parte oriental de nossa Bacia Parisiense. Do mesmo modo, a 
repetição das cuestas e das depressões por ela dominadas e os planaltos que 
compõem seus reversos constitui uma associação de formas, uma trilogia, que 
permite reconhecer o relêvo derivado de uma estrutura concordante e inclinada, 
onde camad·as duras alternam-se com camadas tenras .. 

Mas, a paisagem, nem sempre traduz exatamente a realidade geográfica. As 
paisagens de planícies de ile-de..:France são classificadas entre as paisagens de 
campo aberto (openfield) e parecem, à primeira vista, relativamente simples . 

. Em realidade, é antes de uma maneira imperfeita, que •elas têm registrado a 
·.sucessão das combinações agrícolas. Como reconhecer em certas aldeias de 
cuestas, englobadas, hoje, em uma zona de explotação de grandes fazendas, as 
aldeias vinícolas e de arboricultura de tempos atrás? 

Há, mesmo, paisagens enganadoras .. Deléage referiu-se às paisagens de bos­
que, qúe, no Gâtinais, coincidem com uma estrutura de campos abertos (open­
Jield) . Os terraços do tipo loreno no planalto '·º Alto-Sena apresentam, às vê­
zes, uma verdadeira paisagem de bosque, em ttue os campos são limitados .por 
muros de pedras sêca~ plantados com moita. Entretanto, êstes campos fechados 
acham-se submetidos às mesmas regras e aos mesmos hábitos de trabalho que 
o restante do território. :t!:les decorrem de uma colonização tardia· da floresta, 
cujas terras foram incorporadas ao velho e tradicional sistem,a parcelar e co-
munitário. • 

A paisagem não é um fim, é s.Omente um meio. Ela pode orientar o estudo 
de certas combinações. Mas, o que é essencial, é compreender a estrutura da 

'combinação, sua evolução, seu rendimento, isto é, em última análise, o grupo 
humano e as formas de atividade que assinalam a sua presença. A paisagem 
em si mesma somente é compreensível quando se chega a traçar a gênese e· a 
evolução das combinações rurais que nela deixaram seus traços, com mais ou 
menos vigor. Além do mais como descrever e localizar, de algum modo, os ele­
mentos de uma paisagem sem revelar esta sua gênese? Não é possível descrever 
uma paisagem sem ter compreendido a estrutura, a gênese e a evolução das 
combinações, às quais ela· deve seus elementos essenciais. O exemplo das pla­
nícies parisienses n_o-lo demonstrou. ·o mesmo acontece às "paisagens morfoló-
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gicas". A simples consideração da paisagem não basta para dar-nos a chave da 
combinação e não se pode chegar a essas paisagens moi:'fológicas senão pelo 
estudo dos depósitos característicos e dos sitsemas de encostas, pois só êstes 
revelarão a época do isolamento das cornijas de rochas duras e a fossilização 
das frentes de cuestas de que deriva sua estabilização relativa. 

A Geografia não pode, pois, limitar-se a ser unicamente descritiva, ela é 
também genética. A Geografia é uma ciência jovem e como a maior parte das 
outras ciências da natureza começou por ser descritiva. Algumas dessas ciências 
naturais, como a biologia e a botânica, já ultrapa.Ssaram êste estado inicial; 
elas se empenharam, há alguns anos no campo da genética e, com o auxílio 
da experiência, fizeram grandes progressos. Tornaram-se ciências adultas. Per­
gunta-se porque a Geografia hesitaria em seguir um campo análogo e, se é 
muita áudácia pensar que poderemos um dia fazer experiências, é normal en­
carar a possibilidade de suscitar experiências ou de gozar daquelas que se fa­
zem ao nosso redor, e mesmo independentemente de nós. Sabemos pelos estudos 
de Pardé, quais foram os progressos da Geografia dos cursos d'água no decorrer 
dos últimos vinte anos e nosso conhecimento do mecanismo da erosão fluvial 
aproveitou-se particularmente dêsses estudos. Devemos tais progressos às ex­
periências realizadas por engenheíros hidráulicos por ocasião dos diversos tra­
balhos realizados no leito de rios. O mesmo podemos dizer quanto ao. conheci­
mento das regras de transporte e acumulação das areais e dos seixos no tra­
balho de erosão marinha. Foram as construções de quebra-mar e os trabalhos 
realizados pelos engenheiros da marinha, que nos trouxeram as mais precio­
sas inform~ções, confirmando nossas observações e. completando-as. 

O mesmo se passa. com a Geografia Humana: As realizações da economia 
política constituem para o conhecimento da estrutura de nossas combinações 
e para sua evolução, experiência cheias de interêsse, que nos permitirão um 
dia retirar as regras gerais concernentes à gênese à evolução das combinações, 
assim como os efeitos. que delas decorrem do ponto de vista demográfico e so­
cial. O papel das crises é da maior importância, como as tempestades para a 
erosão litorânea, pois a crise nos apresenta os fenômenos de forma exagerado, 
colocando em evidência a estrutura da combinação e a ação de seus elementos. 

A Geografia pode, pois, elevar-se também na escala das ciências mas sob 
a condição de não mais se prender a uma atitude exclusivamente descritiva. 

V - A GEOGRAFIA REGIONAL E A GEOGRAFIA GERA):.. 

Pensamos, ter mostrado, suficientemente, a unidade da Geografia. A França 
é um dos países, onde se reconhece melhor esta unidade. A Geografia constitui 
aí uma disciplina independente, com seu método, seu objetivo e seus pesquisa­
dores. Em outros países, ao contrário, ela se encontra separada em dois ramos: 
Geografia Física, ligada às ·faculdades científicas e a Geografia Humana liga às 
faculdades de Letras ou de Filosofia . · · 

Entretanto, mesmo ·entre nós, podemos afirmar ·que os diversos ramos 
da Geografia sejam concebidos com um espírito verdadeiramente geográfico, 
isto é, para responder, corretamente, ao estudo dos tipos de combinação que 
lhe cabe explicar. · · 

No domínio da Geografia natural, somente ·a. morfologia observa, verda­
peiramente, o ponto de vista geográfico. Neste caso, incorporam-se os fatôres 
estruturais, hidrológicos e climáticos, pois é da sua ação convergente que re­
sultam as formas de relêvo e não são estudados em suas próprias essências, 

· mas nas modalidades impostas por sua ação combinada. 
Não se poderia dizer o mesmo dos estudos hidrológicos: nossos trata dos 

consideram os ·oceanos do mesmo modo que os oceanógrafos, isto é, muito mais 
em suas estruturas fundamentais, que em suas ligações com· os meios atmosfé­
ricos. e continentais, com os ·quais êles entram em contacto ou nas combinaçoes 
que resultam precisámente dêsses contacto. 

Poder-se-ia exprimir uma opinião análoga com relação ao clima. A l,ltiliza­
ção das médias estatísticas de temperatura, precipitação, etc., certamente é in­
dispensável para definir o clima médio de ·uma região ou de llPlâ zona. Mas, o 
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·estudo das freqüências de tipos de tempos deveria' merecer, ao menos, a mes­
ma atenção, pois, não são êles também a expressão das combinações realizadas 
pelos fatôres atmosféricos, topográficos, hidrológicos, etc.? 

Nossa Geografia Humana está ainda mais afastada da atitude verdadeira­
mente geográfica. Um de seus principais ramos, a Geografia Econômica, tal como 
se a pratica, ainda boje, é mais uma técnica ou uma economia política, que 
uma verdadeira Geografia Econômica. Fazemos verdadeiras abstrações dos fe­
nômenos econômicos, damos-lhes uma falsa individualidade, subtraindo-os das 
combinações, das quais êles são apenas uma .expressão entre muitas outras. 

Se desejamos, pois, compreendê-los, devemos vê-los e situá-los nas combi­
nações, onde interferem com os fatôres sociais, ·políticos, biológicos e mesmo 
físicos. . 

As diferentês formas de atividade, agrícolas, industriais, etc. e a ação das 
combinações que elas provocam nos diversos pontos ·do globo não seriam, pois, 
convenientemente apreciadas sómente pela consideração das cifras de, rendi­
mento, ou pelo valor de tonelada do produto. Se desejo ter uma idéia conveniente 
do sistema agrícola loreno, em meados do. século XIX, não· a .alcançarei antes, 
considerando o coeficiente populacional, que essa combinação chegou a cria,r; o 
nível de vida ao qual ela elevou as famílias de pequenos proprietários e a 
estrutura social correspondente?- A classificação dos estados e departamentos· 
de acôrdo com as toneladas de trigo ou de batatas que produzem, depende, de 
preocupações antes de tudo políticas; ela deriva da velha idéia de poder, que 
se retira de cada página dos estudos históricos, mas que não possui grande 
valor geográfico, pois não nos permite compreender a estrutura e o mecanismo 
das combinações realizadas. pelo grupo humano e não nos informa s·êbre seu 
comportamento ou sua vitalidade. A Geografia Econômica para ser verdadeira­
mente geográfica deve ser, também, uma· Geografia Social. 

A França é também, o país onde a Geografia Regional teve maior desen­
volvimento; com Vidal de La Blache a Geografia Regional tornou-se, mesmo, 
a característica da. escola geográfica francesa e as obras que ela inspirou são, 
a êste respeito, numerosas e significativas. 

Os progressos da Geografia Geral têm sido, há uns vinte anos, tão pronun­
ciados, que es perdeu um pouco de vista os, caracteres próprios de cada um 
dos ramos da ·Geografia Geral. Sob a influência da Geografia Geral, a Geo­
grafia Regional manifestou, muitas vêzes, uma nítida tendência a se tornar 
um mero catálogo de tipos. E muitos estudos regionais passaram a ser apenas a 
aplicaÇão ou vereficação local das teorias; da Geografia ·Geral. Quando, ao con­
trário as pesquisas regionais é que deveriam levar a precisar, rever e renovar 
os conceitos da Geografia Geral, fornecendo a esta os mateirais neces~ários a 
suas construções. · 

Na realidade esta· dupla atitude da Geografia, a Geografia Regional e a 
Geografia Geral, não correspondente a uma separação radical, pois o método 
permanece o mesmo, havendo, sõmente, entre as duas, uma diferença de ponto 
de vista ou, antes, de escala, para apreciar a realidade geográfica. 

a) Na escala.da Geografia Regional - é uma grande escala, semelhante a 
1/10 000 ou 1/20 000 no campo das cartas topográficas. Ela permite compreen­
der e interpretar todos os pormenores da realidade física, biológica ou humana, 
como. o plano diretor, dá tôdas as minúcias da topografia e da planimetria. A 
realidade que compreendemos acêrca do plano regional corresponde às diversas 
combinações físicas, biológicas e humanas que definimos no artigo precedente. 
Fixar sua estrutura, sua extensão, seu dinamismo, e sua evolução e para com­
preender as justaposições ou superposições de combinações, deve ser objeto de 
nossas pesquisas. 

As individualidades regionais com relação à Geografia Humana e a vida 
regional que as anima, resultam, com efeito, da maneira pela qual se grupam, 
se superpõem ou interferem as diferentes combinações, nascidas da prática de 
diferentes tipos de atividade no interior de um grupo humano. A estepe, em 
tôda a parte onde é dedicada à organização do sistema pastoril, oferece o exem­
plo de uma combinação relativamente simples e única. A vida regional é ape­
nas delineada, p~is, vê-se aí predominar a· vida do clã ou da tribo. Em algumas 
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partes da savana, a vida regional nasce da justaposição de diversas combina­
ções: povos pastôres, cidades artesanais, povos agricultores. A Europa Ocidental 
oferece, ao contrário, o exemplo de uma complexidade espantosa de combina­
ções, não somente justapostas, mas superpostas, penetrando-se, freqüentemente, 
e determinando uma estrutura social muito estratificada, se bem que a vida 
regional anima, muitas vêzes; de uma maneira intensa, áreas relativamente re­
duzidas. E a cidade, com suas combinações. especiais, suas 'diversas estruturas 
sociais, suas fortes-. densidades é um centro eficaz e durável para matner essa 
vida regional. 
. Vimos. que, para favorecer êstes complexos de combinações de onde brota 
tôda uma vida regional, dois. tipos de fatôres podem entrar em ação: as con­
dições natl.lrais e as condições humanas. 

As condições naturais em razão das disposições que oferecem à ·escolha· do 
homem para o estabelecimento de relações ou pelos recursos que colocam a 
i:;ua disposiç~o, podem facilitar a elaboração de combinações diversas, auxiliàr 
seu desenvolvimento, multiplicar seus .contactos, facilitar suas substituições. Mas 
não há, forçosamente, como se pensou' durante muito tempo, coincidência entre 
os quadros naturais (físicos ou biológicos) e aquêles da vida regional. A vida 
regional pode brotar, não importa em que lugar do planêta, pois, alem dos 

•fatôres físicos, mais ou menos favoráveis, é preciso considerar o dinamismo da 
humanidade, que aí se instala, .(densidade, caracteres étnicos, etc.), sua técnica, 
suas co~cepções políticas ou organizadoras. A história da Europa e da América 
do Sul nos oferece exemplos de focos regionais, que não floresceram sempre 
nos mesmos lugares, em quadros físicos, entretanto, muito estáveis. 

Entre os fatôres humanos da vida regional são, sem dúvida, as condições 
políticas que têm ·o papel mais eficaz. Que contraste entre os vastos territórios 
da Africa tropical ou da América do Sul, onde a vida regi.anal encontra enrai­
zamentos precários el1_l uma humanidade ainda diluída, e a Europa. A vida 
regional aqui desabrocha sob diversas formas, vigorosas e duráveis (províncias, 
país,. regiões econômicas, regiões urbanas) . A superposição das combinações, 
obrigatórias face à pequena extensão dos estados, provocou uma densidade de 
população desproporcionada em relação aos recursos naturais, criou uma es­
trutura social complexa, ocasionou um progresso da técnica e dos capitais coisas 
estas que facilitam a efervescência da vida regional. · · 

A revelação desta vida regional não é um empreendimento fácil, uma vez 
que ainda são tão insuficientes nossos meios de investigação, mas' convém 
estabelecer que, para a Geografia, esta pesquisa é de uma necessidade absoluta. 
A variedade das combinações é infinita na superfície do globo e corresponde a 
épocas diferentes da história da humanidade, em meios que não oferecem os 
mesmos quadros de atividade humana e que não foram trabalhados da mesma 

·maneira. .. · 
Convém apressar o inventário dessas combinações, pois, há sempre o perigo 

de ver-se antigos centros de vida regional, eclipsarem-se diante da tendência 
à uniformização, provocada pelo poder dos meios técnicos. 

- No campo das combinações físicas ou naturais, nossa tarefa, embora mais 
avançada, não está completa. Começa-se a entrever, também, sua complexidade. 
As regiões morfológicas, como já referimos, decorrem da superposição de várias 
combinações: a da estrutura e a da drenagem mais ou menos aoncentrada, que 
V§tlÇ>riza as formas estruturais, e aquela da morfologia cli~ática, determinada 
pela sucessão de diversos sistemas de erosão desencadeados pelas variações cli­
máticas. Aí, ainda, nossa pesquisa está longe de ser completa, mesmo sob o 
ponto de vista da morfologia mais elementar, a morfologia estrutural. 
, b) Na escala de um continente 1 

- não pÓdemos compreender o pormenor 
de tôdas as combinações cuja superposição provoca à vida. regional ou realiza 
os diversos aspectos morfológicos, biológicos e climáticos, criando a diversidade 
de regiões. Agóra, é preciso elevar-nos a noção de zonas ou grandes conjuntos 
zonais. No campo da morfologia, por exemplo, a ·generalização deixará somente 

1 Esta distinção de .escala é relativa; a rapidez das comunicações e a multiplicação das re­
lações não permitem imaginar as manifestações da vida regional, em escala de um continente?· . 

• 
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• 

substituir as· combinações de ordem estrutural, pois, são elas que exprimem' o 
canevas fundamental, em resposta à colocação dos continentes, sob a ação dos 
incidentes tectônicos e geológicos 2

• Do mesmo modo, as zonas hidrológicas (zo­
nas dos rios atlânticos, zonas dos rios de montanha) substituirão, nesta escala 
as· individualidades e as famílias hidrográficas expressivas das combinações 
locais. · 

No aspecto humano, o essencial não é o pormenor das' combinações, isto é, 
sua repartição no espaço e sua sucessão no' tempo. Devemos elevar-nos a um 
grau de permanência expresso nas noções de gênero de vida ou de civilização, 
que ultrapassa a duração de uma ou duas gerações. Porque não experimentamos, 
à propósito disso, precisar o sentido de certos têrmos que, freqüentemente, são 
empregados em Geografia, sem que lhes seja atribuído um sentido muito exato, 

• o que ocasiona numerosas confusões: formas ·de atividade, gêneros de vida e 
civilização. 

Tornam-se tais têrmos singularmente, mais claros, quando relacionados a 
noção de combinação. As formas de atividade exprimem as, ocupações e os tra­
balhos, aos quais se sujeitam os grupos humanos para responder. às exigências 
da vida do grupo: agricultura, criação, pesca, caça, atividade industrial e ati­
vidades ligadas aos transportes. 

O exercício destas diversas formas de a.tividade dá lugar, como demonstra­
mos acima,,as combinações; e·as combinações diferenciam-se.pelos procedimen­
tos técnicos, pelo que cabe às influências das condições biológicas e mesmo fí­
sicas pelo que exprimem da adaptação às condições naturais e pelo progresso do 
grupo humano, que as criou. Trazem, pois, a marca do meio físico e humano 
em que se originaram e da época em que se organizaram. 

A expressão gênero de vida evoca a maneira pela qual um grupo humano 
ou uma série de grupos humanos resolve o problema de sua alimentação, habi­
tação, vestuário, de sua instalação territorial, etc. É a soma das atividades e 
das combinações realizadas com tal fim. E como o espírito de invenção dêstes 
grupos humanos não é ilimitado e as permutas aproximam suas concepções, 
constróem-se· sistemas de combinações aparentados, que encerram, por conse­
qüência, extensões territoriais maiores e que tem assegurada longa duração. O 
têrmo gênero de vida chega, assim, a exprimir não s.Omente as relações ·com o 
meio físico e biológico, mas, também, entre os diversos grupos humanos. Fala-se 
do gênero de vida ·do noroeste da Europa, do gênero ·de vida da estepe, do gênero 
de vida do arroz, 'êtc. 

~s marcas exteriores do gênero de vidá se ri.os oferecem na organização da 
terra para a cultura, no vestuário, na habitação, no habitat, etc. Mas, atrás des­
sas marcas exteriores, há tôda uma organização de trabalho, tôd.a uma organi­

. zação de atividades. e de combinações, com os efeitos que provocam sob o 
ponto de vista demográfico e social e que· são essenciais. 

O têrmó civilização ultrapassa o sentido da expressão• gênero de vida e 
não o podemos reivindicar só para o domínio geográfico, Além das coisas ma­
teriais, evoca concepções, séries de temas intelectuais e artísticos e apela às 
posições religiosas ou às atividades filisóficas. É, pois, uma noção muito mais 
rica em sentido. Ultrapassa, também, o sentido da expressão gênero de vida, 
exprimnido uma série de gêneros de vida que encadearam gerações sucessivas 
de um povo ou de um grupo de povos, o que nos dá a impressão de que a vida 
destas sociedades foram arrastadas em um mesmo sentido no decorrer de um 
períod9 mais ou menos longo. Implica, pois, uma idéia de distribuição territo­
rial na escala de um continente e, talvez mesmo, na escala de um planêta e 
move-se em um período secular. Fala-se dà cidivilização grega, da civilização 
indu, mas se pode falar, também, da civilizaÇão européia, cuja duração será, 
talvez menos longa, mas que já ultrapassa de muito as demais por sua exten­
são em. área, visto que sua técnica e sua organização econômica e social acabam 
de modelar todo o planêta. · 

2 Pode-se observar, entretanto, que no caso dos continentes pouco diferenciados, sob o ponto 
de vista es~rutural (Afrlca por exemplo) é antes o clima que determina a generalização cio 
ponto de vista morfglóglco. • 
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c) É na· escala do planêta que focalizamos, verdadeiramente, o domínio da 
Geografia Geral.. Atingimos neste momento o mais alto nível de generalização 
no estudo geográfico. . . . _ 

No domínio , da Geografia Física nossa atenção deve transportar-se às re­
gras que definem a ação dos diversos fatôres intervenientes nas combinações: 
estrutura e tectôtnica, clima, fenômenos hidrológicos, sistema de erosão, etc. sô­
bre as formas gerais das combinações, sôbre sua extensão na superfície da 
terra e. os meios daí decorrentes•. 

Para a Geografia Humana, trata-se, sobretudo, de pesq1'.isar aeêrca das 
formas de atividade praticadas pelos povos da terra, verificar se não existe 
no estabelecimento das combinações encadeamentos que respondam ao mesmo 
tempo, aos diversos meios físicos e biológicos e às diferentes fases de evolução 
das sociedades humanas. Trata-se também da extensão dessas combinações o 
que nos conduz a defenir os sistemas de vida e a limitar os centros ·de civili­
zação que assim se manifestaram e ainda de mostrar, finalmente, as relações 
entre tôdas estas experiências e o grau de povoamento, o grau de organização 
e de exploração do planêta. · 

• A Geografia não retém as formas de atividade psicológica, intelectual e artística; sua 
concepção do mando tem sido, pelo menós até aqui, uma concepção ·materialista, o homem sendo 
considerado por ela como o principal habitante do planêta. 



Alexander von Humboldt e as suas relações 
coto o Brasil* 

HELMUT ANDRA 
Do Instituto Hanz Staden 

"Parecia, naquela época (1804) - o que, aliás, será confirmado, 
seguramente, por quem ainda se recordar dela - parecia que surgira 
um nôvo sol pleno de luz e .calor no ocidente, sôbre o Nôvo Mundo, fa­
:dado· a refletir-se beneficamente, sôbre o Velho MunO.o. Tudo quanto 
de belo e mangnífico brilhava na çriação divina, tanto no espaço, quan­
to nas entranhas de ambos os mundos, todavia ainda vedado aos olhos 
dos homens, misteriosamente oculto em galerias escuras, elevara-se em 
nova luz, em claridade desvendada. -

Só então a natureza dos dois hemisférios se desdobrara, com seu ci:m­
traste, sua individualidade, sua legitimidade harmônica, sua verdadeira 
grandeza e sublimidade. · Desaparecera a casualidade perturbadora da 
existência das coisas e a sua isolação fatal e manifestara-se uma ja­
mais suspeita continuidade causal de fenômenos em todos os começos 
e fins d°O vasto. organismo terrestre, que elavara todos os ramos de ciên­
cia e da especulação a uma consciência superior que esclarecera todos 
os povos cultos do planêta, relativamente ao dote da respectiva pátria, 
o qual os enriquecera abundantemente, tanto em bens materiais, quanto 
em idéias". 

Estas palavras de Karl Ritter - que, ao lado de Humboldt, foi o mais emi­
nente iniciador da geografia científica - proferidas quarenta anos após o re­
gresso do grande explorador de sua viagem à América, espelham os efeitos po- . 
derosos, as impressões duradouras, os estímulos .amplos exercidos pelas suas 
narrativas de viagem e publicações científicas na mente dos coevos do sábio 
alemão, os quais viam nêle o Colombo da Ciência. Nenhum outro pesquisador 
da primeira metade do século passado era, como Alexander Von Humboldt, se­
nhor absoluto do sabei; de sua época; ora, constituía, êle próprio, como se 
tem observado, tôda uma escola supenor. Não o era, contudo, simplesmente no 
sentido de uma acumulação admirável de conhecimentos de todos os domínios. 
Pelo contrário, sua memória prodigiosa aparelhara-o apenas com os elementos 
utilizados pelo seu espírito universal e pela inteligência penetrante, a fim de 
produzir obras que representam marcos únicos e isolados da história do espírito, 
como ocorre, por exemplo, no caso de sua derradeira publicação, o Kosmos. Além 

_disso associaram-se em Humboldt ·o sábio e o artista. Suas descrições da natu­
reza pertencem às mais belas páginas de prosa alemã. E muitas passagens do 
·Kosmos continuarão a valer como ótima literatura, mesmo quando êste, como 
escrito erudito, tiver significação apenas ainda para a história das ciências. 

Dispensa qualquer justificativa a evocação da memória de um homem de 
tal estrutura, ao se comemorar o primeiro centenário de sua morte, de vez que 
se trata não apenas de uma homenagem justa, mas de um dever. Os 90 anos 
que, ao todo, abrangem _sua vida (1769-1859), eram preenchidos de infatigável 
laboriosidade e de uma produtividade que dificilmente encontrará o que se lhe 
equipare. Se essa era, após a época da dilatação geográfica do panorama mun-

• Transcrito da Revista de História, vol. XXV, n.• 52, ano XIII, outubro~dezembro de 
1962, São Paulo. 
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dià.l"dos séculos XV e XVI, é chamada de era das grandes descobertas cien.tificas, 
·"dever-se-á atribuir a. Humboldt muita~ dessas descobertas e não poucos conhe­
cimentos, sendo que de múltiplos outros as respectivas bases e condições de sua 
realização foram lanÇadas por .êle. Não podemos teritar traçar aqui a significa­
ção de Humboldt em relação à ciência, nem enumerar os resultados de suas 
pesquisas e apreciá-los quanto aos efeitos produzidos em sua época e hodierna­
.mente. Temos, outrossim, de abster-nos de traçar o roteiro de sua vida. 

· Nossa contribuição despretensiosa limitar-se-á, por conseguinte, a revelar as 
relaçõês de Humboldt com o Brasil e os incentivos diretos dêle recebidos por 
brasileiros ou estrangeiros de passagem pelo. país ou 'nêle domiciliados ou que 
se ocuparem de problemas brasileiros. · 

Nisto temos · plena consciência de que, em nossas .. investigações, poderemos 
d.ar apenas indicações sôbre ·o fascioante assunto. 

• • • 
HUMBOLDT TERIA SIDO PMSO EM 1800, SE PENETRASSE EM 

TE~RITóRIO BRASILEIRO? 

Tem sido aventada, freqüentemente, até aos nossos dias a questão sôbre 
se, em sua memorável viagem à América, a qual. se estendeu de 1799 até 1804, 
Humbo)dt pisou solo atualmente brasileiro. Os limites entre o Brasil e seus vi­
zinhos ao norte e noroeste foram, em parte, fixados deflntlvamente apenas há 
30. anos. Na época em que Humboldt explorou as regiões do Alto Rio Negro e 
do Alto Amazonas, as fronteiras entre os terrjtórios das soberanias espanhola 
e portuguêsa ainda não haviam sido estabelecidas. As fortificações avançadas 
às margens das principais vias fluviais tinham por finalidade acentuar direitos, 
não para serem consideraáas guardas das fronteiras. Em sua expedição histó­
rica, que o conduziu do Orinoco ao rio Negro e dêste, via Caciquiare, que une 
as duas torrentes, de retõrno ao Orinoco, Humboldt chegou à fortificação es­
.panhola mais ao sul, às margens do rio Negro, denominada San Felipe, situada 
em frente à povoação de San Carlos. Os portuguêses haviam instalado, rio abàl­
xo, às margens .do rio Negro, não muito distante dos espanhóis, seu pôsto mi­
litar mais ao norte, conhecido por São José dos Marabitanos. Seria ocioso per- · 
guntar, se em suas Incursões pelos arredores de San Carlos, Humboldt chegou a 
pisar terras hoje pertencentes ao Bras!l. Considerou, em todo caso, à conveniên­
cia de seguir caminho mais simples, descendo. pelo rio Negro e pelo Amazo­
nas, a fim de álcançar a costa. Desistiu, entretanto, de pôr em ação êsse· pro­
jeto, visto que em San Carlos chamaram sua atenção, expressamente, para o 
fato de que, em virtude da situação tensa entre a Espanha e Portugal, qualquer 
forasteiro que penetrasse em território brasileiro, sem permissão do govêrno por­
tuguês, seria recebido com desconfiança .. expondo-se, conseqüentemente, a· sé-
rios riscos. · 

Efetivamente, em 13 de maio de 1800, poucos dias depois de haver Humboldt 
abandonado a idéia de atravessar o "inferno verde" brasileiro, pàra atingir a 
costa do Atlântico, resolvendo empreender a marcha de retõrno em sentido nor­
te, a Gazeta de Lisb.oa reproduziu uma notícia publicada, em 1.º de abril de 
1890, pela K oelnische Zeitung,- em que se lia: 

•;o barão de Humboldt, natural de Berlim, havendo feito há tempo 
a esta parte huma viagem summamente laboriosa pelo interior d'Ame­
rica, mandoú algumas observações geographicas dos paizes que percor­
reo, as quaes servirão para corrigir alguns defeitos dos mappas. Em 
todas as partes .observou a variação da agulha, a força magnetica e a 
gravidade especifica ·da agoa do mar. Fez huma collecção de lr500 plan­
tas novas, e ficava a ponto de dirigir--se pela parte superior do Mara­
nhão para examinar regiões desertas, desconhecidas até agora a todos 
os naturalistas. Este intrepido viajante, que ne moço e opulento, em­
prega o seu ca,pital em adeantar as sciencias, expondo a propia vida; 
pois nas cartas que escreveo ao astronomo francez Lalande diz ,que tem 
poucas esperanças de livrar-:se dos perigos que o cércã.o". 
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os círculos governamentais lui;os não se lembravam de que, ao se falar em 
"parte- superior do Maranhão'', não se tinha em menté a capitania portuguêsa . 
homônima, pois tratava-se da região do Alto Amazonas, denominado Marafion · 
em terras da soberania hispânica, e, assim, consideravam suspeitas e perigosas 
as incursões pelo domínio português - notadamente em face de uma situação 
que tendia para um desfecho bélico - por parte de um estrangeiro, possivel­
mente a serviço da Espanha, que· fazia observações geográficas, medições e cál.: 
culos. Não hesitou, portanto, em driigir aos seus governadores no Grão-Pará e 
no Ceará, em 2 de junho de 1800, um .ofício, do qual constava, inicialmente, a 
noticia da• Koelnische Zeitung e ·que prosseguia nos têrmos seguintes: · 

". . . e porque em tão criticas ci-rcunstancias e no estado actual das 
cousas, se faz suspeita a viagem de um tal estrangeiro, que debaixo de 
especiosos pretextos, talvez procure em conjucturas tão melindrosas e 
arriscadas surprehender, e tentar com novas idéias de falsos e capciosos 
princípios os animas dos povos, . seus fieis vassalos, existentes nesses 
vastos dominios, alem de que pelas lei exitentes de S.A.R. é prohibida 
a entrada nos seus domínios a todo e qualqu'er ·estrangeiro não autori­
:tado com especiaes ordens de S. Magestade: Ordena mui expressamente 
o mesmo Augusto Senhor, que V. S.ª faça examinar com a maior exac­
ção e escrupulo, se con effeito o dito barão de Humboldt, ou outro qual­
quer viajante estrangeiro tem viajado, Ol:( actualniente viaja p'elos ter­
ritorios dessa capitania, pois que seria summamente prejudicial· aos in­
teresses politicos da corôa de· Portugal; se se verificassem semelhantes 
factos; e confia S.A.R. que V. S;ª, pelo seu zelo, e efficaz disvelo em-

. pregará. em um negocio de tanta importancia toda aquella destreza e 
sagacidade, que é de esperar das luzes e circunspeéção de V. ·s.a pelo 
bem de seu, real serviço, precavendo V. S.ª sendo assim, e atalhando a 
continuação de taes indagações, que pelas leis são vedadas não só a 
estrangeiros, mas até aquelles portuguezes, que se fazem suspeitos, quan­
do não são autorizados por ordens régias, ou com as devidas licenças 
aos governadores da.s respectivas capitania". 

:E:s'se ofício do real govêrno português deu, tempos depois, freqüentemente, 
azo a ataques violentíssimos partidos do Brasil contra Portugal; pois via-se nêle 
a prova da xenofobia, do atraso cultural e científico do país· de Camões, enfim, 
da ignorância de suas mais altas esferas governamentais. Falava-se em uma or­
dem de prisão, ·em uma detenção e em prêmios por cabeça. Não obstante ha­
ver o estado de coisas sido dirimido há decênios, tais demonstrações se· repetiam 
a miúdo na imprensa brasileira, assumindo, às vêzes, caráter sensacionalista, 
chegando mesmo a servir de assunto em livros editados na América do Norte 
e na Europa, em biografias· de Humboldt de aspirações científicas. 

Tais críticas e censuras são injustas e infundadas, ao menos quanto à sua 
extensão, nenhuma razão de ser tendo, principalmente, a revolta provoca.da pela 
expressão "um certo barã,o von Humboldt" empregàda na ordem régia. Ao ini­
ciar sua viagem,· o jovem naturalista era "um certo barão Humboldt" não apenas 
para as autoridades governamentais portuguêses, de vez que do seu talento 
prometedor de algo de grandioso somente um círculo restrito tinha conheci­
mento; ora, encontrava-se êle ainda no início de sua carreira. Não nos esque:.. 
çamos, outrossim, que mal havia decorrido uma década após o início da Revo­
lução Francesa e que o temor ante idéias novas, ante novas formas de govêrno 
e sistemas estatais, ante tendênqias liberais se havia- aninhado nos gabinetes 
de muitos países, os quais não vacilaram em agir com todo rigor mesmo contra 
cientistas, artistas e homens de letras, quando, em sua opinião, êstes pareciam . 
pôr em risco a ordem estabelecida. O próprio Humboldt teve de alterar, repe­
tidas vêzes, seus planos por motivos de ordem política, desistindo mesmo da 
idéia da viagem com destino ao Egito, aliás já preparada, por haver•sido apri­
sionado, em cumprimento a ordens partidas de Napoleão, o lorde inglês que êle 
pretendia acompanhar. · 

O governador do Grão-Pará baixou instruções, em 12 de outubro de 1800, 
após recebimento da ordem real, no sentido de serem conduzidos para São Luís, 
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Humboldt ou outros estrangeiros que viajassem pela capitania sem que para 
isso houvessem obtido a devida -permissão, determinando, entretanto, expressa-
mente, · • 

"sem, contudo, se lhes faltar á decencia, nem ao bom tratamento 
e commodidades; mas só acompanhando-os e interceptando-lhes os 
meios de transporte, fazer indagações politicas ou philosoficas". 

Todavia, no Ceará, um ouvidor e corregedor .ultra zeloso emitiu,· em 21 de 
outubro de 1800, uma circular dirigida às Câmaras da capitania, da qual, entre 
outras, constava: · 

"O mesmo Exmo. Governador movido do ardente desejo que tem e 
sempre teve de desempenhar com particular honra todos os deveres das 
distinctas obrigações promete em gratificação ao qúe o prender, sendo 
dentro desta capitania, o premio de duzentos mil réis e sendo fóra 
della cem mil réis tudo á sua custa e de que será logo embolçado aquelle 
que assim o executar ficando logo na obrigaçam de fazer remetter a 
salla deste Governo, ficando egualmente certos todos de que as des­
pezas que se fizerem será tudo á custa do mesmo Exmo. Governador.". 

O causador involuntário de todos êsses cuidados e agitações só muito mais 
tarde veio a saber dos acontecimentos. E mesmo que lhe houvesse sido dado de­
cidir-se pela viagem Amazonas abaixo, rumo à costa brasileira, o édito real 
ter-lhe-ia causado dificuldades, o mais previamente, no têrmo de sua rota em 
solo brasileiro. 

HUMBOLDT E AS crnNCIAS BRASILEIRAS 

As autoridades portuguêses de modo algum se opunha, por princípio, aos de­
sejos de exploradores estrangeiros em cumprirem sua missão no Brasil. Basta 
lembrar o famoso sábio francês La Condamine que em 1743-1744, procedente 
do Peru, viajou pelo Amazonas, partindo de suas cabeceiras, até à sua foz, bem 
como o botânico alemão Friedrich Wilhelm Sieber que, em 1801, obteve auto­
rização para proceder a estudos botânicos e geológicos no vale do Amazonas. 
Pouco tempo depois foi permitido também aos inglêses Thomas Lindley e John 
Mawe viajarem em território brasileiro. 

Ora, constando-nos que o Brasil não constituía, propriamente, campo de 
ação do grande investigador da natuerza, isso autoriza que se pergunte em que 
consíSte sua significação para o nosso país. Cabe dizer aqui, a propósito, que, 
considerado em sentido geral, todo gênio na história do espírito, do qual pro­
manavam conhecimentos, descobertas ou sugestões decisivas, influenciava tôda 
a humanidade em sua evolução, merecendo, portanto, sua gratidão, mas que, 
além disso; Humboldt exercia sua influência direta sôbre a vida científica e 
cultural do Brasil, ocupando-se de questões intimamente ligadas à nossa geogra-
fia, história e etnografia. · 

Seja-nos permitido apontar para alguns dêsses fatos. 
Como se sabe, a expedição científica de Humboldt através de vastas regiões 

do nôvo continente, notadamente, porém, suas observações e medições nas par­
tes norte . e ocidental da América do Sul se tornaram de enorme significação 
para a geografia e a geologia daquelas zonas, embora também sua contribuição 
nos setores da botânica e da zoologia figura entre as mais notáveis até então 
efetuadas. O "grande explorador registrou, entre outras, os resultados dos seus 
esforços em uma série de mapas pelos quais se orientaram e fundamentaram 
todos os trabalhos ulteriores e que foram considerados "revolucionários", quan­
do de sua publicação. Humboldt .era escrupulosíssimo na elaboração de· suas fô­
lhas, virtude que ainda hoje surpreende. Não apenas examinava cuidadosamente 
todos os trabalJ;l.os publicados pelos seus predecessores, mas, afora isso, fazia 
empenho em valer-se, para os seus trabalhos, de cartas geográficas, desenhos, 
esboços e itinerários existentes em arquivos espanhóis e portuguêses nas res­
pectivas metróí>oles ou colônias. E se ainda no relato da viagem, ocasionalmente 
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deplorava ser deficientes os mapas acessíveis, tfibutava, posteriormente, altos 
louvores aos trabalhos inéditos, sobretudo os de origein luso-brasileira. Na opi­
nião do govêrno português que, entrementes, se havia transferido para o Rio 
de Janeiro, o alemão itinerante ·deixara de ser "um certo barão von Humboldt". 
E o ministro que, há tempos, havia firmado a ordem régia, pela qual o viajante 
deveria perder sua liberdade de ação, se penetrasse em território brasileiro, 
apressara-se em franquear ao celebérrimo sábio os arquivos secretos do seu país. 
Humboldt deixara registrado já. em seu relatório, que poucos rios europeus fo­
ram explorados mais minuciosamente do que os cursos do rio Branco, do Urari­
cuera, do Tacutu, e do Maú. Em outro trecho Humboldt cita os brasileiros 
Antônio Pires da Silva Pontes ·e Ricardo Franco de Almeida Serra que 

"fizeram, cõm o máximo rigor, o levantamento de todo o curso do 
rio Branco e de suas ramificações nas cabeceiras". 

O conde. de Linhares pôs à disposição de Humboldt duas cartas geográficas 
elaboradas pelos referidos oficiais, que o naturalista qualificou de "documen­
tos inéditos preciosos. Nesta correlação Humboldt aponta, ainda, para ·os tra­
balhos de José Joaquim Vitório da Costa, José Simões de Carvalho e Francisco 
José de Lacerda e Almeida, aos quais êle tivera acesso. O encarregado de negó-

. cios português em Paris, Francisco José Maria de Brito, fêz chegar às mãos de 
Humboldt ainda outros traba.lhos, tais como os de Francisco José Rodrigues Ba­
rata, do Pará. Os trabalhos valiosos de religiosos, notadamente de jesuítas, de 
importância para a geografia e a cartografia, foram, irrestritamente, aprecia­
dos por Humboldt que exaltou, também a obra de catequese dos inacianos entre 
os silvícolas sul-americanos. 

O padre Serafim Leite S. J. não foi, entretanto, ·justo em relação ao grande. 
sábio teuto, porquanto disse em sua História da Companhia de Jesus no Brasil, 
obra em dez volumes, que ".~ão foi preciso esperar por Humboldt" para que ·nos 
certificássemos da ligação do Orinoco com o rio Negro. Ora, a existência da 
união entre as regiões fluviais do Amazonas e do Orinoco jamais foi divulgada 
por Humboldt como sendo uma descoberta sua. Jl;le assinalou, pelo contrário, 
em várias oportunidades, que em relatórios e cartas geográficas, principalmente 
de origem luso-brasileira, vinha documentado, freqüentemente, o fato real de 
uma ligação que, entretanto, estava sendo contestada, "desde 1797, pelo famoso 
geógrafo Buache", razão por que êle, Humboldt, tomara por encargo "fazer o 
levantamento .astronômico daquele braço do Orinoco". · 

A· Humboldt cabe, outrossim, o mérito de haver novamente despertado a 
atenção geral para a. carta do Amazonas elaborada pelo jesuíta alemão Samuel 
Fritz e publicada em 1707, bem como para seus valiosos apontamentos constan­
tes de um diário. Não permitiu que caísse no olvido o relato da viagem do 
cirurgíão alemão Nikolaus Hortsmann, que, partindo, em 1739, da Guiana Ho­
landesa, subiu pelo Essequibo em direção ao rio Negro, de onde prosseguiu a 
viagem até o Pará, foram aproveitadas por La Condamine e Citadas, repetida 
e encomiàsticamente, por Humboldt, Hortsmann permaneceu no Brasil. Ribeiro 
de Sampaio encontrou-o, ainda em 1773, na vila de Cametá. A narração de sua 
viagem que forneceu a La Condamine subsídios para comunicações importantes 

· teve notável significação, quando das negociações em tôrno de limites entre o 
Brasil e seus vizinhos, as quais se estenderam por vários decênios. 

Isso· ocorre, em sentido amplo, também .em relação aos trabalhos cartográ­
ficos de Humboldt e às descrições de sua viagem pela América Meridional. Por 
ocasião das negociações fastidiosas, no norte e no noroeste, em que se achavam 
empenhados o Brasil e seus vizinhos, os diplomatas e os membros das comissões 
científicas de limites de ambas as•partes interessadas se reportavam à obra do 
grande alemão, cujo nome figura mesmo nos anteprojetos dos convênios. Basta 
citar, nesta correlação, os nomes de Joaquim Caetano da Silva, Joaquim Na­
buco e do barão do Rio Branco. As autoridades no Rio de Janeiro pediram, duas 
vêzes, o parecer do sábio, assim, por exemplo, em 1817, antes da proclamação da 
independência política do Brasil, oportunidade em que Humboldt redigiu, se­
gundo suas próprias palavras, "a pedido da côrte portuguêsa", o escrito: Sur la 
fixation des limites des Guayanes française et portugaise (In: Schoell, Archives 
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historiques et politiques, 1818). No ano de 1854 a côrte do Rio de Janeiro se 
dirigiu, novamente, ao então já idoso investigador, pedindo seu parecer relati­
vamente aos cônvênios lindeiro.s celebrados com a Venezuela e Nova· Granada. 
A Revista d-O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro reproduziu em seu to­
mo 77, ·parte II 0914), sob o título "Parecer favorável do barão de Humboldt 
sôbre os tratados de limites feitos pelo Brasil com as repúblicas de Venezuela 
e Nova Granada", a resposta de Humboldt, em língua francesa, datada de 22 
de dezemqro de 1854 e dirigida ao ·representante. diplomático do Brâsil em 
Berlim. · · 

Não carece de interêsse a· afirmação contida em dito. parecer, segundo a 
qual Humboldt. teria sugerido ao govêrno espanhol; em 1800, escrevendo da 
América do Sul, entrar em entendimentos com as autoridades portuguêsas, no 
sentido de ser firmado um ·acôrdo pelo qual seria mutuamente garantida a 
liberdade de comerciar ao longó do Orinoco, do Caciquiare e do ·rio Negro, 
visto que, segundo consta do respectivo memorial; 

"nada seria mas entera · y proprio . para fomentar .. la prosperidad en 
unos payses tan atrasados, en el cultivo de las tierras, nada mas 
entera y proprio para diminuir la infeliz y irracional antipathia que 
existe c:le~graciadamente entre dos naciones limitaneas". 

o levantamento cartográfico do império colonial português na. América do 
Sul progrediu satisfatôrfamente, no século XVIII, graças às incessantes diver­

, gências com. o vizinho espanhol sôbre a demarcação. Todavia, os resultados de 
tais esforços por parte dos mais competentes astrônomos e matemáticos pór­
tuguêses e estrangeiros jaziam nos arquivos em Portugal e no Brasil e refle-

•tiam-se apenas mui modestamente em mapas acessíveis ao público, nada haven­
do a dizer com relação a registros descritivos geográficos. Sómente em 1817 veio 
a lume no Rio de Janeiro um trabalho impresso em d~is tomos, intitulado Co­
rografia Brasílica, que tinha por autor o clérigo Aires de Casal. Não se notava 
no trabalho de Casal vestígio algum do nôvo espírito que palpitava nas obras 
já publicadas. por Humboldt relativamente à sua viagem, isto é, do espírito da 
geografia crítica· fecundada pelas ciências naturais. A Corografia Brasileira dis­
tinguia-se da Geografia (Erdkunde) de Carl Ritter, fundador da geogra'fia cien­
tífica comparada, cujo primeiro volume surgiu no mesmo ano, não apenas por 
métodos de trabalho.diferentes dos respectivos autores, de vez que se confron­
tavam dois mundos estranhos um ao outro. Caio Prado Júnior assim caracteriza 
a significação da obra de Casal: . 

"Trata-se, em suma, de um quadro ge·ográfico geral, embora redu­
zido, do Brasil de sua época; uma descrição dêle; mas sem veleidade 
àlguma de explicação ou interpretação, destituído inteiramente de es­
·pírito crítico. Seu maior mérito está em ter sido o primeiro trabalho 
geral, e o único. de certo valor. durante muito tempo, na matéria"; 

A Casal foi conferido o título honroso de "pai da geografia brasileira", sem 
que tivesse sido um geógrafo na acepção moderna, visto que sua obra oferecia, 
pela primeira vez, o panorama geral do reino tropical e continuou a ser, até ao 

~ oitavo decênio do século XIX, paradigma•para todos os trabalhos ulteriores, até 
. que, finalmente, surgisse Capistrano de Abreu para opor, com ,as traduções das 

obras de Sellin e de . Wappaeus, ao esquematismo estéril da assim chamada 
geografia clássica, trabalhos que revelassem também para a geografia brasileira 
os princípiós e as doutrinas da geografia científica de Humboldt e de Ritter 
emanante das ciências naturais. • 

O próprio Humboldt dedicou palavras amáveis ao "pai da geografia brási­
leira", apreciando e aproveitando seu livro como coleção de matéria. 

Acontece, porém, que os estudos geográficos sempre têm. sido tratados ma- • 
drastamente no Brasil. O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, fundado 
em 1838, e o grande número de entidades congêneres, existentes nas províncias, 
não se ocuparam seriamente de questões geográficas, salvo raríssimas exceções. 



TRANSCRIÇÕES 283 

Menos imediata foi a influência exercida. por Humboldt sôbre' botânicos e 
zoólogos bra,sileiros, o que, aliás, não surpreende se se tiver em mente, que 
pouquíssimos entre êles, cujas atividades se desenvolveram na primeira metade 
do século XIX, tiveram oportunidade de explorar cientificamente suas copiosas 
coleções ou de ver publicados seus trabalhos muito dêles importantíssimos. Parte 
de suas coleções encontrou vias abertas para a Europa, tanto assim .que Hum­
boldt e seus colaboradores se valeram do material e dos raros trabalhos difun­
didos em forma impressa. Limitamo-nos a citar aqui os mais ilustres dêsses 
investigadores: José Mariano da Conceição Veloso (1742-1811), Joaquim Veloso 
de Miranda (1733-1815), Francisco Freire Alemão (1797-1874), Alexandre Ródri- · 
gues Ferreira (1756-181'5), sendo que êste último foi cognominado. de "Humboldt 
brasileiro" no Florilégio de Varnhagem. Cabe observar neste trecho, que a hoje 
vulgarizadíssima expressão "hiléia" ou "hiléia amazônica", aplicada à vastíssima 
selva da bacia hidrográfica do Amazonas, pertence a Humboldt, fundador da 
fitogeografia. 

Muitos dos numerosos naturalistas estrangeiros vindos ao Brasil, a partir 
do início do século XIX, mantinham relaÇões com Humboldt ou aqui aportaram 
por sugestão sua. O por nós já citado Friedrich Wilhelm Sieber, que procedeu 
a estudos botânicos e geológicos na região amazônica, de 1801 a 1807, enviava 
seu material ao professor Willdenow, colaborador de Humboldt, e a Martius. 
Friedrich Sellow (1789-1831) que, durante 17 anos, foi colecionador no Brasil, 
alcunhado de "bandeirante científico", mantinha relações particularmente es­
treitas com Humboldt que muito o estimava e favorecia. Laços de amizade pren­
diam Humboldt igualinente ao 'naturalista Ignaz von Olfers que percorreu Mi­
nas Gerais e São Paulo em missão científica, acompanhado de Sellow. A êsse 
círculo pertencia também Wilhelm Christian Gothelf Feldner (1772-1822) que 
trabalhou infatigàvelmente durante 11 anos, principalmente no Rio Grande do 
Sul, devotado, sobretudo, à geologia. 

Entre ós naturalistas que chegaram ao Brasil induzidos por Humboldt figura 
também Karl Ferdinand Appun 0820..:i87l). Humboldt escreveu o prefácio da 
edição em inglês do itinerário do príncipe Adalberto da Prússia (1811-1873), 
explorador do Xingu. Hermann Burmeister (1807-1892), fa:r:noso sábio que, mais 
tarde, fruiu sua vida, trabalhando na· Argentina, escolheu por sugestão de Hum­
boldt, o Brasil como alvo de sua primeira viagem à América do Sul.' Aquiescendo 
a um desejo especial do seu protetor, procedeu, durante a travessia, regular­
mente a medições da temperatura do mar e da atmosfera, reunindo os respec­
tivos resultados em uma tabela geral, acrescidos de outros dados importantes 
da espécie .. O já bem idoso Humboldt, fundador da climatologia comparada e 
elaborador qas primeiras cartas isotérmicas, tratou, pois, de completar sua do­
cumentação ainda na époc~ da viagem de Burmeiister (1850). Roberto Avé-Lalle­
mant 0812-1884) chamou Humboldt de "generoso protetor" seu, que lhe havia 
tornado possível realizar a viagem ao Brasil. Foi êle quem levou a Humboldt, 
em 1858, o derradeiro adeus do naturalista Aimé Bonpland, seu companheiro 
inseparável durante a longa viagem pela América, o qual passou as últimas 
décadas de sua vida no Brasil e na Argentina. Avé-Lallemant resgatou sua dí­
vida de gratidão, colaborando, tempos depois, na grande obra de cunho cientí­
fico de Carl Bruhn, em que êste traçou a biografia de Humboldt. A exiguidade 
de espaço, principalmente, impede-nos de fazer desfilar aqui todos os cientistas 
e viajantes que haviam optado pelo Brasil como campo de sua atividade, ·a isso 
induzidos por Humboldt, quer direta e pessoalmente, quer através de suas obras, 
ou qúe mantiveram com êle relações de amizade. Mencionemos apenas ainda 
Guilherme Luiz von Eschwege, o "pai da geologia brasileira", prêso a Humboldt 
por liames de amizade; Karl Fr. Ph. von Martius, o príncipe Maximiliano de 
Wi~d-Neuwied, A. de Saint-Hilaire, Peter Wilhelm Lund, R. Schomburgk, Louis 
Agassiz, Eduard Poeppig, Charles Darwin e Karl von den Steinen. Martius, um 
dos grandes no rol dos pesquisadores da natureza, a quem o Brasil mais deve 
que a qualquer outro, era íntimo de Humboldt, à quem enviou; como prova de 
sua alta veneração, com uma dedicatória de próprio punho, a litografia do seu 
retrato pintado por Correns. Célebre ficou seu discurso em memória de Hum­
boldt, proferido na sessão pública e solene da Academia Real de Ciências da 
Bavária, Munique, em 28 de março de 1860 e publicado no mesmo ano. 
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HUMBOLDT FOMENTA A HISTORIOGRAFIA E AS 
ARTES DO BRASIL 

O mundo científico brasileiro não recebeu as influências e fecundações mais 
imediatas e mais duradouras das obras de Humbordt, que ·encerram suas 
maiores e também mais importantes contribuições para a reestruturação ·das 
ciências, abrangendo os setores da geografia e da geologia, sim, porém, de uma 

· obra ·em que o grande naturalista revelou ser também um historiador emérito. 
Examen critique de l'histoire de la géographie du Nouveau Continent et des 
progres de l'astronomie nautique áux 15. et 16. siecles, 3 volume:;;, Paris, 1833. 

Essa publicação deve ser considerada um marco na historiografia da Amé­
rica. Para muitos países do hemisfério, assim também para o Brasil, ela veio 
inaugurar a historiografia como ciência que parte da investigação e do cotejo 
de. fontes, daí avançando para a crítica histórica. 1!:sse fato e a significação 
que essa obra de Humboldt tem para a historiografia brasileira como ciência 
ainda não foram devidamente apreciados, segundo nos é dado ajuizar. Como se 
sabe, o fundador do criticismo histórico no Brasil foi Francisco Adolfo de 
Varnhagen (1816-1878) que foi poderosamente influenciado pelo Examen cri­
tique. Varnhagen correspondia-se com Humbodlt, cujas conclusões lhe serviram 
de orientação em múltiplas investigações. Segundo Gertrud Richert, Humboldt 

"tinha em elevado aprêço o sábio, em virtude de seus trabalhos 
científicos. Quando, em 19 de fevereiro de 1858, Humboldt remeteu ao 
seu amigo Varnhagen von Ense o trabalho Considérations géographiques 
sur l'histoire du Brésil. Examen critique d'une nouvelle histoire générale 
du Brésil par M. François Adolphe de Varhagen. Rapport fait par M. 
d' Avezac (Paris, 1857), êle lhe escreveu, que seu xará o honrava sobre­
maneira". 

O historiador brasileiro costumava enviar regularmente a Humboldt seus 
escritos, logo que publicados. Ao velho sábio foi conferida, em 1858, uma das 
quarenta medalhas comemorativas cunhadas em homenagem a Friedrich Lud­
wig Wilhelm Varnhagen, pai do historiador. A distribuição foi feita pelo próprio 
imperador do Brasil. Examen critique exerceu influência permanente não ape­
nas sôbre Varnhagen, ma~ também sôbre vários historiadores e históriógrafos 
brasileiros de nomeada. Muitos d.ocumentos importantes para o esclarecimento 
de questões históricas foram ali publicados ou analisados pela primeira vez. ' 

Alexandre von Humboldt submeteu ·a um estudo circunstanciado a famosa 
e extensa carta em que Pêro Vaz Caminha dá aó seu rei notícias do descobri­
mento do Brasil por Pedro Alvares Cabral. O diplomata· e naturalista Ignaz von 
Olfers, amigo de· Humboldt, foi o primeiro a traduzir para o alemão e publicar 
êsse relato - Certidão de batismo do Brasil e primeira página de sua história 
- utilizando-se da transcrição da obra de Aires de Casal. É possível que pela 
correspondência trocada entre ambos· e divulgada em forma impressa possa. ser 
elucidado, se Olfers chamou a atenção do seu amigo para a Cor.agrafia Brasílica, 
ou vice-'versa . 

. Foi Humboldt o primeiro a ocupar-se, salientando sua importância, de ou­
tro documento de alta significação para a história primeva do Brasil, isto é, 
a fOO:ha volante Nerwe Zeytung ausz 'Presillg Land·t (1515), primeiro documento · 
sôbre a Terra de Santa Cruz a circular em letra redonda. :ll:sse volante continua 
a ser uma· das fontes que estimulam, incessantemente, os cérebros mais hábeis 
para novas pesquisas, desde Varnhagen, d'Avezac, Sophus Ruge, Capistrano de 
Abreu, Frantz Wieser, Konrad Haebler, Rodolpho Schuller, Clemens · Branden-. 
burger, até Rodolfo Garcia e Frederico Sommer. · 

Citemc;>s à margem,- que foi também Alexandre von Humboldt que designou 
novamente o lugar que competia a Martin Behaim que já havia caído no esque­
cimento, embora tivesse sido um vulto que desempenhara papel importante na 
história dos descobrimentos do século XV e que teve patricipação ainda não 
suficientemente· explicada também nos acontecimentos que levaram ao desco­
brimento· do Brasil, resultando das pesquisas de Humboldt incitamentos e im­
pulsos decisivos pró investigação em tômo da personalidade de Behaim. 
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o vivo interêsse do grande naturalista pelas artes, exceto a música, é geral­
mente . conhecido. Sua atenção voltava-se para a pintura, notadamente para 
a de paisagens, na qual, segundo Gertrud Richert, êle via 

"a finalidade mais sublime das artes interpretativas. Esperava que 
da manifestação da maravilhosa exuberância e da luxuriante opulência 
da natureza tropical, do transbordante vigor gerador de sua flora e 
fauna surgisse uma nova e esplêndida florescência de representação pa­
norâmica. Dai a razão por que .Humboldt patenteava sua viva predile­
ção preciSamente pela pintura paisagística, tendo, conseqüentemente, 
diligenciado, repetidas vêzes, que a pintores jovens fôsse aplainada a 
via que conduzia ao domínio da :vasta natureza da Ibero-América, ainda 
completamente desconhecida, na expectativa de ser conquistada" . . 

No segundo tomo de Kosmos, Humboldt mostra que a pintura de paisagens 
do trópico, não como produto da fantasia dos artistas, mas estudada em seu 
ambiente natural, nascera no Brasil. Considera êle o iniciador dessa modalidade . 
da arte pictórica Franz Post que veio para .a América do Sul em 1637, como 
membro da comitiva científica e artística do conde alemão Maurício de Nassau, 
governador do Brasil neerlandês. Humboldt menciona, nesta correlação, tam­
bém o pintor Eckhout, acrescentando, que, posteriormente, êsses exemplos quase 
não encontraram imitadores, mas que, em compe_nsação, _êstes surgiram 

"nos nosso dias, em estilo mais amplo e com maior mestria na re­
produção do mundo tropical americano, a saber, Maurício Rugendas, o 
conde Clarac, Ferdinand Bellermann ·e Eduard Hildebrandt". 

Com exceção de Bellermann, todos êsses artistas permaneceram no Brasil 
por tempo mais ou menos dilatado, favorecidos e amparados por Humboldt. A 
amizade que o prendia a Rugendas (1802-1858) perdurou até à morte do pintor. 
As cartas a êste dirigidas pelo grande naturalista atestam a alta .estima em 
que tinha o amigo que contava bem trinta anos menos que êle. Isso se evi­
denciava através das expressões com que Humboldt terminava suas cartas a 
Rugendas: "Com a mais íntima das afeições, seu A. V. Humboldt". Na última 
missiva conhecida (20-7-1855) o sábio se refere à 

"mão de mestre, à mão daquele que· pode ser considerado autor e 
pai de tôda a arte na representação da 'fisionomia da natureza". 

Domingo Faustino Sarmiento, o conhecido político e pedagogo argentino 
que foi presidente do seu pais em 1868, igualmente amigo íntimo de Rugendas, 
escreveu de certa feita: 

"Humboldt, com a pena, e Rugendas, com o lápis, são os dois euro­
peus que mais vivamente retrataram a América". 

Jl:ste elogio foi corroborado pela expressão de um brasileiro: 

"Rugendas!. Como soube entender e apreciar-nos êste· estrangeiro! 
- Rugendas é, sob todos os pantos de vista, um dos nossos grandes 
clássicos nacionais!" 

Se o Brasil pode jactar-se, hoje, dêsse clássico, deve-o, não por último, a 
Humboldt que em Paris se empenhava infatigàvelmente pelo artista, pondo-o em 
contacto com outra gente e ·predispondo em seu favor o editor Engelmann. Além 
disso, para ilustrar uma nova edição do seu livro Géographie des Plantes, Hum­
boldt adquiriu uma série de desenhos brasileiros do próprio Rugendas, pagando,. 
-as generosamente. . 

Também Eduard Hild.ebrandt (1818-1869), por Humboldt citado entre os 
pintores que, em sua época, revelaram o Nôvo Mundo através das respectivas 
obras, era um dos seus amigos mais chegados. Graças à intercessão de Humboldt, 
Frederico Guilherme IV da Prússia possibilitou ao artista uma viagem 'à Amé-

. rica, que o trouxera ao Brasil em 1844-1845. Tempos depois· êle fixou a resi-
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,. 
dência do naturalista em Berlim em uma serie de aquarelas. Tornou-se notá­
vel como professor de arte pictórica. Entre os discípulos que mais intensamente 
sentiram sua influência figura também o preclaro pintor, brasileiro Pedro Wein­
gaertner. o conde Clarac (1777-1847), que, em Paris, pertencia ao círculo dos 
que gravitavam em tôrno de Humboldt, veio para o Brasil em companhia do 
embaixador francês duque de Luxemburgo. 

Concluamos nossa exposição, citando um episódio que ofereceu ensejo a 
Humboldt para conquistar mérito perene em prol das artes no Brasil. 

, A transferência da côrte português~ para o Brasil (1808) significou para o 
país o fim' da era colonial e trouxe-lhe grande numero de instituições que até 
então lhe havia sido negadas. As respectivas medidas de enorme latitude, par­
ticularmente de caráter econômico, deviam completar-se em 1815 com a fun­
dação de escolas profissionais técnicas e artísticas. O conde da Barca, homem 
ilw::.radíssimo, animado dos melhores propósitos, incumbira o embaixador do 
Reino Unido em Paris, de contratar uma série de artistas para a projetada Es­
cola Real das Ciências, Artes e Ofícios. O marquês de· Marialva, interessado em 
bem desempenhar o encargo recebido, dirigiu-se a Humboldt, pedindo-lhe con­
selho e assistência: Por recomendação. de Humboldt foram contratados Joaquim 
Lebreton, até então em atividade na Academia de Belas Artes d.e Paris, para orien­
tar a "Missão Artística'', bem como Sigisniund von Neukomm (1776-1858), a1u:.. 
no predileto de Haydn. O músico austríaco permaneceu por quatro anos no Rio 
de Janeiro, onde como dirigente da capela· do paço e professor de música, de­
senvolveu atividade benéfica. Foram seus discípulos o padre José Maurício Nu­
nes Garcia, considerado o mais importante compositor brasileiro da primeira 
metade do século passado, e Francisco Manuel da Silva, autor do Hino Nacional. 
A "Missão Artística Francesa", denominação dada ao grupo, foi de grande sig­
nificação para o fomento das artes no Brasil, para o ensino e constituição de 
um círculo de artistas nacionais e para a formação de profissionais técnico-ar­
tísticos. Dêste meio saiu a maioria dos mestres, quando a Escola de Belas Artes . 
iniciou, no Rio de Janeiro, su.as atividades em 1820, aliás com um atraso não 
previsto. 

* * * 
Os presentes apontamentos, embora imperfeitos e lacunosos, permitem, en­

tretanto, como presumimos, concluir que, apesar de não haver conhecido nosso 
país com os próprios olhos, Alexander von Humboldt não foi apenas um amigo 
de nossa portentosa natureza que êle conheceu através de relatos e escritos dos 
numerosos naturalistas seus amigos, pois também o interessavam vivamente 
nossos esforços fios ·domínios das ciências e das artes e ligações com estadistas 
e políticos brasileiro-portuguêses, sábios e artistas nacionais. Sabemos que o 
Patriarca da Independência, José ;Bonifácio de Andrade e Silva, conhecia-o e 
com êle se correspondia. Ambos haviam freqüentado a Academia de Minas de 
Freiberg, a mais antiga escola técnica superior do mundo .. Tempos depois Hum­
boldt escreveu a Andrada, entrementes tornado universalmente famqso, que o 
visitaria em sua pátria, promessa que, infelizmente, não lhe foi dado cumprir. 

Um port'uguês ilustre, Latino Coelho, que venerava tanto o grande alemão 
- quanto o eminente brasileiro, escreveu, . certa ocasião, ém louvor daquele: 

"Colombo descobriu a América, Humboldt estudou-a; cantou-a Cha­
teaubriand, e Humboldt conheceu-a; louvou-a Tocquevme· e Humboldt 
fêz mais que todos êles, quase de nôvo _para a ciência a descobriu". 

A fotografia é um excelente documento geográfico, desde qué se saiba exatamente o local 
fotografado. Envie ao Conselho Nacional de Geografia as fotografias panorâmicas que 
possuir, devidamente legendadas. 



Estudos limnológicos no estuário ·do Amazonas· 

Transcrito do Boletim do Museu Paraense 
Emílio Goeldi. Nova série, Belém do Pará. 

N. 0 1, agôsto de 1962. 

I ·_ Introdução: 

WALTER A. EGLER 
(Do Museu .Goeldi) 

liOJilST 0. SCHWASSMANN 

(~a Universidade de Wisconsln) 

Um grande número de ilhas cara.cteriza o estuário do Amazonas. A maior 
delas, a ilha de Marajó; abrange uma área de mais de 40 000 quilômetros _qua­
drados. O Amazonas, própriamente dito, desemboca em tôrno da costa norte 
desta ilha. E1Il tôrno da sua costa sul corre o rio Tocantins para o oceano. 
Seu estuário a ,sudoeste de Marajó, depois 'de receber as águas dos rios Guamá · 
e Moju, é chamado baía de Marajó. Um grande número de furos relativamente 
pequenos mas muito profundos liga o Amazonas ao Tocantins a oeste de Ma­
rajó. :G:stes furos são de grande importância para a navegação do baixo Ama-

, zonas. Será mostrado no segundo capítulo que as massas d' água dêstes dois 
grandes sistemas fluviais encontram-se novamente na extremidade de Marajó, 
desembocando lado a lado no oceano. 

Como em tôda a bacia amazônica, as diferenças dàs estações afetam a pre­
cipitação do volume· d'água dos rios. Em Marajó, a divisão do ano em uma es­
tação chuvosa e outra sêca é muito pronunciada, enquanto na região ao redor 
de Belém, a quantidade anual de chuvas é mais proporcionalmente distribuída. 
(Figuras 1 e 2). No estuário, estas diferenças de estação, em precipitação, não 
apresentam diferença apreciável no nív.el d'água dos rios, mas um enorme des-· 
locamento de áreas mistas de água de rio ·e de mar. • 

De grande importância são as mudanças. do nível d'água provocadas . pelas 
correntes que avolumando-se causam uma mudança contínua de direção das 
correntes da parte baixa de todos os rios. · 

Nossas investigações foram feitas de janeiro a maio de 1961; elas conse­
qüentemente representam as condições durante a estação chuvosa. 

Os seguintes instrumentos foram usados em nosso· estudo: um medidor 
Whitney de temperatura e. condu,tividade combinados, um classificador de plâ­
netpn Clark-Bumpus graduado e uma sonda de profundidade Heath. As medi-. 
ções de condutividade foram previamente feitas na região alta e média da 
Amazôniá por Gessner em 1960. Referimo-nos a todos os dados de condutividade 
em microhms por éentímetro umhos para uma temperatura de 28ºC que rigo­
rosamente se aproxima da temperatura média das águas amazôinicas. 

2 -'-- Correntes marítimas ao norte e a este de Mar_ajó 

Duranté um cruzeiro num barco a vela através do estuário, ida e volta de 
Belém a Macapá, de 8 a 23 de abril, medimos condutividades e temperaturas 
da superfície das águas, as direções das correntezas registradas, e . colhemos o 
plâncton· e amostra da água. 1l:stes pequenos barcos não navegam longe da costa, 
por isso foi possível determinar as posições exatas dos pontos de referência 
examinados com a ajuda de mapa e compasso. Os resultados são mostrados' no 

Tradução de Irene G. Pinheiro. 



288 BOLETIM GEOGRAFICO 

tmax. 
·3r 

30• 

,.. 
t 

26º 

,.. r,,;,n. 
n· 

600 BELEM 

5no 

'ºº 

l 
300 JOO 

-"' " i:> 
,<> "' 

~ ~ 'ºº 200 
:o:' " " ~ <>: 
\j "' ~ 100 100 ~ 
" ~ 

JJ M A M J J A S O N D 

Fig. 1 - Diagrama de climas de Belém dos 
anos 1914 - 1938 -(dados de precipitação do 
Atlas Pluviométrico do Brasil, 1948) e 1948 -
1960 (computados dos registros diários do 

Serviço Meteorológico, Belém) combinados. 
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Fig. 2 - Diagrama do clima de Soure para os 
anos de 1929-1942 e 1954-1957, Soure tem uma 
separação mais distinta que Belém, entre as 

estações chuvosas e sêca. 

quadro I e referem-se aos pontos de orientação na figura 3. Sómente cêrca_ de 
um quarto de todos os pontos examinados foi relacionado. 

As variações dos valores de condutividade dos postos de observação inter­
mediários são sempre inferiores a 100%, . com exceção das estações fora da parte 
nordeste de Marajó. As direções das correntezas, sob a influência das marés, · 
são também ·indicadas na figura 3. Compreende-se que destas direções de cor­
renteza, bem como das diferenças em condutividade nas águas da baía de Ma­
rajó (33-37 umhos) e do Amazonas (52-61 umhos) que a linha de separação 
entre os dois sistemas fluviais encontra-se fora da extremidade nordeste de 

.Marajó, no cabo Maguarinho. Foi êste o úriico ·lugar onde pudemos encontrar 
alguma influência de água do mar durante a estação chuvosa. Durante as sê­
cas do ano (verão)., de junho a ± dezembro, as águas do mar entram na baía 
de Marajó, e penetram no interior dos rios. Durante a época de. nossas inves­
tigações, parece também ter havido um processamento de mistura com água do 
mar, pois, com créscentes valores de condutância, encontramos um grande au­
mento em ·volume de cloreto. As amostras de água, que foram tiradas no Ama­
zonas, e na água para de rio da baía de Marajó, tinham· um conteúdo de clo­
reto de menos· de 2 _mg/1. 

A condutância elétrica é uma medida de conteúdo todo em electrólitos. En­
tretanto, nas águas naturais não existe exata afinidade. A seguinte relação 
contém: Condutividade Otmhos) X A = conteúdo de eletrólito (mg/1), onde A 
pode ser de 0,5 a 1,0 (Hem, 1959). Se admitíssemos uma· simples mistura de 
água de rio com água de mar, então obteríamos, com desconto feito para a 
condutância de água fluvial, e depois retificando a temperatura, um valor de 
cêrca de 0,3 para o fator A (Pontos de _referência 136-150) . 

.. 
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. 
. :mste seria um fator bastante pequeno para ser realista. Acreditamos por 

isso que a alta condutância não poderia ter sido causada por uma mistura de 
água de mar somente. Nossas amostras de plâncton revelaram-nos que estáva­
mos pesquisando em uma região de enormes camadas espêssas de lama de dia­
tomáceas. Isto foi também evidenciado pela grande turvação das amostras de 
água tomadas neste ponto (quadro ·u. A média do nível d'água acima destas 
barreiras de: sedimentos de diatomáceas foi sómente de um até dois metros. 
Do fundo d'água, grandes porções foram expostas e deviam ter sido submetidas 
a forte aquecimento pelo sol. Por conseguinte, parece muito provável que a alta 
condutância da água aqui foi em parte devida aos resultados da decomposição 
de. grande quantidade de matéria orgânica morta. Uma resposta final para 

. esta questão será possível sómente depois de uma completa análise química da 
água desta região .. 

Ancorando por dois dias nesta região de barreiras de diatomáceas apre­
sentava-nos oportunidade para estudar as correntes marítimas sob a influên-

• eia das marés. Estivemos observando aqui um volume de água rasa a qual não 
participara do movimento usual de cima para baixo da água do rio. Em vez 
disso, êste volume de água exibiu seu movimento peculiar p:róprio: um movi­
mento circular com velocidades de corrente acima de um metro por segundo 
na sua periferia. Não sabemos se existe uma permanente ligação com a água 
pura do mar durante o tempo de nossas investigações. A direção das corrente~ 
pode ser vista na figura 3. 

l IOOt\m 

A TLÂNTtco 

,. 

Fig. 3 - Mapa do estuário do Amazonas. Os pequenos algarismos arábio.os referem-se às 
amostras dos pontos de refer€ncia rtjlacionados no quadro 1. As letras de A a E entre Belém 
e o lago Arari indicam as amostras das estaç6es no quadro II. O rio Guamá, referido no 5.0 

capitulo, está localizado na extremidade sudeste. 

Durante a preamar, quantidades dêste volume d'água, tão rico em eletró­
litos, são tomadas pelas águas do Tocantins, fluindo rio acima, e são carregadas 
para longe, para dentro da baía de Marajá. Durante março e maio, medimos 
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• freqüentemente a condutância das águas nas travessias em sentido transversal 
·pela baía, especialmente entre Belém e a embocadura do rio Arari. Achamos 
que a presença da água rica· em eletrólitos, originária do volume de água acima 
mencionado, poderia ser investigada ao longo da costa oriental de Marajó. To­
dos os nossos-dados sôbre condutância da água no Amazonas; ao norte da ilha 
de Marajó, indicam que não ocorre da mesma maneira o transporte extenso do 
volume de água circular na embocadura do Amazonãs. ·Em muitas ocasiões, en.., 
tretanto, notamos a presença de ·algumas conchas de Coscinodiscus nas amostras 
de plâncton que foram colhidas ~o norte de Marajó. 

QU;ADRO 1 

Superfície Conduli· Cloreto % 
ESTAÇÃO Data Temperatura vidade Plâncton mg/1 condução 

oC Umhos da luz 
-------'--- --- ~- ------ ------ -·-----

1. ............ .. 9 IV 0700 28,3 33 - • ·- -
3 .................. 9 IV 0800 28,4 35 - - -
5 .............. ..... 9 IV 0900 28,5 36 - - -
7. ....... ·········· 9 IV 0930 28,4 37 - - -

10 ......... ; ... ..... 9 IV 1000 28,4 40 - - -
13 .............. ..... 9 IV 1030 28,3 41 - - -
19.: ........... ..... 9 IV 1130 28,4 43 - - .. -
27 .................. . 9 rv 1145 28,2 98 - - -
33 .................. 10 IV 1500 27,7 155 - - -
34 ............. ..... 10 IV 2000 27,9 77 - - -
35 ............. ..... 11 !IV 0630 27,6 151 - • ..... -
36 ............. ..... 11 IV 1300 27,9 1 710 Marítima - -
38 ............. ..... 12 IV 0600 27,0 47 - - -
44 ........... ······ 12 IV 0900 27,9 51 Água fresca - -
47 .......... , .. ····· 12 IV 1200 28,5 50 Água fresca - -
50 .................. 12 IV 1530 28;4 49 - - -
55 .......... . . . . . . . . 12 IV 1800 27,8 49 - - -
60 .................. 12 IV 2100 27,9 52 - - -
65 ................. - 13 IV 0530 ·21,1 56 ~gua fresca - -
68 .................. 13 IV 1045 28,1 55 Agua fresca - -
71 .................. 13 IV 1345. 28,0 60 Água fresca - -
73 .................. 15 IV 0350 28,1 57 - - -
77 .................. 15 IV 0810 28,1 61 Água fresca* - -
80 .................. 15 IV 1600 27,9 60 - - -
83 .................. 16 IV 1930 27,6 58 - - -
87 ........ .......... 16 IV 2340 27,7 55 Água fresca* - -
88 ........ ....... .. 19 IV 1115 27,8 53 Água fresca* - -
92 .. " .... . . . . . . . . . . 19 IV 2050 27,6 63 Água fresca* - -
94 ........ ······· ... 19 IV 22ÕO 27,7 62 - - -
96 ....... ........... 19 IV 2320 27,7 56 Água fresca* . - -

102 ........ ·········· 20 IV 1010 28,1 59 - - -
103 ........ ..... ..... 20 IV 1440 28,1 53 Água fresca - -
108 ........ ····· .... 20 IV 1830 27,5 49 - - -
111 ............. ..... 20 IV 2000 27,4 53 Água fresca* 4,9 87 
115 ........... .. .... 21 IV 0800 27,2 53 - 2,0 -
125 .......... .. ······ 22 IV 0800 27,0 58 Água fresca* - ..,, 
132 ........ ..... ..... 22 IV 1145 26,9 163 Marítima 16,5 89 
136 .......... ... .. ... 22 IV 1330 26,8 714 Marítima 80,5 65 
141. ........ .... .... • 22 IV· 1615 28,0 415 - - ·-
148 .......... ... .. .. 22 IV 1800 - - - 84,5 65 
150 .... · ....... ······· 22 IV 2300 27,2 1 252 - - -
153 ........ •.· ······· 23 IV 0700 27,0 . 326 - - -
157 ........ : .. . :"' .• .... 23 IV 1000 28,1 148 - - -
161..; .... --~· ......... 23 IV 1230 28,3 84 Mista - -
164 ........ ········· 23 IV 1400 

1 
29,1 106 - 12,0 91 .. 

• 
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Quadro I. - Uma relação de dados coligidos pelos pontos de referência que 
·foram mostrados no mapa na figura 3. As amostras de plâncton são designadas 
como marítimas quando continham principalmente diatomáceas centrais (Cos­
cinodiscus; Biddulphia) , ou como água pura quando eram encontradas desiguais 
às marítimas. O asterisco indica. que uma ou poucas diatomáceas centrais fo­
ram encontradas na ·amostra. O cloreto foi determinado pelo método de Mohr. 
A condução de luz foi medida com um fotômetro de célula de cristal através 
de 10 centímetros de coluna da amostra. A leitura do galvanômetro com água 
destilada foi usada a 100% de condução, e o instrumento era colocado no ponto 
zero quando a luz não penetrava na célula. O fotômetro trabalha quase linear-
mente dentro da escala usada. · · 

Estas são indicadas por asteriscos n'o quadro I. Elitas conchas de Coscino­
discus foram também encontradas freqüentemente nas amostras de plâncton da 
'parte mais baixa do -rio Guamá. • 

A explicação da mistura com a água do Amazonas durante a maré mon­
tante que não ocorre em qualquer grande extensão parece consistir no fato 
de que, durante êste movimento, as direções das correntes dos dois volumes 

· d'água referidos são opostos reciprocamente, visto que, ao mesmo tempo, as 
direções de correntes de água do "enclave" e do Tocantins são paralelas. 

Já mencionamos que, du)."ante a estação mais sêca, e presumivelmente, ao 
longo do mesmo percurso, a· água quase pura do mar está entrándo na baía e 
penetrando longe, para dentro dos rios. No Guamá, cêrca de 8 quilômetros aci­
ma do baía de Guajará, Sioli encontrou, em outubro de 1953, um conteúdo de 
cloreto de 121,5 mg/L (Sioli, 1957) . l!:le também descobriu no Guamá as mes­
'mas diatomáceas marinhas .que encontramos lá ocasionalmente. durante a ·es­
tação chuvosa, as quais são muito abundantes ao longo da costa oriental de 
Marajó, e que parecem tôdas originar-se de uma enorme quantidade de lôdo 
de diatomácea dos bancos de areia ao norte do cabo Maguarinho (figura 3). 
· No estuário do Amazonas não temos observado ".lm efeito assinalado de di-
ferenças de estação em precipitação no nível d'água das embocaduras do rió. 
Em vez disso, encontramos uma grande 'influência das marés sôbre o nível 
d'água. As diferentes estações causam, no volume d'água dos rios, um. desloca­
mento horizontal de água do rio com água do mar. As probabilidades, segundo 
a estimativa de Sioli (1957) e nossos dados sôbre conteúdo de cloreto, revelam 
que êste deslocamento deve ser por volta de 200 quilômetros ou mais. 

Gessner encontrou durante abril e maio de 1959 uma média de valor de 
condutância de 42,7 u,mhos no Amazonas abaixo da confluência do rio-Negro­
-Solimões (Gessner, 1960). Nossas medições numa época um tanto prematura 
do ano, por mais de 1 300 quilômetros na· corrente do rio, deram valores, va­
riando de 52 a 61 umhos. Pode-se, por conseguinte, presumir que os afluentes 
do médio e baixo Amazonas têm alguma coisa de alta condutância elétrica: 

3 - Condições limnológicas no interior de Marajó 

o interior desta maior ilha de estuário apresenta condições que são gran­
demente diferentes daquelas em .estuário aberto. Em Marajó, a mudança anual 
na quantidade de precipitação ê muito pronunciada. Esta água de chuva pode 
escoar somente muito devagar através de pequenos rios, de maneira que, entre 
fevereiro e julho, o interior da metaçle oriental inteira de Marajó assemelha-se 
a um imenso lago. Com exceção de algumas ilhotas, a terra é coberta por um 
ou dois metros de água de chuva, e tôda viagem tem de ser feita por barco. No 
período sêco seguinte, considerável evaporação produz grande concentração de 
sais minerais dissolvidos, que a água de chuva tinha provàvelmente lixiviado 
fora do solo inundado. Com o secamento da terra, as águas concentradas re­
traem-se para os lagos rasos, dos quais o lago Arari é o maior e por causa 
de sua pescaria e franca ligação com Belém via rio Arari, o mais importante. 

No quadro Ú apresentamos uma seleção de valores de condutância de ca­
racterística intermediária para as mesmas situações indicadas na figura 3, de 
fevereiro, março e maio. Pode-se ver que, perto da costa de Marajó, a condu­
tância aumenta levemente, dada a influência da água rica em electrólitos que 
penetram na baía ao longo da costa de Marajó. Os valores obtidos no lago 
Arari, durante mar~o, são maiores do que ~o rio, o qual é abastecido em uma 



~· 

292 BOLETIM GEOGRAFICO 

grande extensão pela água fresca de chuva de baixa condutância elétrica. Iguais 
concentrações de sal parecem existir durante maio, quando lago e rio apresen-· 
tam a mesma condutividade da água. · 

A 

27 II 61. ........ . 
9 III 61. ...... . 
6 V 61. ..... . 

35 
35 

QUADRO II 

B 

45 
42 

e 

38 
39 

D 

33 
34 
31 

E 

45 
31 

Quadro II - A condutância da água em umhos para as mesmas pos1çoes 
(figura 3) de fevereiro a maio, 1961. A: metade do percurso na baía de Mai;ajó, 
B: Perto da embocadura do rio Arari, C: No .baixo rio Arari, D: No meio do 
rio Arari, E:No lago Arari. 

4 - Temperatura vertical aproximada da estratificação no estuário 

No estuário do Amazonas, Tocantins, e também no lago Arari poderíamos 
não encontrar prova de temperatura permanente de estratificação. Nos rios, 
nossas medições foram feitas quando as marés estava~ mudando e· a água es­
.tava estacionada. Pudemos averiguar os pequenos gradientes de temperatura 
os quais eram de muito breve duração. Especialmente, sob cond~ções de calma­
ria, de movimento pequeno das ondas, e forte insolação, a superfície mostrou 
uma temperatura levemente mais alta do que os leitos mais profundo. Usual­
mente, êstes gradientes de pequena importância .tornaram-se anulados ràpida­
mente pela queda de temperatura do ar durante a noite, ou pela chuva, geral­
mente combinada· com a ação forte das ondas. 

O último fator mencionado parece responsável pelo impedimento de uma 
estratificação permanente no lago Arari o qual, dtZ.rante a época de nosso es­
tudo; tinha. uma profundidade de pouco menos de quatro metros. Alguns exem­
plos de gradientes de temperatura fraca de natureza temporária são dados no 
quadro III. 

QUADRO III 

Próximo de 1 
Ilha das Pacas Lago Arari 

1 

Lago Arari 
19 IV 61, 1335 Maca pá 6 V 61, 0925 6 V 61, 1_015 

Profundidade 15 IV 61, 0400 

Temperatura °C Umhos Temperatura 0 0 ºº Umhos ºC 
-

--~-·-·-1-· --·----· ------.--
_______ ___, 

-·-----..--- -·----
r' 

Superfície 28,15 63 28,15 28,00 30,00 28,15 
1 m 28,10 63 28,20 27,90 30,0 27,95 
2m 28,05 63 28,20 27,55 30,5 27,60 
3m 28,05 - 28,20 27,40 30,5 2),40 
4m 28,05 63 28,20 27,40 - 27,40 
5m 28,05 - 28,20 
6m 28,05 63 -
7m 28,05 - -8m 28,05 - -

10 m 

1 

28,20 
·20 m 28,20 . 
Quadr.o III - Medições de temperatura e condutividade as quais mostram 

que um gr.adiente de temperatura transitória pode desenvolver-se sob. a 'influ­
ência de forte insolação durante o· dia:· A segunda série indica que êste gra-
diente é usualmente anulado na superfície fria durante a noite. · 
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5 - correntes e transporte de sedimento na parte no baixo do Guamã 

Em fevereiro e março de 1961, registramos de um barco ancorado durante 
um ou mais ciclos completos de maré, .as velocidades da superfície da água. Si­
multâneamente, registrando o nível da água, poderíamos descrever a área trans­
versal do rio, igualmente determinada por eco de sondagem, para as velocidar 
des medidas. Assim, foi possível computar o volume d'água aproximado o qual 
escoara corrente abaixo e contra a corrente durante o ciclo. A diferença dos 
dois valores foi usada para computar a descarga do rio puro. · 

Medições de.sta espécie nos rios são sempre afetadas por um certo grau de 
êrro. Variações na velocidade da corrente causadas, pelos remóinhos, e especial­
mente atrito ·nos leitos da água próximo. ao solo e margens não podem ser 
medidos exatamente. A aplicação de vários metros de corrente simultâneamente, 
suportadas por âncoras e bóias, 'podia dar um quadro niais representativo das 
condições de corrente para diversas posições e diferentes profundidades do 
contôrno do rio. Isto não. poderia ser feito por causá da falta de instrumentos 
perigo vindo do grande número de árvores arrancadas que flutuavam no rio. 
Registrando manualmente de um barco, foi possível remover os instrumentos 
da água para evitar suas perdas, sempre que ocorrer tal situação. 

Para o metro de corrente usamos o mostrador Clarke-Bumpus, sem redu­
ção, o qual tem um fator de 4,2 litros por rotação. Nos testes preliminares, não 
encontramos díferenças significativas em velocidade de corrente enquanto fazia 
sucessivas medições próximo às margens no meio do rio, tôdas as vêzes que a 
velocidade da corrente excedia-se de 0,2 m/seg. As diferenças em velocidades 
encontradas para· acima de 6 metros daquelas encontradas para a superfície 
eram sempre menores do que dez por cento, não significativamente maiores do 
que as flutuações em velocidade medidas dos registros reptidos para superfície. 
Registramos' habitualmente para um período de dois ou três minutos, em in­
tervalos de· 15 ou 30 minutos. Era também medida a condutividade e tempera­
tura da água, e amostras de água eram tomadas para oxigênio e outras deter­
minações. Os cortes transversais do rio foram determinados por sondagem e 
eram corrigidos por meio do nível da água durante o tempo das medições. As 
mudanças na velocidade de corrente, nível da água· e condutividade são mos­
tradas na figura 4 para os dois contornos que são indicados no mapa na fi­
gura 3. Os dois braços do' rio não poderiam ser pesquisados ao mesmo tempo, 
entretanto, por causa da amplitude muito semelhante da mudança do nível 
da água, os valores obtidos poderiam corresponder-se. Computamos dos regis­
tradores os volumes d'água que foram transportados pela jusante e a :inassa 
d'água transportada pela preamar. ' 

Volume (m3) = largura (m) x metade da velocidade de corrente (m/esc) 
x intervalo de tempo (sec) . 1 

A diferença representa o volume líquido transportado durante o tempo do 
ciclo respectivo, medido segundo o tempo qe inversão de corrente. Dispensamos 
o efeito do atrito que, em nossa opinião, não pode atingir o suficiente por causa 
da consistência de marga muito uniforme do fundo_ do rio. 

Os seguintes valores foram computados dos dados mtistrados na figura 4: 

BRAÇO NORTE 

Corte transversal do meio do rio: ......... . 
Meio da velocidade da corrente: ........... . 
Intervalo do tempo: ....................... . 
Volum~ d'água transportado: ............. . 
Diferença: ............... ; ................. . 

maré-baixa 

9100 m" 
0,73 m/sec 
7,25 hrs 

173 382 300 m• 
74 478 500 m• 

preamar 

9 630 m• 
0,60 m/sec 
4,75 hrs 

98 90.3 800 mª 
12 hrs 

1l:ste volume líquido ·durante as doze horas de intervalo de tempo correspon­
dem, para uma descarga do rio, 1 724 m/3 sec para o braço ·norte. 
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BRAÇO SUL 

Corte transversal do meio do rio: .......... . 
Metade da velocidade da corrente ........... . 
Intervalo de tempo ........................ . 
Volume d'água transportado: .............. . 
Diferença: ................................ . 

maré-baixa 

3,535 ·lÍ12 

0,43 m/sec 
· 7,5 hrs 
41157 450 m' 
7 139 070 m' / 

preamar 

3 735 m• 
0,46 m/sec 
5,5 hrs 

34018380 mª 
13· hs 

l!:ste volume líquido dentro. de treze horas transforma-se em descarga de 
153 mª/sec para o braço sul. Para ámbos os braços juntos, um total de des­
carga do rio de 1 877 m' /sec resultados. 

Conclui-se que o menor braço sul contribui somente muito pouco para a 
descarga do Guamá. Parece que desempenha as funções de amortecedor,· ou 
reservatório, que recebe parte do volume d'água da baía de Guajará durante 
a preamar. Esta suposição é sustentada pela observação de grandes barreiras 
de areia que obstruem o encontro da preamar com o braço principal do rio. 

Queremos chamar a atenção para as mudanças registradas na condutân­
cia elétrica durante o ciclo de maré no braço setentrional; cêrca de 40 quilô­
metros rio acima, medimos condutividades de 27 a 30 umhos. Perto de Belém, 
na ascendência do Guamá dentro da baía de Guajará, os valores classificam-se 
de 32 a 39 umhos. No mais afastado norte da baía, a condutância foi ligeira­
mente menor, provàvelmente por causa da mistura de água do rio Moju que 
era mais pobre em electrólitos (25 - 28 umhos) . Examinando os valores de 
condutância na figura 4, notamos um significativo decréscimo durante a 
segunda metade do movimento da baixa-mar. Cêrca. de 1100 hrs de água de 
relativamente alta condutância passou através de nosso ponto de referênCia, 
que foi então seguido por água aparentemente pura de rio da preamar mais 
afastado. Esta última porção, de tão baixa condutância elétrica, não poderia 
ter sido, no ponto de referência, registrado durante o ciclo prévio de maré. As 
14,15 horas, a direção de corrente mudou, e a mesma água foi vista escoar-se 
para trás da preamar, até que um acréscimo muito rápido em condutância ocor­
reu pouco depois de 15,00 hrs. Se calcularmos a distância percorrida pela água 
de baixa condutância desde 13,15 horas, obteremos cêrca de· 1 000 metros para 
êste movimento de baixa-mar. Para o movimento de preamar desta densidade 
de água, até o súbito aumento, resulta um valor de menos de 500 metros. Des­
de que a distância de nosso ponto de referência registrado da baía de Guajará 
foi mais de 8 quilômetros, o aumento rápido em condutividade não poderia ter 
sido cau.sado pela enchente das margens do rio com o assalto do movimento 
de premar. A influência de poluição da cidade de Belém poderia também ser 
levada em conta; entretanto, nosso ponto de referência estêve muito distante, 
rio acima, para aventarmos esta hipótese. Na mais afastada preamar o enrique­
cimento em electrólitos será provàvelmente menor por causa da amplitude, me-
nor da mudança do nível d'água. Poderemos também ver mais adiante que, 
durante as marés muito fortes com muito maiores mudanças do nível d'água, 
êste enriquecimento, medido pela condutividade das águas, é consideràvelmente 
maior (figura 6) . · · · 

Considerando nossa. estimativa sôbre a descarga d' água do Guamá, tem-sé 
· que ter em mente que o Guamá é· somente um afluente muito pequeno do To­

cantins. Para comparação, consultamos alguns valores para o Amazonas que 
foram tomados por Soares (1959). Em óbidos, cêrca de 1 000 quilômetros rio 
acima, Le Cointe referiu-se a uma estimativa de meia descarga de 146 775 
m3/sec.; Pardé, mais recentemente, deu uma estimativa de pelo· menos 100 000 
m3/sec. (Soares, op. cit. 157) . Para o estuário encontramos um valor de 186 000 
m3/sec. (p. 150), mas também, de acôrdo com a estimativa de Pearo Grande, 
200 OOQ a 240 000 m3/sec. (p. 157) . 

É de grande interêsse examinar o transporte de partículas suspensas nas 
águas conforme é influenciado pelos movimentos das marés. Rubens Lima 0956), 
e também Sioli (1957) explicam o método de utilização agrícola das várzeas na 
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Fig. 4 - Rio Guamá; br,aço norte. Registros durante o cicfo em 22 ãe fevereiro 
de 1961. Na metade superior ão gráfico é mostrada a mudança do nível d'água em 
Belém (de registros ão 'SNAPP) como uma curva contínua, a mudança ão nível 
ã'água ·perto da margem norte no ponto de referência exemplificado como pequenos 
pontos, e as velocidades da corrente como círculos abertos. A metade maí$ baixa 

mostra as· medições de condutividade! 
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reg1ao do baixo Amazonas e acentua ·a importância dos sólidos suspensos na 
água do rio. Sioli (1957) afirma que a grande quantidade de matéria suspensa 
no baixo Guamá não pode ter sua origem na região mais alta dêste rio, ou seu 
principal afluente, o rio Capim, porque nestes dois rios as águas dos seus cursos 
superiores são límpidas. Notamõs durante nossas medições no Guamá que a. 
água, fluindo corrente acima, apresentou uma grande quantidade mais lama­
centa do que a água movendo-se corrente abaixo. Durante a série de medições 

· na figura 4, 'tomamos 3 litros de amostra da superfície da água nos tempos 
indicados. D~stas amostras determinamos o pêso do resíduo filtrável depois de 
secar a 110°0. '.Êstes valores são mostrados em mg/litro dentro do gráfico, nos 
tempos correspondentes aquêles em que as amostras foram tomadas. 

Existem duas possibilidades para a explicação da origem e transporte de 
matéria suspensa no Guamá. 

É possível que a onda de maré, vindo do mar, possa causar, para um tempo 
relativamente curto, uma maior velocidade da água escoando corrente acima. 
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Dêsse modo, as maiores partículas que fluindo se fixaram no fundo, seriam pro­
vocadas e carregadas contra a . corrente. por uma certa distância. Elas se fixa­
riam então no fUndo durante o período da estagnação da água e também per­
maneceriam lá se os movimentos seguintes 'da jusante ocorressem numa velo­
cidade relativamente mais vagarosa do que a corrente prevista. Que esta possi­
bilidade poderia ser. considerada é claro pa"ra qualquer pessoa que tenha algu­
ma vez experimentado a fôrça do fluxo da onda de .maré que penetra nas embo­
caduras do rio durante os sizigios equinocütis, e que é chamado "pororoca" no 
estuário do Amazonas. 

CONO//T/V/IJAOE UMHQS 

=~~~~= 
;:; 

~! <:. 

l; l ll; 

). 
~ ) :; 

;;; í 
;;, r 

\ 
~~ l 

~~ 
\ 

! 
<:> I 

~;:; \ 
·i 

~~ j' 
i ~ j. 

~ 

" i "' 
:: . i 
~ I 
~ i 

·1 

~ i 
/ 

~· i 
~· \ 

l 
'~ .. ; 

i 
.~ .. .. ,, 
" 

l 

//ELOCIPAl>E PA CORRENTE m/se9. 
/Jair'1..J'l'1Qr I preamor 
~~~~eoef~:!" 

~ 1 ~~,te~ ~ti(/~ ~ 
Fig. 5 - Rio Guamá, braço sul - .Registros 

em 23-24 março, 1961 - Veja legenda na 
figura 4-A - para explicação. 

Temos igualmente tentado fazer medições contínuas nos dois braços do rio 
' durante estas poderosas maré,s. Como pode ser visto na figura 5, a mudança do 

movimento vagaroso do rio abaixo para a água corfente rio ·acima é quase ins­
tantânea:, A diferença no nível d'água registrado é de· quase quatro metros, 
cêrca de .duas vêzes tanto quanto durante o tempo de nossas medições· na fi­
gura 4, e o aumento no nível d'água ·é súbito. Entretanto; sómente no braço 
mei:idional do Guamá foi que observamos uma velocidade relativamente maio1· 
do movimento. Esta, bem como o fato muito surpreendente de uma descarga 
resultante, que é dirigida rio acima, é explicada pela presença de barreiras 

"' 



TRANSCRIÇÕES 297 

de areias obstrutivas na ligação do· rio com outros canais atrás das ilhas e com 
o principal braço do Guamá. Durante ·o movimento para cima o nivel d'água é 
muito alto, e um volume relativamente grande de água pode escoar-se por cima 
daquelas barreiras, visto que, durante o movimento seguinte para baixo, o nível 
d'água é baixo, e a. descarga das água'$ é reduzida pelas barreiras de areia. 
Um pouco desta água escoa para .a baia de Guajará por intermédio do braço 
principal. .._ 

Segue-se que existe uma possibilidade para o transporte rio .acima de ma­
téria suspensa própria para uma velocidade d'água relativamente maior, .no 
braço sul somente. E isto parece ocorrer somente durante marés que são acom­
panhadas de uma amplitude muito grande da mudança do nível d'água. 

A outra, e provàvelmente correta explicação, é .dada pela · coineidência- do 
grande nível d'água e movimento dà água ,rio acima. Durante êste movimento, 
gran,des áreas da margem são inundadas, e uma grande quantidade de matéria 
específica é transforma:da em suspensão e levada rio acima. Com a inversão 
da direção de corrente, o nível d'água baixou consideràvelmente e todos sólidos 
que estão ainda em suspensão experimentaTão um transporte final, corrente 

. abaixo, que enriquecerá finalmente a baía. Por causa do nível baiXo da água 
o nã·o enriquecimento em suspensóides ocorrerá durante o movimento de ju-
sante; algumas das partículas maiores que têm sido carregadas rio acima po- · 
deriam até ser sedim·entadas fora; quando a corrente invertesse e o nível da 
água baixasse,.. poderia assim contribuir para a formação das "várzeas". Cada 

l/ElOO!JADE DA CO~llENTE m/seg. 
C(JWDvrtVl/MPf VKfffOS /lq/,xo·!Mf' ! pr~omor • 
::::.:~~ ~!: ~;;;;;;;:~~~oe~::~.::~1:: 

;~t~~::~o~~~=~t~;;; 
A nivel dógva 

Fig, 6 - .Rio Guamá, braço norte • .Registros 
da alteração máxima do nível d'água durante 

o ciclo de maré em 17·18 fevereiro, 1961. 
Veia legenda na figura 4·A. 
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Fig. 7 - .Rjo Guamã., braço sul. Begis~ros 
em 18 de março, 1961 com alteração máXima: 

do nível d'água. Veja figura 5·A. 

nova subida da maré traz nôvo enriquecimento em matéria suspensa das mar­
gens do· ·rio. ll:ste mecanismo executa um transporte muito extenso ·de suspen­
sóides diferentes, mas explica a presénça de grande turvação no baixo Guamá 
como um fenômeno mais restrito ao local. No mais afastado rio acima o efeito 
precisa tornar-se menor com a decrescente amplitude da mudança do nível . 

2 - 34285 
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d'água, e também com a desaparecimento gradual do movimento de preamar. 
Nossas medições da condutância da água, bem como os poucos dados sôbre re­
síduos filtráveis, auxiliam a última explicação mencionada. O transporte rio 
acima de matéria suspensa precisa por isso ser limitado pela distância percorri­
da pelo escoamento da água para cima. De nossas medições, esta distância 
pode estar 10 e· 18 quilômetros. Tôda matéria suspensa será finalmente sedi­
mentada na mais afastada corrente depois da mistura com água do mar. Forte 
sedimentação ocorre na baía de Guajará. Aqui, as condições não são favorá­
veis para um enriquecimento em suspensóides por causa da largura maior. A 
proporção do volume d'água para a linha da margem exposta é maior em favor 
do primeiro. O encontro e miStura das águas do Guamá e Moju, com as veloci­
dades de corrente menores na mais extensa baía, deve ser uma causa ·para a 
areia extensa e barreira "de marga para o este e sudoeste de Belém. 

O mecanismo descrito da origem do sedimento e transporte, como eviden­
ciou-se em nossos dados, pode ser geralmente responsável· pela formação de 
numerosas ilhas nas baías. . 

É provàvelmente o principal mecanismo que atua na .. ágÚa clara .dos rios. 
Nossa segunda série de registros na. figura 5 não. é bem adeqúada para uma 

computação da descarga líquida como aquêles na figura 4. A Ancorar o barco fir­
memente foi difícil por causa da ação forte das correntes e das ondas. Por isso, 
m~itos dados estão extraviados, ou alguns podem ser inferiores à velocidade· 
atual da corrente quando o barco era levado por ela. A c-0mputação dá os 
seg4intes valores: · 

BRAÇO NORTE 

Corte transversal do meio do rio: ......... . 
Meio da velocidade da corrente: ........... . 
Intervalo de tempo: ....................... . 
Volume d'água transportado: .. , ........... . 
Diferença: ....................... _. ........... . 

Baixa-mar 
8970 m• 
1,27 m/sec 
7hrs 

287 075 880 m• 
106 499 880 m• 

1!:ste volume líquido corresponde à descarga de 2 465 mº/sec. 

BRAÇO SUL 

Corte transversal do meio do rio: ........... . 
Meio da velocidade da corrente: ........... . 
Intervalo de tempo: · .. · ..................... . 
Volume d'água transportado: .............. . 
Diferença: ................................. . 

Baixa-mar 
3 348 m2 

0,70 m/sec 
7,5 hrs 

63 270 200 m" 
.28 942 432 m• 

Preamar 
10 032 m• 
1,00 m/sec 
5hrs 

180 676 ooo m• 
/ 12 hrs 

Preamar 
3 970 m2 

1,24 m/sec 
5 hrs 

92 212 632 m• 
12,5 hrs 

que é aqui-· dirigida rio acima, ou equivalente a, uma descarga negativa de 
643 mª/sec. 
: Embora, como no exemplo antEl_rior, as medições não pudessem ser feitas 
simultâneamente nos dois braços, elas p-odiam ser comparadas por causa da 
mudança igual no nível da água. Se subtrairmos o volume transportado rio aci­
ma do braço sul do (volume) do braço norte, obtemos uma descarga líquida 

' de 1822 ~ª/sec para todo o corte transversal do Guamá, cujo valor corresponde 
bem a um resultado previamente calculado de 1877 m"/sec. Dos dados -de con­
dutância, vemos que o braço norte'do rio é grandemente enriquecido em electró­
litos, provàvelmente devido à inundação muito mais extensa das áreas margi­
nais durante as :fortes marés .primaveris. 

Nota da reçlação: o presente trabalho é aoompanhado de exten&1 ·bibliografia, que deixa­
mos de publicar por .motivos de espaço, 
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Tratado. Descriptivo do Brazil em 158 7 * 
GABRIEL SoAR.ES DE SOUZA 

Sénhor de engenho da Bahia, n'ella residente 
dezessete anos seu vereador da Câmara, etc. 

CAPITULO CVIII 

Que trata de outros animaes diversos 

N'estes mattos se criam um animal, a que os gentios chamam jupará, que 
quer dizer noite, que é do tamanho de um bogio, e anda de arvore em arvore 
como bogio, por ser muito ligeiro; cria no concavo das arvores, onde pare um 
só filho, e mantem-se dos frutos sylvestres. Este animal tem a bocca por den-: 
tro até as goelas, e lingoa tão negra, que faz espanto, pelo que lhe chamam 
noite~ cuja carne os índios não comem por terem nojo d'ella. · 

Ha outro bicho que no matto se cria a que chamam os índios coandú, que 
é do tamanho de um gato; não corre muito, por ser pesado no andar; cria no 
tronco das arvores onde está mettido de dia; e de noite sahe da cova· ou ninllo 
a andar pela arvore, onde faz sua morada, a buscar uma casta de formigas que 
se cria n'ella, a que chamam copy, de que se mantem. Este bicho pare uma só 
creança, e tem a C'Ô\r pardaça, o qual dorme todo o dia, e anda de noite. E no 
Iogar onde pariu: ahi vive sempre, e os filhos, e toda a sua geração que d'ella 
procede; e não buscam outró logar senão quando não cabem no primeiro~ 

Cuim é outro bicho assim chamado dos índios, que é do tamanho de um 
'laparo, tem os pés muito curtos, o rabo comprido, o focinho como doninha; 
e é todo cheio de cabellos brancos e tezos, e por entre o cabello é todo cheio · 
de espinhos até o rab0, cabeça, pés, os quaes são tamanhos como alfinetes; com 
os quaes se defende de quem lhe quer fazer mal, sacodindo-os de si com muita 
furia, com o que fere os outros animaes; os quaes espinhos são am:irellos, e tem. 

. as pontas pretas e mui agudas; e por onde estão pegados no couro são farpados. 
Estes bichos correm pouco; criam debaixo do chão, onde parem uma só creança, 
e mantem-se de minhocas e fructas, que áchão pelo chão. 

Achão-se outros bichos pelo matto a que os índios chamam queiroá, que 
são, nem mais nem menos, como ouriços cacheiras de Portugal, qa mesma fei­
ção, e com os mesmos espinhos; e criam em covas debaixo do chão; mantem-se 
de minhocas e de fructas que cahem das arvores, cuja carne os índios não 
comem. ·' 

CAPITULO CIX 

Em que se declara a qualidade ·das cobras, lag,artos e outros bichos 

Agora cabe aqui dizerm.os que cobrãs são estas do Brazil, de que tanto se 
falla em Portugal e com razão; porque tantas e tão estranhas, não se sabe onde 
as haja. · 

Comecemos logo a dizer das ·cobras a que os indios chamam giboias, das 
quaes ha muitas de cincoenta e sessenta palmos de êomprido, e d'aqui para 
baixo. Estas andam nos rios e alagôas, onde tomam muitos porcos d'agoa, que 
comem; e dormem em terra, onde tomam muitos porcos, veados e outra ·muita 
caça, o que engolem sem mastigar; nem espedaçar; e não ha duvid.a senão que 

• Continuação do número anterior do Boletim Geográfico. 
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engolem uma anta inteira, e um índio; o que fazem po:i,-que não tem dentes, 
e entre os queixos lhe moem os ossos para o poderem engolir. E para matar 
uma anta ou um índio, ou outra qualquer caça, cingem-se com ella muito bem, 
e como tem segura a preza, buscam-lhe o sesso com a ponta do rabo, por onde 
o méttem até que matam o que tem abarcado; e cmp.o tem morta a caça, 
moem-n'a entre os· queixos para a poder melhor engolir. E como tem a anta, 
ou outro causa grande que não póde digirir, empanturra de maneira que não 
podem andar. E como se sente pezada, lança-se ao sol como morta, até que 
lhe apodrece a barriga, e o que tem n'ella; do que dá o faro logo a uns passaras 
que se chamam urubús, e dão sobre ella, comendo-lhe a barrigá com o que tem 
dentro, e tudo o mais, por estar podre; e não lhe deixam senão o espinhaço, 
que está pegado na cabeça e na ponta do rabo, e é muito duro; e como isto 
fica limpo da carne toda, vão-se os passaras; e torna-lhe a crescer a carne 
nova, até ficar a cobra em sua perfeição; e assim como lhe vae crescendo a 
carne, começa a balir com o rabo, e torna a reviver, ficando como d'antes: .o 
que se tEµn por verdade, por se ter tomado disto muitas informações dos índios 
e dos lin.goas que andam por entre elles no sertão, às quaes o affirmam assim. 

E um Jorge Lopes, almoxarife da capitania de S. Vicente, grande lingoa, e 
homem de verdade, afirmava que indo para uma aldeia do gentio no ser­
tão, achára uma cobra d'estas, no caminho, que tinha liado trez índios para 
os matar, os quaes livrára d'este perigo feiindo a cobra com a espada por 
junto da cabeça e do rabo, com o que ficou sem força para os apertar, e que 
os largára; e que acabando de matar esta cobra, lhe achára dentro quatro por­
cos, a qual tinha mais de sessenta palmos de comprido; e junto do curral de 
Garcia de Avila, na Bahia, andavam _duas cobras que lhe matavam e comiam 
as vaccas, o qual affirmou que adeante d'elle lhe sahira um dia uma, que remetteu 
a um touro, e que lh'o levou para dentro de uma lagôa; ,a que acudiu um 
grande libréo, ao qual a cobra arremetteu e engoliu logo.; e não pôde levar o 
touro para baixo pelo impedimento que lhe tinha feito o libréo; o qual touro 
sahiu acima da agoa depois de afogado; e affirmou que n'este mesmo logar 
mataram seus vaqueiros outra cobra que tinha noventa e trez palmos, e pesa­
va mais do oito arrobas; e eu vi uma pelle de uma cobra d'estas que tinha 
quatro palmos de largo. Estas cobras tem as pelles cheias de escamas verdes, 

. amarellas e azues, das quaes tiram logo uma arroba de banha da barriga, cuja 
carne os índios tem em muita estima, e os mamelucos, pela acharem muito 
saborosa. 

CAPITULO ex 

Que trata de algumas cobras grandes que se criam nos. rios da Bahia 

Sucuriú é outra casta de .cobras, que andam : sempre ·na agoa, e não· sahem 
à terra; são mui grandes, tem as escamas pardas e brancas, das quaes matam 
os indios muitas de quarenta a cincoenta palmos de comprido. Estas engolem 
um porco d'agoa, cuja carne os índios é alguns Portuguezes comem, e dizem 
ser muito gostosa. . . "' 

Boiuna é outra casta de cobras, que se criam na agoa, nos rios do sertão, 
as quaes são descompassadas de grandes e . grossas, cheias de ·escamas pretas, 
e tem tamanha· garganta que engolem um negro sem o tomarem, em tanto 
que quando o engolem ou alguma alimaria;· se mettem · na agoa para o afoga:­
rem _dentro, e não sahem da agoa senão para remetterem a uma pessôa ou 
caça, que anda junto ao rio; e se com a pressa com que engolem a preza se 
embaraça e peja, com o que não póde tornar para a agoa d'onde sahiu, morre 
em terra, e sahe-se a pessôa ou alimariia de dentro viva; e affirmam os lingoas, 
que houve índios, que estas cobras enguliram, que estando dentro da sua bar­
riga ti,veram acordo de as matar com a faca que levavam dependurada ao pes-
coço, como cosutmam. · 

Nos rios e lagôas se _c"rlam umas cobras, a que os indio.!'l chamam araboya; 
que são mui grandes, e tem o corpo verde e a cabeça preta, as quaes não sahem 
n·unca à terra e mantera-se dos peixes e bichos, que tomam na agoa, cuja carne 
os indios comem. 
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Ha outra casta de cobras que se criam nos rios, sem sahirem á terra, a 
que os índios chamam taraiboia, que são amarellas e muito compridas e grossas; 
as tjuaes se mantem do peixe que tomam nos rios e são muito gordas e bôas 
para comer. ' 

CAPITULO CXI 

>- Que trata das cobras de coral e ·das gereracas 

Pelos mattos e ao redor das casas se criam umas cobras, a que os indios 
chamam gereracas; as maiores são de se.te e oito palmos de cpmprido, e são 
pardas e brancacentas nas costas, as quaes se põem ás tardes ao longo dos 
caminhos esperando a gente que passa, e em lhe tocando com o pé lhe dão 
tal picada, que se lhe não acodem logo com algum defensivo, não dura o mor­
dido vinte e quatro horas. Estas cobras se põem tainbem em ramos de arvores 
junto dos caminhos para morderem a gente, o que fazem muitas vezes aos 
indioi;, e quando mordem pela manhã, tem a peçonha· mais força,. como a 
vibora; as quaes mordem tambem as egoas e vaccai;;, do que morrem algumas, 
sem se sentir de que, .senão depois que não tem remedia. Tem estas cobras 
nos dentes prezas,' a·s quaes mordem de ilharga; e aconteceu na capitania dos 
Ilheos morder uma d'estas cobras um homem por cima da bota, e não sentir 
cousa que lhe ,doesse, e zombou da cobra, mas elle morreu ao. outro dia; e 
vendendo-se o seu fato. em leilão comprou' outro homem as botas e morreu em 
vinte e quatro horas com lhe inchar as pernas; pelo que se buscaram às botas, 
e· acharam n'ella§ a ponta. do· dente, como de uma agulha, que estava mettida 
na bota; no que se viu claro que estas gereracas tem a peçonha nos dentes; 
estas cobras se criam .entre pedras e páos podres, e mudam a pelle cada anno; 
cuja carne os indios comem. 

Ububocas são outras cobras assim chamadas do tamanha das gereracas, 
mas mais delgada, a que o Portuguezes chamam de coral, porque tem cobertos 
as pelles de escamas grandes vermelhas e quadradas, que parecem coral; e en­
tre uma escama e outra vermelha, tem uma preta pequena. Estas cobras não 
remettem á gente, mas se lhe tocam, picam logo com os dentes deanteiros e 
são as suas mordeduras mais peçonhentas que as das gereracas, e de maravilha 

' escapa pessôa mordida d'ellas. E quando estão enroscadas no chão parece um 
ramal de coraes; e houve homem que tomou uma que estava dormindo, e met­
teu-a nà seio, cui~ando serem coraes, e não lhe fez mal; as quaes criam de­
baixo de penhascos e da rama secca. .. 

CAPITULO CXII 

Em que se declara que cobras são as de cascavel, e as dos formigueir,os, e as 
que chamam_ boitiapóia . 

Boicininga quer dizer cobra que tange, pela lingoa do gentio; as quaes são 
·pequenas e muito peçonhentas quando mordem; chama-:lhe os Portugueses 
cobras de cascavel, porque tem sôbre o rabo uma pele dura, ao modo de 
reclamo, tamanha como uma bainha de gravanço, mas· é muito aguda na 
ponta que tem para. cima, onde tem dous dentes com que mordem, que são 
agudos. Esta bainha lhe retine muito, quando andam, pelo que são logo senti­
das~ e não fazem tanto damno. E affirmam os indios, que as cobras d'esta casta 
não mordem com a bocca, mas com aquelle aquilhão farpado que tem n'e.ste 
cascavel, o qual tambem retine fóra da cobra: e tem tantos reclamos, como a 
cobra tem de annos; e cada anno lhe nasce um; as quaes cobras mordem ou picam 
com esta ponta de cascavel de salto. 

Nos formigueiros velhos se criam outras cobras, que se chamam -úbojára, 
que são de trez a cinco palmos, e tem o rabo rombo na ponta, da feição da 
cabeça; e não tem outra differença um do outro que ter a cabeça boccà, em a 
qual não tem olhos e são cegas; e sahem dos formgiueiros, quando se elles 
enchem com a agoa da chuva; e como se sahem fóra, ficam perdidas .sem sa-
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berem por onde andam; e se chegam a morder, são também mui peçonhentas. 
Estas cobras não são ligeiras~ como as outras, e andam muito de vagar, tem 
a pelle de côr acatasolada pela banda de cima, e pela de baixo são braricas; 
mantem-se nos formigueiros das formigas _quando as podem alcançar, e do -seu 
mantimento, d'onde tambem se sabem apertadas de fome. 

Boitiapóias são cobras de cincoerita e sessentà palmos de comprido e muito 
delgadas, que não mordem a nada; porque tem o focinho muito comprido, e o 
queixo de baixo muito curto; onde tem a bocca muito pequena e não podem 
chegar com os dentes a quem querem fazer mal, porque lh'o impede o focinho; 
mas para_ matarem uma pessôa ou alimaria enroscam-se com ena, e apertam-n'a 
rijamente, e buscam-lhe com a ponta do rabo os ouvidos pelos quaes lhe mettem 
com muita presteza, por que a tem muito dura e aguda; e por este logar matam 
a preza, em que se depois desenfadam á vontade. 

CAPITULO CXIII 

Em que se declara a natureza de cobras diversas 

Surucuçú são umas cobras muito grandes e brancas na côr, que andam pe­
las árvores, d'onde remettem á gente, e a caça que passa_ por junto d'ellas, as 
quaes tem os dentes tamanhos que quando mordem levam logo bocado de carne 
fóra. D'estas cobras são os indios muito amigos, e tomam-n'as em umas arma­
dilhas, que chamam mondéos, e se o macho acha alli a femea preza e morta, 
espera alli o armador, com quem se cinge, e não o larga até que o mata, e 
torna a esperar alli até que venha outra pessôa, a quem morde somente, e com 
esta vigança se vae d'aquelle logar. 

Ha outra casta de cobras, a que os indios chamam ~io..:purana, que são de 
quarenta e cincoenta palmos de comprido, que não mordem nem fazem mal á 
gente rtenhuma, e mantem-se da caça que tomam. Estas tomam os_ índios ás 
mãos, quando são novas, e prendem-n'as em casa, aonde as criam, e se fazem · 
tão domesticas que vão buscar comer ao matto e tornam-se para casa, cuja 
carn<:) é muito saborosa. . __ 

Caninam são outras cobras meãs na grandura, com a pelle preta nas costas 
e amarella na barriga, as quaes criam em os concavos dos páas podres, e são 
muito peçonhentas, e os mordidos d'ellas morrem muito depressa, se 1hes não 
acodem logo. · 

Boiubu quer dizer cobra verde, que não são grandes; e criam-se no campo, 
onde se mantem com ratos que tomam. Estas tambem mordem gente se podem, 
mas são muito peçonhentas, as quaes se enroscam com as lagartixas, ·ratos e -
com outros bichos com que se atrevem, que também matam para comer. 

Ha outra casta de cobras a que os índios chamam ubiracoá, que são pe­
quenas e de côr ruivaça, as quaes andam sempre pelas arvores, d'onde mordem 
no rosto e pelos logares altos das pessôas, e não se descem nunca ao chão; e 
se não acodem á mordedura d'esta com brevidade, é a sua peçonha tão fina 
que faz arrebentar o sangue em trez horas por todas as partes, de que o mor­
dido morre logo. 

Urapiagáras são outras cobras, que andam pelas arvores salteando pássaros 
e a. comer-lhes os ovos nos ninhos do que se mantem; as quaes não são grandes, 
mas muito ligeiras. 

CAPITULO CXIV 

Que trata . dos lagartos e dos camaleões 

Nas lagôas e rios de agoa doce se criam uns lagartos a que os índios cha­
mam jacaré, dos quaes ha alguns tamanhos como um homem, e que tem a 
cabeça como um grande libreo;· estes lagartos são todos cobertos de conchas 
muito rijas, os quaes não remettem á gente, antes fogem d'ella; e mantem-se­
do peixe que tomam, e da herva que comem ao longo da agoa; e ha alguns 
negros que lhes tem perdido o medo, e se vão a elles chamando-os' pelo seu no­
me; e vão se chegando a elles até que os torr\am às mãos e os matam para os 
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comerém; cuja carne é um tan,to adocicada, e tão gorda que tem na barriga 
banha como porco, a qual é alva e saborosa e cheira bem. Os testiculos dos 
machos cheiram como os dos gatos de algalea, e ás fêmeas cheira-lhes a carne de 
junto do vaso muito bem. · 

No matto se criam outros lagartos, a que os indios chamam senembús, qae 
tarribem são muito grandes, mas nã9 tamanhos como os jacarés: estes remettem 

· á gente, e criam-se nos troncos das arvores; cuja carne é muito bôa e saborosa. 
Criam-se no matto outros lagartos tamanhos como os de cima, a que os 

indios chamam tijuaçú, os quaes são mansos, e criam em cova na terra, man­
tem-se das fructas que buscam pelo matto; cuja carne é havida por muito bôa 
e. saboros::i.. 

Pelos mattos se criam outros ,lagartos pequenos pintados como os de Hes­
panha, a que os indios chamam jacarépinima, os quaes criam por _entre as pe-
dras, e. em tocas de arvores, com os quaes tem as cnbras grandes brigas. · 

Anijuacangas são outros bichos que não tem nénhuma differença dos came­
leões, mas são muito maiores que. os de Africa, cuja cô:r naturalmente é verde, 
a qual mudam como fazem os de Africa, e estão logo presos a uma janella um 
mez sem come'i:em nem peberem; e estão sempre viraçl.os com o rosto para o 

· vento, de que se mantem; e não querem comer cousa, que lhes deem, do· que co­
mem os outros animaes; são muito pezados no andar, e tomam-n'os ás mãos, 
sem se defenderem; os qua:es tem o rabo muito comprido, e tem um modo de pre­
patanas n'elle como os cações. 

CAPITULO CXV 

Que trata da diversidade das rãs e sapos que ha no Brasil 

. Chamam os indios cururús aos sapos de Fiespanha, do que não tem nenhu­
ma differença, mas não mordem, nem fazem mal, estando vivos. mortos sim, 
porque o seu fel é peçonha mui cruel, e os figadqs e a pelle, da qual o gentio 
usa quando quer matar aJguem. Estes sapos se criam pelos telhados, e em 
tocas de arvores e buracos d::i.s paredes, os quaes tem UII). bolso. na barriga em 
que trazem os ovos, que são tamanhos como avellãs e amarellos como gemmas 
de ovos, de que se geram os filhos, onde os trazem mettidos até que. sahiam 
para buscar sua vida; estes sapos buscam de comer de noite, a quem as indios 
comem, como as rãs; mas tiram-lhe as tripas .e forçura f6ra, de maneira que 
lhe não arrebente o fel; porque se arrebenta fie~ a carne toda peçonhenta, e 
não escapa quem a come, ou alguma ·cousa da pelle e forçura. 

E porque as rãs são de differentes feições e costumes, digamos logo de umas 
a que os indios chamam .juiponga, que são grandes, e quando cantam parecem 
caldereiros que malham nas caldeiras; e estas são pardas, e criam-se nos rios 
onde desovam cada lua; as quaes se comem, e são muito alvas e gostosas .. 

D'esta mesma casta se. criam nas lagôas, onde desovam emquanto tem agoa, 
mas como se secca, recolhem-se para o matto nos troncos das arvores, onde 
estão até que chove, e como as lagôas tem qualuqer agoa, logo se tornam parll 
ellas, onde desovam; e os seus ovos são pretos, e de cada um nasce um bichinho 
com prepatanas e rabo, e as prepatanas se lhes convertem nos braços, e o rabo 
se lhes converte nas pernas. Emquanto são bichinhos lhes chamam os indios 
juins, do. que ha sempre infiniqade. d'elles, assim nas lagôas como no remanso 
dos rios; do que se enchem balaios quando os tomam, e para os alimparem 
apertam-n'os entre os dedos, e lançam-lhes as tripas fóra, e embrulham-n'os 
ás mãos cheias em folhas, e assam-n'os no borralho; o qual manjar gabam muito 
os lingoas que tratam com ó gentio, e os mestiços. 

'Juigiá é outra casta de 'rãs, que são brancacentas, e andam sempre na agoa, 
e quando chove muito fallam de maneira que parecem crianças que choram, as 
quaes se comem esfoladas, como as mais; e são muito alvas e gostosas. · 

Ha outra casta de rãs, a que os indios chamam juihiá e são muito grandes, 
e de côr pretaça, e desovam, na agoa como as outras, as quaes, depois de esfo­
ladas, tem tamanho corpo como um ·honesto coelho. 
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Cria-se na -agoa outra casta de rãs, a que os índios chamam juiperega, que 
saltam muito, em tanto' que dão saltos do chão em cima dos telhados, onde 
andam no inverno, e cantam de cima comó chove; as quaes são verdes, e de­
sovam tambem na agoa em lagares humidos; e esfoladas comem-se· como as 
outras. 

Ha outra casta de rãs, a que os índios chamam juigoaraigarai, que são pe­
quenas, e no inverno quando ha de fazer sol e bom tempo, cantam toda noite 
no alagadiço, onde se criam, o qual signal é muito certo; estas são verdes, e 
desovam na agoa qúe corre entre junco ou rama, e tambem esfoladas se comem 
e são muito bôas. · 

Como. não ha ouro sem fezes, nem tudo é á vontade dos homens, ordenou 
Deos que entre tantas cousas proveitosas para o serviço d'elle, como fez na 
Bahia,· houvesse algumas immundicias que os enfadasse muito, para que não 
cuidassem que estavam em outro paraizo · terreal, de que diremos d'aqui por 
deante; começando no ca,pitulo que se segue das lagartas. 

CAPITULO CXVI 

Que trata das lagartas que se criam na Bahia 

Soca chamam os índios á lagarti~, que·é tambem como bichos de seda, quan­
do querem morrer que estão . gordos, ·a qual se cria de borboletas grandes que 
vão de passagem. A's vezes se cria essa lagarta com muita agoa e morre como 
faz sol, outras vezes se cria com grande secca e morre como chove. Uma e outra 
destroe as novidades de mandioca, algodão, arroz; e faz mal á canna nova de 
assucar, e ás vezes é tanta esta· lagarta, que vão as estradas cheias d'ellas, e 
deixam o caminho varrido da herva, e escaldado. E quando dão nas roças da 
mandioca chascam'. de ·maneira que se ouve a um tiro de pedra, ás tjuaes comem 
os olhinhos novos, e depois as outras folhas; e muitas vezes é tanta que comem 
a casca dos ramos .da mandioca; e se se não muda o tempo, destroi as novidades 
de maneira que causa haver fome na terra, e o chão por onde esta praga passa, 
ainda que seja matto, fica escaldado de maneira que não .cria herva eu dous 
annos. 

Imbuá é outra casta de lagartas verdes pintadas de preto e" a cabeça branca, 
e outras pintadas de vermelho e preto, e todas são tão grossas como um dedo, 
e de meio palmo de comprido, com muitas pernas, as quaes crestam a terra 
e arvores por onde passam. · 

Ha outras mais pequenas que as de traz, que são pretas, de côr muito fina, 
todas cheias de pello tão macio como velludo, e tão peçonhento, que faz inchar 
a carne se lhe tocam, com cujo pello os índios fazem crescer a natura; e chamam 
a estas soca una. 

Nos limoeiros e em outras arvores naturaes da terfa se criam outras lagar­
tas verdes, todas cobertas de esgalhos verdes, muito subtis e de· estranho feitio, 
tão delgados como cabellos da cabeça, o que é impossível poder-se contrafazer 
com pintura; estas tem os índios por mais peçonhentas que todas, ·e fogem 
muito d'ellas; e affirmam que fazem seccar. os ramos das arvores por onde 
passam com lhes morderem os olhos. 

Em outras arvores que se chamam cajuzeiros, se criam umas lagartas rui­
vaças, tamanhas como as das couves em Portugal, todas cobertas de pello, as 
quaes como sentem gente debaixo, sacodem este pello de si, e na carne onde 
chega, se levant_a logo tamanha comichão que é peior qué as das ortigas, o que 
dura todo um dia: e criam-se estas nos ramos velhos. 

CAPITULO CXVII 

Que trata das lucernas é de outro bich9 estranho 

Na Bahia sé criam uns bichos, a que os índios chamam mamoás, aos quaes 
chamam em· Portugal lucernas, e outros cagalilme,. que andam em noites es­
curas, assim em Portugal como na Bahia, em cujos mattos os ha muito grandes; 

,os quaes entram de noite nas casas ás escuras, onde ·parecem candeias muito 
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claras, porque alumiam uma casa toda, em tanto que á.s vezes acorda uma pes-· 
sôa de subito vendo a casa clara, deitando-se ás escuras, do que se espanta 
cuidando ser outra cous~; dos quaes bichos ha. muita quantidade em logares 
mal povoados. 

Tambem se criam outros bichos na Bahia mui estranhos, a que os indios 
chamam buijeja, que são do tamanho de uma lagarta de couve, o qual é muito 
resplandecente, em tanto que estando de noite .em qualquer casa, ou logar fóra 
d'ella, parece uma candeia aceza, e quando a.nda é ainda mais resplandecen.te. 
Tem este bicho uma natureza tão estranha que parece encantàmento, e toman­
do-o na mão parece um rubim, mui resplan.decente, e se o fazem em pedaços, 
se· torna logo a juntar e andar como d'antes; e sobre assinte se viu por vezes em 
differentes partes cortar-se um d'estes bichos com uma. faca em muitos peda­
ços, e se tornarem logo a juntar; e depois o embrulharam em um papel durante 
oito dias, e cada dia o espedaça,vam em migalhas, e tornava-se logo a juntar 
e reviver, até que enfadava, e o largavam. 

CAPITULO CXVIII 

Que trata da diversidade e estranheza das aranhas e dos lacráos 

Na Bahia se cria muita diversidade de aranhas, e .tão ·estranhas que con­
vem declarar .a natureza de algumas. E peguemos logo nas a que chamam nhan­
duaçú, as quaes são tamanhas como grandes carangueijos, e muito cabelludas 
e peçonhentas; remettem á gente de salto, e tem os dentes tamanhos como 

. ratos, cuja's mordeduras são mui perigosas; e criam-se em páos pobres, no 
concavo d'elles, e no povoado em paredes velhas. · 

Ha outra casta de aranhas, a que os indios chamam nhandui, que são as · 
acostumadas em toda a parte qe que se criam tantas no Brazil, com a humidade 
da terra que, se não .alimpam as casas muitas vezes, não ha quem se defenda 
d'ellas. Estas fazem um bolso na barriga muito alvo, que parece de longe al­
godão, que é do tamanho de dous reales, e de quatro, e de oito reales, em o 
qual boJ,so criam mais de duzentas aranhas; e como podem viver sem a mãe 
largam o bolso de sf com ellas, e cada uma vai fazer seu ninho; e como esta 
sevandija· é tão nojenta, escusamos de dizer- mais d'ella. 

Surajú chamam os indios a um bicho como os lacráos de Portugal, mas 
são tamanhos como camarões, e tem duas bocas compridas; e se mordem uma_ 
pessôa, está atormentada, com ardor vinte quatro horas, mas não periga. 

Criam-se na Bahia outros bichos da feição dos lacráos, a que os indios 
chamam nhariduabijú, os quaes tem o corpo tamanho como um rato, e duas 
boccas tamanhas como de lagosta; os ~uaes são todos cheios de pello, e muito 
peçonhentos, cujas mordeduras são mui perigosas; e criam-se em tocas de ar­
vores velhas no podre d'ellas. 

Não são para lembrar as immundicias de ·que .até aqui tratamos, porque sãL1 
pouco damnõsas, e ao que se _póde atalhar com alguns remedios; mas à praga 
das formigas não se póde compadecer, porque se à ellas não foram, a Bahia se 
poderá chamar outra terra de promissão, das quaes começaremos a dizer d'aqui 
por deante. 

CAPITULO CXIX 

Que trata das formigas que mais damno fazem, que se chamam saúba 

Muito havia que dizer das f-0rmigas do Brasil, o que se deixa de fazer tão 
copiosamente como se poderá fazer, por se escusar prolixidade; mas diremos 
em breve de algumas, começando nas que mais damno fazem na terra, a aue 
o gentio chama ussaúba, que é a praga do Brazil, as quaes são como as' grandes 
de Portugal, mas mordem muito, e onde chegam destroem as roças de mandioca, 
as hortas das arvores de ·Hespanha, as larangeiras, romeiras e parreiras. Se estas 
formigas não foram, houvera na Bahia muitas vinhas e uvas de Portugal; as 
quaes formigas vem de muito longe de noite buscar uma roça de mandioca, e 
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trilham o caminho por onde passam, como se fosse gente por elle muitos' dias, 
e não salteam senão de noite; e por atalharem a não comerem as arvores a que 
fazem nojo, poem-lhe um testo de barro ao redor do pé, cheio de agoa, e se 
de dia se lhe secou a agoa, ou lhe cahiu uma palha de noite que a atravesse, 

· trazem taes espias que são logo disso avisadas; e passa logo por aquella palha 
tamanha multidão d'ellas que antes que seja manhã, lhe dão com toda a folha 
no chão; e se as roças e, arvores estão cheias de matto de redor não lhes fazem 
mal, mas tanto que as vêem limpas, como quem entende que tem gosto a gente 
d'isto, saltam n'ellas de noite, e dão-lhe com a folha no chão, para a levarem 
para, os formigueiros; e não ha duvida senão que trazem espias pelo campo que 
levam aviso aos formigueiros; porque se viu muitas vezes irem trez e quatro 
formigas para os formigueiros, e encontrarem outras no caminho e virarem 
com ellas, e tornarem todas carregadas, e entrarem assim no formigueiro, e 
·sahireJll-Se logo d'elle infinidade d'ellas a buscarem de comer á roça, onde foram 
as primeiras; e tem tantos ardis que fazem espanto. E como se d'estas formigas 
não diz o muito que d'ellas ha que dizer, é· melhor não dizer mais senão que 
se ellas não foram que o despovoára muita parte de Hespanha para irem po­
voar o Brazil; pois se dá n'ene· tudo o que se póde desejar, o qy.e esta maldição 
impede de maneira que tira o .gosto aos homens de plantarem senão aquilo 
sem o que não podem viver na ·terra. · · 

CAPITULO CXX 

Em que se trata da natureza •das formigas de .passagem· 

Temos que dizer de outra casta de formigas mui estranha, a que os índios 
chamam -goajugoajú, as quaes são pequenas e ruivas, e mordem muito; estas 
de tempos em tempos se sahem da cova, maiormente depois que chove· muito, 
e torna a fazer bom tempo que se· lhe enche a cova de agoa; e dão em uma 
casa onde lhe não fica caixa em que não entrem, nem buraco, nem greta.pelo 
chão 'e pelas paredes; onde matam as baratas, as· aranhas e os ratos, e todos 
os bichos que acham; e são tantas que os cobrem de improviso, e entram-lhes 
pelos olhos, orelhas e narizes, e . pelas partes baixas, e assim os levam ·para os 
seus aposentos, e a tud.o o que matam; e como correm· uma casa toda passam 
por deante a outra, onde fazem o mesmo e a toçl.a uµia aldêa; e são tantas estas 
formigas, quando passam, que não ,ha fogo que baste para as aueimar, e põem 
em passar por um logar toda uma noite, e se entram de dia todo um dia; as 
quaes vão andando em ala de mil em cada fileira; e se as casas em que entram 
são terreas, e acham a roupa da cama no chão, por· onde ellas subam, fazem 
alevantar mui depressa ã quem n'ella jaz, e andar por cima das caixas' e ca­
deiras, sapateando, lançando-as fóra, e cassando; poraue ellas, em chegando, 
cobrem uma pessôa toda, e se acham cachorros e gatos dormindo, dão n'elles da 
feição, e em outros animaes, que os fazem voar; e matam tambem as cobras 
que acham descuidadas; e viu-se por muitas vezes levarem-n'as estas formigas 
a rastões infinidade d'ellas; e matam-n'as primeiro entrando-lhê pelos olhos 
e ouvidos, por onde as tratam e mordem tão mal, e. de feição que a& acabam. 

CAPITULO CXXI 

Que trata da natureza de certas formigas grandes 

N'esta terra se criam umas formigas grandes, a que os índios chamam qui­
buquibura; que são as que em Portugal chamam agudes, mas são maiores. Estas 
sahem dos formigueiros depois que chove muito, e vão diversas voando por la­
gares onde enxameam grande somma de formigas, e como lhes toca qualquer 

/cousa, ou lhes dá o vento logo lhes cahem as azas e morrem; e não póde ser 
menos dcestas enxamearem de vôo, pórque em hortas cercadas de agoa' que ficam 
em ilha, lhes arrebentam formigueiros dentro, estando antes a terra limpa 
d'el)as, e não podem passar por respeito da agoa que cerca estas hortas: 

Criam-se na mesma terra outras formigas, a que os índios chamam içans, 
as quaes tem o corpo tamanho como passas de Alicante, e são da mesma côr, 
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as quaes tem azas como os agudes, e tambem se saem dos formigueiros depois 
que chove muito, a enxugar-se ao sol; e tem grande bocca, e tão 3<guda, que 
cortam com ·ena como tesoura o fato a que chegam, e quando pegam na carne 
de alguma pessôa se aferram de maneira que não se podem tirar senão cortan­
do-lhe a cabeça com as unhas; as quaes se mantem das folhas das arvores e 
de minhocas, e outros bichinhos que tomam pelo chão; a estas formigas comem 
os índios torradas sobre o fogo, e fazem-lhe' muita festa; a alguns homens bran~ 
cos que andam entre elles, e os mistiços tem por bom ·jantar, e o gabam de 
saboroso, dizendo que sabem a passas de Alicante; e torradas são branqas por 
dentro. 

Ha outras formigas a que os índios chamam turus~, que são ruivas, e tem 
o corpo tamanho. como grão de trigo, e grande bocca; as quaes são. amigas das 
caixas, onde roem o fato que está n'ellas, e o que acham pelo chão; em o qual 
f,azem lavores, que parecem feitos á tesoura, e succedeu muitas vezes terem· os 
sapateiros o calçado feito, e ficar nas encospeas do chão, onde lhes chegaram 
de noite, e quando veio pela manhã as acharam todas lavradas pela banda da 
flôr e a tinham toda abocanhada. 

CAPITULO CXXII 

Que trata de diversas castas de formigas 

Ubiraipú é outra casta de formigas, que se criam nos pés das arvores; são 
pardas e pequenas, mas mordem muito; as quaes se mantem das folhas das ar­
vores, e da podridão do concavo d'ellas. 

Ha outra casta, a que os índios chamam tacicema, que se criam nos mangues 
que estão com a maré cobertos de agoa até o meio; as quaes. são pequenas e 
fazem ninho na terra n'estas arvores, obrados como favo de mel, onde criam; 
a qual terra -vão buscar enxuta, quando a maré está vazia; e mantem-se dos 
olhos dos mangues e de ostrinhas que se n'elles criam, e de uns caramujos que 
se criam nas folhas d'estes mangues, e que são da feição e natureza dos ca-
racóes. 

1 
Tacibura e outra casta de formigas, .que são pequenas do corpo e tem 

grande cabeça, tem dous corninhos n'ella; são pretas e mordem -muito, e criam-se 
nos páos podres que estão no chão, e mantem-se d'elles e da· humidade que 
estes. páas têm em si. 

Tacipitanga é outra casta de formigas pequenas, as quaes não mordem; 
mas não ha quem possa defender d'ellas as cousas doces, nem outras de comer. 
Estas se criam pelas casas em logares occultos que se não podem achar, mas 
como as cousas doces entram em casa, logo lhes dão assalto, com o qu'e enfadam 
muito; e são muito certas em casas velhas, que tem as paredes de terra. 

Outras formigas chamam os índios taciahi, que são grandes e pretas; e criam-· 
-se debaixo do chão; tambem mordem muito, mas não se afastam muito do seu 
formigueiro. , 

CAPÍTULO CXXIII 

Em que se trata que cous.a é o copz, que ha na Bahia, e dos ·carrapatos 

Copi são uns bichos que são )ão prejudiciaes como as formigas, os quaes 
arremedam na feição ás formigas, mas são mais curtos, redondos e muito no­
jentos, e se lhe tocam com as rriãos .logo se esborra·cham, e ficam fedendo a 
percevejos e são brancacentos. Estes bichos 'se criam nas arvores e ria madeira 
das casas, onde não ha quem se defenda d'elles; os quaes vem do matto por 
baixo do chão a entrar nas casas, e trepam pelas paredes aos fórros e emma­
deiramento d'ellas; e fazem de barro um caminbo muito para ver, que vae todo 
coberto com uma abobada de barro de volta de berço, cousa subtilíssima e tão 
delgada e parede d'ella como casca de cast&nha, e servem-se por dentro por 
onde sempre caminham, uns para cima e outros para baixo; e fazem nas 
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partes mais altas das casas seus aposentos, pelas juntas de madeira em re­
dondo; uns tamanhos como bollas, outros como botijas, e tamanhos como 
pótes; e, se se não tem muito tento n'isto, destroem umas casas, e comem-lhe 
a madeira e apodrentam-:.n'a, toda; e o mesmo feitio fazem nas arvores, com 
que as fazem seccar: e é necessario que se alimpem as casas d'elle, de quando 
em quando; e quando lhe tiram fóra estes aposenteis, estão todos lavrados por 
dentro como-favo de mel, mas tem as casas mais miudas, e todas estas cheias 
d'este copi; o qual lançam ás galinhas com o que engordam muito. 

Pelas arvores se cria outra casta -de copi preto, e do tamanho e feição do 
gorgulho, que em Hespanha se cria no trigo; este morde milito, e é mais ligeiro 
que o· de cima, e faz seus ninhos pelos m,mos das arvores seccas; e Iavramn'os 
todas por dentro. 

Ha na~ Bahia muitos carrapatos, dos quaes se cria inifinidade d'elles ·no 
matto, nas folhas das arvores, e com o vento caem IJO chão; e quem anda 
por baixo d'estas arvores leva logo seu quinhão; dos quaesrnasce grande co- · 
michão; mas como se untam com qualquer azeite, logo morrém. D'estes carra­
patos se pegam muitos na caça grande, e nas vaccas, onde se fazem muito 
grandes; mas ha uns passaros de que dissemos atraz, que os matam ás alima­
rias e ás vaccas, que os esperam muito bem, e mantem-se d'isto . 

. Tambem se criam 'nas palmeiras uns caracóes do tamanho d_e oito reales, 
que são baixos e enroscada a casca em voltas como a postura de uma cobra 
quando está enroscada, os quaes fazem mal aos índios se éomem muitos. Dos 
caracóes de Hespanha se criam muitos nas arvores e nas hervas. 

·CAPÍTULO CXXIV 

Que trata das pulgas e piolhos, e dos bichos qué se criam nos pés 

Pulgas ha poucas no Brazil, a que os índios chamam tungaçú, e nenhuns 
piolhos do corpo entre a gente branca; entre os índios se criam alguns nas 
redes em que dormem, como estão sujas, os quaes &.ão compridos com feição 
de pernas, como os piolhos !adros, e fazem grande comichão no corpo: 

Para se arrematar esta parte das informações dos bichos prejudiciaes, e 
de nenhum proveito que se criam na Bahia, convem ·que se diga que são estes 
bichos tão temidos em Portugal, que se mettem nos pés da gente, a que os 
índios chamam tungas, os quaes são pretinhos, pouco maiores que ouções. Criam­
'-se em casas despovoadas, como as pulgas em Portugal, e em casas sujas de ne­
gros que as não alimpam, e dos brancos que fazem o mesmo, mórmente se 
estão em terra solta e de muito pó, em os quaes. logares estes bichos saltam 
como pulgas nas pernas descalças; mas nos pés é a morada a que elles são 
mais inclinados, mórmente junto das unhas; e como estes bichos entram na 
carne, logo se sentem como picadas de agulha. Ha alguns que doem ao entrar 
na carne, e outros que fazem comichão como de frieiras; e não andam ·nas 
casas sobradadas, nem nas terreas que andam limpas, nem fazem mal a quem 
anda calçado; aos preguiçosos e sujos fazem estes bichos mal, que aos outros 
homens não; porque em os sentindo os tiram logo com a ponta de um alfi-­
nete como -quem tira um oução; e os que estão entre as unhas, doem muito 
ao tirar; porque estão mettidos pela carne, os quaes se tiram em menos es­
paço de uma Ave Maria; e d'onde sahem fica uma covinha, em que poem-lhe 
uns pós de cinza ou nada, e não se _sente mais dôr nenhuma; mas os preguiçosos 
e sujos que nunca lavam os pés, deixam estar os bichos n'elles, onde vem a 
crescer, e fazerem-se tamanhos como camarinhas e d'aquella côr; porque estão 
por dentro todo::; cheios de lendeas, e como arrebentam :vão estas lendeas la-
vrando os pé~, do que se vem a fazer grandes chagas. · . 

No principio da povoaç~o do .Brazil; vieram alguns .homens a, perder os pés, 
e outros a encherem-se. de boubas, o que· não acontece agora; porque todos os· 
sabem tirar, e não se descuidam tanto de si, como faziam os primeiros pc>­
voadores. 
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D'aqui por deante vão arrumados ps peixes que se criam 
no mar da Bahia e nos rios d'ella. 
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Pois queremos manifestar as grandezas da Bahia de Todos os Santos, n 
fertilidade da terra, e abastança· dos mantimentos, fructos e caça d'ella, con­
vem que sé saiba se tem o mar tão a.bundoso de pescado e de marisco como tem 
a terra do muito que se n'ella cria, como já fica dito; e porque havemos de 
satisfazer a esta obrigação,· gastando um pedaço em relatar a diversidade de 
peixes que este mar e os rios que n'elle entram criam, .começemos logo no capi-
tu~o seguinte. · 

CAPITULO CXXV 

Que trata das balêas qu.e se entram no mar da Bahia 

Entendo que cabe a este primeiro capitulo dizermos das balêas que entram 
na Bahia (como ·do maior peixe do i:nar d'ella), a que os indios chamam pira­
puã; das quaes entram na Bahia muitas em o mez de Màio, que é o primeiro 
do.inverno n'aquellas partes, onde andam até o fim de Dezembro que se vão: 
e n'este tempo de inverno, que reina até o mez de Agosto, parem as femeas á 
abrigada da terra da Bahia, pela tormenta que faz no mar largo, e trazem 
aqui os filhos depois que parem, trez e quatro mezes, que elles teJ:tl disposição 
para seguirem as mães pelo mar largo; e n'este tempo tornam as femeas a em­
prenhar, em a qual obra fazem grandes estrondos no mar. E enquanto as ba­
lêas andam na Bahia, foge o peixe do meio d'ella para os baixos e reconcâ.vos 
onde ellas não pódem andar, as ,quaes ás vezes pelo irem seguindo dão em secco, 
como aconteceu no rio de Pirajá o anno de 1580, que ficaram n'este rio duas 
em · secco, macho e femea, as quaes foi vêr quem quiz: e eu Jllandei medir a 
femea, que estava inteira, e tinha do rabo até a cabeça setenta e trez palmos 
dé comprido, e dezassete de alto, fóra o que tinha metUdo pela vasa, em que 
estava assentada; o macho era sem comparação maior, o que se não pôde 
medir, por a este tempo estar já despido da carne, que lhe tinham levado para 
azeite; a femea tinha a bocca tainanha que vi esta.rum negro mettido entre um 
queixo e outro, cort9:ndo com um machado no beiço debaixo com ambas as 
mãos, sem tocar no beiço de cima; e a borda do beiço era tão grossa como um 
barril de seis almudes; e o beiço de baixo sabia para fóra mais que o de cima, 
tanto que se podia arrumar de cada banda n'elle um quarto de meação;, a qual 

-balêa estava prenhe, e tiraram-lhe de dentro um filho tamanho ,como um 
barco de trinta palmos de quilha; e se fez em ambas de duas tanto azeite que 
fartaram a terra d'elle dous annos. Quando estas balêas andam na Bahia acom­
panham.:se em bandos de _dez, doze juntas, e fazem grande temor aos que na­
vegam por ella em barcos, porque andam urrando, e em saltos, lançando a agoa 
mui alta para cima; e já aconteceu por vezes espedaçarem barcos, em que deram 
com o rabo, e matarem a gente d'elles. -

CAPITULO CXXVI 

Que trata do ·espadarte e de outro peixe não conhecido que deu á costa 

Entram na Bahia, no tempo das balêas, outros peixes muito grandes, a 
que .os indios chamam pirapicú, e os Portuguezes espadartes, os quaes tem gran­
des brigas com as balêas, e fazem tamanho· estrondo quando pelejam, levan­
tando sobre a agoa tamanho vulto· e tanta d'ella para cima, que p;trece de 
longe um navio á vella; o que se vê de trez e quatro legoas de espaço, e com 
esta revolta, em que andam, fazem grande espanto ao outro peixe miudo; com 
o que foge para os rios e reconcavos da Bahia. 

Aconteceu na Bahia, em o ·verão do. anno de 1584, onde chamam Tapoam, 
vir um grande vulto do mar fazendo grande marulho de deante apóz o peixe 
miudo que lhe vinha fugindo para a terra, até dar em secco; e como vinha 
com muita força, varou em terra pela praia, d'onde se não pôde tornar ao. mar 
por vazar a maré e lhe faltar a agoa para na~ar; ao que acodiram os vizinhos 
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d'aquella comarca a desfazer este peixe, que se desfez todo em zeite como faz 
a balêa; o qual tinha trinta· e sete palmos de comprido, e não tinha escama, 
mas couro muito grosso e gordo como toucinho, de côr verdoenga; o qual peixe 
era tão alto e grosso que tolhia a vista do mar, a quem se punha de traz d'elle; 
cuja cabeça era grandissima, e tinha por natureza um só olho no meio da 
frontaria do rosto; as espinhas e óssos eram verdoengas: ao qual peixe não­
soube ninguem o nome, por não haver entre os indios nem Portuguezes quem 
soubesse dizer que visse nem ouvisse que o mar lançasse outro peixe como este 
fóra, de que se admiraram muito. · 

CAPITULO CXXVII 

Que trata dos homens marinhos 

Não ha duvida senão que ·se encontram na Bahia e .nos reconcavos d'ella, 
muitos homens marinhos, a que os indios chamam pela sua lingoa upupiara, 
os quàes andam pelo rio d'agoa dôce pelo tempo do verão, onde fazem muito 
damno aos indios pescadores e mariscadores que andam em jangada'S', onde os 
tomam, e aos que andam pela borda da agoa, mettidos n'ella; a uns. e outros 
apanham, e mettem-n'os debaixo d'agoa onde os afogam: os quase sahem á 
terra com a maré vazia afogados e mordidos na bocca, narizes e na sua natura; 
e dizem outros indios pescadores que viram tomar a estes mortos que viram 
sobre agoa uma cabeça de homem lançar um braço fóra d'ella e levar o morto; 
e os que isso viram se recolheram fugindo iJ, terra assombrados, do que ficaram 
tão atemorizados que não quizeram tornar a pescar d'ahi a muitos dias; ,o que 
tambem aconteceu a alguns negros de Guiné; as q'uaes fantasmas ou homens 
marinhos mataram por vezes cinco indios meus; e já aconteceu tomar um mons- -
tro d'estes dous indios pescadores de uma jangada e levarem um, e salvar-se 
outro tão assombrado que esteve para morrer; e alguns morrem d'isto. E um 
mestre de assucar do meu engenho affirmou que olhando da j anella do engenho 
que está sobre o, rio, e que gritavam umas negras, uma noite, que. estavam la­
vando umas formas de assucar; viu um vulto maior que um homem á borda 
d'agoa, mas que se lançou logo n'ella; ao qual mestre de assucar as negras 
~Usseram que aquella phantasma vinha para pegar n'ellas, e que aquelle era 
o homem marinho, as quaes estiveram assombradas muitos dias; e d' estes acon­
tecimentos acontece·m muitos no verão, que no inverno não falta nunca ne­
nhum negro. 

CAPITULO CXXVII! 

I 
Que trata do peixe serra, tubarões, toninhas e li:i;as 

Aragoagoay é chamado pelos indios o peixe a que os Portuguezes. chamam 
peixe serra; os quaes tem o couro e feição dos tubarões, mas tem no -focinho 
uma espinha de osso dura, com dentes de ambas as bandas mui grandes, uns 
de meio palmo, e outros de mais, e de menos; segundo o peixe, é a espinha de 
seis,. sete palmos de comprido, os quaes ·se defende com ellas dos•tubarões e de 
outros peixes. Estes se tomam com anzóes de cadêa com arpoeiras compridas, 
que lhe largam para quebrar a furia e se vazar do sangue. Este peixe -natural­
mente é secco, e fazem-n'o em tassalhos para se seccar, que serve para a gente 
do serviço; e tem tamanhos figados, que se tomam muitos de cujos figados, 
se ,tiram trinta a quarenta canadas de azeite, que serve para a candeia e para 
concertar o breu para os ·barcos. 
' Uperu é o peixe a que os Portuguez.es chamam tubarão, de que ha muita 

somma no mar da Bahia; estes coinem gente, se lhe chegam a lanço, e andam 
sempre á caça do peixe miudo; aos quaes matam com anzóes de cadêa com 
grandes arpoeiras, como o peixe serra, em os quaes acham pegados os peixes 
romeiros, como nos do. mar largo; cuja carne comem os .indios, e em tassalhos 
seccos se gasta com a gente dos engenhos, os quaes tem tamanho figados que 
se tira d'elles vinte, e vinte quatro canadas de azeite; cujos dentes approveitam 

/ 
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os índios, que os engastam nas pontas das flexas; e os que os tem são ;nuito 
estimados d'elles. · 

Por tempo de calma apparecem no mar da Bahià · toninhas, a que os indios 
chamam pojuji, das quaes tambem foge o peixe miudo para os reconcavos; mas 
não se faz conta d'ella para as matarem em nenhum tempo. 

· No mar da Bahia se criam muitas lixas maiores que as de Hespanha, que 
apparecem em certa monsão do anno, as quaes tem tamanhos figados que se 
tira d'elles quinze e vinte canadas de azeite, as quaes andam ao longo da arêa 
onde ha pouco fundo, e tomam-n'as com arpéos, o que esperam bem; e. seccas 
e escaladas servem para a gente dos engenhos, e para matolotagem da· gente 
q?e ha de passar o mar. 

CAPITULO CXXIX_. 

· Que trata da propried.ade do peixe boi 

Goarágoá é· o peixe a que os Portuguezes chamam boi, que anda na agoa 
salgada e nos rios juntO da agoa doce, ·de que elles bebem; e comem de uma 
herva miuda como rnilhã que se dá ao longo da agoa; o qual peixe tem o corpo 
tamanho como novilho de dous annos; e tem dous cotos corno braços, e n'elles 
umas mãos sem dedos; nãó tem pés, mas tem rabo á feição de peixe e á ca­
beça e focinho como boi; tem o corpo muito maciço, e duas goellas, e uma só 
tripa; o qual tem os figados e bofes e a mais forçura como boi, e tudo mui.to 
bom; não tem escama, mas pelle pardà e grossa. A estes peixes se mata com ar:.. 
pões muitos grandes, atados a grandes arpoeiras mui fortes, e no cabo d'ellas 
atado um.~arril ou óutra bôia, porque lhe largam com o arpão a arpoeira, e o 
arpador vae em uma jangada. seguindo o rasto do barril ou boia, que- o peixe 
leva atráz de si com muita furia, até que o peixe se vasa todo de sangue, e se 
vem acima da agoa morto; o qual levam atado á terra ou ao barco, onde o 
esfolam como novilho, cuja carne é muito gorda e saborosa: ·e tem o rabo como 
toucinho sem. ter n'elle nenhuma carne magra, o qual derretem como banha de 
porco, e se desfaz todo em manteiga, que serve para tudo o para que presta a · 
de .porco, e tem muito melhor sabor: a carne d'este peixe em fresco cozida com 
couves sabe á carne de vacca, e salpreza melhor, e adubada parece e tem o sabor 
de carne de porco; e feita em tassalhos posta de fumo faz-se muito vermelha, 
parece e tem o sabor, cozida, de carne de porco muito bôa; a qúai se .faz muito 
vermelha e. é feita toda em fevras cõm sua gordura misturada; e em fresca 
e salpreza, e de vinha d'alhos, assada parece lombo de porco, e faz-lhe vanta­
gem no sabor; as mãos cozidas d'este peixe são como as de porco, mas tem 
mais que comer; o qual tem os dentes como bof, e na cabeça· entre os miolos 
tem uma pedra tamanha co~o un1 ovo de pata, .feita em trez peças, a qual 
é muito alva e dura como marfim, e· tem gi;andes virtudes contra a dôr de pe­
dra: as femeas parem uma só creança, e tem o seu sexo como outra alimaria; 
e os machos tem os testículos e vergalho como boi; na pelle não tem cabello 

I nem escama. 

CAPITULp CXXX 

Que trata dos peixes pésados e grandes 

Beijupirá é o mais estimado peixe do Brazil, tamanho e da feição do solho, 
e pardo na côr: tem a. cabeça grande e gorda como totlcinho, cujas escamas 
são grandes: quando este peixe é grande, é o muito, e tem saborosissimo sabor: 
a sua cabeça é quase massiça, cujos ossos são muitos tenros, e desfazem-se na 
bocca em manteiga todos; as femeas tem as ovas amarellas, e cada uma enche 
um prato grande, as quaes são muito saborosas. Andam estes peixes pelos bai­
xos ao longo da arêa aonde esperam bem que os arpôem; tambem morrem á 
linha, mas hão lhe ir andando com a linha para comerem a isca, e assim a 
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vão seguindo até que cahem ao anzol, onde não bolem comsigo; e porque ha 
pouco indios que· os saibam tomar, morrem poucos. 

Tapyrsiça é outro peixe assim chamado pelos ·índios, em cuja lingoa quer 
dizer olho de boi, pelo qual nome o nomeam os Portuguezes; este peixe.é quase 
da feição do beijupirá, senão quanto é mais barrigudo, o qual tem tambem gran­
des ovas e muito bôas; e morrem á linha, e é muito saboroso e de grande estima. 

Camuropi é outro peixe muito.prezado e saboroso, tamanho como uma pes·­
cada muito grande e de mesma feição, mas cheio de escamas grossas do ta­
manho da palma da mão, e outras mais pequenas; e. cortado em postas, está 
arrumado um eito de espeinhas grandes, e outro de carne, e no _cabo tem mui• 
tas juntas como o sável; as femeas tem ovas tamanhas que enchem um grande 
prato cada uma d'ellas; e quando este peixe é gordo é mui saboroso; o qual 
morre á Unha no verão; e são muitos d'elles .tamanhos que dous índios não 
podem com um ás costas atado em um páo. 

Ha outro peixe a que os· índios chamam pirapuiroâ, que são cómo os cor­
covados de Portugal, que se tomam á linha, os quaes são muito estimados; por-

·que, como são gordos, são muito, saborosos em extremo. 
. Carapitanga são uns peixes que pela lingoa do genti-0 querem dizer ver­
melho, porque o são na côr; os grandes são como pargos; e os pequenos como 
gorazes, mas mais vermelhos uns e outros, e mais saborosos; os quaes morrem 
em todo o anno; e quando estão gordos não tem preço, e são mui sadios. Estes 
peixes morrem á linha em honesto fundo, e ordinariamente em todo o anno 
morre muita somma d'elles, os quaes a seu tempo tem ovas grandes, e muito 
gostosas, e salprezo é estimado. 

CAPITULO CXXXI 
1 

Que trata das proJ'riedades dos méros, cavallas, pe.§._Cadas e xaréos 

Cunapú são uns peixes, a que chamam em Portugal mêros, os quaes são 
mui grandes, e muitos morrem tamanhos que lhe caberia na bocca um grande 
leitão de seis mezes; e por façanha· se metteu já um negrinho de trez annos 
dentro da bocca de um d'estes peixes, os quaes tem tamanhos fígados como 
um carneiro, e salpimentados são muito bons; e o tem o bucho tamanho como 
uma grande cidra, o qual cozido e recheado dos figados tem muito bom sabor; 
o couro d'este peixe é tão grosso como um dedo e muito gordo, o qual se toma 
com, qualquer anzol e linha, sem trabalharem .por se soltar d'elle, e no tempo 
das agoas vivas se tomam em umas tapages de pedras e de páos, a que os índios 
chamam cambôas, onde· morrem. muitos, os quaes salprezos são muito bons. 

CÚpá são uns peixes a que os Portuguezes chamam pescadas bicudas que 
são pontualmente da feição das das ilhas Terceiras, mas muito maiores e mais 
gostosas, as quaes se, tomam á linha; e salprezas de um dia para outro, fazem 
as postas folhas como as bôas pescadas de Lisbôa e em extremo são saborosas. 

Guarapicu são uns peixes a que· os Portuguezes chamam ca'V'allas, das quaes 
ha muitas que. começam a entrar na Bahia no verão com os norde.stes, e reco­
lham-se com elle~, com a criação que desovaram na Bahia. São estes peixes 
maiores que grandes pescad::i,s, mas .da feição e côT dos sáveis, os quaes não 
comem a isca estando. queda; pelo que os pescadores vão andando .sempre com 
as jangadas; e -acodem então á isca, e pegam do anzol, que é grande, por tra:.. 
balhar muito como se sente prezo. E;ste peixe é muito saboroso, e quando está 
gordo sabem as suas ·vent:i;echas a sável, cujo rabo é gordíssimo, e tem grandes 
ovas em .extremo saborosas; os seus ossos do focinho se desfazem todos entre' 
os dentes em manteiga; e salprezo este peixe é'muito gostoso, e se faz todo 
em folhas como pescada, mas é muito avantajado no sabor e Ievidão. . 

Chamam os indios guiará, a que os Portuguezes chamam charéo, que é peixe 
largo, branco, prateado e tezo, o qual quando é gordo é em extremo saboroso;. 
e tem nas pontas das espinhas, nas costas, uns ossos alvos atonelados, tão 
grossos no meio como. avelãs, mas compridos; o qual peixe morre á linha e em 
redes em todo o anno. e alem de ser -gostoso é muito sadio. 
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CAPITULO CXXXII 

Em que se trata dos peixes de .couro que ha n.a Bahia 

· .Panapaná é uma casta de cações, que em tudó o parecem, se não quando 
tem na ponta do focinho uma roda de meio compasso, de palmo e meio e de 
<lous palmos, o qual peixe tem grandes fígados como tubarões; e os grandes to­
mam-se com anzoes de cadêa, os pequenhos à linha e em redes de mistura com 

. o· outro peixe; comem-se os grandes seccos em tassalhos, e os pequenos frescos, 
e são muito gostosos e leves, frescos e seccos. · , 

Aos cações chamam os índios socori, .do que ha muitos na Bahia, que se to­
mam á linha e com redes; e os pequeno_s são mui leves e saborosos, e uns e 
outros não tem na feição nenhuma differença dos que an,dam e se tomam.em 
Hespanha. -
, Ha outro peixe, a que os índios chamam curis e os Portuguezes bagres; tem 

o couro prateado sem escama, tomam-se a linha, tem a cabeça como enxarroco, 
mas muito dura; e tem o miolo d'ella duas pedrinhas brancas muito lindas;" 
este peixe se toma em todo o anno, e é muito leve e gostoso. 

Ha outra casta de bagres, que tem a i:nesma feição, mas tem o couro ama-, 
rello, a ·qlle os índios chamam urutús, que tambem morrem em todo o anno á 
linha, da bocca dos rios para dentro até onde chega a maré, cujas pelles se pe­
gam muito nos dedos; e não são tão saborosos como os bagres brancos. 

Chàmam os índios ás moréas caramurú, das quaes ha muitas, mui grandes 
'e· mui pintadas como as de Hespanha, as quaes mordem muito, e· tem muitas 
espinhas, e são muito gordas e saborosas; não as ha senão junto das pedras, 
onde as tomam ás mãós. · 

Arraias ha na Bahia muitas, as quaes chamam os índios jabubirá e são de 
muítas castas-como as de Lisbôa; e morrem á linha e em redes; ha umas muito 
grandes e outras pequenas, que são muito saborosas e sadias, 

CAPITULO CXXXIII 

Que trata da natur.eza das albacoras, .bonitos, dourados, corvinhas e outros 

Tacupapirema é um peixe que arremeda as corvinas de Hespanha, o qual 
morre no verão, da bocca dos rios para dentro até onde chega a maré, e tem 
uma côr amarellaça em fresco, e tem a carne molle, e salprezo faz-se em fo-. 
lhas como pescada, e é muito gostoso. Este peixe tem na cabeça mettidas nos 
miolos duas pedras muito alvas do tamanho de um vintem, e morre á linha; 
do que ha muito por estes rios. 

Bonitos entram tambem ria Bahia no verão muita somma que morrem á 
linha: são como os do mar largo, e tem-se em pouca estima. Tambem entram 
na Bahia no verão muitas douradas, que são da feição das do mar largo, mas 
mais seccas; morrem á linha, e· não é havido por bem peixe, e tem a espinha 
verde. 

No mesmo tempo entram na Bahia muitas albacoras, a que os índios 
chamam caraoatá, que são como. as que seguem os navios, mas tem bichos nas 
ventrechas que se lhes tiram, que são como os que se criam na carne; o qual 
peixe é secco .e toma-se á linha. 

Piracuca chamam· os índios ás garoupas, que são como as das Ilhas, mas 
muito maiores; tomam-se á linha, tem o peixe molle, mas em fresco é sabo-
roso e sadio, e secco tambem. ' 

Camuris são os peixes, assim chamados pelos índios, que se pa-recem como 
os roballos de Portugal, os quaes são poucas vezes gordos e nenhumas estima­
das;. morrem á linha das boccas dos rios para dentro até onde chega a maré. 

Abróteas morrem na Bahia, que são pontualmente como as das Ilhas Ter­
ceiras; pescam-se onde o fundo seja de pedra; é peixe molle, mas muito sadio 
e saboroso. 
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Ha outros peixes na Bahia, a que os indios chamam ubaranas, .que se pa­
recem com tainhas, os quaes morrem em todo o anno á linha, tem muitas espi·­
nhas farpadas como as do sával, e é peixe muito saboroso e sadio. 

Goiaivicoára são uns peixes que os Portuguezes chamam roncadores; · por­
que roncam debaixo d'agoa, dos quaes morrem em todo o anno muitos á linha; 
·e é peixe leve e pouco estimado. 

Sororocas são outros peixes da feição e tamanho dos chicharros, que vem 
n<;> verão d'arribaÇão á Bahia, e apoz elles as ca\lallas de que dissemos atraz; 
morrem á linha e são de pouco estima. Chamam os indios ao P.eixe agulha ti­
muçú, que morrem á linha no verão; e ha alguns de cinco, seis palmos de com­
prido; são muito gordos e. de muitas espinhas, as quaés são muito verdes; e ha 
d'esta casta muitos peixes peq_uenos, de que fazem a isca para as cavallas. ' 

Maracuguara é um peixe a que os Portuguezes chamam porco, porque ron.,. 
cam no mar como porco: são do tamanho e feição dos sargos, mas muito car­
nudos e tezos e de bom sabor, e tem grandes figados e muito gordos e saborosos, 
e em todo o anno se toma este ·peixe à linha. 

Chamam os indios ás tartarugas girucóa; e.tomem-se muitas na êosta brava 
tamanhas que as suas cascas sã_o do tamanho de adargas, as quaes põem nas 
arêas _inifinidade de ovos, dos quaes se comem sómente_ as gemmas, porque as 
claras, ainda que estejam no.fogo oito dias a cozer ou assar, não se hão de colhar 
nunca; e sempre estão como dos ·ovos crus de gallinhas. 

COMENTARIOS 

Nota da redação: A cada capítulo corresponde um comentário. Exemplo: 
ao capítulo CVIII corresponde o comentárío 182; ao CIX corresponde o'comen-
tário 183; e assim sucessivamente. · 

182. Não sabemos como entende Soares que Jupará ou antes Jurupar~ quei­
ra dizer noite. Juru significa bocca, e noite ou escuro traduz-se por pytuna. Sa­
bemos que existe ainda nas nossas provincias do norte um animal d'aquelle 
nome, -que sé caça de noite, quando vem comer fructas em certas arvores, e 
que em algumas terras lhe chamam jurupary. Este nome quasi equivalia entre 
os indígenas ao de anhangã. ASsim talvez o animal seja algum do genero No­
chora (com. 178L O cuandú, cuim e queiroá são especies de Hystrix. 

·183. Enceta-se uma das ordens dos reptis com a giboia. mui propriamente 
chamada Boa constrictor. Actualmente ha duas d'ellas vivas no nosso museu. 
Veja-se a dissertação sobre Ophioiogia do Sr. Burlamaque na Biblioteca Gua­
nabarense, que publica os trabalhos da Sociedade Vellosiana (Agosto de 1851). 

184. .São conhecidos os ophidios de que trata o capitulo. Ao ultimo cha­
mou Abbeville Tarehuboy, ·e Baena (Cor. do Pará p. 114) Tarahiraboia. 

185. Hoje diz-se vulgarmente jararaca (Trigonocephalus 1ataraca, Cuv .) 
- A ububoca ou coral, pelo nome deve ser a Elaps marcgra.vii de Spix. 

186. O nome de Boicininga cahiu em desuso e só ficou o de cascavel 
(Crotalus cascavella). Os Chiriguanos chamavam-lhe emboicini o boiquirá; as­

.sim como, segundo J. Jolis (Saggio del Chaco p. 350), chamavam boitiapó á 
qué Soares diz BÓitiapoia:, mais conhecida por cobra· de c~pó, talvez pelo uso 
dos indigenas de açoutarem com ella, pélas cadeiras, a suas mulheres quando 
-lhes não davam filhos. ·· 

Ubojara é naturalmente a Coecilia ibiara, Daud, pag. 63 e 64. . 
187. Trigonochephalus surucucu chama cuvier ao ·ophidio que em vulgar 

designamos com. este ultimo nome. - O ubiracoá parece a Natrix punctatissima 
de Spix. Os outros são talvez especies de Xiphosoma. Urapiagára ou Guiraupia· 
gára quer dizer "comedora dos ovos dos passaros". · 

188. Na ordem dos sauríos menciona Soares um jacaré, que como se sabe 
é genero da familia dos crocodilos. - Sanambús e tijús (ou/teyús) são igua­
nas. Anijuacanga talvez sejà adulteração de teju-acanga. 
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189. Trata-se de alguns amphfüios da familia Ranidoe. · 
- O sapo é o Pipa cururu de Spix. Jui, giá quer dizer rã do gemido, - e 

por este nome é hoje conhecido em algumas provincias este batrachio. 
190. Não sabemos individuar os apteros myriapodes, que Soares descreve 

n'este capitulo, por .nossa mingua de conhecimentos entomologicos, e falta de 
colleções que nos sirvam de guia. Piso (p. 287) escreve ambuá. 

191. outro tanto dizemos acerca· dos pyrilampos ou vagalumes que devem 
naturalmente pertencer como os que conhecemos, á ordem dos coleopteros. ~ 
Piso (p. 291) disse memoá. 

192. Da classe arachnidea trata-se nó. capitulo 118, bem como dos arti-
culados do genero Scorpio, Mygala, etc. · 

193. Não rios foi possivel encontrar colleções contendo os hymenopteros 
tratados rios quatro capitulas que seguem.' Abbeville (fol. 255 v.) chama ussa-
-ouue á · formiga saúba ou tocanteira. · · 

194. A palavra goajugoajú aprece-nos não ter·soffrido adulteração: é uma 
Formica destructrix. 

195. O Diccionário de Mor.aes anda falto de um accento na segunda syl­
laba da palavra içás. 
· 196. Tacyba é em geral a palavra para dizer formiga na lingua gúarani. 

197. Copi ou cupim é o conhecido Termes fetale' de Lin. (Cuvier T. 3.0 

p. 443). - N'este capitulo ha no nosso texto melhoramentos de variantes im­
portantes. 

198. Abbeville (fo. 256) chama tou ao que Soares e o Padre Luiz Figueira 
(Gram. p. 48) dizem tunga, e Attun Hans Staden. É á nigua dos Hespanhoes, 
e chique dos Francezes (Labat, Viag. 1724; T. 1.º p. 52 e 53) ., 

199. O nome pirapuã dado pelos indigenas ao cetaceo balêa póde tradu­
zir-se por peixe redondo - ou - peixe ilha. 

200. Segundo nos informa o Sr. Ma'ia ·não consta que o espadarte frequente 
hoje a nossa costa. E se nunéa a frequentou é elle de opinião que o de que 
Soares trata seja antes o Histiophorus americanus de Cuv. O peixe mostro de 
que se faz menção seria naturalmente algum cachalote de extraordinario ta­
manho, 

201. ·A idéia de homens marinhos era familiar aos indios. Gandayo 
(fol. 32) dá notícia d'elles, com o mesmo nome que Soares, apenas diversa­
mente escripto, - Hipupiára. OP. João Daniel no Thesouro do Amazonas (P. 1.º 
cap. 11) tambem se mostra em tal assumpto credulo. - Soares não poude ser 
superior ao que terminantemente ouvia afirmar, e ao seu seculo; pois que era 
idéia antiga tambem na Europa, com as serêas, etc. Bem conhecida é a passa­
gem de Dante tant.a vezes citada: 

"Che sotto l'acqua. ha gente che sospira:, 
E. fanno pullular que~t· acqua al summo." 
As assaltadas de que se faz menção seriam talvez obra de tubarões ou de 

jacarés, uma vez que por alli não consta haver phocas. 
202. Trata o cap. 128 de peixes dos generos Pristis, Squalus, etc. Romeiro 

e o Echeneis remora de Lid. Abbeville (fol. 245 v.) escreveu araouaoua, e Thevet 
(Singul. fÕl. 133 e Cosmogr. fol. 967 .-v.) Houperou, o que comprova a exactidão 
nos termos aragoagoay e uperu de Soares, attendida n'aquelles a orthographia 
franceza. · 

203. Goaráguá ou guarabâ (Dice. Braz. p. 60) é o conhecido cetaceo do 
genero Trichechus. 

204. O beijupirá, sem questão o mais estimado peixe do Brazil como asse­
vera Soares, é o scomberoide antes denominado Centronotus, e hoje classifi­
cado como Elacate americana (Cuv. e Val. Hist; des Pois. 8, 334) Olho de boi 
(que deve ser algum Thinnus) diz-se em gµarani tapir-siçá. Do Camoropi tra- · 
tam Laet (p. 570), Lago (p. 62), Abbeville (fol. 244), Gandavo e Pitta (p. 42). 
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205. Ainda que sejam mui nomeados os peixes que Soares reuniu no ca­
pitulo 131, confessamos que só d'elles conhecemos a cavalla, scomberoide do 
genero Cybium (Cuv. e Vai.,. Hist. des Pois., tom. 8.0 pag. 181) . 

206. Melhor acertamos ácerca dos peixes cartilaginosos. Panapaná (nome 
que tambem nos transmittem Thevet e Abbeville) é a Zygena malleus de Va­
lepciennes, genero da familia dos Squalida, bem como os cações. Os bagres são 
Siluridoe talvez do genero Galeichthys e Pimelodus. Piso trata d'elles com no­
mes analogos curui e urutú. Caramurú é um cyclostomo, talvez ·pétromyzon. As 
raias do Brazil são de varios generos: Raia, Pastinaca e Rhinoptera: e os nos­
sos pescadores d'esta parte da costa as distinguem com as denominações de 
santa borboleta e manteiga, ticonha, boi (a negra), treme-treme, etc. Jabybyra 
é significado que se confirma no Diccionario Brazilic,o, pag. 66. 

207. Preparemo-nos para encontrar em um capitulo peixes muito dissemi­
lhantes entre si. -Vereis ao lado de algum Lobotes (?) um Thynnus, uma Co­
ryphena, um Scomber, um. Serranus, um Elops. Julgamos o roncador dos Scie­
nidas, as agulhas dos Esocidas, o peixe-porco dos Balistidas e este último mui 
provaveimente Monocanthus. Quanto aos nomes indígenas temos por exactos 
todos os- do nosso texto. - Guaibi-coara explica á denominação que menciona 
Piso {pag. 56) ; porquanto guaibi ou guaimim (segundo escreveu o autor do· 
Diccionario Brazilico) quer dizer velha .. Jurucuá é segundo Piso, o nome das 
tartarugas, que. Soares teve à lembrança pouco feliz de arrumar .n'este capitulo. 

(Continua no próximo número do Boletim Geográfico) 

Use o serviço de'ihformações do Conselho Nacional de Geografia para dissipar suas dúvidas 
e completar os seus informes sôbre a geografia em geral e a geografia do Brasil-em especial. 



Resenha e Opiniões· 

Exploração do espaço pelo's satélites a:rtificiais da terra * 

o entendimento essencial do signi­
ficado do tema desta palestra exige ex­
posição que cubra tópicos sob as 
seguintes subdivisões: 

[) Introdução· 

~ - Ano Geofísico Internacional . 
2 - Meios de .acesso ao espaço: 

balões, aviões e foguetes 
3 - Satélites como instrumentos 

de exploração do espaço 

II) .Atmosfera e espaço 

4 - Estrutura· da atmosfera 
5 - O espaço 
6 - Movimento do satélite no es­

paço - Leis de Newton e Ke­
pler 

III). Acesso ;_ao espaço 

7 - Fog.uetes 
8 - Estrutura de uin foguete 

· 9 ..:..... Colocação do satélite na órbita 

IV) Campos de investigação do 
espaço pelos satélites 

I - ANO GEOFíSICO 
INTERNACIONAL 

A Junta Internacional de f/niões 
Científicas, programou o denominado 
Ano Geofísico Internacional (AGI) , que 

_ se iniciou no dia 1 de julho de 1957.para 
encerrar-se em 31 de dezembro dêste 
ano. . 

Assim, a primeira particularidade a 
respeito da AGI é a de que se trata de 
um período de 18 meses de investiga­
ções sôbre a Terra e não de 12 como o 
título sugere. O objetivo dessa demo­
rada reunião é a realização simultânea 
de medidas físicas sôbre a Terra. 

· GLYOON DE PAÍVA 

eia. Esta requer .a mais ampla coopera­
ção possível, independentemente de di­
ferenças de língua, raça, credo religioso 
ou político . 

Anteriormente ao AGI, duas outras 
reuniões se realizaram no passado, ob­
jetivando períodos de investigação in­
tensa sôbre o planeta sob o nome de 
Ano Polar Internacional, sendo, o pri­
meiro, de 1882 a-1883, e, o segundo, de 
1932 a 1933, meio século depois. O pri­
meiro ano polar internacional ampliou 
conhecimentos sôbre o magnetismo ter­
restre e sôbre o mecanismo de aurora 
boreal; o segundo, permitiu melhor en-

i tendimento · de uma das unidades da 
atmosfera, a ionosfera. Dada a grande· 
importância,que a ionosfera desempe­
nha na transmissão das ondas de rá­
dio, o segundo Ano Polar é considerado 
o ano básico para a rádiocomunicação 
por ondas curtas. 

O Ano Geofísico Iriternacional não 
se confinará, como os Anos Polares, ao 
exclusivo estudo das condições existen­
tes nos pólos g·eográficos da Terra, se- -
não que . seu campo de investigação 
.abrangerá todo o planêta, sob todos os 
ângulos físicos . 

Muitas investigações visando ao 
melhor conhecimento do Globo Terres­
tre impõem simultaneidade de observa­
ções e sua repetição nos pontos mais 
afastados. Só dessa maneira será pos­
sível amealharem-se dados capazes de 
.propiciar o que se denomina perspectiva 
sinótica de cada fenômeno particular a 
estudar. . 

O AGI supõe a cooperação de 5 000 
cientistas integrando 55 delegações go­
vernamentais diferentes. O regulamen­
to do AGI recomenda o livre intercâm­
bio das informações colhidas em um 
plano exaustivo de reuniões de comis-

Desde 1950, que o Ano Geofísico In- ' 
tern~cional tem o apoio de um número 
cada vez maior de nações. Deve ser in­
terpretado como um gesto muito amplo 
para a paz do mundo através da ciên-

sões e de grupos de trabalho, distribuí­
dos de acôrdo com os setores a investi­
gar. 

Reconh~ceu-se desde o princípio 
dos trabalhos preparatórios do AGI, que 
um satélite artificial da terra contendo 
instrumentos de medida e um pôsto de 
rádio transmissão dêsses dados, à pro-

• Extraido de· Carta Mensal, agôsto de 
1958, ano IV, n.0 41. 



318 BOLETIM GEOGRAFICO 

porção que colhidos, poderia ser um 
instrumento admirável de exploração da 
alta atmosfera e do espaço, eficazmen­
te cooperando. para acumulação das 
informacões a serem reunidas nesse 
prazo de 18 meses. 

Informações sôbre constantes físi­
cas de camadas da atmosfera já tinham 
sido esporàdicamente obtidas por apa­
relhos montados em foguetes, posterior­
mente recuperados em pára-quedas. 
Mas o propósito de empregarem-se sa­
télites era o de obter uma seqüência 
contínua de dados sôbre as· caracterís­
ticas físicas da alta atmosfera, prin­
cipalmente aquelas relacionadas com a 
forma da Terra, a densidade do ar, a 
intensidade e a composição das radia­
ções solares, normalmente retidas pelo 
écran constituído pelas camadas infe­
riores do envoltório gasoso da Terra. 

Dêsse modo, é propósito essencial 
do AGI um estudo extenso e intensivo 
dá Terra e de suas cercanias, da crosta 
terrestre, dos oceanos e dos inlandsis, 
isto é, das calotas geladas que recobrem 
os mares árticos e o continente antár­
tico, e, principalmente, da. atmosfera e 
do espaço interplanetá·rio onde a terra 
orbita. 

No congresso de Roma de 1954, pre­
paratório do programa dó AGI, com a 

presença de 38 nações, a deleg~ção 
americana propôs o envio de satélites 
à alta atmosfera por meio de foguetes 
para colheita dessas informações. No 
ano seguinte, a Casa Branca anunciou, 
a 29 de julho, por ocasião da abertura 
do 6.° Congresso Astronáutico Interna­
cional, o. chamado Projeto Vanguard. 

Para o Ano Geofísico Internacional 
o Tesouro americano reservou uma ver­
ba de 100 m:Hhões de dólares. A dele­
gação americana ao AGI· propôs-se· 
explorar a alta atmosfera mediante 120 
roclcoons, com a carga útil de 50 libras 
de instrumentos de medidas físicas e 
45 foguetes Aerobee-Hi com a carga útil 
instrumental de 150 libras, além de seis 

, saté_Iites artificiais, para colheita siste­
mática de dados físicos sôbre a alta 
atmosfera. 

Um rockoon é um foguete lançado 
de bordo de um balão; já o Aerobee-Hi 
é um foguete de 5 metros de compri­
mento, capaz de atingir grandes alturas. 

No mesmo Congresso de Roma, a 
delegação russa compromoteu-se a em­
penhar.:.se no lançamento de satélites e, 
realmente, 94 dias depois de inaugurado 
o AGI, subia aos céus o Sputinik n.O 1. 
A tabela seguinte informa sôbre os sa­
télites enviados até agora: 

Dados comparados das luas artificiais da URSS e EUÀ 

Sputnik 1 Sputnik li 'ExpJorer 1 Vanguard 1 Spulnik Ili 
·--·-----· -------·-- ____ , __ . --·--·--- -·-----

Pêso ...... ........ . . . . . . 83 kg 508 kg 14 kg 1,15 kg 1.353 kg 
Forma ..... ,, ...... esférica cônica ciHndrica esférica cônica 
Forma ............ esférica côniéa cilíndrica esférica cônica 
Tamanho ............ 58 cm 446 cm 203 cm . 16 cm 370 cm. .... 
Impulso'de lançamento ...... '' 113 t 170 t 38 t 18 t -
Apogeu ....... ....... . ·:-· . ,896 km 1.640 km 2.520 km 4 .. 000 km -
Perigeu ................ 225 km 225 km 364 km 640 km -
DJ!ta do lançan:enta.: ..... .. 4/10/57 3/11/57 31/1/58 17/3/58 maio/58 

I.2 - MEIOS DE: ACESSO AO ESPAÇO: 
BALÕES, A VIÕES E FOGUETES . 

. Á história da. exploração do espaço 
divide-se em dois períodos: antes e 
depois da invenção do míssil alemão 
V2, isto é, do foguete com propulsor lí- . 
quido. -

Anteriormente ao foguete, as màio­
res altitudes atingidas foram a de cer-

1 tos cumes do Himalaia (8 km); a do 
avião BEXI (20 km) ; do balão do ma-

jor -Simon~ do Exército · Americano 
(30km) e, finalmeµte, a de um balão 
livre com instrumentos (53km). 

O foguete de. exploração do espaço, 
também arma de. guerra, é um velho 
instrumento renovado. Foi inventado 
na China há mais de sete séculos. Co­
mo os foguetes das festas religiosas dos 
arraiais do interior, sempre presente na 
comemoração dos resultados de eleições· 
municipais, o foguete chinês· erâ ali-
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mentado por um propulsor sólido, uma 
mistura de enxôfre, carvão de madeira 
e salitre. Entre nós, a carcaça que con­
tém êsse propulsor, funcionando como 
motor de reação, é um mero gomo de 
eanarana do brejo, a qual se liga, como 
contrapeso, em uma haste de capim 
flecha. Leva no nariz uma bomba ca­
beça de negro. 

Na velha China, os foguetes foram 
usados não só para fins comemorativos 
e es.petácuols pirotécnicos, mas, tam­
bém, como arma de guerra, abandona­
da após a invenção do canhão., Eis que 
êste, possivelmente, será a.gor11- abando­
nado, substituído pelo foguete balístico. 

O emprêgo do propulsor líquido em 
foguetes é moderno, iniciado com o mís­
sil autoguiado V2, que repetidas vêzes 
viajou dos arredores de Haia a Londres, 
uma distância de 320 km, passando a 
alturas de 90 km sôbre o mar do Norte, 

. vencendo-a à razão de 2km por segun­
do. O míssil V2 era um foguete de 14m 
de comprimento e 1,5 de diâmetro" lan­
çado com um empuxo inicial de 30t, 
Transportava, até o destino, uma carga 
útil de 1 tonelada de trinitrina. Via­
jando a velocidade maior do que a do 
som (360m), não informava da sua 
a,proximação do objetivo. O propulsor 
do foguete V2 era uma mistura. de oxi­
gênio e álcool líquidos, forçada a com­
binar-se na câmara de combustão de 
um motor de reação por meio de. bom­
bas acionadas por uma turbina. Possuía 
pilôto automático orientado por um 
conjunto giroscópico, constantemente 
conteirando a bomba para a área ob­
jetivada. 

Derrotada a Alemanha, as fôrças 
americanas e russas capturaram nume­
rosas bombas V2, asim como os cientis­
tas que as produziram. 

N9.s Estados Unidos, fundou-se um 
centro de estudos sôbre foguetes, no 
Nôvo México, em White Sands. Es­
gotado o suprimento ca,pturado de bom­
bas V2, iniciou-se a partir de 1949, a 

. fabricação delas, sob o nome de Viking. 
O foguete Viking tem uma altura de 13 
metros em vez dos 14 metros da bomba 
V2 e um pêso de 80 toneladas. Enquan­
to que o foguete V2 pôde atingir, no 
Nôvo :\\'J:éxico, a altura · d~ 180 km, o 
Viking alcançou 240. . 

Firmada a tecnologia de fabrica­
ção de foguetes e do seu lançamento, 
êsses instrumentos de acesso ao espaço 
passaram a ser empregados em estudos 
da alta atmosfera, principalmente to­
madas de fotografias da Terra, análise 
espectrográfica da luz solar, estudos de. 

raios cósmicos, magnetismo e outras 
medidas físicas. A natureza dêsses es­
tudos sugeriu o preparo de foguetes 
menores, mais eficientes e. menos dis­
pendiosos, de que dois exemplos são o 
Aerobee, de 7 metros de altura e o 
Corporal de 5 metros. 

Todavia, como anteriormente dito, 
os foguetes não permitem observação 
da alta atmosfera por m;i.Ls de alguns 
minutos. Além disso, o espaço-observado 
é apenas o da vertical dos centros de 
experimentação. · 

Essa -limitações dos foguetes como 
meios de exploração do espaço sugeri­
ram o emprêgo de salélites artificiais 
da Terra, os quais poderiam permane­
cer na alta atmosfera muitos meses e 
dar voltas ao globo terrestre, cobrindo 
inteiramente a superfície da Terra, 
uma vez que o nosso planeta daria uma 
rotação completa sob a órbita do saté­
lite em cada 24 horas . 

De outro lado, a tremenda poten­
cialidade do foguete V2 como arma de 
guerra determinou outra linha de expe­
rimentação dêsses engenhos para êsse 
fim e as grandes fôrças armadas cio 
mundo passaram a pesquisar mísseis 
teleguiados. 

Quanto ao satélite artificial da Ter­
ra, · propriaJmente dito, define-se, na 
sua forma mais simples, como um&. bo­
la de metal de 50cm de diâmetro, com 
uma espesura de parede de 1/3 de mm., 
perfeitamente ,polida no exterior, her­
mética, contendo instrumentos de me­
didas físicas, uma fonte de energia e 
uma estação rádio-emissora lançado 
em uma órbita pré-escolhida por meio 
de um foguete S.e curso planejado. 

III - ATMOSFERA E; ESPAÇO 
'---.._ 

O envoltório gasoso da Terra tem 
sido muitas vêze.s chamado de oceano 

'de ar. Nesse oceano vivemos como os 
peixes no fundo do mar. Da m.esma 
maneira que imperfeitamente conhece­
mos as condiÇões de vidà ·no fundo dos 
oceanos, pouco sabemos sôbre as con­
dições na alta atmosfera. ·Um dos ob­
jetivos, senão o principal do Ano Geo­
físico Internacional, é a perfeita m~­
dida das características físicas da alta 
atmosfe'ra terrestre de _modo a bem 
mapeá-la. 

Acredita-se que o ar exista até à 
altura de 500 km, ainda_ que extrema­
mente rarefeito. Nos primeiros 32 km 
de altura concentra-se 90% do ar da 
atmosfera. O ,p~so do ar. exerce uma 
pressão de 1,026 kg por cm•, pressão que 
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. . 
· se exprime também em têrmos de altu­
ra de uma coluna barométrica de mer­
cúrio: 760mm ao nível do mar à tempe­
ratura de 20ºC'. A 12 km de altura - no 
chamado nível de anoxia, a vida hu-· 
mana seria !impossível dada a extrema 
diluição do oxigênio_ ·aí existente. 

É a seguinte a usual subdivisão da 
atmosfera em camadas: a troposfera 
até 16 km; a estratosfera de 16 a 30; 
a quimosfera de 30 a 90; a ionosfera 
de 90 a 400; e finalmente, a exosfera, 

·ou eispaço interplanetáriq, daí para o 
alto. 

. A altura de 22 km a pressão do ar 
é tão reduzida, 47 mm de mercúrio, 
que .os fluídos do organismo humano 
entrariam em ebulição à temperatura. 
normal do corpo humano. 

Entre 22 e 32 km estende-se uma 
camada \de ozona oriunda da aÇão da 
radiação solar ultra violeta sôbre as 
moléculas do oxigênio; a 40 km ocor­
rem radiações cósmicas primárias em 
grande quantidade; a 90 km.ainda exis­
tem, contudo, obstáculos gasosos para 
interromper a trajetória da maioria dos \ 
meteoritos e acima de.100 km o espaço 
é cheio de micrometeoritos, poeira cós­
mica, cuja den,sidade os satélites arti­
ficiais podem medir. 

Na troposfera, onde vivemos, ocorre 
o que chamamos de tempo: calor, frio, 
chuva, neve, granizo, vento, tempesta­
de, furacão, dia claro e céu azul. O 
tempo embora ·ocorra na troposfera é 
fabricado nas camadas mais altas da 
atmosfera. 
. ·A estratosfera é percorrida por ver­
dadeiros rios de vento, os jatos corr.en­
tes, que circundam o globo a mais de 
300 km por hora. 

Na quimosfera, passam-se numero­
sas reações, químicas e. físico-químicas 
entre gases rarefeitos, de que ·o princi­
pal é a produção de ozona, anterior-
mente aludida. - · 

A ionosfera é a camada mais im­
portante da atmosfera. Aí as molé­
culas de gás se distanciam demasiado 
umas das outras para poderem quimi­
camente reagir, mas a energia solar, sob 
a forma de fotons, bombardeia os átb-· 
mos dos elementos .existentes· na io­
nosfera, libertando-lhes eléctrons e ge­
rando ions isto é, núcleos atômicos car­
regados de um envoltório elétrico.· As­
sim, a ionosfera é uma camada de par­
tículas elementares eletricamente car­
regadas. A carga depende da duração 
. da intensidade solar, principalmente da 
energia dêsse astro que .chega à ionos-

fera sob a forma de raios ultra-violetas 
e raios X. O ar ioniz1ado age como espe­
lho para a maioria das ondas de rádio. 
A .parte central e inferior da ionosfera 
é considerada o cemitério dos meteori­
tos. ltsses corpos celestes ferem a at­
mosfera com uma veloeidade de 80 km 
por segundo. O choque dêsses corpos 
com as escassas moléculas de ar exis., 
tentes da ionosfera é suficiente para 
elevar-lhes a temperatura ao ponto de 
volatilização das substâncias de que são 
compostos. Essa região da ionosfera 
será o horizonte de destruição de todos 
os satélites, quando dissipar-se a velo­
cidade que os retém nas respectivas 
órbitas. 

A parte ipferior da ionosfera de­
sempenha a importante função de re­
ter os· raios cósmicos,'que de outra ma"'. 
neira atingiriam ,perigosamente os ha­
bitantes da Terra. As partículas cós­
micas chegam ao\ Globo com uma velo­
cidade de 150 mil quilômetros por se­
gundo. São dotadas de tremerido po­
tencial de energia 00 18 eléctrons­
-volts). Quando o corpo humano. é 
atingido por uma partícula cósmica 
deixa-se atravessar por ela. Os raios 
cósmicos primários ao ferir as partícu­
las materiais da ionosfera, produzem 
estilhaços· de moléculas de ar que se 
resolvem· em chuveiros cósmicos. A 
maioria da.s partículas cósmicas são 
núcleos de origem estelar. 

A temperatura da atmosfera é va­
riável. Imaginava-se erradámente que 
quanto mais se sobe mais frio fica, até · 
encontrar-se o zero absoluto. As medi­
das até hoje feitas conduzem ao se-' 

. guinte resultado: a tem,peratura baixa , 
até (- 75ºC) na estratosfera para daí 
subir até mais 20ºC na camada de 
ozona. 

Na exosfera, a temperatura de uni 
satélite será o resultado do seu poder 
de absorção do calor e <;lo seu poder de 
reflexão. •ral o j ôgo dessas variá veis, a 
temperatura de um determinado objeto 
pode· atingir' valôrés extremos intole­
ráveis. 

O entendimento do movimento dos. 
foguetes e também do satélite em sua 
órbita, requer se relembrem certas leis 
fundamentais da mecânica e as que 
governam os movimentos. dos corpos 
celestes. 

-Newton nos seus' Princípios lançou 
três proposições pásicas como alicerce 
da chamada mecânica newtoniana: 

1) Todo corpo mantém-se em es­
tado de repouso ou de movi-
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mento retilíneo uniforme, a A experiência demonstra que os 
não ser que seja com;pelido a melhores propulsores devem ser de 
mudar de situação em: virtude substâncias com pesos moleculares 
de uma fôrça que nêle se apli- baixo. É por isso que os hidrocarbure­
que. tos leves como a gasolina e o querosene 

2) o movimento resultante da e o hidrogênio líquido se classificam 
aplicação de uma fôrça sôbre entre os melhores propulsores. Mas, 
um corpq é proporcional à fôr- até agora, tem-se alistado mais de 60 
ça e se exerce segundo a dire- - substâncias utilizáveis como propulso-
ção desta. · res de foguetes. 

3), A tôda ação se opõe uma rea- Naturalmente ·o melhor oxidante é 
ção igual, pois, as ações mútuas o próprio oxigênio líquido. Nesse estado, 
de dois corpos são sempre iguais a temperatura do oxigênio é de 184ºC 
e opostamente dirigidas. abaixo de zero. 

o combustível ·ideal seria o hidro-
As leis do movimento dos corpos gênio que se liquefaz a 193ºC abaixo de 

celestes foram descobertas pelo dina- . zero. Todavia, o-hidrogênio líquido não 
marquês Johan Ke;pler que assim as - é utilizado por ser tóxico em qualquer -
estabeleceu: quantidade. 

1) 

2) 

3) 

A órbita de um corpo celeste 
gravitando em tôrno de outro 
é uma elipse de que êste ocupa 
um dos focos; 
A velocidade aureolar de um 
corpo que gravita em tôrno de 
outro é cQnstante; 
Há proporcionalidade entre os 
quadrados dos tempos de revo­
lução dos planêtas em tôrno do 
Sol e os cubos de suas distân­
cias médiàs ao mesmo Sol. 

III - ACESSO AO ESPAÇO 

Um foguete nada mais é que um 
motor de reação. De acôrdo com a ter­
ceira lei de movimento de Newton, 
quando dois objetos interagem pro­
curando separação, as fôrças que assim 

, se estabelecem sâo iguais e opostas. Se 
a massa de um dos objetos é maior do 
que a do outro, ou se o movimento de 
um dêles é impedido :pelo atrito, então 

~ o objeto mais leve ou mais livre se en­
carregará de realizàÍ' a maior parte do 
movimento resultante da aplicação des- _ 
sas fôrças interagentes. 

Dêsse modo a velocidade do 'jato 
que se escapa do motor_ dé -reação de 
um foguete não é necessàriamente 
igual à velocidade do foguete, porque o 
que se procura fazer é que o movimento 
resultante das fôrças em jôgo na câ­
mara de combustão seja de preferência 
realizada pelo foguete e não pelo jato. 

O jato deixa o foguete à razão de 
1 km por segu'ndo. Essa velocidade de­
pende muito da temperatura de com-_ 
bustão do ,propulsor e do seu pêso espe­
cifico. O que se busca num foguete bem 
desenhado é o empux_o específico má- --
ximo. 

A temperatura da combustão na 
câmara de reação dos foguetes pode 
atingir 2--800°0, o que exige metais es­
peciais na confecção dessas câmaras e 
dos tubos de descarga: ligas especiais 
de aço e alumínio, níquel, cobalto, 
tungstênio, ·colúmbio, cromo e molibdê­
nió, além de combinações dêsse metais 
e de produtos cerâmicos denominados 
cermetes. 

Apesar dessas ligas, os tubos de 
descarga dos foguetes não devem tra­

·balhar a temperatura superior a 800°C, 
sendo indis;pensável um dispositivo para 
refrigerá-los, aliás fornecido pelos pró­
prios líquidos propulsores. 

São pequenas as dimensões de um 
motor de reação: lm de comprimento e 
30cm de diâmetro, com uma estricção 
no terminal para organizar o jato. 

A parede externa dos-satélites arti­
ficiais é feita do metal magnésio reves­
tido das seguintes camadas suce'ssivas: 
cobre, prata e ouro, de modo a conse­
guirem-se as melhores propriedades 
emissoras de calor. Sôbre a camada de 
ouro es;palha-se esmalte, de maneira a 
obter-se a mais alta refletividade pos­
sível, semelhante à dos espelhos astro-
nômicos. · 

O equipamento do satélite com­
põe-se essencialmente de um transmis­
sor ·de rádio, um equipamento telemé., 
trico, aparelhos de medida de pressão, -
termômetros para medidas de tempera­
tura dentro e fora do satélite, apare­
lho de medida da ação erosiva da poei­
ra meteórica externa, baterias para ali­
mentar o rádio e os aparelhós de medi­
da de raios cósmicos e outras radia-
Ções. -

Sob o ponto de -vista estrutural, o 
foguete parece-se com uma vara de 
pescar telescópica com três frações de-



RESENH:A E OPINIÕES 325 

nominadas estágios. A altura normal de 
um foguete é de 15 a 20m, e o diâme­
tro de 1 a 1,2d' metros. Pesa entre 5 e 
70 toneladas. Prevê-se que uma viagem 
balística à Lua pedirá um foguete de 
500 toneladas de pêso. . 

O empuxo dos foguetes varia de 12 t 
a ·200 t para o foguete balístico inter­
continental que colocou na órbita o 
Sputinik n.0 2. Para uma viagem balís­
tica à Lua seria preciso conseguir-se 
um em;puxo de 800 a 1 000 tonelada.s. 

O foguete é protegido na sua extre­
midade pelo nariz ejetável, que recebe o 

· impacto das moléculas de ar com que 
esbarra no curso, aquecendo-se até uma 
temperatura' de 500ºC . 

. Dos. est~gios d_o foguete, apenas os 
dois primeiros sao alimentados· por 
combustível líquido; o último é carre­
gado com propulsor ·sólido, desem;pe­
nhando a carcaça do terceiro estágio 
o papel de motor de reação. 

Um satélite para ser bem colocado 
na órbita necessita de um pilôto auto­
mático no foguete capaz de assegurar­
-lhe as CQ!reções de veloci:'dade e alti­
tude com um êrro máximo de 1 % , sob 
pena do satélite ter de esposar; em vez 
de órbita circular, uma elipse de peri­
geu muito baixo o que lhe diminuirá a 
vida média. 
· · O cérebro eletrônico do foguete 
permitindo-lhe o govêrno é instalado 
no segundo estágio. Trata-se de um 
com,.uutador eletrônico que recebe, antes 
de partir, um plano de trajetória a ser 
automàticamente executado. Os des­
vios de curso do foguete agem sôbre o 
computador mecânico através de um 
sistem~ giroscópico, de modo a provocar 
correçoes. Sob certo ponto de vista 
êsse computador é obrigado a tomar de­
cisões como um cérebro humano. Como 
os homens que, para decidir, precisam 
de um padrão de julgamento, o cérebro 
mecânico necessita de um padrão de 
referência. 

Na vida, nossas decisões levam em 
conta uma combinação complexa de leis· 
da natureza, da sociedade e das relações 
humanas; também o coinJ>utador de um 
foguete possui um sistema inercial de 
referência, constituído por um conjun­
to giroscópico mantido sôbre mancàis 
pràticamente sem fricção. o compu­
tador mecânico recebe a hora de um 
relógio de cristal e age de acôrdo com. 
o plano memorizado numa fita magné­
tica, sob forma de impulsos elétricos e 
dos desvios cujas correções o cérebro 
eletrônico decide. 

A êolocação de um satélite na ór­
bita exige naturalmente a escolha dessa 
órbita, a determinação da velocidade , 
ideal para equilíbrio· de um móvel na 
órbitll; sob a ação simultânea da fôrça 
centnfuga,._e da gravidade, além de uma 
altura de perigeu tal" que não obrigue 
o satélite a atravessar camadas menos 
rarefeitas que lhe diminuiriam a velo­
cidade e por conseqüência, as condições 

. de permanência na órbita .. 
O lançamento tem que ser feito 

para_ o~ quadrantes de leste, de modo a 
a,prove1tar a velocidade de rotação da 
Terra da ordem de quase meio quilô-

. metro por segundo no equador, e assim 
aumentar o empuxo ú~il no lançamento. 

IV - CAMPOS DE INVESTIGAÇÃO DO 
ESPAÇO 

Todos nos recoroamos da decom­
posição ·da luz solar em um prisma 
ensinado na física dos colégios. Ess~ 
decomposição conduz à sucessão de cô­
res do espectro visível: violeta, azul 
anil, verde; alaranjado e vermelho: 
Assim, a luz- branca é formada dessas 
luzes ditas monocromáticas que nos 
chegam viajando em trens 'de· ondas· 
da mesma maneira que se espalham as 
ondas de água d.a superfície de um.lago. 

Entre cristas sucessivas de ondas 
medeia uma distância denominada 
comprimento da onda. As diferentes 
côres possuem comprimentos de onda 
que as identificam. A unidade de com­
primento da onda chamamos angstron 
uma distância igual à décima ;parte d~ 
milionésimo do milímetro: A luz viole­
ta tem um .comprimento de onde de 
4 000 a. e a vermelha de-8 000. Entre 
extremos encaixam-se as côres inter­
mediárias. 

De cada lado do espectro visível 
existe o espectro de luz invisível: de 
comprimento de onda inferior a 4 000 
a. ou superior a 8 000 a. Os inferiores 
a 4 000 são os raios ultravioleta e os 
mais longos, os· raios infravermelhos. 
Os raios infravermelhos, raios de calor 
têm o comprimento de onda de 3 mi·~ 
lhões de a., isto é, 3 mm. De maior 
comprimento são as ondas de rádio que 
se medem em centímetros e metros. 

De outro lado, uma ·radiação de 
comprimento dé onda mais curta ainda 
do que a da luz ultravioleta é dos 
raios X. ·· 

O conjunto das radiações cujos 
comprimentos de onda se dispõem en­
tre os raios X e as ondas de rádio cons-
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tituem uma família denominada radia­
ção electromagnética. 

Da mesma maneira que as ondas de 
rádio são emitidas por um transmissor, 
em uma estação de broadcasting; igual­
mente, as ondas luminosas originam-se 
de transmissões que irradiam as ondas 
de lm:. l!:sses transmissóres minúsculos 
são o átomo e as moléculas constituin­
tes da superfície do cor,po solar .. De 
fato, cada átomo dêsse corpo é uma ' 
pequena estação de broadcasting capaz 
de emitir energia de vez em quando, 

--desde que convenientemente excitada, 
isto é, atingida por alguma forma de 
energia adicional retransmitível: 

o Sol projeta sôbre a Terra tôda 'a 
radiação- electromagnética do espectro. 
Todavia, boa parte dessa radiação não 
fere a superfície terrestre por que o ar, 
como um filtro, r.etém parte dela, en­
quanto outras frações são absorvidas, 
pela ,poeira cósmica espacial . 

o ar tem grande poder retentor das 
radiações de onda curta, de modo que 
os raios X emitidos pelo. Sol e a maior 
parté da luz ultravioleta não chegam à 
litosfera. Esta é uma das condições de ' 
existência de uma flora e de uma fau­
na na superfície terrestre. Os raios de 
ondas curtas são formados de unidades -
de energia denominados fotons, absor­
vidos pelas moléculas de ar com as 
quais porventura colidam. Os fotons 
ultravioletas são absorvidos pelas molé­
culas de ,oxigênio, feitas com dois áto­
mos dêsse elemento. Três moléculas de 
oxigênio, contendo portanto seis áto­
mos, sob a influência da energia fotô­
nica, transformam-se imediatamente 
em duas moléculas de ozona, cada uma 
contendo três átomos. Assim, a camada 
de oZJona da ionosfera é que detém a 
radiação ultravioleta e a radiação X. 

Os fotons de raios X e ultravioletas 
podem retirar eléctrons dos átomos de 
ar, deixando o' núcleo dêsse átomo 
ionizado. O eléctron livre pode ser 
capturado por outro átomo, de modo 
que na "ionosfera existem ions nega­
tivos, formados de átomos que perde­
ram eléctrons e positivos constituídos 
por átomos que ganharam eléctrons .. 

Não existisse a ionosfera, não seria 
possível a transmissão de ondas de rá­
dio a grap.des distâncias, porque ca­
minham em linha reta e,· a curta dis­
tância das estações emissoras, se veriam 
impedidas pela curvatura da Terra. De 
fato, as ondas, ao atingir a ionosfera 
reflete;m-se para a Terra, contornando 
a curvatura do planêta e alcançando 
longas distâncias . 

A ionosfera tem freqüentemente 
vazios não ionizados, como se füssem 
buracos em um espelho. É por isso que 
os sinais de ·rádio incidentes nesses es­
paços não ionizados deixam de ser re­
fletidos - .para a Terra, provocando o 
fading out. 

A atividade da radiação eletromag­
nética oriunda do. Sol depende do nú­
mero de manchas solares na superfície 
dêsse corpo celeste, isto é, de m·anchas 
aparentemente negras, bem definidas, 
identificadas a primeira vez• por Gali-
leu. , -

O número de manchas solares obe­
dece a um ritmo de 11 anos. l!:ste ano 
de 1958 é um ano de máxima atividade 
solar. O Sol' em ano como êste é ca­
racterizado por. tempestades gigantes­
cas da sua superfície; que se traduzem 
por projeções espetaculares de imensas 
massas de matéria· fluída através do 
espaço, jorrando do Sol como se fôssem 
esguichos . _ 

Pela medida · do. comprimento . de 
onda de energia que vem do Sol, veri..: 
fica-se que essa é principalmente irra­
diada por átomos de hidrogênio. A ra­
diação dos átomos de hidrogênio inclui 
raios ultravioletas e entre êles um raio 
de uma posição especial no espectro, 
chamado Lyman alfa. 

Os raios cósmicos são aquêles que· 
provêm do exterior do sistema solar. 
Não são raios no sentido de participa­
rem do espectro electromagnético do 
Sol. São raios de partículas, isto é, mo­
vimento de núcleos de átomos. As fôr­
ças magnéticas existentes no espaço 
imprimiram a êsses núcleos enormes 
velocidades, transformando-os em pro­
jéteis atômicos de enorme energia, pro­
vocando fissão nos átomos com que ~s­
barram. Cêrca de 80% dos raios cós­
micos são feitos de núcleos de hidro­
gênio. 

É fácil imaginar-se a ·seqüência de 
medidas, distribuídas no espaço e no 
tempo, para obterem-se dados na quan­
tidade necessária para um conhecimen­
to perfeito da alta atmosfera. 

A matéria tratada resumidamente 
neste capítulo resulta do precário co­
nhecimento que ora se tem das cama­
das extremas do envoltório gasoso do 
nosso planêta, esporádica e penosa­
mente conseguido por meio de balões, 
de foguetes, todos instrumentos de per -
ú1anência limitáda e área de investiga­
ção restrita. 

Como inicialmente aventado, os sa..: 
télites, desde 1954, foram considerados 
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o instrumento ideal de exploração siste­
mática e permanente da alta atmosfera, 
capaz de dela permitir perspectiva sinó­
tfoa. A atmosfera deve ser considerada· · 
parcela da. nature2la pouco conhecida 
pelo homem. Encerra provàvelmente 
recursos naturais insuspeitados, e que, 
colocados a serviço da hrtmanidade; me­
diante tecnologia apropriada, exercerão 
impacto considerável sôbre as condi­
cões econômicas e sociais do mundo no 
século XXI. · 

Considerado sob êste ângulo deve­
-se configurar o satélite como o ins­
trumento inaugural da Era do Espaço, 
comparável à descoberta de um imenso 
continente cuja posse determinará, 
quem sabe, .uma transformação do 
mundo atual, mais profunda ainda do 
que a que representou a descoberta da 
América para a Europa de 1500. 

A colocação de satélites nas órbi­
tas convenientes é mera conseqüência 
da tecnologia dos foguetes. Assim, o 
conhecimento da fabricação e do lan­
çamento de, foguetes, já tem e' ainda 
pode vir a ter conseqüências impor­
tantes no nosso próprio sistema econô­
mico. Não é fora de propósito pensar­
-se que os correios de amanhã utilizem 
foguetes intercontinentais para remes-

sa de correspondência e de encomendas 
postais. 

Dentro de poucos anos se verão 
aplicações imediatas dos satélites, 
principalmente como relés de cadeias 
de televisão de alcance mundial. De 

.fato, colocando-se num satélite assim 
capacitado em órbita a uma altura tal 
que a sua velocidade angular se iden­
tifique com a de rotação da Terra, êsse 
satélite para nós aparecerá como um· 
ponto fixo no espaço, bem no zênite 
do lugar onde encontrar a órbita. 

É fácil imaginar as possibilidades 
de pontos fixos no espaço para trian­
gulação das medidas 'terrestres, orien­
tação da navegação aérea e marítima, 
serviço da hora e ·empregos semelhan­
tes. Provàvelmente vivemos hoje, em 
relação à exploração do espaço, o pe­
ríodo vivido pelos homens no fim do 
século XIX quando descobriram o mo­
tor de explosão, a lâmpada elétrica e o 
convertedor Bessemer .. 

:Êsse período 'foi preparatório do 
século XX, como os foguetes e os sa­
télites parecem ser do século XXI, mas 
aos seus primeiros impactos sôbre a 
nossa vida · econômica seguramente 
ainda teremos tempo de vivê-los neste 
século. 

Considerações sôbre a Fisiografia e a Geologia. da · Planície 
. Costeira do Rio

0
Grande do Sul* 

I .,.... INTRODUÇAO 

A Planície Costeira situa-se no 
estado do Rio Grande do Sul, Brasil, 
e n.a porção norte do Uruguai, esten­
dendo-se de Tôrres (Brasil) até La 
Coronilla (Uruguai) e abrangendo 
uma área de 47 150 km' (fig. _l) . Esta 
região é considerávelmente mais ex­
tensa que as planícies costeiras de ou­
tros estados do Brasil, pelo menos até 
o paralelo lOºS. Desta latitude para o 
sul a 'costa é principalmente rochosa, 
sendo composta por embasamento gra­
nítico ou gnáissico e com estreitas 
faixas de praias. D.esde Salvador 
(Bahia) até Florianópolis (Santa Ca­
tarina) , ela apresenta feições de cos-

• Contribuição ao XVI Congressó Brasi­
leiro de Geologia, Põrto Alegre - 1962 - Pu­
blicação realizada. EOb os auspícios da Univer~ 
sidade do Rio Grande do Sul. 

PATRICK J. V. DELANEY 

ta de submergência recentemente ele­
vada. De Florianópolis para o sul, as 
praias são separadas por promontórios 
cujas distâncias entre . si variam gran­
demente. No Rio Grande do Sul, desde 
a cidade de Tôrres até o Uruguai, exis­
te a mais longa práia de areia do 
mundo, com um comprimento de pelo 
menós 640 km e largura de 120 km. 

Em certos aspectos, a Planície 
Costeira do Rio Grande do Sul é si­
milar à Planície Costeira do Gôlfo e 
à Planície Costeira da Carolina, am­
bas nos Estados Unidos da América 
do Norte. As similaridades são: (1) 
restingas (barrier islands) com baías 
ou lagoas no lado do continente, (2) 
borda da planície, côncava, (3) lito­
lôgicamente arenosas, (4) sedimentos 
pleistocênicos e recentes sobrepostos a 
sedimentos marinhos terciários e (5) 
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' RODOVIAS DA PLANICIE COSTEIRA 
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êONVENÇÕES 
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PA.VIM€NTAOA ........... ---
SOLO TRABALHADO .... -----
FERROVIAS .............. ---: 

ESCALA 

FIG. 1 
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Ia titudes e climas similares. &pesar 
dêstes fatôres, difere das outras devido 
à: (1) r~stinga mais longa, mais lar­
ga e não interrompida, (2) lagunas 
maiores, (3) direção dos ventos predo­
minantes mais constante e (4) duas 
correntes oceânicas ao longo da costa, 
durante diferentes estações do ano. 
Acredita-se que, no futuro, grande 
parte do conhecimento adquirido no 
estudo dos íP'rocessos geomórficos no 
Rio Grande do Sul possa ser aplicado 
à interpretação da história geológica 
dessas duas .áreas costeiras. O estudo 
das lagoas cordiformes trará indubi­
tàvelmel).te novas evidências, que po­
derão ser aplicadas à controvertida 
origem das "Carolina Bays". , 

Topogràficamente, a costa do Rio 
Grande do Sul é uma planície baixa, 
cujas elevações poucas v.êzes são maio­
res do que 6 m. Como exc·eções, têm-se 

• as cristas de dunas, que podem atingir 
20 m de altura, e os remanescentes de 
basalto em Tôrres, com até 66 m. Em 
contraste com a planície, as terras al­
tas circundantes formam declives for-

tes ou mesmo escarpas· abruptas, com 
altitudes variando de mais de· 1 000 m 
no norte e mais de 400 m no sul. 

Politicamente, o estado do Rio 
Grande d.o Sul está dividido em muni­
cí,pios e o Uruguai, em departamentos. 
Os municípios na Planície Costeira são: 
Tôrres, Osório, São José do Norte, Rio 
Grande, Santa Vitória do Palmar, Ja­
guarão, Arroio Grande (1

), Pelotas, São 
Lourenço do Sul, C'amaquã, Tapes, 
Guaíba, Pôrto Alegre e Viamão (fig. 2). 
Os departamentos são: R_ocha, Treinta 
y Tres e Cerro Largo. Apesar de ser 
uma região vasta, apresenta pouca den­
sidade populacional. Isto é particular­
mente verdadeiro nos municípios de São 
José do Norte e Santa Vitória do Pal­
mar, que possuem sómente 4 a 6 ha:b/ 
/km2

, enquanto a média do estado é. de 
17,8.hab/km'. As estatísticas não podem 
ser confrontadas com as de outras re- · 
giões, .porque as populações desta área 
tendem a concentrar-se nas sedes dos 
municípios, uma vez que os fazendeiros 
preferem viver na cidade e não no cam­
po. A tabela I mostra isto claramente. 

TABELAI 

População e área dos 

MUNICÍPIOS 

municípios e departamentos 

Urbana Rural 

Arroio Grande ................. . 
Barra do Ribeiro .............. . 
Camaquã· ..................... . 
Guaíba ........................ . 
Jaguarão .................... . 
Osório ....................... . 
Pedi:o Osório .................. . 
Pelotas ....................... . 
Pôrto Alegre .................. . 
Rio Grande ................... . 
Santa Vitória do Palmar ....... . 
São José do Norte ............. . 
São Lourenço do Sul ........... . 
Tapes ........................ . 
Tôrres ........................ . 
Via mão 

Departamentos 2 

(sede) 
5 623 -
3 717 
9 372 
7 375 

12 336 
5 739 
6 796 

121 280 
617 629 

83 189 
8 224 
2 904 
6 877 
5 074 
4 729 
3 928 

Cerro Largo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 000 
Treinta y Tres ................. •. . 50 000 
Rocha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 .ooo 

• 

10 273 
6 094 

31424 
13 208 
6 040 

38 205 
9 669 

48 748 
15 216 
12 850 
9 039 

23 053 
26 011 
19 059 
27 852 
40 953 

• 

na Planície Costeira 

Totâl Area 

16 252 
9 811 

42 577 
21900 
18 376 
53 268 
16 582 

178 265 
641173 
100 378 

17 726 
27 868 
33 447 
24 835 
35 389 
50803 

90 000 
80 000 
85 000 

(km2 ) • 

2 530-
697 -

2 745 -
1524 -
2148 -
2 835 -
1044-
2 980 -

497 -
2 608 -
4 636 -
4 056 -
2 306 - . 
1465 -

973 -
2 028 -

14 929 -
.. 9 311-
11089 

1 Recentemente foi criado o município de Pedro Osório, que abrange parte do município 
de Arrolo Grande. 

2 População estimada. 

3 - 3428? 
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Há três boas estradas que ligam 
Pôrto Alegre ao oceano: BR-59 (Pôrto 
Alegre-Tôrres), BR-14 (Pôrto. Alegre­
Tramandaí) , BR-2 (Pôrto Alegre-Pe­
lotas) e BR-77 (Pelotas-Rio Grande) . 
Outras rodovias como também ferrovias, 
estão indicadas na figura 1. -Existe uma 
estrada natural ao -lóngo da praia, que 
pode ser trafegada quando o oceano 
estiver calmo e os ventos forem de nor­
deste. É chamada "estrada da praia" e 
situa-se no estirâncio, onde a areia está 
molhada a compactada ,pelas vagás. 

A área em questão tem por limite 
leste o oceano Atlântico e como limite 
oeste uma faixa arqueada de terras al­
tas. A última é um limite fisiográfico 
natural, onde as rochas cristalinais re­
sist~ntes contrastam. com a planície 
adjacente. As rochas que compõem as 
terras altas variam em idade Pré-Cam­
briano ao Jurássico., Geralmente, as 
mais antigas são metamórficas e ígneas 
ácidas, as do Paleozóico superior são 
siltitos, as do Triássico são arenitos 
eólicos e as do Jurássico são lavas ba­
sálticas. 

Na coxilha das Lombas e ao sul de 
Itapoã ·afloram rochas ígneas ácidas e 
metamórficas que atravessam o Guaíba, 
testemunhadas por pequenas ilhas, e 
formam a serr:a de Tapes, com eleva­
ções de 100 a 400 m. São Lourenço do 
Sul é a única localidade na Lagoa dos 
Patos, ao sul do. estuário do Guaíb.a, 
onde afloram estas rochas. A faixa des­
tas rochas passa. a oeste de ºPelbtas, di­
rige-se até Jaguarão e continua pelo 
Uruguai, ondé encontra o oceano em 
Santa Teresa. As rochas graníticas não 
têm nome, enquanto que as metamórfi­
ca.s estão agrupadas à série Porongos 
do Pré-Cainbrianü superior. 

As rochas do Paleozóico superior 
não são particularmente importantes na 
Planície 'Costeira, uma vez, que afloram 
sómente à oeste da Coxilha das Lombas, 
serido consideradas equivalentes à for­
mação Rio do Rasto do Permiano supe- -
rior. Litológicamente, consistem de 
arenitos e siltitos vermelhos e esbran­
quiçados. 

Extremamente importantes na área 
são as rochas do Triássico, aflorantes 
em duas z1ónas distintas: (1) na porção 
sul, oeste e noroeste da lagoa dos Bar­
ros e (2) na faixa arqueada da mar­
gem oeste da lagoa Itapeva, até o ocea­
no em Tôrres. São arenitos eólicos ver­
melho a rósa, pertencentes à formação 
Botucatu. · 

O Jurássico é constituído exclusiva­
~ente por lavas basálticas da formação 

Serra Oeral, estando presentes na su­
perfície desde a margem norte da la­
goa dos Barros até Tôrres. Testemunhos 
de basalto foram encontrados em Ita­
peva e na ilha dos Lôbos. 

II - FEIÇÕES FISIOGRAFTCAS 

Entre as feições fisiográficas a,pre­
sentadas pela Planície Costeira distin­
guem: promontórios, penínsulas, espo­
rões, esporões recurvados, deltas, ilhas 
e· o sistema lagunar. Estas tôdas serão 
apresentadas a seguir, mediante breve 
descrição. 

PROMONTÓRIOS' 

Certamente, sob o ponto de vista 
paisagístico, a área mais :bela da Planí­
cie Costeira é o seu promontório norte, 
oú seja Tórres .. Vista a distância, esta 
localidade parece ser formada por três. 
tôrres rochosa:s constituídas principal­
mente por basalto da formação Serra 
Geral. t:ste ·material possui juntas co­
lunares e no lado onde sofre atuação -

·direta dos ventos, o mar forma penhas-. 
cos. iDeve ser sali:entacto· que esta é a 
única ocorrência conhecida de basalto 
aflorante na orla atlântica da costa da 
América do Sul. Entretanto, a. costa 
atlântica da Africa do Sul, entre as la­
titudes 18º e 22° S, existem afloramen­
tos similares de basalto e arenitos as­
sociados; fato que galvanizou a atenção 
de certos geólogos, levando a compara­
ções entre as formações gondwânicas 
da América do Sul e Africa do Sul_ 

Provàvelmente a mais famosa tôrre 
de pedra do. sul do Brasil é Guarita 
(foto 1) . Esta é composta na base por 
arenito com estratificação cruzada e no 
tôdo por basalto com disjunção colunar, 
sendo o contacto algo coberto, O areni­
to exibe uma ranhura de abrasão 
(notch), representando um antigo está­
gio do nível do mar (7 m mais alto 
que o atual) . 

Aproximadamente 30 km ao sul do 
arroio Xuí, no Uruguai, encontra-se La 
Coronilla, o promontório sul da Planície 
Costeira. t:ste ,promontório contrasta 
com o de Tôrres por ser constituído 
principalmente por rochas graníticas e 
migmatitos (foto 2) . Assim, as formas 
erosionais desta massa rochosa são 
muito menos espetaculares que aquelas: 

/do promontório norte. A massa de ro­
cha granítica de La Coronilla aflora, 
no oceano sob cobertura de um terraçd 



Fotos 1 e 2 
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arenoso jovem, que só recentemente 
permitiu sua exposição às fôrças erosio­
nais do mar. Contudo, poucas formas 
de erosão tiveram pleno desenvolvi­
mento,• uma vez que granitos e migma­
titos não são fàcilmente erodíveis. 

PENÍNSULAS 

Uma pequena porém comiPlexa pe:: 
nínsula, em forma de parco, é Itapoã, 
a maior feição geográfica terrestre na· 
porção noroeste da Planície Costeira, 
sendo dotada de uma área de aproxi­
madamente 100 km2

• As principais fei­
ções fisiográficas desta área são: (1) 
terraços lacustrinos, (2) colinas cris­
talinas arredondadas com altitudes de 

120 a 260 m (foto 3) (3), a planície 
arenosa de Viamão, cujas elevações va­
riam de 90 a 160 m, (4) a lagoa Negra, 
uma lagoa de água dôce com 17,5 km~ e 
(5) o esporão arenoso ·das Desertas. 

Existem dois tipos de colinas gra­
níticas relativamente distintos: (1) co­
linas escarpadas, cujos topos são rema­
nescentes da SUiPerficie de cimeira e (2) 
colinas convexas de direcão nordeste­
-sudoeste, formando a mirgem leste do 
estuário do Guaíba. Um fato interes­
sante é que. quando o padrão de juntas· 
principal coincide com a inclinação da 
colina, esta é sempre abrupta, uma vez 
que as juntas influenciam o processo de 
intemperismo e desnudação. · 

Foto 3 
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A .península de Areias Gordas ocor­
re na parte central da Planície Costei­
ra, sendo arenosa e quase desabitada, a 
não ser por pescadores que vivem tem­
porária ou permanentemen'te próximo 
às suas praias. A área continental de 
Areias Gordas (25 krn2

) não é arável 
pórque dunas de areia migram através 
da península. Suas principaís feições 
fisiográficas são (1) dunas de areia, (2) 
anfiteatros e (3) a terra baixa de Ponta 
Rasa. 

As dunas migrantes são movimen­
tadas sôbre um terraço arenoso mais 
antigo, que atua com<J plataforma. O 
principal tipo de duna é a. barcana que, 
quando cessa de migrar, forma grandes 
anfiteatros, dentro dos quais se estabe­
lecem- correntes cruzadas de vento. 
ll:ste carrega quantidades variáveis de 
areia, causando deflação nos terraços 
arenosos mais velhos e compactos, es­
culpindo formas estranhas. Ponta Ra~a 
é um .esporão situado na parte noroeste 
da península e está sendo gradual­
mente coberto pelas dunas migrantes. 
Inúmeros esporões recurvados menores 
estão sendo formados na margem oeste 
da península . 

Além das citadas, existem outras 
penínsulas menores como a Ponta da 
Formiga e Rincão, poosuindo entretan­
to as mesmas feições _geológicas e geo­
gráficas que a .península de Itapoã e· 
Areias· Gordas, respectivamente·. 

ESPORÕES E ESPORÕES 
~ECURV.ApOS 

O· esporão das Desertas, que· se es­
tende ao sul e leste da península de 
Itfl,poã (foto 3), é composto quase ex­
clusivamente por areia quartzosa de· 
granulação média a fina; contudo, lo­
calmente ocorrem acumulações de argi­
la síltica e turfa. Próximo à sua extre­
midade encontra-se u:mà barra de areia 
parcialmente sul;nnersa de direção su­
deste, com no mínimo 15 km de compri­
mento, coberta por cêrca de meio metro 
de água. O autor acredita que o desen­
volvimento desta barra é devido ao fato 
que a lagoa do Casamento está num 
processo de segmentação e que a por­
ção de águá entre o Rincão do Anastá­
cio- e o esporão· das Desertas opera hi­
drogràficamente como um lago isolado. 

O Pontal de Ta,pes é o maior espo­
rão existente na Planície Costeira; es­
tende-se para o sul e é dotado _de um 
esporão recurvado com direção oeste. 
A projeção sul possui 27 km de compri­
mento e o esporão recurvado; 7 km. 

Lito1àgicamente é composto por areia 
quartzosa que está sendo depositada· e 
retrabalhada pelas vagas e pelo vento, 
possuindo como feição fisiográfica mais 
comum línguas e dunas de areia. 

Existem muitos e8'porões arenosos 
em cúspide (cuspate spits) ao longo das 
praias das lagunas lagoa dos Patos e 
lagoa Mirim. Os esporõés mais impor- · 
tantes da lagoa dos Patos são Bojuru, 
Cristóvão Pereira, Ponta Rasa, São Si­
mão, Anastácio, Dona Helena, Dona 
Maria, Estrêla e Estreito (fig. 3) . Os 
da lagoa Mirim são a Ponta da Canoa, 
Cacimbas, Magro, Pelotas, Rabatieso, 
Parobé, 8anti·ago, Sarandí, Cebollaty, 
Paraguai, Escorrega e Afogados (fig. 4). 
Esporões em cúspide são pontas trian­
gulares construídas fora da linha de 
praia ._por correntes usualmente bidire­
cionais, podendo ser tanto convergentes 
quanto de direções variáveis. 

DELTAS 

Existem dois deltas na Planície Cos_ 
teira, ambos bastante jovens e não pos­
suindo acumulações espêssas de sedi­
mentos. O maior é o do rio Jacuí, loca­
lizado nas cabeceiras do vale estuarino 
do Guaíba (fig. 5) e o menor é o do 
rio Camaquã, localizado na praia oeste 
da porção sul da lagoa dos Patos. 

O delta estuarino do Jacuí é atual­
mente não só o dêste rio, mas também 
o do rio dos Sinos, Gravatai e Caí. Qua­
renta quilômetros acima o rio Taquari 
une-se ao Jacuí, sendo crença popular 
que o primeiro párticipe como distribu­
'tário do delta; porém, dada a sua loca­
lização, isto não é verdadeiro. 

O delta do Camaquã é menor que 
o do Jacuí mas ainda é fundamental­
mente um delta estuarino. Apesar de 
se conhecer relativamente pouco sôbre 
o mesmo, pode-se observar em fotogra­
fias aéreas que o delta do Camaquã é 
em cúsi;Jide na sua porção inferior e , 
possui tôdas as características fisiográ- · 
ficas básicas para ser classificado como . 
tal. Seus três distributários principais 
são: (1) o rio das Três Bôcas, (2) o· 
rio do Brejo e (3) o .rio Camaquã ou. 
Barra Funda. 

ILHAS 

Existem na Planície Costeira nume­
rosas pequenas ilhas, tanto de natureza 
sedimentar quanto ígnea, que podem : 

·ser classificadas em três .tipos distin­
tos: (1) ilhas fluviais de composição 
granítica, (2) ilhas la.custrinas de 
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com,pos1çao arenosa consolidada e (3) 
uma ilha oceânica de composição ba­
sáltica. 

SISTEMA LAGUNAR 

A Planície Costeira do Rio Grande 
do Sul desenvolve-se em planu11a muito 
rasa, com elevações geralmente baixas 

. (menos de 20 m e normalmente com· 
cêrca de 6 m) . Há grandes campos de 
dunas e não são poucas as dunas ati­
vas; · en treúanto, as• d unas fixadas por 
árvores constituem. algumas das mais 
altas elevações. Essa área mostra pock­
-marks, depressões rasas na superfíçie 
arenosa, onde a água é·coletada duran­
te a. estação chuvosa. 

Há vários tipos de lagoas e lagos·, 
sendo os mais importantes: 

(1) as grandes lagunas: 
Lagoa dos Patos 

• Lagoa Mirim 
.(2) os lagos do litoral norte, rela­

cionados com rochas mais an­
tigas: 
Lagoa dos Barros 
Lagoa Itapeva. 
Lagoa dos, Quadros 

(3) os lagos cordiformes: 
Lagoa Pingue!!\ 
Lagoa. Palmital 
Lagoa ci.as Malvas 

(4) . os lagos em rosário: 
Lagoa dos Peixes 
Lagoa Rim dos Veados 

Um observação interessante sôbre 
a lagoa dos Patos é · que suas águas 
.apresentam-se quase sem,pre com. o 
mesmo volume,' uma vez que não há 
variação de nível apreciável. Os ventos 
e o fetch são os fatôres d!)minantes na 
formação da configuração da laguna; 
quando o maior fetch coincide com a 
direção de maior intensidade do vento, 
ela é .mais larga e mais profunda. Além 
disso, os ventos têm importante papel 
na distribuição da salinidade; quando 
ventos fortes sopram de sudeste, pode­
-se encontrar água salgada até ao nor­
te de Itapoã e quando sopram de norte 
e nordeste, a água. doce pode ser en­
contrada entre os molhes de Rio Gran-· 
de·. A lagoa Mirim, neste particular, 
tem um comportamento semelhante. 

A origem dos lagos 'do litoral no:rte 
não está,clar§lmente definida, mas duas · 

generalizações básicas poçlem ser feitas: 
(1) 'geneticamente estão ligiados a sedi­
mentos mais antigos (arenito Botuca­
tu) e (2) foram modificados pela ação 
do vento. A lagoa dos Barros tem só­
mente 10 m de profundidade, sendo se­
melhante a uma grande panela, um · 
pouco mais p:rofunda perto das· margens 
e achatada no fundo. Nas partes no­
roeste e sul aflora arenito :Botuciatu e 
a porção norte consiste de "talus" ba­
sáltico. l!:sse lago tem sómente uma de­
sembocadura, um pequeno arroio loca­
lizado no ponto mais meridional, que 
deságua na lagoa do Casamento. A la­
goa Itapeva e a lagoa dos Quadros 
apresentam aspectos semelhantes, isto 
é, são marginadas a oeste por rochas 
mais v.elhas e têm poucas desemboca­
duras. Todos êstes lagos mostram im­
portantes modificaçõ.es feitas pela ação 
dos ventos, as quais serão discutidas· 
adiante. 

Os lagos cordiformes estão situados 
na porção norte da área, entre as ci­
dades de Tôrres e Cidreira e foram pri­
meiramente observados e descritos por 
Delaney (1960) . .l!:stes lagos estãci ali­
nhados de tal maneira que apresentam 
a ponta do coração voltada para o sul. 
Acredita-se que tenham sido formados 
em áreas de drenagem incerta. Depois 
que a água se acumulava em certas 
áreas, não tinha o escoamento necessá­
rio e ficava, portanto, sujeita à ação do 
vento. O vento iniciou a ação de ondas 
e conseqüentemente o desenvolvimento 
da praias ao longo de todo o perímetro. 
Uma vez que o vento sopra mais fre­
qüentemente de nordeste a oeste, a 
margem leste, a margem oeste e a pon­
ta do coração são mais bem desenvolvi­
das que a base. l!:stes mesmos fatôres 
modificaram a ,parte sul da lagoa dos 
Barros, lagoa dos Quadros e lagoa Ita­
peva, de modo a assemelharem-se aos 
lagos cordiformes. 

Os lagos em rosário estão presentes. 
ao longo dá costa de Cidreira a Rio 
Gvaride e situam-se entre a retaguarda 
do campo -de dunas e uma antiga falé­
sia. São-alimentados por chuvas e águas 
correntes, assim como por fontes de 
água doce, que ascenderia pela. linha 
de escarpa duma falesia antiga. A lagoa 
dos Peixes é o maior dêsses lagos, com 
30 km de comprimento. Devido às cor­
rentes de praia, sua sáída para o ocea­
no é ocasionalmente bloqueada; entre­
tanto, recentemente tem sido mantida 
aberta por dragagem artificial. 
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PRAIAS OCEANic:AS 

Cêrca de 640 km de praias oceâni­
cas formaram-se na linha cfe costa do 
Rio. Grande do Sul. Esta faixa praiana 
varia em largura, do limite da .água até 
o limite interno do campo de dunas de 
100 a 1000 m; em geral é maior ao' sul 
do que· ao norte. O declive é baixo, 3 
a 5° ou 5,5 a 8,8%, sendo relativamente 
estreita a faixa do estirâncio. 

- Ao longo da praia existe· uma varia-
da: fauna _de moluscos. O gênero predo­
mmante e o Donax, e outros importan-

. tes são: Mytilus, Pitar, Hutricula, Tive­
la, Barbatia, Arca, Mesodesma, Mactra, 
Adelumilum, Olivancellaria., Bucinacoips 
Trachycordium, Ostrea, Tagelus Pac~ 
ton, Amiantis, Tonna, Dorsanum 'e Cre­
pidula. 

Os campos de dunas são bem de­
senvolvidos, como o de Mostardas com 
12 km de largura; entretanto, ao norte 
têm g·eralmente ui:na largura dei poucas 
centenas de metros. As elevações das 
dunas variam entre 10 e 15 m sendo 
as dunas sei/ normalmente mais altas 
que as barcanas. Um grupo destas foi 
estudado perto de São José do Norte, 
resultando a seguinte tabela: 

TABELAI 

Declive de Barlavento 
Angulo Freqüência ·· 

25º 1 
·29° 4 
Wº 3 
31° 5 
32º 6 
34º 1 

Média: 30º36' Total: 20 

Declive de Sotavento 
Angulo Freqüência 

ºº 4 1° 5 
2° 3 
3° 3 
7° 3 
8° 2 

Média: 2°48' Total: 20 

· Ocasionalmente formam-s·e sangra_ 
d ouros durante períodos chuvosos. A 
água coletada em áreas baixas, no cam.­
po de dunas, irrompe eventualmente 
através da praia, deixando um canal 
com mais de 1 m de ;profundidade e 
dezenas de metros de largura. A cor­
rente tem um padrão anastomosado 
dificultando o tráfego pela "estrada d.a'. 
praia". 

EMBOCADURAS 

Ç> fato mais espantoso a respeito 
. da lmha de costa do Rio Grande do · 

Sul é a quase completa ausência de 
embocaduras. Há somente três que 
são: (1) Rio Grande, (2) Tramandaí e 
(3) Mampituba. · 

A embocadura do rio Grande é bas­
tante profunda (12 a 16m) para per­
mitir a entrada de embarcações marí­
timas. O canal é manttdo aberto por 
dragagem, operação que requer o tra­
balho contínuo de duas dragas. Há 
grande de,posição de material coloidal 
na embocadura, devido à radical varia­
ção da salinidade, da água. A ·flocula­
ção da argila póde ocorrer ao longo de 
16 km de embocadura. Em. 1911 foi 
iniciado um projeto para a construção 
dos molhes. ~stes, com 4,5 e 5 km de 
comprimento, foram construídos com 
grandes blocos de granito, e tiveram um 
efeito pronunciado na sedimentação 
externa. Antes da construção uma bar­
reira se movia de norte a sul ao longo 
da costa, abrindo· e fechando canais. 
Depois da construção a barreira tem 
permanecido fixa e por isso o canal tem 
posição relativamente constante. 

As embocaduras de Tramandaí e 
Mampituba ainda não foram estuda­
d!ls. Serão pesquisados dentro dos pró­
ximos anos pelo pepartamento Esta­
dual de Portos, Rios e Canais. 

O OOE:ANO ATLANTICO NA COSTA 
DO RIO GRANDE DO SUL 

O Atlântico Sul, que bordeja a Pla­
nície Costeira do Rio Grande do Sul, 
tem_ sido estudado superficialmente. 
Mapas batimétricos com pormenores 
foram executados pela Marinha do Bra"" 
sil e do Uruguai. Os mapas com dados 
relativos à costa do Rio Grande do Sul 
são as cartas 90, 2 200 e 2 101, da Mari­
nha do Brasil e o ma1pa1 da área de 
Tôrres,. feito pela Secretaria das Obras 
Públicas do Rio Grande do Sul. 

A ilha dos Lôbos, a: única ilha ao 
longo da costa do Rio Grande do Sul, 
é uma pequena ilha basáltica situada 
a 2 km de Tôrres. A maior profundi­
dade entre a ilha e a praia é de 17 m. 

Há normalmente quatro distintas 
linhas de arrebentacão na costa. Oca­
sionalmente existem· até oito, ou apenas 
duas. Cada arrebentação significa que 
uma barreira de areia está presente 
acima da ,profundidade de 20 m. 
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III - GEOLOGIA 

No Rio Grande do Sul; as rochas 
da Planície Costeira foram pouco es­
tudadas, devido à idéia prejudicial de 
que estas litologias tinham pouco valor 
econômico ou interêsse científico. 
Smith (1887) foi o primeiro a registrar 
a presença de sedimentos quaternários 
na área, descrevendo os sedimentos do 
Guaíba, lagoa dos Patos e lagoa Mirim. 

Desde Carvalho (1932) , todos os se­
dimentos expostos na Planície costeira 
têm· sido considerados recentes. Esta 
denominação foi usada de modo vago 
e aplicada a todos os sedimentos não 
consolidados. Durante o trabalho de 
campo, o autor reconheceu certas Iito­
logias e superfícies, umas pleistocênicas 
e outras holocênicas. os sedimentos são 
princiaJalmente arenosos; entretanto, 
foram também encontradas algumas 
ocorrências de argila, silte e cascalho. 
Superfícies pleistocênicas podem ser 
reconhecidas em fotos aéreas por esta­
rem elevadas e melhor drenadas, en­
quanto que as superfícies holocênicas 
são mais baixas e paludai.s. O tom cin­
za nas fotos aéreas é quase o mesmo 
para ambas, devido à fina cobertura de 
areias do Recente sôbre o Pleistoceno. 

Usualmente diferencia-se os sedi­
mentos do Pleistoceno dos sedimentos 
recentes do seguinte modo: 

(1) são mais fortemente oxidados, 
conseqüentemente a côr é 
mais avermelhada ou amare­
lada, 

(2) contém maior número de par-: 
tículas argilosas, 

(3) superfícies pleistocêni:cas es­
tão situadas a maior altitude · 
que os sedimento:> holocênicos. 

PLEISTOCENO 

O Pleistoceno do Rio Grande. do 
Sul .pode ser dividido em três grupos de 
sedimentos não consolidados: (1) sa-

. propelitos, (2) arcósio e (3) a·reia quar­
tzosa. Sapropelito é têrmo geral para 
todo o material decomposto, alterado e 
não transportado, que cobre o emba­
samento. Os sapropelitos desta área 
são em sua maioria granito decomposto 
(grus) . Arcósio é usa.do aqui para des­
crever um sedimento composto essen­
cialmente de grãos grosseiros de quar­
tzo leitoso ou claro e grãos de felds- • 
pi:i,to microclínio, numa matriz. de 
a·rgila arenosa. Adicionalmente, o 
arcósio é mal classificado, derivado de 

rochas ígneas ácidas de textura. graní­
tica e formado por agregação mecâni­
ca. A areia quartzosa é um depósito 
silicoso detrítico, bem classificado, não 
consolidado, e consiste predominante­
mente de partículas de quartzo com 
diâmetro entre 1/15 e 2 mm. 

Sa.propelitos ocorrem ao longo do 
limite interno da Planície Costeira, co­
brindo rochas de idade mais antiga. O 
tipo mais comum de sapropelito encon­
trado na área é o grus (acumulação de • 
produtos fragmentados, derivadoo da 
alteração do granito in situ, outros são 
sapropelitos formados de xistos, gnais­
ses e filitos. l!:ste ·sedimento cobre a 
rocha-mãe, e pode ser diferenciado 
dêle sómente pelo grau de consolidação 
e alteração. Os sapropelitos estão 
sempre in situ e podem ter uma espes­
sura maior que 40 m, principalmente 
nos casos em que o sapropelito é grus 
formado de granito de granulação 
grosseira. Parece, apesa·r de não estar 
provado, que são de idade pleistocênica, 
uma vez que em outras áreas do es­
tado, foram encontrados mamíf~ros 
daquela época em depósitos semelhan­
tes. Ocasionalmente, ocorrem hard 
P'ans descontínuos. l!:ste e outros de­
pósitos secundários ferro-magnesianos 
estão sem dúvida relacionados com a 
ação de águas subterrâneas. Os sapro­
pelitos produzem solos tipo podsol, 
rochosos, mas desenvolvem boa. cober­
tura de grama, resultando boas pas-
tagens. · 

O arcósio recobre e transgride.· o . 
Terciário à oeste da lagoa dos Patos 
e pode ser encontrado na subsuper­
fícle na coxilha das lombas. De obser­
vação de campo e amostras de fundo, 
observa-se •que êste sedimento não 
consolidado recobre o fundo de grande 
parte da lagoa dos Patos. A espessura 
varia desde ;Poucos metros até mais 
de 100 m. Recentemente, dois testes 
estratigraficos feitos pela 'Petrobrás 
perto de Camaquã mostraram 100 me­
tros desta litologia. Num esfôrço para 
determinar com exatidão a natureza 
dos sedimentos, foram feitas numerosas 
análises granulométricas. O arcósio é . 
conipostó de areias não consolidadas, 
siltes, cascalhos e argilas. Foi derivado 
de rochas graníticas antigas e está tini­
do mecânicamente em uma massa de 
sedimentos mal classificados e não con­
solidados, diferindo muito pouco da ro­
cha-mãe. O arcósio é composto de 
grandes grãos de quartzo (mais de 1 
cm) claros a leitosos e de alguns grãos 
de feldspato microclínio menores (me-
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nos de 1/2 cm) 1 numa matri2'l de argÚa 
1 plástica arenosa a síltica. A fraçãci ar­

gila ocasionalmente é quase pura cau­
linita. As côres mais comuns são ver­
melho, cinza e amarelo. 

Apesar dê os minerais constituintes 
do sapropelito e do arcósio serem os 
mesmos, êste pode ser diferenciado · 
daquele por compor-se de partículas 
mais finas e melhor classificadas. o 
contacto inferior, cóm as camadas 
terciárias, parece ser não gradacional. 
A única evidência disponível são tes­
temunhos de dois poços da Petrobrás 
(CA-St-1-RS e GA-St-2-RS) . Numa 
seqüência contínua de sedimentos · 
transgressivos, o arcósio presentemen­
te está sendo recoberto por uma, fina 
camada de areia recente (25 cm a 2 m 
de espessura) . -

Areias quartizosas amarelo-aver­
melhadas, semiconsolidadas, ocorrem 
em afloramentos perto de Barrocadas, 
coxilhas das lombas, Itapoã e lagoa dos 
Barros. Acredita-se serem êstes sedi­
mentos areias de dunas pleistocênicas 
soerguidas por falhamento. Apesar de 
terem aproximadamente a mesma gra­
nulometria que as .areias recentes, po­
dem ser diferenciadas destas do se-
guinte modo: . 

(1) .areias do Pleistoceno são nor­
malmente bem compactadas, 
semi-consolidadas, enquanto 
que as areias e· dunas.recentes' 
não estão consolidadas; 

(2) areias do Pleistoceno são bem 
oxidadas, de côres vermelhas, 
vermelho;_:a.mareladas ou par­
das, com aparência mosquea­
da. Freqüentemente têm nó-

• dulos ferruginosos ou hard 
pans. Areias de praias recen­
tes são normalmente brancas 
e amareladas,. não oxidadas e 
freqüentemente apresentam 
leitos de areia preta (magne­
tita, ilmenita e outros mine­
rais opacos); 

(3) areias. do Pleistoceno usual­
mente situam-se topogràfica­
mente acima das dunas re­
centes, se estiverem mais bai-

. xas, tendem a formar (anfi­
teatros) i 

(4) areias do P1eistocJcno têm 
maior percentagem de argila 
que as areias do Recente, pro­
vàvelmente devido à altera­
ção dos feldspatos em mine­
rais argilosos; 

(5) apesar das areias do Pleisto­
ceno e do Recente terem um 

• 

conjunto de minerais pesados 
muito complexo, a muscovita 
está sempre presente_ Notou­
-se que está alterada nos sedi­
mentos pleistoClênicos, en­
quanto está inalterada nos do 
Recente. · 

A granulação, classificação, grau de 
opacidade e arredondamento das arêias 
quartzosas do Pleistoceno indicam que 
era areia de ambiente costeiro (fors­
hore e backshore, incluindo o campo 
de dunas). 

HOLOCENO 
' 

As areias holocênicas são de colo­
ração branca a amarela, granulação 
fina a média e grãos bem arredonda­
dos, com um diâmetros de 0,12 a 0,25 
mm, sendo o mais comum 0,18 mm. O 
coeficiente de cla;ssificação varria de 
1,08 a 2,05, sendo a média 1,10. 

Ocasionalmente, ocorrem zonas de 
areias pretas (black sanãs) ao longo 
da praia. Raramente excedem de pou­
cos milímetros em espessura, e de al­
gumas dezenas de metros em compri­
mento, sendo composta de:. (1) 35 a_ 
50% de minerais opacos (magnetita, 
ilmenita, titano-.magnetita e outros) e 
(2.) minerais .pesados não opacos como 
zircão, turmalina, rutilo, biotita, an­
daluzita, hornblenda, actinolita, epido­
to, apatita, granada e distênio. O nú­
mero e espécies de minerais metamór­
ficos possuem tendência de aumenta­
r.em para o norte, indicando portanto 
uma possível área fonte, ao norte, uma 
vez que as rochas contendo uma. se­
qüência metamórfica de tão alto grau 
não são conhecidas na zona do Escudo 
Riograndense. Se isto fôr verdade, tô­
da a areia existente ao longo da praia 
está se movendo gradualmente do norte 

. para o sul. l!:ste aspecto do problema 
é sómente matéria de conjecturas, ne­
cessitando-se investigações de maior 
profund.idade. 

• Um dos problemas clássicos no es• 
tudo da Planície Costeira é a fonte da 
enorme massa de areia fina (Smith, 
1887) . A. única imediata é o arenito 
Botucatu, que se encontra aflorando 
na porção nordeste da costa (Delaney, 

"1960, p. 10) e talvez apresente conti­
nuidade subaquàticamente no Arco do 
Rio Grande do Sul. A tabela a· seguir 
mostra as relações granulométricas das 
duas areias, baseada na análise de 60 
amostras (Delaney, no prelo) . 
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Relação entre o arepito Botu.catu e 
as areias do Recente da Planície 
cost~ira. do Rio. Grande do Sul 

Média 
(em mm) 

Botucatu 0,12 - 0,27 
Recente 0,15 0,33 

Coef. class. 
(So) 

1,23-'159 
1,08 2,00 

Os . minerais pesados do Botucatu 
são: turmalina, epidoto, granada, dis­
tenio, zircão e rutilo (Gofü e Delaney, 
1961) . Todos êstes minerais estão pre­
sentes na areia das praias. · Oontucto, 
outros minerais como andaiuzita, horn­
blenda, actinolita e tremiolita encon­
tram-se as areias do Reéente; pelo fa­
to de estarem ausentes no arenito Bo­
tucatu, pare.ce ter havido uma mistura 
entre a .seqüência de minerais pesados 
do Botucatu, e outra seqüência meta.­
mórfica que talvez seja derivada da 
serra do Mar, mais ao norte. Posterio­
res estudos granulométricos e de mi­
nerais pesados destas duas areias deve­
riam ser feitos, com o objetivo de de­
terminar se a divergência nos diâme­
tros médios, nos coeficientes de elas-· 
5.ificaçãa (Delaney, 1960i) e n~ se­
qüências de minerais pesados possam 
.ser devtdas à mistura de duas fontes 
distintas. 

Encontram-se ao longo da praia 
uma argila arenosa, preferencialmente 
em cassino, próximo a Rio Grande, e 
Barro Prêto, entre Tramandai e Cidrei­
ra (Delaney, 1960) . O material é cons­
tituído por 50% de argila, 31% de areia 
fina, 16% de silte ~ 1 % de areia média, 
sendo o mineral argiloso. ili ta. Em 
Barro Prêto não foram encontrados 
fósseis; contudo,· lá é o habitat de 
vários tipos-de càrangueijo.s. A argila 
arenosa de Cassino, por outro lado, con­
tém uma rica associação microfóssil, já 
estudada por Closs e Barberena (1960). 
Êste material ocasionalmente é cimen­
tado por calcátio, formando rocha tle 
praia fbeach-rock) . . 

. Furos feitos com trado, em Cassino,·. 
mostram que a argil:a, arenosa termina 
em cunha em direção ao· continente, 
possuindo espessura d'e até 1 m. O au­
tor acredita~ que esta argila otiginària-

. mente estava sendo transportada pela 
água doce na barra do rio Grande <De­
laney, 1960> . Passada a barra, a água · 
doce entra em contacto com a água 
salgada, causando floculação dà argila. 
Ondas caUSladas pelo vento· nordeste 
transportam a argila flooulada para a 
praia de Cassino, depositando..:a em 

' 

finas camadas. A orig.em da argila are­
nosa de Barro ~to, que também co­
bre a areia da praia, não está plena­
mente compreendida; contudo, parece " 
ter se formado da mesma maneira que 
a argila arenosa de Cassino. 

Diatomitos· e .linhitos, bem como 
· caliche e conglomerados, também ocor­
rem no Holoceno da Planície costeira. 
Os diatomitos foram encontrados n:á 
Ponta da Canoa, no munidpio de Santa 
Vitória do Palmar. O estudo d.êste ma­
terial está em fase preliminar, difi­
.cultado pelo intenso fraturamento das 
formas. Carlos A. Salgado (comunica­
ção verbal) descobriu. a ,presença de 
diatomito:s. em afloramentos situados 
em quatro lugares distintos. Uma aná­
lise química ·feita por M;ilton L. L. 
Formoso revelou o seguinte: 82,16% de 
óxido de silício (Si02), 11,59% de óxi­
dos combinados (A.1~, F e.o. e TiO,), 
1,00% de óxido de cálcio <OaO) e 
0,88% de perda ao rubro. r 

Os linhitos de Santa Vitória. do 
Pálmar e São José do Norte ocorrem co­
mo úma camada contínua, jazendo sô­
bre areias pouco compactadàs de um 
terraço baixo, na orla marítima. Aná­
lises p<reliminares de pólens e esporos 
mostr.am que o cUma reinante por oca­
siãp da formação dêste linhito era 
bem mais sêco que o atual (Sommer, 
comunicação verbal) . Análises quími­
cas, feitas por Benour e.. Bittencourt 

"em amostras colhidas no farol Concei­
ção, município de São José do Norte, 
mostram o seguinte: 

Umidade 
higroscópica 

Cinzas 
Matéria volátil 
Carbono fixo , 
Poder calorífico 
Enxofre, 

Base Base 
úmida sêca 

20,2% 
28,7%. 
32,6% 
18,5% 

2829 cal/g 
l,0% 

36,0% 
40,9% 
32,1% 

3545 cal/g 
1,3% 

. No município de Santa Vit(lria dó 
Palmar. próximo ao lugarejo denomina­
do Cordão, ocorre uma camada super­
ficial de caliche de 60 cm de esp.essura, 
num canal que liga o banhado do Ti­
gre com o arroio Del Rei., Neste corte 
füram tomadas duas amostras, uma· 
pertencente à ·.parte' superior .e outra 
à parte inferior. Ambas foram ,trata­
das com ácido clorídrico diluído a 20%, 
fervidas durante 30 minutos e pesadas. 
Pode-se verificar que o teor em carbo­
nato é menor na amostra ptoveniente 
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da parte inferior (6%) do que na su­
perior, onde observou-se um teor de 
71%. 

Na estrada BR-59, cem a duzentos 
metros ao sul da ponte sôbre o rio 
Mampituba, ocorre um cascalho mari­
nho. ~ste cascalho jaz sôbre rochas da 
série São Bento, sendo ·neste local to-
talmente com.posto de matacões de ba­
salto. Estudo.s do tamanho dos matâ­
cões e seixos demonstraram que• os me­
nores são de 13 a 23 cm, os médios de 
27 a 40 cm e os maiores de 46 a 52 cm. 
Seixos e matacões mostram uma leve 
imbricação nas direções NNE e NW. 

E.xis-tem conglomerados marinhos 
em outros maciços rochosos (head­
lands) ao sul da Planície. Costeira, 
como na Pexeir.a de las Piedras e La 
Coronilla, no Uruguai. ~stes conglome­
rados não foram ainda estudados. 
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O Poder Nacional Fundamentos e Fatôres Econômfoos 

PODER ECONôMICO 

Conceito - "Expressão integrada 
dos meios de tôda a ordem (políticos, 
econômicos, psico-sociais e militares) 
de que dispõe,. efetivamente, a naçã·o, 
numa época c.onsiderada, para .promo­
ção pelo Estado, no âmbito interno e 
na esfera internacional, da conquista e 
manutenção dos objetivos nacionais, a 
despeito de antagonismos existentes." 

O Poder Nacional, resultando da 
integração dos meios de tôda a ordem 
de que dispõe a nação, em determinado 
momento, para a consecução ou sal­
vaguarda dos objetivos nacionais, ca­
racteriza-se por sua inteireza . 

No entanto, por- motivos de ordem 
metodológica, admite-se 4 FORMAS ou 
EXPRESSÕES do Poder Nacional, con­
forme a naturezia dominante dos ins­
·trumentos de ação: 

- Poder Político; 
· - Poder Econômico; 
- Poder Psico-Social;· 
- Poder Militar. 

DARIO C~OCCIA DE MORAIS 
Cap.-de-Mar-e-Guerra 

Sendo elemento essencial do Poder 
Nacional tudo aquilo que com realce 
participe da composição dêsse Poder, 
podemos admitir que os elementos do 
Poder Nacional, cuja natureza domi­
nante seja essencialmente económica, 
em seu cojunto (fudamentos e fatôres), 
constituem o que se ;poderia denominar 
Poder Econômico, isto é, a forma ou 
expressão econômica do Poder Na-
cional. · · 

É preciso, no entanto, não esquecer, 
que os elementos essenciais do Poder 
Nacional (fatôres) "repercutem uns 
sôbre os outros e mutuamente se con­
dicionam". 

Conseqüentemente, se bem que o 
Poder Econômico seja constituído por 
fundamentos e fatôres do Poder Na­
cional, de natureza dominante essen­
cialmente econômica, repercutem 'tam­
bém sôbre o PE fatôres de naturezas· 
diversas (política, psico-social, geográ­
fica ou militar) . 

Tais fatôres, de naturezas diversas, 
na realidade, serão fatôres - políticos, 
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geográficos; psico-sociais ou militares 
--:- do Poder Econômico. · 

te: 
Assim, estudaremos sucessivamen-

os elementos (fundamentos e 
fatôres) de natureza econômica 
que constituem o Poder Econô­
mico e são denominados funda.­
mentos e fatôres econômicos do 
Poder Nácionai; 

- os fatôres de naturezas diversas 
(políticos, psico-socia1s, geográ. 
ficos e .militares) que servem 
como base· a;o Poder Econômico, 
ou repercutem sôbre os elemen­
tos que o constituem, e são de­
nominados fatô·res do Poder 
Econômico. 

o sistema de identificação de fun­
damentós • e fatôres que adotaremos 
obedece a razões de ordem metodológi­
ca. É o mesmo métOdo usado nos pro., 
cedimentos tecnológicos e. científicos: 

·admitir cada aspecto, exceto um, como 
constante, sem repercussão sôbre os de­
mais; conseqüentemente, a variação de 
um determinado aspecto poderá. produ­
zir · resultados a êle atribuíveis com 
máior ou menor grau de precisão. 

Admitimos assim com relàção. ao 
Poder Econômico somente as peculia­
ridades de natureza econômica serão 
apreciadas no es.tudo de um determi­
nado elemento do Poder Nacional; é 
óbvio que êste elemento também possui 
peculiaridades de natureza política, psi­
co-social ou m~litar; no entanto, essas 
,peculiaridades serão abstraídas na aná­
l_ise dos elementos do Poder Nacional. 

FUND~OS ECONôl\1IC08 DO 
PODER NACIONAL 

Em trabalho denominado "Funda­
mentos e Fatôres Econômicos do Poder 
Nacional", escreveu o Prof. Ismar Dias 
da Silva: 

"Fundamentos econômicos .do Po­
der Nacional são os elementos de 
alguma constância no campo con­
siderado, com duração relativa no 
tempo ou no espaço, ou ainda, com 
certa estabilidade nas ações par­
ticipantes do jôgo econômico, de 
que geralmente servem de supor­
te ou estrutura." 

Atualizando as atividades econômi­
cas, em relação aos aspectos que inte­
ressám à Segurança Nacional,· podemos 

identificar certo número de elementos 
que lhes servem d.e suporte ou de es­
trutura, elementos êstes que podemos 
reunir em três grupos: 

- Rcursos naturais; 
Recursos humanos; 

- Estrutura econômica. 

A,piresentaremos esclarecimentos em 
relação a cada um dos elementos ci­
tados, observando, no entanto, que não 
pretendemos ter identificados todos 
aqueles ,elementos cla,ssificaídos como 
fundamentos econômicos do Poder Na-
cional. · 

1 - Reéursos naturais 

A expressão "recursos naturais" 
precisa ser convenientemente concei­
tuada, sob o ponto de vista econômico, 
pois ,a possibilidade de classificar como 
recurso natural um determinado ele­
mento "que com realce participe da 
composiç'ão do Poder Nacional" depende 
de uma multiplicidade de condições. 

Os recurso naturais, na realidade, 
não constituem senão uma oportuni­
dade jpara o homem utilizar os elemen­
tos existentes no meio que o cerca, 
quer matéria-prima, quer como fonte 
de energia, quer como alimento ou co­
mo' meio de transporte. 

Paira utilizá-los efetivamente, é in-
. dispensável inteligência e espírito cria..: 
dor, capa.cidade administrativa, traba­
lho e capital. Se isto não estiver dispo­
nivel, tais recursos naturais, .sob o pon­
to de vista econômico, não podem ser 
considerados como fundamentos econô­
micos do Poder Nacional. A fim de que 
os recursos naturais possam oportuna­
mente ser utilizados como matéria,­
-prima, fOnte de energia, alimento ou 
meio de transporte, é preciso que exis­
tam: 

a - necessidade de utiliZ'á-los; 
b capacidade tecnológica e ha­

bilidade profissional adequa­
das 'à transformação dos ele­
mentos citados; 

c disponibtlidàde · de fôrça de 
trabalho habilitada e de ca­
pital suficiente (mesmo q-ue 
apenas sob a forma de equipa­
mento e de alimentas para a 
fôrça de trabalho) . 

Assim, o próprio territórfo, alicer­
ce de todos os recursos naturais, não 
constitui mais do que µma oportunida­
de para o homem aplicar seu es,pirlto 
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inventivo, sua capacidade de adminis­
trar, seu trabalho e seu capital. 

Dentro. da conceituação que apre­
sentamos ·para "recursos naturais", po­
demos considerar como fundamentos 
econômicos do Poder ._Nacional: 

- Geomórfologia; 
- Hidrografia; 
- Estrutura geológica e solos; 
- Flora; 
- Fauna. 

Realmente a geomorfologia, além 
de estabelecer as possibilidades da agri­
cultura e da pecuária, condfoiona a 
circulação, favorecendo ou dificultan­
do a.s trocas entre as diferentes regiões. 

A hidrografia participa das ati­
vidades econômicas sob um tríplice as­
pecto: 

- fonte de energia - quando o 
relêvo possibilita abundante po­
tencial hidráulico; 

- sistema de transporte - quando 
as características dos rios e das 
co,stas marítimas facilitam ou 
dificultam a circulação entre as 
diferentes regiões; 

- fonte de abastecimento - quan­
do aproveitada a água para uti­
lização doméstica, industrial ou 
na agricultura através de irriga­
ção. 

A estrutura geológica, por sua vez, 
condiciona de maneira decisiva a na­
tun~za das atividades econômicas pelas 
possibilidades e limitações que ofere­
cem, tanto na obtenção de matérias­
-primas minerais, quanto na utilização 
do solo para agricultura· e pecuária. 

A flora influencia as atividades eco­
nômicas, quer pela ,possibilidade de ob­
tenção de recursos transformáveis em 
matérias-primas ou energia, quer pela 
sua repercussão sôbre a circulação en­
tre as diferentes regiões. 

A fauna influencia as atividades 
econôriiicas, quer pela possibilidade de 
obtenção de recursos transformáveis 
em matérias-primas e alimentação, 
quer pelos valiosos produtos que pro­
picia com possibilidades de ex.portação. 

Conseqüentemente, os recursos na­
turais, que apresentam caráter de re­
lativa permanência no tempo e no es­
paço e que permitem atividades econô­
micas nos aspectos. que interessam à 
Segurança Nacional, classificam-se• co­
mo fundamentos econômicos do Poder 
Nacional. 

2 - Recursos humanos 

Os recursos humanos podem ser 
apreciados sob os mais diferentes as­
pectos; no momento, interessa-nos 
identificar como êles podem atender 
aos interêsses da Segurança Nacional, 
através de sua participação nas ativi­
dades econômicas· como elemento pro­
dutor. 

· Conseqüentemente, em relação ao 
assunto que estaria tratando, devemos 
considerar apenas aquela parcela dos 
recursos humanos que constituem um 
dos fundamentos econômicos do PN, 
isto é, parcela do efetiyo populacional 
que realmente poderá estar disponível 
para atender às .atividades. econômicas 
direta ou indireta;mente produtivas, 
isto é, aquela parcela do efetivo popu­
lacional que poderá participar da fôr­
ça de trabalho, nas diferentes modalí­
çiades de atividades profissional, ou se­
ja, a população económicamente ativa. 

Sob o ponto de vista da Seguran-' 
ça Nacional, não é suficiente apenas 
quantificar a parcela do efetivo popu­
lacional que poderá .participar da fôr­
ça de trabalho; é indispensável quali­
ficá-la, pois sua expressão quantitativa 
pode falsear seu valor como fundamen­
to econômico do Poder .Nacional. 

Evidentemente, quantO maior a 
fôrça de trabalho, mais elevado pode­
rá ser o nível das atividades. econômi­
cas, conservadas as adequadas propor­
cionalidades nas demais circunstâncias 
que influem naquelas atividades. 

No entanto, o valor qualitativo do 
potencial humano influencia decisiva­
mente no valor do fundamento econô­
mico do Poder Nacional, pelas reper­
cussões decorrentes da distribuição por 
idades, distribuição geográficas, nível 
técnico-,profissional, motivações psico­
lógicas• e estado de higidezi, caracterís­
ticas que condicionam sensivelmente as 
atividades econômicas que interessam 
à Segurança Nacional. 

3 - Estrutura econôm.ica . 

Apreciação da evolução das ativi­
dades econômicas, nas diferentes so­
ciedades e através dos séculos, nos mos­
tra que a acumulação de capital eco­
nômicamente reprodutivo, em amplitu­
de e intensidade, foi um dos elementos 
fundamentais para a grandeza e o for­
talecimento das nações. Esta acumula­
ção de capital resultou de uma opção, 
voluntária ou compulsória, quanto à 
preponderância do destino a dar aos 
bens de que a coletividade dispunha 
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num determinado momento: consumo 
ou poupança; resultou também, em se­
gunda opção, de escolha feita quanto 
à maneira de utilizar a poupança rea­
lizada. 

Se a poupança foi intensificada e 
seu · emprêgo orientado preferencial­
mente no sentido de obtenção da es­
trutura indispensável às atividades 
econômicas da nação, cada geração re­
cebeu da que lhe antecedeu um patri­
mônio que lhe permitiria sucessivamen-

, te: 
- maior rendimento para os es­
. forços que pôde des,pender em 

suas atividades econômicás, fa­
ce à elevação do padrão tecno-
lógiGo existente; . 
menor necessidade de apsorçiã.o 
dás resultados de tais atividades 
na constituição de 'Qens de pro­
dução que lhe permitissem al­
cançar àquele nível de disponi­
bilidade de novos bens, de con­
sumo ou de produção. 

Desta forma, face ao capital 
acumulado pelas · gerações anteriores, 
as ·gerações subseqüentes têm ainda · 
maiores possibilidades de acumulação 
de capital, concomitantemente com 

. maiores disponibilidades em ibens de 
consumo. Assim, as diferentes modali­
dades que o capital acumulado, ao lon­
go da vida da nação, pode assumir; 
transmitidas de ger~ção sob a forma de 
estrutura econômica., constituem fun­
damentos econômicos do Poder Nacio­
nal, e dentre êles destacamos: 

- Estrutura de transportes; 
Estrutu,ra d,e comunica.ções; 
Estrutura de ;transformação 
distribuição de energia; 

-:- Estrutura industrial; 
- Estrutura. agrícola; -

Estrutura da pecuária. 

A utilização dos recursos naturais 
e dos recursos humanos dispersos pelo 
território exige disponibilidade de meios 
que permitam associá-los em ativida:.. 
des econômicas; o intercâmbio daque­
les recursos e .dos produtos que as a:ti­
vidades da comunidade permitem obter, 
torna indispensável urha estrutura ·de 
transportes racionalmente organizada; 
ti;tl estrutura normalmente só pode ser 
constituí:da :pela acumulaÇão dos . es­
forços de várias .gerações, emiPtegando 
suas poupanças, voluntárias ou compul­
Sórias, na estrutura e no equipamento 
dos meios de transporte, através da 

construção de ferrovias, rodovias, ins­
talações portuàrias e aeroportos . e na 
manutenção e aperfeiçoamento de suas 
condições de utilização. Quanto maior 
o patrimônio incorporado à própria ba­
se geográfica, sob a forma de estrutura 
e a,parelhamento ·dos sistemas de trans­
·portes, melhor fundamentado ficará o 
PN, não só porque sua expressão eco­
nômica poderá ter maior valor, como 
também (porque poderá haver maior 
disponibilidade de recursos para aten­
der às demais atividades econômicas. 
que concorrem para o eng,randecimento 
do PN. . 

Além da disponfüilidade, uma es­
trutura de transportes racionalmente 
organizada, a eficiente associação dos 
recursos humanos e o adequado inter­
câmbio dos meios provenientes da uti­
lização dos recursos naturais distribuí­
dos pelo território tornaram impres­
cindível a disponibfüdade de uma es­
trutura de comunicações racionalmen­
te organizada, e que, pelos mesmos mo­
tivos já expostos na estrutura dos 
transportes, passam a constituir t'!lil 
fundamento econômico_ do PN. 

Enquanto as possibilidades do ho­
mem, para emprêgo da energia, fica­
ram restritas ao seu esfôrço muscular 
e ao dos animais que possuía, suas ati­
vidades ·e·conômicas eram forçosamente 
de pequenas proporções. A disponibili­
dade de energia,, em quantidades sem­
pre crescentes, condicionou o desenvol­
vimento daquelas atividades consti­
tuindo 'um dos seus elementos funda­
mentais. Conseqüentemente, a capa­
cidade. de transformar e distribuir . 
energia, para. atender ao vulto das exi­
gências das modernas atividades eco­
nômicas, impõe acumulação de esforços 
através de várias gerações, ,pelo emprê.­
go de suas poupanças, ·voluntárias ou 
compulsórias, na organização de estru­
turi:i. de transformação de energia e 
re8pectivas rêdes de distribuição, a qual 
constf.tui fundamentos econômicos do' 
Poder Nacional pela dependência que 
dêles se encontram as atividades eco­
nômicas do pais, em sua quase totali­
dade. · 

O nível de processaménto das ati­
vidades econômicas de um país também 
depende, fundamentalmente, de sua 
capacidade para transformar em pro­
dutos utilizáveis, quer sob a .forma de 
bens de produção, quer sob a for:ma de 
bens de consumo, os re<:ur.Sos naturais 
de que pode dispor ou os produtos pri .. · 
máríos que puder adquirir. 
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Caso contrário, acrescida a circuns­
tância de 11eu. nível de vida ser forço- · 
samente baixo, sua economia ficará de­
pendente, em . escala perigosa, dos pro- ' 
dutos que deverá importar para aten~ 
der às necessidades de sua população. 
Além disso, "na guerra moderna, essen­
cialmente tcnológica e industrial, o país 
mais forte não é necessàriamente o que 
possui mais armas, senão aquêle que as 
pode produzir e substituir em maior 
número e mais ràpidamente"; dada a 
complexidade dos meios que integram 
o Poder Nacional, é importante não 
considerarmos como "avmas" apenas 
os instrumentos de ação do Poder Mi­
litar, .porém os instrumentos de ação de 

,tôdas as expressões do Poder Nacional. 
Assim, as raízes do Poder, em. últi­

ma análise, consistem na posse de uma 
estrutura industrial, ·considerada não 
apenas quanto ao volume de tôda a. 
produção i:tJ.dustrial, mas também quan­
to à relação estrutural que existe entre 

, a produção básica, ou pesada, suscetível 
de utilização militar; e as indústrias de 
transformação, orientadas mais pre­
pond'erantemente para o consumo ·civil. 

O vulto dos investimentos necessá­
rios para formar a estrutura industrial 
de um país é de. tal ordem que· sómente 
pelo esfürço acumulado através de vá­
rias geraÇões, .empregando suas pou­
panças, voluntárias ou compulsórias, na 
implantação de determinadas indús­
trias, será possível uma. coletividade 
dispor. de uma base capaz de assegurar 
a existência de adequado Poder Eco­
nômico: Assim, devem ser consider~­
dos fundamentos econômicos do Poder 
Nacional, dentro da · estrutura indus-
trial: · 

a - as indústrias extrativas, com­
preendendo: 

I - indústria extrativa mine-
. ral; 

II - indústria extrativa vegetal; 
III - Caça; 
IV - Pesca; 

b - as indústrias de base, compre-
endendo: 1 

I - indústrias meta 1 úrgicas 
(siderurgia. e metalurgia 
dos não-ferrosos) ; 

II - indústrias químicas primá­
rias (ácidos inorgânicos, 
bases, adubos químicos, ce ... 
lulose, cimento, destilação 
do carvão e do ,petróleo) ; 

e - as indústrias de produção de 
bens de capital, compreendendo: -

I ,.._ indústrias . m e t a 1 úrgicas 
·cfandição, forjaria, caldei­
raria e serralheria) ; 

II - indústrias mecânicas (má­
quinas operatriz.es, moto­
res,_equipamentos de cons­
trução); · 

III - indústrias de material elé­
trico e .de comunicações 
(equipamentos elétricos e 
de comunicações); 

IV - indús'tria de construção e 
montagem de material de 

. transporte. (terrestre· ma-
rítimo e aéreo); ' 

d - as indústrias d'e produção de 
bens de consumo, compreendendo, en-
tre outras: · 

I - indústrias de produtos ali-' 
mentares; · 

II - indústrias têxteis; 
III - indústrias químicas e far­

macêuticas; 
IV - indústrias m. e ta 1 úrgicas, 

mecânica e de material 
elétrico e de comunicações, 
,para produção de bens du­
ráveis .. 

Finalmente, a obtenção de alimen­
tos e matérias-primas de origem ani­

" mal ou vegetal constituem. atividades 
econômicas fundamentais tj.e qualquer 
coletividade. 

Se as· gerações anteriores promove­
ram investimentos que permitem a ob­
tenção de uma determinada quantidade 
de alimentos e de ma.térias-primas com 
menor absorção de esforços por parte 
da atual geração, os resultados de tais 
investimentos constituirão fundamen­
tos econômicos do Poder Nacional, é 
assim devem ser considerados aquêles 
recursos associados às atividades da 
agricultura e da pecuária e que utili­
zam tais investimentos. 

Considerada sua total disponibili­
dade pela nação, as culturas agrícolas 
exigiram que, geração após geração, 
uma parcela. dos recursos dís,poníV'eis 
fôsse poupada e investida nos diferentes 
estágios de sua formação, a fim de 
alcançar determinados níveis de pro­
dução; podendo ser utilizada pelas ge­
rações subseqüentes, sem absorver 
aquela parcela de recursos necessária 
à sua· formação, a estrutura agrícola 
permite que o Poder Econômico nela. se 
fundamente. O mesmo ocorre com a 

• 
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formação dos grandes rebanhos que, 
geração após geração, foram crescendo 
até alcançar níveis que permitiram às 
gerações subseqüentes uma disponibili­
dade de.alimentos e de matérias-J)rimas 
muito superior à que corresponderia a 
idêntica absorção de recursos, se não 
estivesse já estabelecida aquela estru­
tura de pecuária. 

Conseqüentemente, podemos cori..­
siderar fundamentos econômicos do Po­
der Nacional os seguintes elementos que 
participam da estrutura econômica do 
país: 

- Estrutura de transportes; 
- Estrutura de comunicações; 
- Estrutura de transformação e 

distribuição de energia; 
- Estrutura industrial; 
- Estrutura agrícola; 
- Estrutura da pecuária. 

FATôRES ECONôMXCOS DO PODER 
NACIONAL 

Em seu trabalho "Fundamentos e 
Fatôres Econômicos do Poder Nacional", 
escreveu o Prof. Ismar Dias da Silva: 

"Fatôres econômicos do Poder .Va­
cional são os elementos que se re.:. 
fletem nas áreas dos fundamentos 
ou de outros fatôres, condicionando 
ou modificando o conteúdo econô­
mico de que são portadores; e, con­
seqüe~te a êste dinamismo de . for­
ma ou de fundo, agem definindo, 
ampliandO ou delimitando, impul­
sionando ou retardando, quer êsse 
mesmo elemento que se fêz funda­
mento pela condição de estabilida­
de e pela capacidade de ser dina­
mizado, quer outros fatôres neces­
sitados · de maior dinamização, 
suscetíveis de se constituírem 
fundamentos ei:n fase posterior.:• 

Sintetizando, podemos dizer que a 
característica essencial do fator econô­
mico do Poder Nacional, elemento cons­
titutivo do.Poder Econômico, é sua inci­
dência sôbre fundamentos ou sôbre fa­
tôres, determinando modificações, das 
mais diversas modalidades, que são ori­
entadas, através das atividades da cole­
tividade; 'para obtenÇãô de adequado 
Poder Na.cional. 

Parece-nos importante assinalar 
que os elementos do Poder Nacional que 
classificamos como fundamentos eco­
nômicos também podem ser considera­
dos· como f_atôres econômicos, quando 

" 

incidirem sôbre outros fundamentos ou 
sôbre fatôres, dinamizando-os e deter­
minando modificações na maneira pela 
qual contribuem para a constituição do 
Poder Nacional. Sàmente quando apre­
ciada uma determinada conjuntura se­
rá possível identificar se um elemento 
econômico se cara.cteriza, no caso con­
siderado, como fundamento econômico 
ou como fator econômico do Poder Na-
cional. -

No entanto, apesar desta aparente 
imprecisão de caracterização, a distin­
ção entre fundamentos e fatôres é va:­
liosa sob os pontos de vista metodológi­
eo e didático. 

Apresentaremos algµns esclareci­
mentos em relação a cada um dos di-. 
ferentes elementos classificados como 
fatôres econômicos do Poder Nacional, 
observando, no entanto, que não pre­
tendemos ter identificado todos aquê­
les elementos que assim poderão ser 
classificados. 

Analisando as atividades econômi­
cas, em rélação aos aspectós que inte­
ressam à Segurança Nacional, consi­
deramos como fatôres econômicos do 
Poder Nacional: 

- Comércio; 
- Tecnologia industriai; 
- Tecnologia agropecuária; 
- Capacidade de investir; 
- Sistema monetário; 
- Sistema creditício; 
- Sistema orçamentário; 
- Sistemas fiscal e tributário; 
- Sistema .cambial. 

Através das atividades comerciais 
processa-se o intercâmbio que permite, 

. de um lado, a especialização regional, 
de outro, a complementação das ativi­
dades econômicamente produtivas das 
diferentes regiões. Conseqüentemente, 
a maneira pela qual se processa o co­
mércio entre estas regiões, e dentro de. 
uma mesma região, atua decisivamente 
sôbre tôda a economia nacional, acele­
rando-a ou retardando-a, aumentando 
ou diminuindo a disponibilidade de 
meios para atender ao processamento 
daquelas atividades. Se examinarmos a 
repercussão das àtividades comerciais 
sôbre os sistemas de transportes e de 
comunicações, sôbre as indústrias e sô­
bre a agricultura e a pecuária, funda­
mentos econômicos do Poder Nacional, 
podemos avaliar a grande influência do 
comércio como fator econômico do Po­
der Nacional. 

A redução ·ou eliminação dos des­
perdícios decorrentes da inadequada 
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cie produção necessários a uma deter­
minada· atividade econômica permite o 
aumento da produtividade, o qual re­
sulta, essencialmente, do emprêgo de 
tecnologia não apenas mais evoluída, 
porém daquela mais adequada às con­
dições impostas pela efetiva disppnibi­

'lidade dos fatôres de produção neces­
sários à atividade considerada. Desta 
forma, a utilização de uma tecnologia 
industrial, adequada não só às disponi­
bilidades do parque industrial existente 
como também às características ·dos 

· respectivos mercados abastecedor e 
consumidor, pelo seu reflexo sôbre as 
atividades econômicas relacionadas 
com a Segurança Nacional, impõe sua 
inclusão entre os fatôres econômicos do 
Poder Nacional. 

Argumentação idêntica aplica-se 
em relação às atividades da agricultu­
ra e da J>ecuária, o que nos permite 
também considerar a tecnologia agro­
pecuária como um do fatôres econômi­
cos do Poder Nacional. 

'Ao tratarmos dos fundamentos eco'­
nômicos do Poder Nacional, procuramos 
·esclarecer o importante papel desempe­
nhado pelas poupanças das geraçõs an­
teriores, quando convenientemente 
aplicadas em investimentos na infra­
-estrutura econômica do país, especial­
mente em relação às atividades econô-· 
micas que interessam diretamente à 
Segurança Nacional. Sómente um ritmo 
adequado de investimentos permitirá 
alcançar disponibilidade cada vez 
maior de recursos indispensáveis à ob­
tenção de grau satisfatório de Seguran­
ça Nacional. Não é suficiente poupar, é 
indispensável criar oportunidades no 
sentido de que esta poupança seja ori­
entada para utilização em investimen­
tos adequados à obtenção de funda­
mentos e fatôres econômicos do Poder 
Nacional. Desta forma, o que realmen­
te interessa à Segurança Nacional é o 
adequado uso da capacidade de inves­
tir, a qual deve ser considerada como 
um dos fa tôres econômicos do Poder 
Nacional. 

Já mencionamos que uma das res­
ponsabilidades do Estado, face às res­
trições existentes para obtenção de Po_ 
der, é orientar a redistribuição da ri­
queza, de modo a alcançar o mais ele., 
vado grau de Segurança Nacional; a 
maneira de J>romover a redistribuição 
da riqueza af·eta profundamente as ati­
vidades econômicas, de modo especial 
aquelas maLs diretamente associadas 
com fundamentos e fatôres econômicos 
do Poder Nacional. 

Na realidade, o Estado não pode 
proporcionar à coletividade que governa 
maiores. recursos, em bens · e serviços, 
do que o equivalente àqueles que a pró­
pifa coletividade, preliminarmente, lhe 
tenha também proporcionado. Nos es­
tágios superiores da vida social JJredo­
minam as economias monetárias, cujas 
características dependem dos diferen­
tes aspectos. financeiros que regulam 
o processamento das atividades ·nacio­
nais. 

Sem procurar abranger todos os 
possíveis sistemas que se tornam neces­
sários ao funcionamento das·economias 
monetárias, mencionaremos apenas 
aquêles que, pelas suas implicações sô­
bre a Segurança Nacional, parecem . 
melhor caracterizar-se como f.atôres 
econômicos do Poder Nacional: 

Se vivemos numa sociedade de eco­
nomia monetária, os três pa,péis funda-
mentais da moeda: · 

- elemento de comparação de va.­
lor entre bens e serviços de na­
turezas diversas, 

·- instrumento ·de troca, 
- reserva de valor, 

influenciam decisivamente o processa­
mento de tôdas as atividades da socie­
dade; a distorção, permanente ou tran­
sitória de qualquer uma d.aquelas três 
funções repercute d.e maneira acentua­
da sôbre tôda a economia nacional, afe­
tando profundamente a Segurança Na­
cional, .conforme poderíamos exempli­
ficar apreciando as conseqüências da 
inflação. Por esta razão, podemos con­
siderar o sistema monetário como um 
dos fatôres econômicos do Poder Na-

, cional. 
O mesmo ocorre em relação ao 

sistema creditício, o qual, pelo seu po­
der transferidor de poupanças e .efeito 
multiplicador da disponibilidade de re­
cursos monetários, exerce considerável 
influência sôbre tôdas as atividades na­
cionais, especialmente as econômicas, 
permitindo aumentar ou restringir a 
disponibilidade real de bens .e serviços, 
favorável ou desfavoràvelmente, con­
forme o referido· sistema creditício 
atenda de maneira adequada ou ina­
dequada 'às características das estrutu­
ras econômica e social ·adotadas pela 
nacão. O funcionamento inadequado 
do sistema creditício também pode ge­
rar a inflação, cujas repercussões sôbre 
a Segurança Nacional não deixem de 
ser desastrosas. 
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Outro elemento do Poder Nacional 
que deve ser classificado ~como fator 
econômico é o sistema orçamentário o 
qual permite a redistribuição das dif e­
rente.s parcelas contribuídas pela coleti­
vidade para atender aos encargos glo­
bai~ do Estado. A maneira pela qual 
esta estruturado e funciona o sistema 

· orçamentário tem profundas repercus­
~ões sôbre as atividades econômicas, 
mclusive as decorrentes da iniciativa 
particular, especialmente se o govêrno 
intervém na redistribuição de parcela 
apreciável da Renda Nacional partici­
pando1 intensamente da vida. e~onômica 
da nação pela í1ecessidade de obtençã.o 
de adequado grau de Segurança Nacio­
nal ou nível satisfatório de desenvoilvi­
mento. O sistema orçamentário .per­
ntlte a vários fundamentos e fatôres · 
econômicos do Poder Nacional terem 
sua ação acelerada ou retardada com 
gra:nde.s re;percussões sôbre a Segurança 
Nacional. 

outros importantes fatôres ecônô­
micos do Poder Nacional são os sistema 
fiscal e tributário, os quais não devem 
ser considerados a.penas como instru­
mentos de obtenção de recursos mone­
tários para atender encargos governa­
mentais; a.través daqueles sistemas es­
pecialmente. nos países em que predo­
mina a livre iniciativa, é possível ori-' 
entar, en;t favor da Segurança Nacional, 
e em maior ou menor escala, a maneira 
.pela qual se processam as atividades 
econômicas. 

. D~s~a forma, os sistemas fiscal e 
trrbutar10. permitem acelerar ou retar­
dar determinados setores das atividades 
nacionais que influem na obtençao de 
grau satisfatório de Segurança Nacio­
nal, caracterizando-se como fatôres 
econô!llicos do Poder Nacional. 
• ~malmente, considerada a impor­
tâ~c1a da parti9i;pação do. comércio ex­
terior• na evolução .das atividades eco­
nômicas, o sistema cambial atua dire­
ta e indiretamente, sôbre os mais 'wver _ 
sos fundamentos e fatôres do Poder Na­
cional. O sistema cambial p.ermite au­
mentar ou diminuir a disponibilidade 
de bens e serviços das mais diversas 
naturezas, favorável ou desfavoràvel­
.mente, conforme aquêle sistema atenda 
de maneira adequada ou inadequada 
às necessidades da Segurança. Na.cional. 
.Atuando diretamente sôbre o comércio 
exter~or, restring.e .ou amplia, de modo . 
especial, as poss1b1lidades de obtenção 
daqueles bens de .. consumo ou de capi­
tal qu ·sã~ indispensáveis à adequada 
estruturaçao da econoµüa e à elimina-

ção das vulnerabiJ.idaàes conseqüentes 
da falta de disponibilidade de bens e 
serviços imprescindíveis à Segurança 
Nacional. 
· Recapitulando, são fatôres econô-
micos do Poder Nacional: 

_: Comércio· 
- Tecnologia industrial; 
- Tecnologia agropecuária· 

Ca;paciqade de investir;' 
- Sistema monetário· 
· Sistema creditício;' 
- Sistema orçamentário· 

Sistemas fiscal e tributário· 
- Sistema cámbial. ' 

OUTROS FATORES DO PODER 
ECONôMICO 

Considerando que o Poder Nacional 
expressão integrada de meios de tô~ 
da a ordem - políticos econômicos 

· psico-sociais e militares _.:. é uno e in~ 
divisível, a sua dependência. das ativi­
dádes econômicas não poderá. compre­
ender apenas fund~entos e ·fatôres 
com características essencialmente 
econômicas. 

Os diferentes aspectos segundo os 
quais, por motivos de ordem metodoló­
gica, é feito o estudo do Poder Nacio­
nal mutuamente se interpenetram e se 
condicionam; disto resulta as ativida­
des econômicas relacionadas com a Se­
gurança :t;ra.cjonal, caracterizadas em 
grande escala pelos fundamentos e fa­
tôres econômicos do Poder Nacional, 
serem também influenciàdas . por fa­
·tôres de Qatureza diversas, que, na rea­
lidade, são enumerados como fatôres -
geográficos, ;políticos, psico-sociais ou 
militares do Poder Nacional. 

Outros. elementos que condicionem 
ou modifiquem o conteúdo econômico 
de. qualquer elemento, fundamento ou 
fator econômioo, também devem ser 
considerados fatôres da ex:pressão eco­
nômica do Poder Nacional, isto é, fatô­
res do Poder Econômico. Tal circuns­
tânca, em nosso entender, serve, para 
melhor demorutrar o caráter integrado 
do Po:der Nacional e a interdependência 
entr.e os diferentes aspectos em que, por 
motivos de ordem metodológica, são 
apreciadas· a estrutura e a dinâmica do 

. ~oder Nacional. 
A fim de melhor identificá-los de-

signaremos fatôres como: ·' 
....:.. Fatôres de natureza geográfica 

do Poder Econônúco; 
- Fatôres de natureza política· do 

Poder Econômico; · 
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- Fatôres de natureza psico-social 
do Poder Econômico; 

·- Fatôres de natureza militar do 
Poder Econômico. 

1 - Fatôres de natureza geográfica do 
Poder · Econômico · 

Procurando identificar aquêles ele­
mentos do Poder Nacional que condi­
cionam ou modifica;m o conteúdo eco.; 
nômico de outro elemento, podemos 
considerar como fator de. natureza geo­
gráfica do Poder Econômico: 

- Extensão territorial; 
- Posição geográfica; 
- Clima. 

A extensão territorial tanto pode 
ser elemento favorável quanto desfa­
vorável aos fundamentos e .fatôres eco­
nômicos do Poder Nacional. Se, por um 
lado, uma grande extensão térritorial 
favorece maiores possibilidades de ocor­
rências de riquezas minerais ·e de ;po­
tencial hidráulico, simultâneamente 
com a disponibilidade de climas varia­
dos e a existência de solos adequados às 
mais diversifkadas ativida:des agríco,.. 
las e pecuárias, por outro lado, exige 
sistemas de transportes e de comunica­
ções mais extensos e complexos. · Se 
pode permitir a descentralização dos 
parques industriais, pode dificultar a 
adequada integração das atividades 
econômicas. 

A localização dos recursos naturais 
determina, de maneira decisiva, seu 
valor econômico, tornando-os de gran-

. de importância para o processamento 
das atividades econômicas, ou sem pos­
sibilidade de aproveitamento; além dis­
so, a ocorrência simultânea, numa mes­
ma região ou em regiões próximas de 
determinados recursos naturais, pode 
ter influência decisiva nas possibilida­
des do maior ou menor grau de indus­
trialização de um país . A posição geo­
gráfica também poderá condicionar de­
cisivamente o comércio exterior, c6nsi. 
derada a parcela do custo do trans­
porte na estrutura de formação dos pre- · 
ços internacionais de produtos primá­
rios ou agrícolas. 

Finalmente, o clima, . além de afe­
tar diretamente o com,portamento do 
homem em suas atividades de produção 
e nos seus hábitos de consumo, atua 
indiretamente sôbre a produção agríco­
la e, em condições externas, pode reper­
cutir profundamente na economia de 
determinadas regiões, . especialmente 

quando a escassez de água afeta a pro­
dução agrícola e pecuária, a disponibi­
lidade de energia e de meios de trans-

. porte; e a precipitação excessiva acar­
reta efeitos igualmente perniciosos às 
atividades econômicas, não só no pró­
prio local como em regiões às vêzes 
afastadas. 

2. - Fatôres de natureza psico-social do 
Poder Econômico 

, · Consideramos os recursos humanos 
como um dos fundamentos econômicos 
do Poder Nacional, caracterizando-os 
pela parcela do efetivo populacional 
que poderá participar da fôrca de tra­
balho, em suas diferentes mÔdalidades 
de atividade profissional, ressaltando 
naquela oportunidade a necessidade da 
sua ·qualificação, ,pois a expréssão ape­
nas quantitativa pode distorcer seu ver­
dadeiro valor como fundamento econô­
mico do Poder Nacional. Desta forma 
apreciando a maneira pela qual as ati~ 
v1dades econômicas são influenciadas 
pelo .aspecto qualitativo da pcmulação 
econom1cao:nente ativa, afetando a ob­
tenção de grau satisfatório de Segu­
rança Nacional, podemos considerar 
como elementos de natureza psico-so­
cfal do Poder Econômico: 

- Migrações; 
- Nível educacional; 
- Estado de higidez; 
- Motivações psicológicas; 

· - Pesquisas científica · e tecnoló-
gica; . 

- Espírito empresarial; 
- 1 Habilidade profissional . 
Tendo em vista que tais elementos 

não apresentam "duração rela.tiva no 
tempo ou no espaço" · ou, ainda, não 
apresentam "certa estabilidade nas 
ações participantes do jôgo econômico", 
faltam-lhes as características essenciais 
aos f111ndamentos; são, na realidade, 
fatôres; no estudo das atividades eco­
nômicas relacionadas com a Segurança 
Nacional podem ser classificados como 
f atôres de natureza psico-social do Po­
der Econômico. 

As migrações repercutem de três 
maneiras sôbre a população econômi­
camente ativa: 

....:_ alterando a distribuição geográ­
fica, 

- modificando a estrutura da "pi­
râmide de idades". 

- faz•endo variar a dis.ponibilidade 
dos diferentes níveis de capaci­
dade profissional, 
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o que pode incidir favorável ou desfa­
voràvelmente sôbre as atividades eco­
nômicas, conforme sua adequabilidade 
ou ina.dequabilidade aos interêsses da 
Segurança .Nacional. 

A maneira pela qual a população 
se distribui, quantitativa e qualitativa­
mente, pelas diferentes regiões do país 
tem sérias repercussões sôbre as ativi­
dades econômicas, condicionando mes­
mo o nível destas atividades, quer pela 
escassez de elemento humano para di­
namizar os recursos naturais existen­
tes, quer pela falta de o,portunidades 
para utilizar a capacidade de produ­
ção de uma população excessivamente 
grande em relação às possibilidades de 
trabalho \existentes; o elemento huma­
no, neste último caso, será obrigado a 
empregar · tecnolog~a de pouco rendi­
mento econômico, a fim de que possa 
caber, ao maior número; uma parcela 
de atividade econômica, compatív~l 

· com as circunstâncias, ou então deixa­
rá desocu,pada fração nem, sempre des­
prezível da população em condições de. 
trabalhar. As migrações, conveniente­
mente orientadas; poderão corrigir si­
multâneamente estas duas causas de 
. enfraquecimento do Poder Econômico. 

A maneira pela qual a população 
se distribui pelos diferentes grupos de 
idades tem sérias implicações do ponto 
de vista econômico, pois, a grosso mo- .. 
do, caracteriza a ;proporcionalidade 
existente entre individuos que •conso­
mem, mas podem produzir, e aqu:êles 
que somente têm possibilidade de con­
sumir. Se, · 'por qµalquer cir,cunstân­
cia, o individuo permanecer reduzido 
número de anos como elemento pro­
dutor de bens ou serviços, o custo de 
sua atividade, a longo prazo, para a , 
coletividade como um todo, será forço­
samente elevado; no pequeno periodo 
em que irá !froduzir, deverá cobrir não 
só seu consumo corrente, porém tam­
bém o eqÚivalente às suas des;pesa,s de 
formação e às de inatividade após sua 
saída da fôrça de trabalho, as quais 
deverão ser absorvidas, durante êstes 
períodos improdutivos, pela parcela da 
coletividade que realmente produzi. Em 
outras palavras, a população económi­
camente ativa deve despender uma par­
cela de seu esfôrço de produç.ão, sus­
tentando a ,população não-produtiva, 
parcela esta que acarreta forte impac­
to na economia do pa.is, ·se existir pio-. 
porcionalidade inadequada entre a fôr­
ça de trabalho e a população inativa, 
ci:i;.cunstância nem sempre decorrente 

de elevado nível de natalidade e bâixa 
expectativa de vida. 

Normalmente, quanto maior a par­
cela da população em idade produtiva 
maior o rendimento das atividades eco­
nôrrlicas; isto também ocorre se a pro­
porcionalidade entre os efetivos corres­
pondentes aos diferentes níveis dé ca­
pacidade· profissional da população 
económicamente ativa fôr a mais ade­
quada ao' pvocessamento das diversas 
atividades econômicas; a adequada 
proporcionalidade entre aquêles efeti- · 
vos evita que as atividades econômicas 
sejam cerceadas pela escassez de deter­
minadas categorias profissionais, ou 
exista pessoal sem possibilidade de ser 
utilizado satisfatóriamente. As migra­
ções, se forem convenientemente ori­
entadas para atender aos interêsses da 
Segurança Nacional, podem afetar fa­
voràvelmente a distribuição geográfica, 
a. estrutura da "pirâmide de idades" e 
a disponibilidade dos diferentes níveis 
de capacidade profissional, caracteri­
zando-se, portanto, como fator de na­
tureza psico-social do Poder Econômico. 

o estado de higidez da po,pulação, 
caracterizado pelo seu padrão sanitá­
rio, em grande parte decorrente de há­
bitos de higiene e de condições econô­
micas prevalentes no meio em que vive, 
embora suscetível. de evolução mais ou 
menos acentuada face aos progressos 
da ctêndà e da técnica, e da própria 
dinamização das atividades econômicas, 
introdúz no elemento humano, pefa .sua 
persistência através de várias gerações, 
características bem d.efi:nidas, as quais 
também afetam seu comportamento 
em relação à;qúelas atividades, quer 
como produtor, quer como consumidor. 
O valor da ;população econômica.mente 
ativa dependerá, em grande escala, de 
sua capacidade física e mental para 
atender ao processamento das mais di­
versificadas atividades econômicas, es­
pecialmente aquelas mais diretamente 
relacionadas com a Segurança Nacio­
nal; dependerá também da proporcio­
nalidade existente. entre suas necessi­
dades mínimas de c-0nsumo e sua ca-

.. pacidade de produção, proporcionalida­
de esta diretamente influenciada pelo 
estado de higidez da população. 

São plenamente conhecidos os efei­
tos que as motivações psicológicas têm 
sôbre o comportamento de · indivíd.uos · 
"e coletivida:des. Em relação aos aspec­
tos econômicos da Segurança Nacional, 
tais motivações influem tanto no setor 
da produção como no do consumo, po­
dendo ter reflexos positivos ou negati-
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vos. Em relação à produção, tanto po­
dem estimular mais esfôrço e interêsse 
quanto indolência e apatia; em rela­
ção. ao consumo, também podem, dar 
origem· à poupança e à austeridade ou 
ao desperdício e à extra vagância., com 
sérias repercussões sôbre os fundamen­
tos e fatôres econômicos do Poder Na­
cional e· os demais. fatôres do Poder 
Econômiéo, especialmente pelos efeitos 
multiplicador e de imitação, aos quais 
as motivações psicológicas. dão origem. 

Não constitu1 exagêro afirmar que · 
das pesquisas científica e tecnológica 
depende, em grande parte; a possfüili­
dade de uma nação alcançar grau sa­
tisfatório de Segurança Nacional. Sua 
re,percussão sôbre qualquer fundamento 
0u fator não pode ser medida senão 
com o decorrer do tempo e com a ava­
liação dos feitos da incorporação dos 
resultados de tais pesquisas em méto­
dos de trabalho, equipamentos ou ins­
talações. Quer aplicados diretamente 
em meios materiais, quer utilizados em 
processos econômicos de produção ou 
distribuição, os conhecimentos decor­
rentes das pesquisas científica e tecno­
lógica atuam como vigoroso dinamiza­
dor dos fundamentos e fatôres econô­
micos do Poder Nacional, influencian­
do, de maneira decisiva, a obtenção 
de grau satisfatório de Segurança Na-
cional.' · 

A proporção que aumenta o capi­
.tal dis,ponível para atender às ativi­
dades econômicas, e estas se tornam 
de maior vulto e cada vez mais comple­
xas e diversificadas, cresce o desa.fio 
lançado à sociedade no sentido de asso­
ciar mais ampla e eficientemente os 

·recursos que, sob as mais variadas for-
mas, podem ser empregados para me­
lhor atender às ·necessidades da nação, 
em bens e serviços, dinamizando aos 
máximo seu uso em favor do bem-estar 
e da segurança. Isto depende, essen­
cialmente; da existência de · espírito 
emvresarial por parte daqueles que, di-

. reta ou indiretamente, :têm sob sua 
responsabilidade o emprêgo dos recur­
sos, dos quais d~pende essencialmente 
a expansão das atividades econômicas, 
sob as mais diversas modalidades. A 
maneira pela qual o espírito empresa­
rial pode dinamizar os recursos de que 
dispõe a nação para alcançar grau sa­
tisfatório de segurança faz com que êle 
deva ser considerado como• fator de 
natureza psico-social do Poder Eco-
nômico.. • 

Finalmente, para alcançar eleva.-· 
dos níveis de produtividade não são 

" 

suficientes apenas os equipamentos, a 
matéria;Prima, a energia, os meios de 
transporte e de comunicações, os co­
nhecimentos técnico-científicos e a 
capacidade empresarial capaz de asso­
ciâ-los em novas maneiras de satisfa­
zer ao mercado que precisa utilizar 
mais produtos; é necessário saber usar 
eficientemente todos êstes elementos de 
produção e· de distribuiçãó o que exige 
habilidade profissional, o tão divulgado 
know-hovJ, capaz de realmente compre­
ender o nôvo trabalho e realizar e 
adaptar a experiência já adquirida às 
peculiaridades dêste trabalho. A ma­
neira pela qual a habilidade profissio­
nal valoriza os diferentes elementos do 
Poder Nacional, pela sua repercussão 
no campo econômico, caracteriza-a co­
mo um dos fatôres de natureza psico­
-social do Poder Econômico. 

3 - Fatôres de natureza política do 
Poder Econômico 

Analisando as atividades nacionais, 
em sua repercussão s6bre o processa­
mento da vida econômica nacional, e 
procurando ·apreciar os as,pectos que 
interessam à Segurança Nacional, po­
demos classificar como fatôres de na­
tureza política do Poder Econômico: 

- Estrutura político-social; 
- Sistema representativo; 
- Organização administrativa do 

Estado; ·· 
- Aspectos econômicos dos acôrdos 

internacionais . 

A complexidade das atividades que 
se processam nas sociedades modernas 
tem repercutido em sua organização, de 
forma cada vez mais intensa, impondo 
ao Estado, através de sua estrutura po­
lítica, atender a res,ponsabilidade sem­
pre crescentes; isto fal'J ·com que as 
atividades da sociedade, em suas dife­
rentes modalidades, devam apoiar-se, 
em maior ou menor escala., na manei­
ra pela qual está definida aquela es­
trutura:. 

O Prof. Heitor· Marçal, esclarece 
que <as limitações à aquisição de poder 
transformam o Estado em agente eco­
nômico, condicionando a. organização 
social da nação em relação às ativida­
des econômicas, como decorrência de: .. 

1) fixação das regras do jôgo eco­
nômico, através de: 

a - limitação da duração le­
gal do trabalho, 
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,2) 

3) 

4) 

5) 

6) 

b - estabelecimento de con­
tratos coletivos cie traba­
lho, 

c - disciplinação da ação de 
grupos econômicos; 

intervenção indireta do Estado 
nos níveis da· atividade econô..: 
mica, através do impôsto, da 
despesa pública, do contrôle de 
emissão de moeda e da distri-

, buição, do crédito; 
coordenação ie finanqiamento 
de investimentos, por· parte do 
Estado; 
participação do Estado nos se­
tores de produção; 
contrôle pelo Estado, direta ou 
indiretamente,. dos preços e da 
taxa de câmbio; 
orientação pelo Estado da re.., 
distribuição da Renda Nacional. 

Evidentemente, a possibiliciade e a 
maneira de o Estado atuar sôbre as 
atividades econômicas, conforme indi­
cado acima, dependerão, em maior ou 
menor escala, da estrutura político-so­
ci'al adotada. pela nação; conseqüente­
mente·, esta estrutura deve ser consi­
derada como fator de natureza política 
do Poder Econômico. 

·O sistema re,preséntativó, nas. so­
ciedades que o adotam, impõe que as 
aspirações e interêsses dos diferentes 
grupos nacionais se manifestem atra­
vés da organização político-partidária, 
à qual é atribuída a incumbência de 
influenciar o processamento das ativi­
dades, especialmente as econômicas, de 
maneira a atender àquelas aspirações e 
interêsses. A prevalência de uma ou ou­
tra concepção do melhor sistema de 
orientar as. atividades econômicas da 
nação repercute intensamente spbre a 
maneira de repartir a riqueza, investir 
a poupança e até mesmo assegurar 
grau satisfatório de Segurança Nacio­
nal; desta forma, a organização políti­
co-partidária define, delimita e deter­
mina os meios integrantes do Poder 
Nacional, e pela sua ação dinâmica sô­
bre os elementos de natureza econômi­
ca deve ser considerada como um dos 
fatôres de natureza política do Poder 
Econômico. 

A maior . ou menor eficiência da 
organização administrativa ão Estado, 
sua maior ou menor complexidade, o 
maior ou menor grau de· espírito pú­
blico por parte daqueles que a fazem 
funcionar, a parcela da Renda Nacional 
que_ absorve, em confronto com os ser­
viços que efetivamente proporciona à 

sociedade, indiscutivelmente valoriziam 
ou de,preciam os meios integrantes· do 
Poder Nacional, em todos os seus cam­
pos, caracterizando a organização a.d.­
ministra tiva do Estado, pela a.ção di­
reta ou indireta s-ôbre os elementos de 
natureza econômica do Poder Nacio­
nal, como um dos fatôre.s de- natureza 
política do Poder Econômico: 

Desde tempos remotos, as nações 
têm procurado fortalecer o Poder Na­
cional através de organismos, acôrdos 
e tratados. Alguns dêsses instrumentos 
enéerram aspectos econômicos. Cita­
mos, como exemplo, o Conselho Eco­
nômico da ONU, a Aliança Para o Pro­
gresso, a ALALC e o MCE. Aquêles as­
pectos influenciam os elementos de na­
túrezia econômica do PN, conseqüente­
mente sôbre o PE, ampliando-o ou mo­
dificando-o. Não podemos classificá­
-los como fundamento ou fatôres eco­
nômicos do PN, mas é justo reconhe­
cer, sendo ·o instrumento de ação de 
natureza política, que os efeitos que 
,produzem sôbre o PE permitem classi­
ficá-los como fl,l.tôres de natureza polí­
tica do Poder Econômico. Assim, os as­
pectos econômicos, contidos em ·orga­
nismos, acôrdos e tratados, devem ser 
-considerados como fatôres de natur·eza 
política do Poder Econômico. 

4 ...,... Fatôres de naturezà militar do 
:Poder Econômico 

1 . 
As características de guerra mo­

derna, de natureza global e total, trans­
formando-a "essencialmente num fe­
nômeno tecnológico e industrial", têm 
profunda repercussão sôibre a vida eco­
nômica das nações, repercussão esta que 
exige seja bem determinado o risco cal­
culado inerente ao nível da preparação 
alcançado pelo país através da apHca­
cão das medidas relacionadas com a ' 
vivência numa conjuntura em que do­
minam preocupações de natureza eco..: 
nômica relacionadas com a Segurança 
Nacional. 

l!:ste nível de preparação, no cam­
po militar, é caracterizado pelas ne­
cessidades militares atendidas pelo es­
fôrço nacional, especialmente pelas 
atividades econômicas, pois os meios 
utilizados na guerra moderna consti­
tuem ºuma forma específica e restrita' 

·de utiliz1ação dos récursos econômicos 
da nação, representando um "prêmio 
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de segurô", imag.em · já consagrada 
,para interpretar os encargos da Segu­
rança Nacional num mundo ávido por 
desenvolvimento. -

Não conseguimos identificar qual­
quer elemento do Poder Nacional, de 
natureza militar, ap:resentando as ca­
racterísticas de fundamento do Poder 
Econômico; no entanto, apreciando as 
atividades econômicas para identificar­
-lhes os aspectos que interessam à Se-

. gurança Nacional, podemos considerar 
como fatôres de natureza· militar do 
Poder Econômico: 

- Necessidad.es militares: 
---: Estrutura econômico-militar, 

as quais·caracterizam, numa compara­
ção muito aimpla, aspectos econômicos 
de consumidor e de produtor. 

CONCLUSÃO 

Procuramos apresentar um mínimo 
de esclarecimentos que permitisse aos 
senhores estagiários observar e inter.,. 
pretar as atividades econômicas; de 
acôrdo com as imposições da Seguran­
ça Nacional. 

. Precisamos ter sempre a certeza 
que raciocinamos em têrmos de Segu­
rança Nacional. Não julgamos, porém, 
que seja possível isolá-Ia e torná-la 
independente ·da influência de outras 
aspirações nacionais. 

Repetimos que: 

"Sem um mínimo de bem-estar, não 
poderá efetivamente existir Segu­
rança Nacional e, sem adequado 
grau de Segurança :Nacional, o 
bem-estar será apenas ilusório e 
talvez de duração efêmera." Efetivamente, as, necessidades mili­

tares impõem que, tanto em sua estru­
tura quanto em seu funcionamento, a 
economia nacional fique condicionada Não devemos também esquecer que 
às necessidades irredutíveis que o cam- o PN é uma expressão integrada de 
po militar precisa ver atendidas para meios de tôda a ordem; nãoi é possível 
assegurar grau satisfatório de Segu-. compartimentá-lo de forma a apreciar 
rança, Nacional; elas definem, delimi- · aspectos de natureza exclusivamente 
tam e. determinam, em maior ou me- econômica, política, psico-social ou mi­
nor escala, os meios de natureza eco- litar. A divisão adotada é uma concep:­
nômica integrantes do Poder Nacional, ção metodológica. · 
condicionando ou modificando os fun­
damentos e fatôres econômicos do Po­
der Nacional. Isto caracteriza as neces,.. 
sidades militares como um dos fatôres 
de natureza militar do Poder Econô­
mico. 

/ Por outro lado,- a estrutura econô­
mico-militar, tanto em sua organização 
quanto em sua operação, visando a 
prnporcionar, na medida de suas possi­
bilidades, bens e serviços à sociedade, 
sem prejuízo de suas missões precípuas, 
repercute sôbre a própria estrutura e 
funci:onMUento da economia nacional, 
condicionando-a, em seus investimen­
tos e •em sua dinâmica, a fim de asse­
gurar, de maneira mais •eficiente, o 
atendimento das necessidades irredutí­
veis das Fôrças Armadas. Dêste modo, 
em sua constituiç.ão e em sua utiliza­
ção, a estrutura econômico-militar, em 
maior ou menor escala, pode definir e 
delimitar os div,ersos fundamentos e 
fatôres econômicos do Poder Nacional, 
agindo como fator de natureza militar 
do Poder Econômico. 

Considerada a importância do te­
ma que hoje abordamos; procuramos 
sintetizar, da melhor forma ao nosso 
alcance, os aspectos mais importantes 
das atividades nacionais que influen­
ciam a obtenção de um Poder Econô­
mico capaz de proporcionar grau sa­
tisfatório de Segurança Nacional. Não 
pretendemos ter identificado todos 
aquêles elementos essenciais do PN 

· que podem ser classificados com fun­
damentos ou fatôres econômicos do PN 
e fatôres do PE. 

' Os que foram apresentados rep,re-
sentam, realmente, o ponto de partida 
para estabelecer o debate sôbre assun­
to que precisa e merece ser amplamente 
aprecfado, para o que esperamos con­
tar com a ,participação sempre desejada 
dos Senhores Estagiários, e isto porque, 
sem insinuar qualquer prevalência das 
atividades econômicas na formação do 
PN, a qual efetivamente não existe, o 
PE é de importância vital para a Segu­
rança Nacional . 
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FUNDAMENTOS E FATôRES ECONÔMICOS DO PODER NACIONAL 
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Problemas do sal * 

Generalidades 

Sal é um têrmo genérico da ter­
minologia química, usado para carac­
terizar os compostos resultantes da ação 
dum ácido sôbre uma base, sendo tam- . 
bém emnregado vulgarmente para de­
signar o c-loreto de sódio.· 

O sal a que· vou me referir nesta 
palestra é o tão plebeu cloreto de sódio, 
fruto da união de um átomo de cloro 
e um átomo . de sódio, produto binário, 
de constituição relativamente simples, 

. de reação neutra por descender de um 
ácido fortemente ionizável e duma base 
forte também. 

De todos os sais, o cloreto de sódio 
é o mais comum, o mais abundante e 
que tem uso generalizado. É um pro·­
duto que o homem manuseia desde os 
primórdfos da civilização e reconhe­
cendo cada vez mais a sua importân­
cia. O sal comum já era objeto da co­
gitação dos homens na mais remota 
antigüidade; é mencionado com fre­
qüência na Bíblia, o que prova. a im­
portância a êle atribuída naquelas épo­
cas mais remotas de que se tem remi­
niscência. Alguns sais vieram a ser co­
gitados sómente nos tempos mais mo­
dernos, através do desenvolvimeto d:a 
química; alguns mesmo, os compostos 
dos metais mais· pesados, só vêm sendo 
conhecidos e manuseados em nossa 
época, como os compostos de urânio, 
tório e outros elementos pesados. 

É' provável que o homem primitivo 
tenha procurado àvidamente o sal na. 
borda dos mares e nos desertos, levado 
pela necessidade orgânica de refazer 
as ,perdas de sal do organismo, a fim 
de evitar carências perturbadoras do 
metabolismo animal. É sabido que o. 
sàl tem <papel saliente nos fenômenos 
relacionados ;com a vida vegetativa; 
êle está presente nos líqu[dos do corpo · 
humano quer nos tecidos animais, quer 
nos produtos de desassimilação. A uri­
na normal contém sais na proporção 
de 26 gr. por litro, dos quais cêrca da 
metade é cloreto de sódio; o sôro san­
guíneo contém 0,7% de cloreto de só­
dio, e a lágrima e o suor são também 
soluções salinas. 

• Extraido da Carta M ensai, janeiro-feve­
reiro - 1964, Ano IX; ns. 106-107. 

SYLVIO FRÓES ABREU. 

O sal está intimamente relacionado 
com a vida animal, com a conservação 
dos alimento:'l, com a formação do pe­
tróleo e a produção artificial de inú­
meras substâncias da mais alta essen­
cialidade no mundo moderno. O sal dá 
sabor aos alimentos e os protegé contra 
a deterioração criando um ambiente 
infenso à proliferação de microorganis­
mos destruidores. 

Pelas propriedades organolépticas e 
necessidade orgânica, o sal foi muito 

· cedo usado na alimentação; imprime 
à comida sabor tão apreciado que até . 
se pode pensar que isso esteja rela­
cionado a uma própria exigência de 
fundo biológico. 

Certos animais, como os bovinos, 
são grande api;eciadores do sal, pro­
curando-o 4vidamente nos barreiros, 
quando não dispõem das quantidades 
mínimas exigidas pelo organismo. 

As propriedades antissépticas do 
sal também concorreram para que êle 
fôsse prezado pelo homem. o sal foi 
desde os tempos mais remotos um pre- · 
cioso conservador de carnes, sendo por 
êsse fato um importante fator de pou- , 
pança. Uma solução concentrada de 
sal impede a p;oliferação dos ·germes 
que causam a putrefação da matéria 
orgânica, e por isso há muito vem sendo 
empregado industrialmente na conser­
vação da carne, do peixe, dos ·couros, 
etc. Cqnserva sem ser tóxico, como 
ocorre com outros sais, e por isso tem 
largo emprêgo na industrialização dos 
alimentos. 

Dentre as aplicações importantes 
do sal pod,e-se citar a refrigeração, 
conseqüente à pr0ipriedade de baixar o 
ponto de congelação da água. Uma so­
lução salina a 30% tem temperatura 
de congelação a 18°C. E' conhecido o 
uso de juntar sal ao gêlo nas antigas 
sorveteiras de emprêgo doméstico. 

Uma importante aplicação do sal 
é a fabricacão ·de soda (barrilha) ini­
ciada artificialmente na França na 
época da Revolução France,sa, forçada 
pela dificuldade de importação da· Es­
panha. Nasceu nessa· época o .processo 
Le Blanc baseado na calcinação de sal, 
calcário e carvão. O grande inventor 
Nicolau Le Blanc sofreu tanto coni sua 
fábrica montada com o auxílio do duque 
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de Orleães, que acabou matando-se, en­
quanto outros mais tardé, que utiliza­
ram seu invento, enriqueceram e pros­
peraram durante várias gerações até a 

· entrada em campo do processo Solvay. 
J!:ste foi inventado por químicos belgas, 
mais felizes, que lançaram processo 
que se mantém até hoje na vanguarda 
da produção de barrilha, ·usando tam­
bém sal e calcário. 

Sal é matéria-prima de carbonato 
de sódio ou barrilha e de soda cáustica . 

. Por meio da electrólise do sal obtém-se 
industrialmente a soda cáustica e o 
cloro. A soda cáustica tem largo uso 
na fabricação do sabão e numerosas 
a,plicações. O cloro dá origem a diver­
sos produtos da química irídtistrial 
moderna, tais como inseticida, elastô­
meros, plásticos, fios artificiais, sol-. 
ventes, etc. 

O cloro, no estado natural, é um 
eficaZJ germicida, salvador de milhões 
de vidas ánualmente através d:a puri-
ficação da água para beber. · 

Produção mundial de sal 

A produção vem crescendo com o 
aumento da população do globo e com 
o crescente consumo de produtos in­
dustriais. Nos países muito desenvolvi­
dos maior que o uso doméstico é o con­
sumo de sal pelas indústrias, especial­
mente dos álcalis e dos· derivados clo­
radas. A produção mundial de sal no 
ano de 1961 foi quase de 100 milhões 
de toneladas (96 400 000 t segundo esti­
mativa dos técnicos do U.S. Bureau of 
Mines do Govêrno Americano). Os 
principais produtores fóram: ·(em mi-

Cl 
Na 

. so, 
Mg 
K 
Ca 
HCOa 

1 
18,979 
1Q;556 
2,648 
1,272 
0,380 
0,400 
0,139 

1 - Componentes em graínas por 
. litro, segundo Sverdru,p, John­
son e Fleming. 

~ - Composição em porcentagem 
do total de sais dissolvidos na 
água dos oceanos. 

Dêsses componentes o mais utili­
zado e o cloreto de sódio,. justamente 
o que ·se acha em maior proporção. O 

lhões de toneladas) : Estados Unidos -
25; China - 15,4; - União Soviética 
- 9; Alemanha Ocidental - 4,8; Fran­
ça - 4,2; Grã-Bretanha - 6,3; índia 
- 3,8; Canadá - 3,0; Polônia - 2,1; 
Espanha - 1,5; Brasil ~ 1. 

As f antes de sal 

As principais fontes de que se lança 
mão para atender às necessidades de 
sal são principalmente as seguintes: 

1 - Água. dos mares 
2 --'- Água dos lagos salgados 
3 - Água de salmouras subterrâ­

neas 
4 - Eflorescências nas regiões 

áridas 
5 - Jazidas de sal-gema. 

Sal marinho · · 

1 - Os mai:es contêm provàvel­
mente a maior parte do .sál existente 
no mundo. O grau ·de salinidadé dos 
oceanos é pràticamente igual, enquan-· 
to os mares varia de a.côrdo com o aflu­
xo de água dôce. Nos mares fechados 
que recebem rios de volume de água, a 
salinidade baixa consideràvelmente, 
enquanto nos mares das regiões quen­
tes, não diluídos pelo afluxo de rios, a 
salinidade sobe acima do normal. 

Nos oceanos abertos a salinidade é 
de 34 a 36 g de sais por litro, onde estão 
incluídos outros sais além do cloreto 
de sódio, que corresponde a cêrca de 
83% do total, ou seja 28 a 29 g/l. 

Os principais componentes da água 
do oceano com suas respectivas pro-
porções são os seguintes: ' 

2 

Cloreto de sódio (NaCl) 
Cloreto de magnésio (MgC12) 
Sulfato de magnésio (MgSO,)­
Sulfato de cálcio (CaSO,) 
Sulfato de potássio (K2SO,) 
Carbonato de cálcio (CaCOs) 
Brometo de magnésio (Mg~r2) 

77,3 
10,9 
4,7· 
3,6 
2,5 
0,3 
0,2 

100,0 

sulfato de cálcio é aproveitado como· 
subproduto das .salinas; é o· produto 
que precipita primeiro, pois sua soh.i­
bilidade nágua é a;penas da ordem de 
2 % . O magnésio, que é o elemento mais. 
abundante, depois do sódio, já vem sen­
do extraído da água do mar. Os sais 
de potássio vêm sendo encarados como 
possível fonte 'de material fertilizante 
(cloreto ou sulfato de potássio) se bem 
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que não hajà produção industrial dessa 
origem, como subproduto das salinas. 
O Mar Morto que não é própriamente 
um mar no conceito comum, mas um 
lago salgado, vem mantendo em Israel 
uma produção de sais de p.atássio, gra­
ças à maioi; riqueza que o oceano e à 
peculiaridade da . · composição salina, 
pràticamente isenta de sulfatos. · 

O cálcio contido nágua do mar 
fornece êsse elemento às plantas e ani­
mais que vivem no ambiente marinho, 
cortJ..o algas, corais, lamelibrânquios, 
peixes, etc. 

O bromo que se encontra no mar 
sob a forma de brometo solúvel, é uti-

Ferro 

Lítio 
Iôdo 
Cobre 
Chumbo 
Urânio 
Ouro 

1,4 

0,1 
0,05 
0,001 
0,004 

. 0,0001 
0,000004 

(Daidos de J'he Oceans, citado, e de 
Recent Advances in the Chemistry Bio­
logy of Sea Waters, H. W. Harvey -
1945) . ' 

Al.guns elementos são contidos em 
tão pequenas quantidades que só são" 
detectáveis nos organismos marinh.as; 
é o caso do cádmio, do cromo, do an­
timônio, do zircônio; da platina, do tá-
lio, etc. . 

O sal é extraído do mar nas áreas 
litorâneas que dispõem de certas condi­
ções climática.s e topográficas favorá­
veis à sua obtenção em bases econô-
micas.· · 

Geralmente é coletaido do oceano 
nas 2íonas quentes e de alto coeficiente 
de evaporação, com baixa pluviosidad·e 
por longos períodos e favorável regime 
de ventos. . 

Extrai-se sal do mar ao sul cie Por­
tugal, na França, norte da Africa, n.a 
Turquia, Grécia, Estados Unidos · (.Ca­
lifórnia) , México, Brasil, índia e di­
versas regiões da Africa. A quantidade 
de sal obtida no oceano é equivalente 
à que se extrai das minas de sal-gema 
e das salmouras subterrâneas. 

Obtém-se o sal expondo-se a água 
_ do oceano ao sol e aos ventos, em tari- . 

ques rasos, onde a solução salina vai 
atingindo concentrações cada vez 
maiores até o ponto de saturação, 
quanao começa a precipitar o cloreto 
de sódio. Isso se dá quando a solução 
que tinha 3,5° Baumé no oceano, atinge 
25° Baumé .. Obtida a precipitação dos 
cristais de cloreto de sódio, quando a 

lizado para diversos fins, já sendo ex­
traíd'O mesmo em nosso país, numia 
pequena instalação em Cabo Frio. Den,­
tre as mais. importantes aplicações. do 
bromo, citam-se o emprêgo em imuni­
zantes. e inseticidas, na fabricação de 
aditivos para elevação do índice de oc­
tana das· gasolinas, e n.a produção de 
certas fibras sintéticas, como "Rilsan". 

Muitos outroo eleinentos são encon­
trados na água do mar em mínimas 
prqporções, não podendo ser extraídos 
com vantagem econômica. Entre os 
principais podem ser citados' os quê. se 
encontram a ·seguir, expressoo em gra­
mas por toneladas de água do _mar. 

(7 .543 vêzes menos que o cloreto 
de sódio) 

(70.000 vêz,es menos) 
040.000 vêzes menos) 

(7. 000. 000 vêzes menos) 
(1. 700. 000 vêz1es menos) 

(70. 000. 000 vêzes menos) 
(4 milésimos d~ miligramo) 

solução atinge 28º Baumé, elimina-se a 
água-mãe, porque ·então começaria a 
precipitação de sais de magnésio, im­
pureza altamente nociva ao sal. 

As águas-mães, lançadas nova­
mente no oceano, contêm os sais de 
magésio e potássio bem como ainda 
substanciais quantidades de cloreto de 
sódio que não foi cristalizado. 

Uma água-mãe com pêso específico 
de 30º Be contém cêrca de 369 g por 
litro de sais, sendo 150 g de cloreto de 
sódio, e restante de cloreto de magné- · 
i:;io, sulfato de magnésio, cloreto e sul­
fato de potássio e brometo de magnésio. 

· A produção de sal no mundo tem 
grande realce pois é da ordem de cem 
milhões de toneladas. O consumo de sal 
per capita para o mundo é da ordem 
de apenas 3 kg/habitante/ano, donde 
se conclui que há grande parte da hu­
manidade com deficiente disponibili­
dade de sal. Os póvos mais adiantadós 
têm consumo de sal muito maior por­
que além do uso normal na alimenta­
ção, suas indústrias utilizam sal em 
grande proporção. 

O consumo de sal na indústria re­
flete o desenvolvimento material dum 
país, porque dá uma indicação sôbre 
o grau de consumo de matérias plásti­
cas, de soda, de papel, de inseticida e 
outros produtos intimamente relacio­
nados com o progresso. 

O consump per capita de sal nos 
Estados Unidos é de 142 kg/habitante/ 
/ano; êsse índice é de 110 da Grã-Bre-
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tanha, 115 na Alemanha Oriental, 75 
na Alemanha Ocidental, 113 no Cana­
dá, 80 na· França, 29 na URSS, 15 no 
Brasil e 10 na índia. 

mentar a fim de colocá-lo nos padrões 
exigidos por certos consumidores. 

O sal obtido· no mar é de modo 
geral menos puro que 'o sar-gema, em­
bora seja possível obtê-lo em condições 
que atendam às necessidades da ali­
mentação. e das indústrias menos, exi­
gentes. Para certas aplicações é ne­
cessário um beneficiamento comple-

A questão da purificação do sal da 
água do mar é um ,problema tecnoló­
gico ainda susceptível de muito aper­
feiçoamento. O principal problema na 
produção de sal marinho é a Uberação 
dos outros sais que o acompanham, em 
especial. dos sais de magnésio que têm 
efeitos perniciosos como teremos oca­
sião de referir adiante. 

Composição de sal marinho em uso no Brasil 

Umidade 
l 2 3 4 5 6 

............................ 3,8 2,3 0,3 0,9 9,3 4,9 
Recurso insolúvel ..................... 0,1 0,2 2,9 0,8 
Sulfato de cálcio ...................... 1,0 1,0 0,8 0,5 1,3 0,5 
Sulfató de magnésio". .................. 0,3 0,6 0,2 0,5 0,7 
Cloreto de magnésio .................. 0,6 0,3 0,4 0,6 0,1 
Cloreto de cálcio ............. '" ...... 0,6, 0,3 

98,3 
0,4 0,6 0,1 

Cloreto de sódio ...................... 94,2 96,4 97,8 85,4 93,0 
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1 - 2 - Sal bruto . 
3 - 4 - Sal refinado do RN 
5 - Sal bruto, RJ 
6 - Sal refiliado, RJ 

Sál dos lagos salgados 

Alguns lagos salgados têm águas de 
composição muito semelhante à dos 
oceanos, mas que diferem pela presen­
ça de outros sais ou pela falta de al­
guns componentes essenciais da água 
do mar. 

Dentre os lagos salgados de mais 
importância no mundo alinham-se: o 
Grande Lago Salgado no Utah, nos 
Estados Unidos, que tem água mais 
concentrada que a dos oceanos, predo­
minando o cloreto de sódio. Sua com­
posição é: salinidade 203 gramas por 
litro, (oceano 34 .gr./l) sendo 88% clo­
reto de sódio e o restante sulfatos de 
magnésio e potássio. 

. O lago Bonneville, nos Estados Uni­
dos nos limites dos estados de Utah e 
Ne.:ada, é um lago que no verão seca 
parcialmente fazendo com que as águas 
atinjam grande concentração. Contém 
principalmente cloreto .de sódio e clo­
reto de potássio, tendo sido outrora li­
gado ao Grande Lago, Salgado. 

O Mar Morto é um lago salgado si- · 
tuado a 300 metros abaixo do nível do 
oceano, tendo na média 200 a 300 gra­
mas ,por litro de salinidade ou seja vá­
rias .vêzes a dos oceanos. (oceanos 34 
a .36 gramas por litro) . 

O principal componente é cloreto 
de magnésio, em menores proporções, 
cloreto de sódio e cloreto de cálcio, sen-. 
do peculiar pela fraca proporção de 
sulfatos no que difere bastante da água 
dos oceanos. 

O lago Searles, na. Califórnia, con­
tém 346 gramas por litro de sais pre­
dominando o cloreto de sódio, contendo 
também sulfato de sódio, carbonato de 
sódio, cloreto de .potássio, sais de lítio 
e boratos no que se afasta bastante da 
água dos oceanos. Essa composição tão 
diferente da composição da maioria dos 
lagos salgados, provém do fato de re­
ceber produto da lixiviação de rochas 
vulcânicas. , . 

Numerosos lagos salgados têm pre­
dominância de cloreto de sódio e ser­
vem como fonte dêsse sal ·para. as po­
pulações pobres das regiões circunvizi­
nhas· é o caso de numerosos lagos dos 
planàltos do Chile, Bolívia, Argentina, 
Centro da Asia, etc. 

No Mar Morto, no Grande Lago 
Salgado e no Bonneville explora-se o 
sal comercialmente. 

4 - 34285 

Ê:sses lagos muitas vêzes são re­
manescentes de antigos mares que 
ficaram separados dos oceanos por per -
turbações geológicas, outras vêzes são 
bacias fechadas que foram acumulando 
águas salinizadas no percurso através 
de regiões de rochas em processo de al-
teração.· _ 

No Bra.sil temos exemplos de lagos 
salgados sem ligação direta com o 
oceano, no município de Luís correia, 
PI e. no município de Palmeira. dos ín-

. dios no interior de Alagoas. Ali obtém­
-se na época da estiagem uma pequena . 
produção local. O sal se encontra na 
terra sob a forma duma mistura de· 
cloreto de sódio, sulfato de magnésio 
e cloreto de 'cálcio. As terras em volta 
da lagoa acusam 6% d.e sais solúveis. 
No Piauí, o lago Sobradinho, a 6 km do 
oceano é alimentado por minadouros 
de águas salihas de composição algo di­
ferente da água do mar. A lagoa de 
Araruama, no Rio de Janeiro é uma 
tí,pica laguna, de grande superfície e 
pequena profundidade, que soprada 
freqüentemente pelos ventos e aque­
cida pelo sol, torna-se um excelente 
evaporador natural. Suas águas acusam 
concentrações crescentes da barra no 
oceano, a leste até o fim, a W, ·passando 
dé 3,8º a 5,30° Baumé. 

Salmouras subterrâneas - São len­
çóis de águru salgada, resultante da 
lixiviação de camadas salinas em pro­
fundidade ou águas residuais de mares 
antigos. As salmouras subterrâneas po­
dem ser extraídas por meio de poços 
tubulares, do tipo .de ;poços de água. ou 

·de petróleo. Muitas são bastante puras, 
contendo quase sómente cloreto de só­
dio, outras são contaminadas por sais 
de magnésio e potássio, contidos nos 
depósitos salinos subterrâneos. 

Na Chiha nos Estados Unidos e 
outros países exploram-se com provei­
to tais fontes de cloreto de sódio. As 
salmouras são evaporadas naturalmen­
te ao sol ou artificialmente para. diver­
sas finalidades. 

. As salmouras subterrâneas muitas 
vêzes estão relacionadas com jazidas 
de petróleo e algumas vêzes contém 
proporções elevadas de iôdo, a tal pon­
to que permitem a extração econômica 
dêsse metalóide. 

Grande parte do iôdo atualmente 
em uso provém das águas salgadas de 
regiões petrolíferas na Califórnia; de 
campos próximos a Los Angeles (Long 
Beach, Inglewood, etc.) onde se faz a 
extração do iôdo, que nelas, se encontra 
na proporção de. 60 a 70 partes por mi-
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.lhão (miligramas por litro)·. Essas 
águas são consideràvelmente mais ri-

. cas em iôdo que a água do mar, q;ue 
só contém 500 mg. por m" ou seja cem 
vêzes menos. O teor de iôdo nos mares 
varia de 660 mg por tonelada no mar 
Vermelho, onde atinge o máximo, a JOO 
mg por tonelada no mar Báltico que é 
o minimo. A maior parte da produção 
dé iôdo ultimamente provém da Indo­
nésia onde é extraído de salmouras sub­
terrâneas, produzindo o dôbro do Chile, 
que o extrai dos depósitos sali:nos de 
nitratos na região desértica ao norte do 
país. 

As soluções subterrâneas também 
fornecem bromo. Enquanto a água do 
mar contém. 65-70 partes por milhão 
de bromo, algumas águas salgadas de 
zonas petrolíferas nos Estados Unidos, 
contém mais de 4 200 p.p.m. de bromo 
(Arkansas) . O bromo vem sendo ex­
traído também das guas do Mar Morto, 
em Israel, pela Dead Sea Works que em 
1960-61 produziu 2 870 t. 

Tem-se encontrado salmouras nas 
áreas petrolíferas da costa de Alagoas, 
que contêm :até 2.00.000 .p.p.m. (200 
gr/l) que poderão talvez ser objeto de 
exploração para sal e talvez, contenham 
bromo e iôdo o que não foi ainda es­
clarecido por falta de estudos porme­
norizados. 

Eflorescências salinas das zonas áridas 

Nas regiões de clima àrido, carac­
terizado por pequena precipitação e ele­
vada evaporação, os sais dissolvidos na 
água que circula no subsolo são condu• 
zidos até a superfície e ali abandona­
dos. pela água que se evapora. Formam­
-se então as eflorescências superficiais 
que atingem às vêzes espêssas camadas 
atapetando o solo. í:sse é um fenômeno 
freqüente n.as zonas áridas em todos os 
continentes. · 

Na América do Sul êsse fenômeno é 
generalizado nos planaltos do norte da 
Argentina, norte do Chile, do sul do 
Peru e da Bolívia. 

No Brasil temos algumas áreas on:.. 
de se pode observar fenômenos dessa 
natureza, porém em nenhum ponto co­

·nhecido chega a representar interêsse 
econômico. Dêsse tipo são os barreiros 
salinos de Mato Grosso e as áreas sal­
gadas do vale do São Francisco perto . 
de Casa Nova na Bahia, e certas áreas 
-com eflorescências salinas do Ceará e 
Piauí. 

As eflorescências salinas podem ser 
formadas de llal comum ou 'de mistura 
com ·Cristais con;to nitratos de .sódiô e 

potássio, boratados de sódio e cálcio, 
carbonatos de sódio, sulfato de sódio, 
etc. As salinas do vale do rio São Fran­
cisco', na Bahia sempre produziram sal 
acompanhado de pequenas quantida­
des de salitre (nitrato) o que causa 
perturbações aos que não estão habitua­
dos ao seu uso. 

Jazidas de sal-gema puro ou associado 
a outros sais 

São constituídas por massas salinas 
contidas nas camadas sedimentares do 
subsolo, formando leitos ou domos. 
Normalmente numa bacia encontram­
-se os produtos da evaporação dos ma­
res antigos, na seqüência normal de de­
posição em função das respectivas so­
lubilidades; primeiramente deposição 
de carbonato de cálcio, em seguida, 
sulfato de cálcio, depois cloreto de só­
dio, e finalmente os sais de potássio e 
magnésio. Perturbações no ambiente, 
na época de deposição levam a seqüên­
cias anormais nas camadas de evapori­
tos. 

Os depósitos de sal-gema a.presen­
tam-se quase sempre com elevado grau 
de ,pureza, sendo explorados por gale­
rias ou por solubilização com água in­
jetada, recolhendo-se no primeiro caso 
o produto sólido e no segundo caso, so­
luções concentradas, que deverão ser 
evaporadas ou usadas na indústria di­
retamente em solução. Os domos sali­
nos são comuns na costa do Gôlfo do 
México, nos Estados Unidos e no Méxi­
co; na parte norte- da Alemanha e na 
região dos Carpatos. Já são conhecidas_ 
aqui no Brasil jazidas de sal-gema em 
Sergipe, Alagoas e Amazonas, porém ao 
que parece apresentam-se não em. tlo­
mos porém em camadas. Em Sergipe 
são de.pósitos ,lenticulares de grande 
porte, situados de 1 200 m até 2 000 m 
de profundidade. Em Alagoas os depó-· 
sitos de sal-gema estão situados a pro­
fundidades superiores a 1 200 m na· re­
gião de Ponta Verde, onde revelam alto 
grau de .pureza. Na Amazônia o sal 
constitui um componente importante 
das camadas do Carbonífero, que 
ocupam grande extensão e resultam da · 
evaporação de mares outrora existen­
tes ·na área correspondente ao atual 
vale Amazônico. Apresentam-se em ca­
madas cujas espessuras somadas che­
gam até 300 m. De acôrdo com cálcu­
los preliminares do geólogo Gerson Fer­
nandes as re38rvas avaliadas entre os 
10 poços perfurados são da ordern de 
10 milhões de toneladas considerando­
..,se a espessura média de lOOm numa 
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área comprovada de 50 000 km". As pro­
fundidades do sal variam entre 1 000 m. 
a 2 000 m, estando i;i.s mais rasas na 
zona do rio Nhamundá, onde jazem 
apenas a 420 m abaixo do solo. 

Problemas do abastecimento de sal no 
Brasil 

Nas primeiras explorações da nossa 
terra, ao longo do litoral, foram ·en­
contradas salinas naturais no Rio 
Grande do Norte e em Cabo Frio. A 
elas já se referia Gabriel Soares de 
Souza no seu curioso livro Tratado Des-:­
critivo do Brasil em 1580. 

- No Capítulo VII -- E111 que se de­
clara a costa do rio Jaguoarive até o 
cabo de São Roque, diz: 

- "Do Rio Grande ao Ca;bo de São 
Roque são 10 legoas, o qual es­
tá ,em altura de quatro graus e 
úm seismo. Entre êste cabo e 
a ponta do Rio Grande se faz 
de uma ponta a·outra uma gran­
de bahia, cuja terra é bôa e 
cheia de mato, em cuja ribeira 
ao longo do mar se acha muito 
sal feito". 

A nosso entender é a. ,primeira re­
ferência à região salineira do Rio Gran­
de do Norte. Só no séeulo seguinte, em 
1605 é que .Jerônimo de Albuquerque 
faz doação das salinas dessa região, a 
seus filhos Antônio e Matias. 

Com relação às salinas naturais d'e 
Cabo Frio, no capítulo XLVII em que 
se explicam os recôncavos do Cabo Frio, 
lê-se.: . -

"Por esta bahia entra a maré 
muito pela terra adentro, que é 
muito baixa, onde de 20 de ja­
neiro atê todo o fevereiro se 
coalha a agoa muito depressa e 
sem haver marinhas tiram os 
indios o sal coalhado e duro, 
muito alvo, às mãos cheias, de 
baixo da agoa, chegando-se 
sempre a maré, sem ficar nunca 
em sêco". 

Eram ·essas as zonas em. que• o sàl 
se criava_ pela própria natureza, .. como 
diziam os antigos, isto é, sem nenhuma 
intervenção humana, porque dispu.­
nham de condições naturais adequadas. 

. Aqui no Brasil o .sal. sempre foi um 
produto do litoral e semiPre houve mui-­
ta dificuldade de obtê-lo nos sertões, 
para onde. era levado~ da costa, em pe­
nosas viagens. 

· Em Mato Grosso explorou-se em 
pequena escala o Sal de barreiros e nós 
sertões do São F'rancisco, no século 

passado produzia-se regularmente sal 
para o limitado. consumo local. 

Na fase colonial os bandeirantes 
encontraram grandes dificuldades no 
abastecimento de sal e disso nos dá 
conta Capistrano de Abreu, nos Capí­
tulos da História Colonial. 

Segundo o eminente historiador, 
em Mato Grosso, em 1725 chegou~se a 
pagar por um frasco de sal meia libra 
de ouro. 

"Em 172·9, . escrev·e, ,por falta de 
fazendas, venderam-se camisas. 
de alguns lençóis que se desfa-· 
ziam a doze oitavas de ·ouro 
(42,96g). Sal, escreveu Capistra­
no, não havia nem para batiza­
do ... " 

As condições fundamentais para a 
extração 'do sal por evaporação são as' 
seguintes: 1.0 existência de água salga­
da; 2 .O topografia caracterizada por 
grande ex.tensão de área plana e solo 
próprio para impermeabilização; 3.º 
condições meteorológicas que facultem 
por· um longo espaço de tempo, maior 
índice d~ evaporação do que de precipi-
tação. · · 

· Para atender a esta terceira condi­
ção intervêm os seguintes fatôres: inso­
lação.abundante, temperatura do ar ele_ 
vada,. gràu higrométrico baixo e ventos 
freqüentes. 

Essas condições independentes do 
contrôle humano é que indicam as 
áreas onde deve ser feita com melhor 
eficiência· a ·extração do sal marinho. · 

Na falta dessas condições pode-se 
fazer sal por evaporação artificial, des­
de que .o preço do combustível' seja su­
ficientemente baixo .para tornar o pro­
cesso econômico e que a eficiência dos 
aparelhos de eva,poração seja bastante 
elevada. 

Em algúmas áreas- do nosso país 
. faz-se a extraÇão do sàl em condições 
muito pouco vantajo_sas, com rendi­
mentos muito baixos e conseqüente­
mente custos operaci_onais elevados. 
TodayJa; para atender à tradição e 

· prestar amparo a comunidades desti­
tu!das de outros recursos econômicos, o 
LN. S. concorda em manter certas 
áreas· em atividade embora reconhe­
cendo os. óbices que . pesam sôbre os 
produtores m:uginais. Para se ter idéia 
basta olhar para o quadro de ·produti­
vidiJ,de divulgado em conferência recen­
temente proni,Júcia:d:i pelo Dr. Alberto 
Ferraz. -

, A: produção em kg por m" de cris-. 
talizador e as áreas de cristalização nas 

• 
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diversas regiões salineiras do Brasil 
acham-se :po quadro a seguir. 

PRODUÇÃO POR M2 (KILOS) MÉDIA GERAL 

R. G. do Norte 
Geará . 
Rio de Janeiro 

52,7 
33,2 
27,1 

Maranhão 26,8 
Piauí 18,3 
Sergipe 15,7 
Bahia 13,1 
Pernambuco 6,9 
Paraíba 5,7 
Alagoas 1,2 

61,5% 
13,8% 
14,3% 

89,6% 

AREA DE CRISTALIZAÇAO 

R. G. do Norte (10,2 milhões de m2
) 

Ceará ( 3,6 milhões de m") 
Rio de Janeiro ( 4,6 milhões de m•) 

.11/ú~ro de salinas no Brasil 
O quadro salineiro no Brasil é o da 

pequena propriedade, com trabalho 
manual, sacrifício do trabalhador e o 
mínimo de técnica para a melhoria da 
produção. 

É muito grande o número de sali-
nas, cêrca de 549 assim distribuídas: 

Pará 2 
Maranhão .187 
·Piauí 18 
Ceará 75 
Rio Grande do Norte 77 
Paraíba 5 
Pernambuco 62 
.Alagoas. 
Bahia ·15 
Rio de Janeiro 108 

549 

A simples in~eção do quadro de 
produtividade indica logo os locais 
mais adequados para a produção de 
sal marinho no Brasil. Intervém tam­
bém o método de trabalho, se bem que 
mesmo as áreas mais adequadas cli­
màticamente estejam sujeitas a impre­
visíveis calamidades de origem meteo­
rológica. As enchentes em 1961 na re­
gião salineira do Nordeste, são um 
exemplo disso. · 

Sal é um produto de primeira ne­
cessidade, tanto para uso culinário, 
quanto para· emprêgo industrial. Já 
dissemos que quanto mais é desei:ivol­
vido industrialmente um país, maior 
·é o consumo de sal. Aumenta também 
na .proporção d.o crescimento da popu­
lação. 

'"' 
O consumo de sal reparte-se entre: 

l) 
2) 
3) 

4) 

5) 

consumo humano 
" para bovinos 
" para charqueados e 

conserva de carne e 

" 

" 

peixes 
para indústria de 
soda cáustica e bar -
rilha 
para indústria fri­
gorífica 

Alberto Ferraz nas suas estimativas 
considera necessário para o item 1-
350 000 t; para o item 2-730 000 t; para 
o item 3-150 000 t; para diversos -
50 000 t, chegando ao total de ....... . 
1480-000; havendo assim um subcon­
sumo aparente, anual de 1 480 000 -
793 000 ou seja de 687 ooo t. 

O consumo de sal pela indústria 
passou de 38 500 ·t em 1955 para 252 000 
toneladas em 1962 o que dá um aumento 
médio anual de 26 70-0 toneladas.· 

A .razão principal do aumento é a 
ex,J;>ansão da produção de soda elétro­
lítica e de barrilha. 

A produção dêsses materiais tem 
sido: 

Soda eletrolítica 
1959 - 64 500 t 
1960 - 80 000 t 
1961 - 119 ººº t 

Barrilha 
1960 14 800 t 
1961 38 500 t 
1962 69 000 t 
1~63 (est.) 90 000 t 

O incremento do consumo de sal é 
devido principalmente à expansão da 
ordem de 11250 toneladas por ano ad­
mitindo-se a taxa de 5 kg por habitan­
te e o a.umento de 2 250 000 pessoas por 
ano, 3% de 75 milhões, se forem aten­
didas com mais propriedade as neces­
sidades do rebanho bovino crescerá de 
muito o consumo anual. 

O uso crescente dos áléalis e a 'de­
manda de produtos clorados impõem 
um substancial aumento da produção 
de sal no Brasil. Os recursos para aten­
der a essa evoluçãô do consumo têm 
de ser buscados: ou na água do mar, 
ou na exploração das jazidas de sal­
-gema de Sergipe, Alagoas, Pará e Ama­
zonas. ' 

Nos dois primeiros estados, a loca­
lização geográfica é mais favorável que 
nos dois últimos; mas em todos a gran­

. de profundidade é um fator adverso 
sobretudo pretendendo-se, como seria 
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mais cômodo, utilizar diretamente o sal 
in natura, sem passar pelo estado de 
dissolução. ' 

Quanto à utilização do sal marinho, 
duas áreas salientam-se pela alta pro­
dutividade -· Moçoró, Areia Branca, 
Macau, no Rio Grande do Norte e Ara­
catí no Ceará, havendo ainda nelas 
possibilidades de grande melhoria da 
produção mediante a utili~ação çie PJ"O-, 
cessos mais eficientes de mecaniza.ção 
e barateamento no embarque do pro-
duto. · 

Basta lembrar qrue sendo da ordem 
de 53 kg/m2 a produtividade média no 
Rio Grande do Norte, a Companhia Co­
mércio e Navegação, na sua salina Uni­
dos espera uma produtividade acima de 
200kg/m2 e a salina Igoronhon, no Ma­
ranhão, com· métodos racionais obtém 
150 kg/m• enquanto a média naquela 
estado é de aperias 18 kg/m2

• 

l'l:sses da'dos mostram quanto pode 
uma melhor tecnologia beneficiar a 
indústria salineira no Brasil. 

O primitivismo ainda constitui a 
feição mais generalizada. na indústria 
do sal marinho, e sem a modificação 
das práticas obsoletas e antteconômi­
êas, não é possível atender às necessi­
dades crescentes dum produto melhor 
e de ,preço mais acessível. 

O preço tão elevado do sal, entre 
nós, entretanto decorre principalmen­
te do custo do transporte, das inúmeras 
despesas parasitàs, e dos elevados en­
cargos sociais. · 

O trabalho na maioria das salinas 
ainda se reveste de formas primitivas, 
empregando esfôrço muscular sem a 
devida atenção às condições higiênicas. 
O salineiro trabalha descalço, desnudo, 
sendo freqüentemente portador de cha­
gas conseqüentes à falta duma prote­
ção adequada. Tràbalha de modo mui­
tfl diferente dos que atuaim nas salinas 
norte-americanas onde . a ip.áquina 
súbstitui o trabalho braçal e o corpo 
do operário é protegido contra o ata- · 
que do sal. 

A vida ·dura do trabalhador de sa­
linas foi primorosamente descrita em 
estilo literário moderno, numa crônica 
recente de Stella Leonardos intitulada 
"Na Salina", e publicada em Estaleiros 
e Salinas, ano I, n.º 5 .. Out. 1962. 

Preço do sal 
O sal pelos usos tão importantes, 

pela facilidade de .obtenção em . certas 
áreas, pela perenidade da sua fonte 
(o mar) deveria ser um produto funda­
mentalmente barato. No entanto, não 

é porque sôbre êle recaem principal­
mente as exageradas deSip.esas de 
transporte. 

Um quadro sumário da formação do 
preço do sal do Rio Grande do Norte 
.pôsto no Rio de· Janeiro, fornecido pelo 
I.N.S., era o seguinte em princípio 
dêste ano: · 

Custo do sál grosso a granel 
Cr$ 

no atêrro . . . . . . . . . . . . . . . 2 500,00 
Custo do transporte da salina ao· 

costado: 
Impostos e taxas (inclusive 

2,00 para o bispado) . . . . 1022,00 
Carrêgo da salina . . . . . . . . 683,00 
Frete da barcaça ( 11 milhas 

da salina ao navio) . . . . . . 1 082,21 
Diversas despesas (alfânde-
. ga, fiscalização, conferên-
cia) ................... . 

Frete marítimo e taxas di-
versas ................. . 

Quebras (1 % ) ............ . 
Seguro ................... '. 
custo dependentes do preço 

de venda, comissões, risco 
de venda, despesas admi-­
nistrativas, impôsto de 

20,00 

8 586,40 
. 138,94 

138,94 

Vendas e Consignações, etc. 1 n2,09 
Lucro - Margem de 10% sô-

bre preço de venda ... , . . 1 771,50 

PREÇO DE VENDA DO SAL 
GROSSO, CIF RIO 17 715,10 

Preço em San tos 
Preço em P. Alegre 

Cr$ 
: - 18 259,10 
: 21148,00 

Na discriminação pormenorizada' 
das despesas figuram três itens que 
merecem um ligeiro comentário-. _ 
, o primeiro é uma taxa de Cr$ 2,00 
para o bispado de Moçoró. Fui infor­
mado que se trata duma contribuição 
para fundo de beneficência a cargo do 
bispo de Moçoró, muito justa outrora, 
quando foi .instituída, numa época em 
que dois cruzeiros por tonelada repre­
sentariam um auxílio apreciável. 
Atualmente, entretanto, com os níveis 
de custo de vida, a contribuição torna­
-se ridiculamente pequena. Seria o ca- -
so de nas próximas reivindicações de 
salários ser elevada também essa tão 
pequena taxa destinada a finalidades 
tão nobres, como é de supor. 

Outro item que. merece reparo é a 
taxa de Cr$ 15,00 por tonelada para 
água potável. A explicação é que ha­
vendo gra~de dificuldade de obtenção 
de água potável na região das salinas, 

• 
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a Companhia Comércio e Navegação 
transporta água em seus navios do 
pôrto de Santos para a zona salineira 
do Rio Grande do Norte. Daí a inci­
dência do preço da água potável para 
os trabalhadores, na formação do pre­
ço de custo do sal. Finalmente o terceL 
ro reparo é a taxa de Cr$ 10,ooi, por. 
conta de querosene e pavios, isto é, para 
material de iluminação para serviços 
nas salinas durante as noites, para 
atender a embarques. Essas incidên­
cias, entretanto, são desprezíveis diante 
do frete marítimo e despesas com carga . 
e descarga. · 

· Do conjunto de despesas com em­
barque, transporte e desembarque re­
sulta que o sal na cidade do Rio de 
Janeiro, é sete vêzes o preço do pro­
duto no atêrro da salina, no Rio Gran­
de do Norte. 

SUBPRODUTOS DAS SALINAS 
Na obtenção do sal marinho quan­

do se obtém a cris'talização do cloreto 
de sódio, resta uma solução xaroposa, 
de densidade 28º a 30º Be, correspon­
dendo a um pêso específico de 1,24 a 
1,26 encerrando ainda grande quanti­
dade de sal marinho bem como os ou­
tros sais que o acompanham na água do 
mar. , 1 

O interêsse .do salineiro é obter ó 
sal marinho separado completamente 
dêssés outros que ·atuam como impu­
rezas, e niss0 consiste a técnica de sa­
linização. Uma água-mãe a 30º Be con­
tém cêrca de 369 g de sais ,por litro, 
dos quais, 150 g de cloreto de sódio, 79 g 
de cloreto de magnésio, 123 g de sulfato 
de magnésio, 12 g de cloreto de potás­
sio, 3 g de brometo de magnésio e 2 g 
de sulfato de cálcio. 

Essa água-mãe é lançada fora e 
isso geralmente se·-admite ser um gran­
de desperdício. 

Fala-se muito no aproveitamento 
das águas-mães, como meio de forta­
lecer a ~conomia salineira. Nós mes­
mos outrora já fizemos referências ao · 
assunto; hoje, entretanto, não alimen­
tamos mais fundadas esperanças na 
vantagem dos subprodutos. 

O assunto é longo e não pode ser 
focalizado com o necessário desenvol­
vimento. Apenas diremos aqui que não 

. é ainda conhecido um p!roces.so econô­
mico para a obtenção dos sais de potás­
sio das águas-mães de salinas; o apro­
veitamento do magnésio depende de 
outrós aspectos mais atuantes que o 
próprio magnésio. 

Dos subprodutos, o gêsso já é uti­
lizado de algtinias salinas, também o 

bromo e os sais de magnésio, êstes para· 
produç~o de carbonato, enquanto o sal 
de potássio, para uso como fertilizante, 
continua sendo a nosso ver uma mira-, 
gem, dificilmente transformável em 
realidade econômica. 

O TABU DO SAL DE CADIZ 
Por muitos anos manteve-se a prá­

tica de importar sal de Cadiz, na Es-. 
panha, para a indústria de conserva de 
carnes, até que a consciência naciona-. 
lista foi despertada e procurou-se saber 
porque não servia o sal nacional, já que. 
êle provinha da mesma fonte que o de 
Cadiz: o oceano Atlântico! 

As observações feitas revelaram 
duas causas responsáveis pela impro­
priedade do sal nacional para. uso nas 
charqueadas: presença de quan'tidades 
relativamente grandes de sais de mag­
nésio, conferindo ao sal alta higrosco­
,picidade e presença de algas que foram 
reconhecidas como pertencente.s ao gê­
nero Sarcina. · · 

Um maior cuidado no preparo do 
sal, evitando as algas, ·a colheita antes 
duma contaminação for.te por sais mag_ 
nesianos e finalmente a cura por um 
prazo longo, para garantir a elimina­
ção da água-mãe que .molha a super­
fície dos cristais, foram medidas que 
permitiram. a grande ·melhoria do sal 
nacional, principalmente o de origem 
nordestina. 

A técnica mostrou que é possível 
,produzir sal no Brasil em equivalência 
de qualidade ao das demais regiões 
produtoras no estrangeiro. 

MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE 
PRODUÇAO 

ultimamente vem sendo corporifi­
cada a idéia de que há necessidade 
duma modificação do sistema de pro­
dução de sal no Brasil', substituindo-se 
o regime de numerosas pequenas sali­
nas, de produção irregular e incontro­
lada, por um regime de poucos produ­
tores em larga escala, com trabalho tec­
nicamente controlado e mecanizacão 
em, tôdas as operações de'sde a colheha 
até o embarque. 

A união dos inúmeros salineiros pe_ 
quenos em organizações poderosas téc­
nica e econômicamente parece indis­
pensável, como vem sendo advogado 
pelos salineiros mais esclarecidos. 

O projeto de obl'as da salina Unidos 
da Companhia Comércio e Navegação 
no Rio Grande do Norté permitirá 
atender ao cre.scimento ·do mercado in­
terno de sal e . mesmc:i concorrer no 
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mercado externo, utilizando conveni­
entemente as extremamente favoráveis 
condições naturais da região entre Mo­
çoró, Areia Branca e Macau. 

Outros projetos deverão ainda ser 
efetivados para uma remodelação con­
veniente do nosso parque salineiro. 

A indústria · da soda vem exigindo 
cada vez mais apuro na produção de 
sal industrial e as pró,prias organiza­

. ções já vêm tomando a iniciativa de 
produzir o sal para seu consumo. 

Resumidamente, lembramos que 
dentre os problemas que precisam ser 
focalizados devem merecer realce os 
seguintes: 

1) AplicaÇão de melhor tecnologia 
na fabricação. 

2) Reunião dos salineiros em 
· grandes unidades de produção 

mecaniziada e processos natu­
rais mais eficientes. 

3) Necessidade de atender mais 
favoràvelmente ao interior e ao 
Sul do pais onde .o sal atual­
mente chega, a preços elevadis­
simos. 

4) Submeter o sal a processos de 
beneficiamento jpara atender 
às exigências da indústria de 
soda que está fadada a tomar 
grande desenvolvimento no 
país. 

5) Aumentar a produção para dair 
ensejo ao uso generalizado do 
sal da pecuária brasileira·. 

6) Melhorar as condições higiêni­
cas dos trabalhadores pela me­
canização, proteção, com refle­

, xos benéficos sôbre seu nível de 
vida. 

Const~~ção ferroviária em estados do Nordeste 
O Correío da Manhã em sua edição 

de 6 de fevereiro do corrente ano, pu­
blicou a seguinte matéria, que julga­
mos útil transcrever: "Uma das razões 
fundamentais que têm sido comumente 
apontadas para a cessação ou interrup­
ção das obras ferroviárias no Nordeste 
parte do princípio de que as regiões, 
onde tais obras seriam implantadas, não 
iriam responder aos respectivos investi­
mentos com a densidade de carga mí­
nima técnico-econômicamente, reco­
mendável. Por outro lado, parece evi­
dente que uma caulia básica dos sofrí­
veis resultados econômico-financeiros 
das estradas de ferro nordestinas re­
side, justamente,' na ausência de sua 
interligação ferroviária. 

Ademais, não se pode esquecer que, 
pràticamente, até ·o início da década dos 
60, a ação governamental se concentrou 
quase exclusivamente em obras de açu­
dagem e ligações rodoviárias, muitas 
vê21es desprovidas de sentido econômico, 
porquanto desligadas de um plano or­
gânico de desenvolvimento regional que, 
agora., parece surgir cpm o advento da 
legislação básica da SUDENE. 

Na medida, entretanto, em que se 
desenvolva um vasto p·rograma de po­
voamento e colonizaçao, especialmente 
em direção ao Nordes~e Ocidental, e 
quando se efetivam as primeiras obras 
que levarão a implantar o marco ini- · 
cial do aproveitamento integral da ba­
cia do Parnaíba, com a primeira usina, 
a ·de Boa Esperança (240 mil kW) , a 
funcionar previsivelmente em 1968, o 
próprfo argumento da falta de "res-

posta" econômica regional ,aos inves­
timentos ferroviário:s locais passa a 
perder, de modo crescente, sua apa­
rente relevância absoluta. 

·o próprio grau de produtividade 
com que se haveria de encarar a ques­
tão de. justificar econôrnicamente o 
prosseguimento de tais investimentos . 
ferroviários, aliás não tão vultosos, s~ 
selecionadas determinadas linhas, pa­
rece impor o confronto com o dispên­
dio global já· feito, para implantar tôda 
a rêde ferroviria regional, com as van­
tagens sócio-econômicas da efetiva 
conclusão do sistema, -integradamente 
considerado. 

Conclusão que parece, todavia, re­
comendável é a da necess1dade de hie­
rarquização e cronologia de tais inves­
timentos, balanceadas suas vantagens e 
custos, diretos e indiretos, para inferir 
da _oportunidade e conveniência de cada 
linha ou investimento adicional a efeti­
var, nesta década. 

Investimentos no sistema ferroviário 

A preços atuais, pode-se estimar 
grosso modo em não menos de 320 bi­
lhões de cruzeiros o patrimônio inves­
tido em via permanente no sistema fer­
roviário de todo o Nordeste. Para com­
pletar a respectiva integração, geran­
do-lhe a necessária continuidade física 
ferroviária, tornar-se-iam necessários,· 
também a preços atuais, investimentos 
totalizando 45 bilhões de cruzeiros, ou 
seja, 1/7 a mais do que existe em valor 
atual. 
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É essencial para a aludida integra­
ção a conclusão dos seguintes trechos 
e ligações (em extensões meramente 
aproximadas) ; Teresina-Altos-Campo 
Maior-Periperi (180 ki:n) ; Oiticica-Altos 
(200km) e Teresina-Paulistana (500 
km)), no estado do Pia ui; Cratéus-Pi­
quet Carneiro (200 km) , no Ceará; Mis- . 
são Velha (CE) - Salgueiro (PE) -
Petrolina (PE) , com cêrca de 190 km; 
Arcoverde (PE - Petrolândia (PE) -
Paulo Afonso (BA), com aproximada­
mente 200 km, e Palmeira dos índios 
(AL) - Delmiro (AL) - Paulo Afon­
so (BA), com cêrca de 160 km. 

Prioritàriamente se·assinalam,. nes­
sa ordem, as de Teresina-Periperi, Te­
resina-Paulistana e Petrolina-Salguei­
ro-Missão Velha, ou seja, ao todo 1 070 
km dos 1 830 km inicialmente relacio­
nados, correspondendo a um investi­
mento mínimo essencial de 27 bilhões de 
cruzeiros, isto é, perto da metade do 
total. Para êsses trechos, além de ou­
tras dotações, o orçamento da União 
consigna cêrca de 650 milhões de cru­
zeiros, o que demandaria um período 
de tempo assaz longo :para a respectiva 
finalização. Parece, pois, evidente ~ 
necessidade de refôrço substancial a 
essas verbas, na hipótese de que seja 
julgado imprescindível integrar em 
prazo não demasiado longo, pelo menos 
até o fim desta década, o sistema fer­
roviário inacabado do Nordeste. 

Nesse particular, como aliás no con­
junto da política ferroviária brasileira, 
é essencial a ação do DNEF - Depar-­
tamento Nacional de Estradas de Ferro 
- que, autarcizado há um ano, vem 
apresentando índices altamente auspi­
ciosos de recu;peração de serviços e 
obras até então em ponto morto ou 
quase, e bem assim, no .avanço de tra,­
balhos da maior relevância, como os do 
TPS - Tronco Principal Sul - liga­
çõe.s feroviárias em Minas, a Ponte In­
terestadual · Rodo-Ferroviária entre 
Propriá (SE) e Colégio (AL) , e assim 
por diante. Nos trabalhos do Nordeste 
e do Sul, a ação do DNEF tem tido, 
aliás a cooperação do Exército, atra­
vés de grupamentos e batalhões de En­
genharia. 

1 
Ligações ferroviárias com outras . 

Regiões 
. - Na medida em que se conclua o 
trecho Periperi-Campo Maior-Altos­
'r.eresina, da E. F. Central do Piauí, esta 
ferrovia deixará sua condição de iSo­
lada, integrando-se com o trecho São 
Luís-Teresina, da estrada de ferro do 
mesmo nome. 

De Teresina para o sul, ou melhor, 
sudeste, ganha relêvo a ligação Teresi­
na-Picos-:Paulistana, que permitirá, de 
fato, a continuidade ferroviária des rê­
des maranhense e pia uiense a todo o 
restante do sistema ferroviário brasi­
leirC> integrado, podendo-se então, com 
algumas baldeações pela mudança de 
bitola, ir de São Luís ou Teresina a 
Salvador, ao Rio, a São Paulo, Pôrto 
Alegre, Corumbá, Goiânia e provàvel­
mente nessa época, também a Brasília 
(DF). 

No estado do Maranhão, há um pe­
queno trecho ferroviário em curso de 
projeto e execução, que parece mercer 
referência. Trata-se da ligação da E.F. 
São Luís-Teresina com o Pôrto de Ita­
qui, obra marcante do Plano Portuá­
rio Nacional, o que permitirá também 
entrosá-lo na ligação Meio-Norte-Sul. 

A ligação Missão Velb,a-Salgueiro-Pe­
trolina dará não apenas a Fortaleza, 
mas igualmente à fértil região do Ca­
riri cearense, como a boa parte do oeste 
e sul dos estados do Rio Grande do 
Norte, Paraíba e Pernambuco, a possi­
bilidade de ligação bem· mais direta, 
com o Centro-Sul, Extremo-Sul e Cen-
tro-Oeste do país. . 

Ao iniciar-se a próxima década. 
quando previsivelmíe!lite estarão con­
cluídas as principais ligações de entro­
samento físico do sistema ferroviário 
nordestino e o surto de desenvolvimen­
to regional puder justificá-lo, de Picos 
(PI) - já hoje entroncamento rodo:.. 
viário de grande importância na área,. 
poderá ser iniciada a grande ferrovia, 
segundo os paralelos, em direção. a Ca­
rolina ou Pôrto Franco, no Maranhão, 
daí buscando o Mediterrâneo Araguaia­
-Xingu. 

A região entre Carolina -Pôrto 
Franco, Balsas e o sul do Marahão pe.r­
mite, por um sistema de 2 canais, um 
de 25 km e outro de 35 km, a interli­
gação das bacias amazônicas, do Nor­
deste e do São Francisco. Carolina e 
Pôrto Franco são pontos-chave de pe­
netração numa das faixas mais promis­
soras do Vale Tocantins-Araguaia, onde· 
recentemente parecem ter-se positiva­
do grandes possibilidades de jaz.idas de 
carvão mineral de boa qualidade, para 
fins metalúrgicos e diversos; como O· 
ocorrente no vale do Xingu . 

Outras ligações 
As Ügações terrestres entre regiões 

ecologicamente bem diversas, como é o 
caso do Nordeste e do Centro-Oeste 
brasileiros, induzem, como se sabe, 
muito mais naturalmente, ao respecti-
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vó 'intercâmbio ou comércio por vias 
internas. O sal, por exemplo, fortemen­
te demandado para a alimentação dos 
extensos rebanhos do Centro-Oeste, 
poderá vir a ser transportàdo por fer­
rovia, em larga escala, do litoral nor­
destino para a hinterlândia. A um mi­
nimo de.tempo e custo operativo. Assim 
também os comb'1Stíveis líquidos e lu­
brificantes, manufaturas de maior pêso 
ou dimensão. Em sentido inverso, o 
carvão mineral da hinterlândia, os mi­
nérios de níquel, ferro, cobalto etc., 
as essências de lei de vasto consumo em 
áreas mais pobres em florestas, como 
diversas outras matérias-primas, pode­
rão garantir económicamente o retôr­
no por estrada de· ferro de largos esti­
rões. 

Tratando-se de ligação ferroviária 
do maior alcance, inclusive pela coor­
denacão rodo-fluvial-ferroviário-ener­

. gética que possibilitará a linha Nordes­
te-Centro-Oeste só se tornará possív;el, 
entretanto quando as regiões, colima­
das se tiverem adensado previamente, 
do ponto de vista sócio-econômico, pela 

motivação inicial, básica, da respecti­
va rêde inter-regional de estradas de 
rodagem, e na medida em que passem 
a produzir os .benefíclos, esperados os 
programas de valorização regional em 
c·urso, em ambos os extremos da faixa 
focalizada. · 
· Exigindo cêrca de 117 apenas dos 
recursos que, a ·preços atuais, já foram 
investidos na implantação de .·todo o 
sistema ferroviário nordestino, as · in­
terligações que ,permitirão fechar a ma­
lha dêsse sistema (trazendo, em canse.;.: 
qüência, a magnitude dos benefícios 
técnicos e sócio-econômicos esperados 
da integração) parecem justificar -se 
amplamente. Não será, porém, ao que 
se imagina, uma tarefa que demande 
período de efetivação inferior a uma 
década. Nem mesmo· se justificaria, 
aparentemente, que assim o fôsse. A 
ação dinamizada do DNEF, todavia, de 
par cbm o esfôrço correspondente de 
organizações da Engenharia .Militar, 
fazem crer na minimização de tal pra­
oo e custos, diante da amplitude dos 
benefícios esperados." 

Malásia, o nôvo Estado 
Malásia, nôvo estado do sudeste 

asiático (em sombreado). conta com 10 
milhões dei habitantes sôbre 333 000 
quilômetros quadrados. -

O nôvo estado é composto de qua­
tro "pedaços": 

Federação da Malásia ou Malaia 
(que agrupa 7 400 000 habitantes) . 

Estado da Singapura (80% chinês), 
Sarawak e Sabah. 

As florestas envolvem 75% dêste 
nôvo Estado, que é primeiro produtor 
mundial de borracha ( 45% da produção 

Esta população compreende 
4 300 000 chineses, 4 milhões de malá­
sios, cêrca de um milhão de indianos 
e 700 000 de autóctones. 

mundial de estanho; abundantes ma­
nanciais também em bauxita, ferro e 
petróleo). 

Cidades principais: Singapura .... 
(1 700 000 habitantes) e a ca;pital fede­
ral Kuala-Lumpur (200 000 habitantes). 

• Fonte: L'ln/ormation Géographique, 
. septembre-octobre de 1963, n.0 4 - (Serviço 

Geográfico do Figtt.ro). 
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Fatôres da Evolução da Ciência Geográfica* 

ANTÔNIO TEIXEIRA GUERRA 

1 - A Geografia antiga e a Géografia moderna 

O velho conceito 1::tmológico (geo-terra, grafia-descrição) - descrição da. 
Terra em todos os seus aspectos, é insuficiente para os nossos dias. A Geografia 
moderna compreende a discrição e a explicação dos diferentes tipos de paisagem, 
tratando· das relações entre o meio orgânico e o inorgânico. O exame das inter­
relações é feito no plano horizontal e no plano vertical restrigindo-se as zonas 
de contacto dos diferentes "meios" ou "esferas". 

Os estudos antigos rotulados de geográficos eram, na sua grande maioria~ 
constituídos de listas de acidentes físicos, dados estatísticos, ou ainda, simples 
decrições literárias,· desprovidas de caráter científico. Como descrição da 
superfície terrestre, considerando minuciosamente todos os seus acidentes 
físicos, os diferentes povos, usos e costumes, a Geografia é seguramente um dos 
mais antigos ramos do saber humano. Tanto assim, que as obras de Homero 
(X século A. c. ) , a Ilíada e a Odisséia são consideradas como as primeiras. 
contribuições dos sábios gregos a ciência geográfica. 

A Geografia na antigüidade pode ser sintetizada através dos seguintes 
tópicos: Fontes mais antigas - povos orientais - os Assírios e Caldeus, que 
evoluíram da Astrologia para a Astronomia. Chineses, Hebreus, Gregos, (Escola 
Jônica, Escola de Pitágoras, Escola de Alexandria) e Romanos. Vejamos de 
modO sintético alguns dos.vultos que mais contribuíram na antigüidade ,para o 
desenvolvimento da ciência geográfica: Tales de Mileto - desenvolveu a 
concepção de que a Terra era redonda; Anaximandro - autor do primeiro mapa­
mundi conhecido; Heródoto - pai da História e pai da Geogràfia Regional; 
Filolaus - desenvolveu a concepção do heliocentrismo ("Fogo Central" - sol) ; 
Aristóteles (384~22 A. C.) - provou cientificamente a esfericidade do planêta 
Terra (eclipse da Lua), autor de uma Meteorologia, onde tentou explicar as 
cheias do rio Nilo; Eratóstenes (276-194 A.C.) - escreveu uma Geografia e fê21 
a medida do arco do meridia.no entre Alexandria e Siena (Assuã) Cláudio 
Ptolomeu - que viveu no II século de nossa era, foi o autor do Synthaxis, 
traduzido ,pelo califa Al-Mamum no século IX - com o título de Almagesto; 
Estrabão da Aqiásia (60 A;C. a 20 D.C.) - grego de nascimento, viveu em Roma 
ao tempo de Augusto e foi autor de uma Geografia em 17 livros. Ao contrário 
dos estudiosos de seu tempo não se preocupou apenas com a Geografia 
Astronômica, procurou associar a Geografia à História, o que lhe deu posição 
de realce entre os antigos. A obra de Estrabão tem uma modalidade descritiva 
de todo o planêta Terra, cOnhecido na época. 1l:le é considerado por alguns como 
o "pai da Geografiá". Estrabão foi o maior geógrafo do mundo romano. 

É preciso salientar a profunda diferença: de orientação imprimida aos 
chamados _conhecimentos , geográficos pelos gregos e pelos romanos, pois, 
enquanto os primeiros se dedicavam à c1ência pura, os últimos viam a Geografia 
do ponto de vista utilitário e prático. · . 

Na Grécia antiga surgiram os primeiros estudos considerados como. trabalhos 
geográficos. 1l:stes nã:o eram feitos pelos geógrafos, pois os mesmos não existiam 
como tal, e sim por historiadores, filósofos e matemáticos. A Geografia com o 
catáter que a conhecemos hoje surgiu realmente no século XIX. 

A antiga Geografia, ou melhor, Corografia constitui importante obstáculo 
a ser vencido·, especialmente nas escolas primárias e secundárias. A nomenclatura 
corográfica constitui o esqueleto da Geografia Descritiva, sendo até certo ponto 

1 Notas de aulas dadâ.s na Faculdade Fluminense de Filosofia da U. F. do estado do Rio 
de Janeiro - 1964. 

• 
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uma parte da, Geografia antiga. A característica específica das corografias é a 
carência do conteúdo dos conceitos gerais da ciência geográfia. Trata-se de 
uma Geografia descritiva e de memorização de "coisas". 

A Geografia medieval pode ser caracterizada sinteticamente do seguinte 
modo: Retrocesso no Ocidente - as lendas; grande desenvolvimento da Geografia 
entre os árabes, pois, cultivaram os conhecimentos helênicos. O califa Al-mamum 

·traduziiu o Synthaxis de Claudio Ptolomeu com o nome de Almagesto. Esta obra 
teve grande importância na Geografia Astronômica. 

· Importância dos Escolásticos na Geografia do mundo ocidental nos séculos 
XIII e XIV. . . 

A Geografia nos tempos modernos ~ séculos XVI e XVII Renascimento 
geográfico, extraordinária expansão do horizonte geográfico, invenção da impren• 
sa. O século XVI foi marcado pelo aparecimento de inúmeras cosmografias; 
enquanto no século XVII _surge a Geografia Física, especialmente, com a obra 
de Bernardo Varenius. 

Dentre os,· cosmógrafos e cartógrafos dos séculos XVI e XVII citaríamos: 
Nicolau Copérnico - autor do heliocentrismo - De revolutionibus orbium 

coelestium 0543), onde desenvolveu a hipótese atual, de que o centro do sistema 
planetário seria ·º Sol. · 

1 
:.-~ , 

Geraldo Mercator (Kremer ou Kaufmann) - criador do sistema de projeção 
cilíndrica no trabalho AUas sive cosmographicae Meditationes de fabrica mundi 
(apareceu pela l.ª vez em 1595) . 

Galileu (Galileu-Galilei) inventou a luneta em 1610 e criou um termômetro. 
A invenção da luneta revolucionou os conhecimentos da época; êle descobriu 
as manchas solares (1611), os satélites de Júpiter, fase de Vênus e deu mais 
explicações pertinentes ao movimento de translação da Terra. 

• Johann Kepler - autor das 3 leis da mecânica celeste: l.ª - Leis das 
órbitas ou das Elípses (1609); 2.ª - Leis das Areas (1609); 3.ª - Lei dos 
Tempos (1618) . · 

Bernardo Varenius. - Geografia Geral 0650) deu os fundamentos da 
Geografia Física. 

Domíngos Cassini - autor do primeiro mapa-mundi moderno. 
O século XVIII .pode ser considerado como o d'ó advento da Geografia como 

ciência. Desenvolveu-se a Cartografia e a Biogeografia. 
O. século XIX é considerado como o século de ouro da Geog.rafia. Nêle 

delineou-se. a Geografia· como ciência. Vários ramos novos da Geografia 
surgiram, tais como, Geografia Humana e a Geografia Política. 

Os :três grandes vultos da Geografia do século XIX na Alemanha foram: 
Alexander Von Humboldt (176\9-1859), naturalista, viajante famoso qu1e 

em suas obras imprimiu um sentido nôvo na Geografia, especialmente no trabalho 
intitulado Cosmos ou Descrição Física do Mundo, aliás o mais importante. o 
princípio da causalidade, isto é, o estudo das causas e das conseqüências dos fatos 
observados na natureza, foi desenvolvido com freqüência nos trabalhos de 
Humboldt. · 

Karl Ritter autor de uma Geografia Geral Comparada em 19 volumes (1779-
1859) associou nos tempos modernos a Geografia à História, como havia feito 
Estrabão. :í!:le é, juntamente com Humboldt e R,atzel, um. dos fundadores da 
moderna e nova Geografia. , 

Ritter teve grande influência no ensino, pois era professor, enquanto 
Humboldt era mais pesquisador e viajante científico. 

Frederich Ratzel deu à Geografia alemã do século XIX nova orientação, que 
ficou exteriorizada no livro Antropogeografia. Ainda devemos a Ratzel a criação 
de um outro ramo da- Geografia, que trata das relações do Estado com o meio .. 

A Geografia Humana nasceu no século XIX e a.s relações entre os gru,pos 
humanos e o meio foram tratadas com certa profundidade na obra de Ritter, 
aliás considerada como a iniciadora da Geografia Humana. Coube, no entanto, a 
:Ratze~, em 1882, publicar uma Antropogeografia. 

Vejamos a seguir as divisões da Geografia Humana: 1 - Geografia Humana 
pvopriamente dita, estuda a populção e a reláçãoo entre o homem e o meio; 2 -

·Geografia Política - relações entre os estados e· o meio ou _espaço geográfico por 
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êles ocupados; 3 - Geografia Econômica - trata das atividades econômicas do 
homem nas suas mais variadas formas. · 

A Geogrfia Política é o mais jovem dos ramos da ciência Geogl'áfica, pois, ' 
surgiu em 1897 com o livro intitulado Geografia Política de Ratzel. A Geografia 
Política antiga estudava as formas de govêrno, capitais, cidades principais e 
áreas ocupadas pelas populações. No início do século XX surgirm duas orienta­
ções, a da Escola Alemã e da Escola Francesa. 

· • Modernamente tem havido certá confusão entre Geografia Política e Geopo-
lítica, por caus.a: dos objetivos econômicos tratados por êstes dois ramos do 
saber humano, mas com interêsse econômico. A Geo,polítfoa -foi criada por R. 
Kjellen e constitui um dos capítulos da ciência política enquanto a Geografia 
Política foi criada por um. geógrafo. . ' . · 

Na Geografia Física moderna, e mais especificamente na. Geomorfologia, 
citaríamos os trabalhos de William Móris Davis, professor da Universidade de 
Harvard de 1880 a 1934. Publicou êste autor uns 400 trabalhos e é considerado o 
maior geógrafo americano, chefe da Escola Americana de Geomorfologia. Davis 
introduziu na Geografia a idéia da idade das formas de relêvos através !fo que 
chamou de ciclo da erosão - Juventude, Maturidade, Velhice. Tôdas as formas 
de relêvo quando trabalhadas até o seu estágio final dão aparecimento a uma 
peneplanície. Davis é considerado o sistematizador da Geomorfologia. 

O verbalismo na Geografia constitui um mal que deve ser combatido pelos 
geógrafos. ·A verdadeira Geografia não é constituída, como pénsavam os antigos, 
por um feixe de curiosidades, pois, o que interessa numa paisagem, é o típico. 
As aberrações constituem traços excepcionais num quadro geográfico e interessam 
particularmente ao turista. 

Muitos ainda guardam na lembrança do seu tempo de escola aquêle numeroso 
conjunto de informações, às vêzes extravagantes, e que· nada representavam ele 
conhecimento cientifico. A velha Geografia nomenclaturista constituiu uma etapa 
na evolução histórica desta ciência. Qualquer tribo ou povo, por mais atrasado 
que seja culturalmente, sabe dar no:me aos acidentes. Também a descrição dos 
itinerários e a tentativa de localização dêsses acidentes constituem preocupação 
para êles. Dêsse modo, a velha definição dada à Geografia - descrição da Terra 
- prevaleceu durante muitos séculos. Foi preciso chegar-se ao século XVIII 
e mais ainda, o XIX para que a Geografia adquirisse caráter científico, como 
c9nceberam Humboldt (1769-1859), Ritter (1844-1904) e Ratzel (1844-1904). É 
importante assinalar o fato de que nos meados do século passado as grandes 
obras escritas com o objetivo de revelar as p·aisagens da Terra, vinham rotuladas 
de Nova Geografia. Como exemplo citaríamos o trabalho de Elisée Reclus Nova 
Geografia Universal escrita nos anos de 1875-1894 em XIX volumes. 

Elisée Reclus (1830-1905) foi sem dúvida alguma a maior figura da Geografia 
francesa da segunda metade do século XIX. Sua obra constituiu-se numa coleção 
de livros geográficos, mais lida ao seu tempo. Foi êle o primefro a escrever sozinho, 
uma coleção para o grande público, num estilo muito agradável. É considerado um 
grande mestre da Geografia francesa, e suas descrições serviram de inspiração a 
várias gerações de geógrafos. 

O objeto da Geografia é o resultado de causas muito complexas, cujo estudo 
nos encaminha ao cerne de cada uma delas, sem a perda da compreensão do 
conjunto. . . 

A Geografia é uma ciência jovem, tanto assim que ainda se encontra na fase 
do estabelecimento de sua definição. Poderia mesmo ser considerada uma ciência 
do século XX, embora seus precursores venham de muito longe, como vimos. 

O objeto da Geografia é o estudo de coisas concretas, fenômenos típicos, nos 
quais a Terra e o homem, são examinados numa área geográfica. Considerando-se 
a área horizontal; é o ecúmeno - terra atualmente habitada - o tema central· 
da Geografia, segundo certos autores. No entanto, as áreas. desabitadas, também 
constituem tipos de paisagem que devem ser consideradas pelos geógrafos, 
Chegamos à conclusão que o objeto da Geografia é o estudo da superfície da 
Terra, no que diz respeito às diversas esferas de influência ou de ambientes nas 
zonas de contacto - sólida, líquida e gasosa. Isto significa considerar as inter­
-relações existentes entre os diferentes fenômenos que ocorrem na crosta ter.­
restre, :i;ias superfícies dos oceanos, mares, rios, lagos e na atmosfera. O contacto 
dessas diferentes esferas interessa à Geografia tanto em área quanto em es­
pessura. ·O campo da Geografia é muito vasto. 
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A Geografia existe e sua prova concreta está justificada na contribuição 
original do conhecimento do mundo. 

A Geograffa é uma disciplina corológica ou espacial. Os. fenômenos geográficos 
devem ser representados nas três dimensões: comprimento, largura e altura ou 
profundidade. Por conseguinte, não. há Geografia se o objeto não tem dimensão. 
Um trabalho de Geografia Física deve ser orientado tendo em vista a ocupação 
humana, quer seja ela passada ou futura. Relação entre homem e terra. O homem 
só vale por seu grupo. Não há Geografia do homem,e sim Geografia dos homens. 

·O grupamento significa convergência. O estudo atual da paisagem é Geografia 
e o do passado é História. A Geografia da dinâmica da paisagem não pode omitir 
as transformações que ocorrem nas paisagens, sempre existe uma herança, quer 
seja de natureza física ou de naturem cultural. 

É A GEOGRAFIA UMA CUNCIA? Esta. pergunta é feita com bastante fre­
qüência entre geógrafos e professôres universitários. Em vários congressos 
internaCionais de Geografia, nas sessões referentes à metodologia geográfica, os 
especialistas têm tido acirrados debates, sem chegar todavia a um denominador 
comum. 

A Geografia considerada do ponto de vista sistemático ou analítico não é 
uma ciência, mas um feixe de ciências bem diferentes, provida cada uma de 
seus métodos próprios e conseqüentemente dotada de autonomia. Por conseguinte, 
à medida que estas ciências consideradas geográficas se destacam do tronco 
comum, pouco restará desta Geografia. · 
, O meio geográfico é constituído pela interação de vários elementos que não 

podem ser dissociados de sua realida(ie, a não ser ,para eféito didático do ensino. 
Os complexos naturais dos diferentes quadros geográficos são constituídos pela 
soma de fatos físicos, humanos, econômicos e políticos. , 

Se tentarmos a análise de cada um de per si, estaremos fazendo estudos 
especializados de Geologia, Mineralogia, Sociologia, E.conomia, Psicologia, etc .. 
A observação real da natureza deve se+ feita através da múltipla combinação dos 
diferentes fatos. A dissociação dos mesmos constitui uma abstração, que é reali-
2'lada pela· Geografia Sistemática ou Tópica 1 • 

2 - Geografia Geral e Geografia Regional 

Há diversas modalidades de se dividir a Geografia. Aqui vamos fazer refe­
r-ência as mais correntes ou sejam, a Geografia Geral cujos estudos são feitos 
sob forma de tópicos ou capítulos estanques, mas cobrindo tôda a Terra, e a 
Regional que se dedica a estudos de áreas individualizadas, ou melhor, .particula­
rizadas por diversos fenômenos. 

A Geografia Geral, também chamada Geografia Sistemática ou Geografia 
Tópica, pode receber vários outros adjetivos, pciis é extenso e variado seu domínio. 
Verdadeira miscelânia de estudos que abrange algum capítulo com uma distri­
buição espacial de algum fato ou fenômeno tem recebido o qualificativo de 
geográfico. A Geografia Sistemática é impregnada pela dispersão, uma vez que 
encaminha o geógrafo para outros estudos pertinentes a diferentes cam,pos das 
ciências auxiliares. A síntese global, ou melhor, o complexo regional é específico 
à ciência geográfica e é obtido através da Geografia Regiopal na qual os trabalhos 
geográficos resultam das pesquisas das inter-relações dos fenômenos que se 
manifestam numa determinada região. 

Assim considerando, apenas a Geografia Regional, isto é, a Geografia como 
estudo das regiões - sínteses geográficas - mereceria realce, pois as geografias 
adjetivadas q~anto mais especializiadas, mais se aproximam das ciências afins, 
distanciando-se, por conseguinte, da própria Geografia. 

t O professor Fábio de Macedo Soares Guimarães no artigo,intltulado: "Conceito de 
Geografia Regional e terminologia das 'divisões geográficas" apresenta o seguinte quadro: 

A - Geografia Geral 
I - Geografia Sistemática 

1. Geografia Sistemática genérica 
2. Geografia Regional genérica 

B - Geografia Especial 
3, Geografia Sistemática especifica 
4. Geografia Regional especifica. 

Para maiores pormenores vide o artigo citado no Boletim GeográfiC(), ano VII, n.0 82, Janeiro 
de 1950, pp. 1 089-1 092. 
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A1Geografia Regional é a única cujo método de trabalho não é reivindicado 
por ne.nhuma outra ciência. O geógrafo é o técnico capaz de estudar as diferen­
ciaQées existentes na superfície da Terra e avaliar a importância das mesmas para 
o homem, pois, a Geografia é a ciência que estuda as diferentes paisagens da 
Terra. Devemos de inicio acentuar que o homem não é um elemento acrescido 
a natureza, mas sim, o fator geográfico por excelência, não só pela sua. at ão 
co:mo criador de ,paisagens, mas ainda como elemento essencial à sua signific 

O complexo geográfico ·é constituído peias múltiplas relações entre os grupos 
humanos e o meio, por conseguinte, uma série de ações e reações entre os dife­
rentes elementos que compõem o quadro de uma região geográfica. A' Geografia . 
Regional estuda êstes "complexos geográficos" grupando-os segundo determinadas 
composições ou padrões determinados. 

A êbncepção regional considerando os diferentes tipos de paisagem, tornôu a 
Geografia uma ciência utilitária, verdadeiramente. autônoma e original. A chave 
da Geografia moderna e atual é o conceito de região geográfica. A Geografia é a 
ciência das sínteses. Nela a análise não está ausente, mas é a dissociação dos 
fenômenos que constituem o complexo caracterizador de uma região geográfica, 
e esta· é a· síntese que surgirá como um coroamento final. 

Resumindo podemos dizer: Geografia sistemática - trata .os diferentes 
assuntos da paisagem de modo fragmentado, ou sob a forma de tópicos. Grande 
t.endência à dispersão, aproxima o geógrafo de outros especialistas, afastando-o 
cada vez mais da verdadeira Geografia. 

Geografia regional - tem sua base estabelecida no conceito de região. 
Considera os. diferentes quadros regionais, isto é, baseia seu procedimento em 
sínteses. · 

.A região geográfica constitui a área individualizada da superfície do globo, 
onde se verifica uma imbricação dos diferentes fatos físicos, humanos e 
econômicos. 

3 - Geografia. - sua aplicabilidade 

Resta-nos mencionar o tópico referente à Geografia aplicadà, no mundo 
moderno. Para nós o conjunto de pesquisas geográficas. tem alcance utilitário, 
não podendo por isso haver separação entre Geografia acadêmica e Geografia 
aplicada. As especulações científicas feitas em tôrno de um tema, sempre trazem 
no seu bôjo interêsse prático. É preciso que fique bem claro o fato de que as 
ciências auxiliáres da Geografia não podem ser qualificadas de Geografia aplicada, 
como desejam fazer alguns laboratórios de Geografia. Não existe uma Geografia 
aplicada e uma suposta Geografia 1naplicada. Tôda Geografia é feita tendo em 
vista· o bem-estar do grupo humano, o qúe significa valorização de regiões em 
sentido amplo. É ela a ciência capa;i de fazer um inventário completo dos recursos 
de cada região. ll: ain~a a única capaz de apresentar a visualização de todos os 
problemas e fatos numa carta, permitindo assim a compreensão geográfica 
espacial dos mesmos. É por isso que se tem dado lugar de certa importância aos 
geógrafos, nos planejamentos regionais. 

Na.s reuniões internacionais de Geografia os trabalhos de classificação e uso 
da terra .. tê:m constituído magníficas contribuições, portanto, uma Geografia 
aplicada. O agrogeógrafo, ao elaborar uma carta de uso da terra e ao descrever 

. os diferentes sistemas agropecuários, está aplicando os seus recursos científicos 
em prol de um melhor conhecimento do problema e conseqüentemente traba-
lhando para o bem-e.stàr do grupo humano. · 

4 - Os principios e métodos da moderna Geografia 

A Geografia moderna, como vimos, considera as relações de cáusa e efeito 
que fundamentam as exJ;Jlicações, para chegar a uma idéia geral do modo por 
que os fatos têm uma certa ocorrência e distribuição no espaço. . 

Os estudos geográficos .procuram explicar as relações de interdepe11dência 
dos diferentes, fenômenos que coexistem nurp. mesmo espaço gebgráfico da 
superfície da Terra. e suas mútuas influências. 

A ciência geográfica é dotada de uma serie de princípios, que na verdade 
não .podem ser considerados como leis geográfica,s, mas que forIJ.ecem orientações 
que imprimem à Geografia um caráter científico. Também os métodos ei:;nprega-
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dos são variados tendo em vista a formação científica do geégrafo. Além do mais 
não existe um fenômeno geográfico propriamente dito, o que há é uma maneira· 
ou modo geográfico de ver e compreender o fato. 

Os vários principias e métodos estão sintetizaaos nas perguntas: 
1) Onde - localização ou espaço· geográfico 
2) Até onde? - extensão 
3) Como - conexão ou correlação 
4) Por que? - causalidade . 
5) Quando? ...:... localização do fato no tempo 
6) Para que? - aplicação. 

Estas indagações dão margem a que alguns s·e contentem em dar originalidade 
à Geografia como ciência, pelo fato de ela ser a única a se preocupar com a 
distribuição geográfica dos fenômenos, enquanto outros, a consideram como a, 
ciência dos porquês, e assim uma série de posições são tomadas pelos pesquisadores. 

A Geografia Política em seus estudos deu uma· ênfase tôda especial ao 
princípio basilar da localização, acrescidó ainda do tamanho, forma e perímetro. 

- Outros procuraram enveredar as suas pesquisas no campo .geográfico aplicando 
continuadamente o princípio da causalidade. Há mesmo geógrafos que o consi­
deram como a razão de ser da Geografia explicàtiva, isto é da Geografia como 
disciplina científica. · 

O princípio da correlação é o que impõe ao geógrafo a necessidade de indagar 
e esclarecer· os complexos fenômenos que coexistem numa área determinada 
vinculados entre si por leis de causalidade. A correlação ou conexão impõe ao 
geógrafo uma visão de conjunto dos diferentes fenômenos em sua composição_ e 
funcionamento, constituindo-se num traço de originalidade do trabalho geo­
gráfico, o princípio da causalidade. De modo geral cada autor procura colocar 
·em foco uma série de princípios que no seu entender, são os mais importantes. 

Quanto à metodologia moderna, não podemos deixar .de assinalar a· prepon­
derância do método quantitativo, e em certos casos do método físico-químico, 
substituindo o qualitativo, utilizado pelos velhos geógrafos. Esta nova orientação 
impressa aos estudos geográficos, virá torná-la mais eficiente para os analistas 
do Poder Nacional. 

5 - Conclusões -

1 - A Geografia como descrição da superfície terrestre, de seus acidentes 
físicos, dos grupos humanos que a habitam e de seus caracteres peculiares, 
constitui seguramente um ramo do saber humano tão antigo como a vida reflexiva 
do homem. · 

2 - o excesso de verbalismo e -a falta de uma nomenclatura específica, 
calcada em têrmos que tenham sentido genético, ou melhor, explicativo, encami­
nhar!lm a velha Geografia ;para Ci campo da nomenclat~r~. A partir d_o_s mea;dos 
do seculo XIX as grandes obras que tratavam da descnçao da Terra Ja traziam 
o título de Nova Geografia. A Geografia moderna exige uma descrição precisa, 
com terminologia técnica própria e uma explicação, ou seja, ·uma interpretação. 

3 - Os princípios e os métodos utilizados pelos geógrafos deram conteúdo 
científico à moderna Geografia. . 

4 - A Rivalidade existente entre geógrafos regionalistas e geá.grafos siste­
máticos constitui uma velha dualidade de encarar os fenômenos que ocórrem na 
natureza. . · · : 

A realidade geográfica da paisagem só pode ser bem compreendida quando 
analisada em seu todo, isto é, a região, 

LEITURA DE TôPICOS PARA DEBATE 

1 - "A Geografia. atravessa desde os meados do século XIX profunda crise 
de transformação. Atingiu apenas o período de adolescência e não ganhou ainda 
o da virilidade. 

Em sua infância - e essa infância aurou: a bem dizer até Humboldt, a 
Geografia foi meramente descritiva. Geógrafo era aquêle que se preocupava com 
um pais ·para descrevê-lo sob todos· os aspectos, acumulando dados de tôda sorte, 
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de natureza ·geológica, de natureza climática, de natureza botânica e zoológica, 
de natureza econôqlica, de natureza política, de natureza administrativa. O 
geógrafo não fazia qualquer esp'écie de síntese científica; enumerava fatos. 
Catalogar em rol· extenso os rios e seus afluentes, as montanhas, as praias, as 
cidades, as vilas, ·as estradas de ferro, os dados de produção e exportação era a 
feição dos compêndios de Geografia. Idêntica fisionomia tinham as monografias 
geográficas" 2 • 

2 - "A ciência geográfica, em geral, presta-se mais aos estudos monográficos, 
quer de Geografia Sistemática, quer de Geografia Regional. No primeiro caso, 
pela analise dos processos relacionados com os fenômenos físicos, bióticos e 
humanos; no segundo, pelo estudo das áreas caracterizadas de acôrdo com·um 
critério pré-estabelecido, apresentando fatôres que constituam, pelas combinações 
dos fenômenos geográficos de várias intensidades - a região. 

É mais comum nas monografias geográficas a obtenção, por tôda uma varie­
dade de métodos, de dados relevantes, referentes aos processos e à inter-relação 
dos fenômenos espaciais" •. 

3 - "A Geografia, ontem e ·hoje. Outrora, a Geografia foi uma obra de 
erudição a serviço da História, sobretudo da história do alargamento do mundo 
conhecido peJos europeus e processada segundo as etapas do descobrimento da 
Terra. . · 

Hoje, a Geografia tornou-se. uma ciência a serviço do homem, vivificada :pelo 
contacto das ciências naturais e fortalecida pelos progressos das ciências sociais, 
principalmente pela Sociologia, com a qual não se confunde como pensam 
muitos"'. 

4 - "As ciências geogr,âficas não são apenas especulativas: têm uma fina­
lidade prática e já· o velho Estrabão escrevia estas palavras lapidares que po­
deriam ser subscritas por um estadista contemporâneo: "A Geografia serve 
principalmente às necessidades da administração civil; ela deve entrar em tôdas 
as operações de govêrno. Seguramente administrar-se-ão melhor os negócios, 
se forem conhecidas qual a extensão de cada país, qual a sua. posição e quais 
as variedades que oferecem o solo e o clima". 6 

QUESTIONARIO N.O 1 

1 - Qual o trabalho mais antigo no campo da Geografia? 
2 - Anaximandro é o autor do ............................................. . 
3 - Filósofo grego da escola de Pitágoras é considerado · como o primeiro . 

estudioso que concebeu o heliocentrismo ao dizer que todos os astros giravam ao 
redor de "um ·fogo central" ................................................. . 
4 - Synta'.xis é o nome da principal obra de ................................ . 
5 - ......... ; ...... natural da Amásia é o maior geógrafo do mundo romano. 
6 - ................. diretor da biblioteca de Alexandria fêz a medição do 

arco de meridiano entre Alexandria e Siena, hoje Assuã. 
7 - Quais os geógrafos alemães que no século XIX lançaram as bases da 

moderna Geografia? . 
8 -; Qual o geógrafo francês que mais lutou contra o determinismo? 
9 - Que se entende por possibilismo? 

10 - Qual a característica da Geografia entre os Caldeus? 
11 - Qual a característicii. da Geografia entre os Gregos? 
12 - Qual a característica da Geografia na Idade Média? 
13 - Qual a característica das cartas geog·ráficas dos séculos XIV e XV? 
14 - Qual o século de .ouro da Geografia? 
15 - O que se entende J>Or Geografia Humana? 
16 Qual a importância de Cosmas Indicopleustes para a Geografia? 
17 - Qual o nome da obra de Cosmas Indicopleustes? · 

. 2 Everardo :Sackheuser "Fronteiras da Geologia e da Geografia e a unidade desta ciência" 
1n: Revista Brast!eira de Geogra/1.a, ano lII, n.º 3, julho-setembro de 1941 - página 641. 

3 Jorge Zarur Preci.são e aplicabilidade na Geografia, 153 páginas, Rio de Janeiro 1955 -
página 11 . · · , 

• José Veríssimo da Costa Pereira "A Geografia moderna, o professorado, e o papel no Brasil 
das faculdades de F1losona e do Conselho Nacional de Geografia" tn: Boletim Geográfico, ano 
VII, n.0 84, março de 1950 - pl%gina. 1398. 

6 F. A. Raja Gabagl!a "Geografia-Politica·Engenharla" in: Boletim Geográfico, ano V, 
n.0 55, outubro de 1947 - página 819: 
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18 -'- Qual· a importância dos escolásticos na .Geografia? . 
19 - Qual a diferença entre a Geografia 'dos Romanos e a dos Gregos? 
20 - Qual a diferença entre os trabalhos de Humboldt e de Karl Ritter? 
21 - Qual o nome da obra mai.s importante de Humboldt? 
22 - Quais sao os princípios da moderna Geografia? 
23 - Qual a obra mais importante de Ritter? 
24 - Qual a importância de F. Ratzel para a Geografia? 
25 - Quais as obras mais im,portantes de Ratzel? 
26 - Quem combateu, na França, as idéias de Ratzel? 

QUESTIONARIO N.0 2 

377 

1 - A Geografia é a . . . . . . . . . . . . . . das ......... : . . . . e oposto à Geografia 
Analítica. 
2 - ....................... é a fase inicial da evolução da ciência geográfica. 
3 - Geografia .................. é o mais jovem ramo da Geografia, tendo sido 

sistematizado em um livro de Ratzel em 1897. 
4 - A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . foi a denominação dada por F Ratzel ao 

que hoje chamamos de Geografia Humana. . 
5 - A Geografia .................. predominou até o surgimento dos trabalhos 

explica ti vos de três grandes geógrafos alemães. 
6 - A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . é a parte da Geografia que estuõ.a a paisagem 

cultural. 
7 - A Geografia ..... ; . . . . . . . . . . . estuda as relações do homem com o meio. 
8 - O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . pode também ser chamado de meio 

inorgânico. 
9 .- O século XIX é ,marcado na escola geo~ráfica alemã, por três grandes 

geografos: Ratzel, . . . . . . . . . . . . . . . . . e Karl Ritter. 
10 - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . autor de uma Geografia Geral Comparada em 19 
volumes, onde lançou as sementes da Geografia Humana 
11 - Princípio básico da Geografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . deu origem à 

. Cartografia e foi desenvolvido por Ratzel. 
12 - .......................... : . . estuda os grupos humanos como produtores 
e consumidores de riquezas. 

QUESTIONARIO N.0 3 

1 - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . autor do trabalho intitulado Topografia 
Cristã. . , 

2 - Cláudio Ptolomeu (II século) autor do livro intitulado ................... . 
traduzido pelo califa Al-Mamum com o título de ....... : . . . . . . . . . . . publicado 
no século XI. 
3 - Príncipe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . fundador do Museu Oceanográfico 

em 1910, e organizador da notável "Carta Geral dos Oceanos". 
4 - ............................ inventor do batiscafo que desceu 4 000 metros. 
5 - Divisão da oceanografia: 1 Oceanografia ............... e 2: Oceanografia 
.............................. , assuntos versados pela Geografia Física. 
6 - . . . . . . . . . . . . . . . . . . um dos geógrafos· Gregos que viveu em Tarento é 

considerado como um dos precursores do heliocentrismo de Nicolau Copérnico, 
por ter admitido um "fogo central" em tôrno do qual girariam os astros 
conhecidos. 

7 _:_ Princípios ............................. , e da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . foram 
muito difundidos nos trabalhos de Frederico Ratzel. 
8 - Autor do livro Geografia Geral Comparada em XIX volumes ...... · ........ . 

no que desenvolveu o princípio da analogia ou da Geografia Geral. 
9 - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . foi um importante explorador do século XVIII, 

que morreu numa das ilhas do Havaí e muito contribuiu para a oceanografia. 
10 - Projeção cilindrica é também chamada de projeção ..................... . 
11 - . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . foi o autor do primeiro mapa-mundi conhecido. 
12 - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . é aquela construída pelas fôrças da natureza, 
enquanto a paisagem ...................... é a constituída pelos grupos humanos. 
13 - ................................. foi o criador da Geografia Política. · 
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QUESTIONÁRIO N.º 4 * 
1- ............................. , ........................... e ............. . 

. são ciências que fornecem subsídios· à Geografia. 
2 - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . e ....................... : . , . . . são aspectos do 

estudo realizado pela Geografia Humana 
.3 - A Biogeografia abrange a ........................... ; ............ · ..... ·. 
4 - Em Geografia,. quando explicamos um fenômeno, somos obrigados a locali-

zá-lo no tempo e no espaço. . · 

5 _. Geografia atualmente .significa, a'penas "descrição da Terra"? 
( ) certo 

. ( ) errado 
6 - O estudo inter-relacionado dos fatôres físicos, biológicos. é hutnanos repre-

sentam a .............................. geográfica. 
7 ~ Geografia é o estudo da ,paisagem que pode ser ......... : . ............. . 

e ... ; ..... ~ ................................................................... . 
8 - Um geógrafo deve adquirir conhecimentos profundos e se especializar tal 

como um zoólogo ou um.botânico em sistemática Botânica e Zoológica a fim de 
poder analisar um. fenômeno biogeográfico. 

( ) certo 
( ) errado 

9 - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . foi o fundador da Antropogeografia. 
10 - Que entende por Geografia Sistemática e por Geografia Regional? 

QUESTIONARIO N.º 5 

1 - Por que o século XIX representa um marco para a Geografia? 

2 -- Mencione, em ordem, as etapas por que passou a Geografia. 

3 - Quando nos referimos à "trindade" da Geografia alemã, que nomes ilustres: 
estamos associando? 

4 Na atualidade, com que objetivo a Geografia se serve da nomenclatura?· 
. . " ~ ..................... ' ........ ' .. ., ........ - ................... "' ................. •· 

5 - A aplicação do princípio referido na pergunta anterior deu origem 

: •••••••••••• ~ ••••••••••••••••••••••••••• "' ............................ ' ......... i ••• 

6 - Muitas são as definições dadas à Geografia. Há, entretanto, conceitos 
comuns, básicos ou essenciais que procu,ram demons.trar que 

7 - Que entende por .Geografia Geral ·e por Geografia Regional? 

.. ~ ......................... ; ............. ~ ............. ~ ........ · ..... • . ~ ...... • ..... .. 

* Os questionários númer.os 4 e 5, e os qtiadros números 1, 2, 3 e 4 são da autoria de 
Letícia Fonseca Boneschi - Instrutura da Cadeira de Geografia Humana .da UFERJ. 
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8 - A Geologia, a Hidrologia, a Química, a Física. são c1encias que prestam 
subsídios à Geografia .............................................. , .......... . 
9 - Ciências que fornecem subsídios à Geog-rafia Humana. · 

a) 
• b) 

c) 
d) 
e) 
f) 
g) .................. ··~ ........................... . 

10 - A Geografia é uma ciência? Por que? 
11 - Que se deve entender por ciência? 
12 - Será a Geografia uma ciência natural ou social? 

QUESTIONARIO N.0 6 * 

1 - A Geografia é uma ciência? Por que? 
2 - ·O que e'.\)tendê você por "fato geográfico'''? 
3 - Qual é o objeto da Geografia Humana? 
4 -'- Cite os princípios que individualizam a Geografia . 
5 - Que diferença existe entre paisagem natural e paisagem cultural? 
6 - Como está dividida a Geografia, quanto ao seu campo? . 
7 - Qual ·a grande contribuição de Humboldt no campo da Geografia? 
8 - O que se propõe a Geografia Regional? 
9 - Defina a Geografia. 

10 - Dê um exemplo de um fato ·geográfico do relêvo. 
11 - Dê um exemplo de um fato geográfico do clima. 
12 - O que é região natural? 
13 - Cite cinco nomes de famosos geógrafos e o campo de suas respectivas 

influências. 
14 - O que é. biosfera? E an troposfera? 

• o presente questionário foi organizado pela professôra Maria Madalena Vieira Pinto, 
da Faculdade Católica de Filosofia da Universidade de Petrópolis. 
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Q11ADRO I 

DISPOR NO QUADRO QUE APRESENTA 
AO LADO: 

1. GEOGRAFIA 
2. ANTROPOLOGIA 
3. GEOGRAFIA MATEMATICA 
4. SOCIOLOGIA 
5. GEOGRAFIA FiSICA 
6. ECONOMIA 
7. GEOGRAFIA BIOLóGICA 
8. GEOGRAFIA HUMANA 
9. GEOLOGIA 

10. BOTANICA 
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DISPONHA NO QUADRO ACIMA 
1. GEOGRAFIA 
2. GEOGRAFIA MATEMATICA 

2.1 G. AStronômica. 
2 . 2 ca.rtqgrafia 

3. GEOGRAFIA FíSICA 
3 .1 Geomorfologla 
3. 2 Hidrografia 
3.3 Climatologia 

UNIDADE I' 

QUADRO III 

FAÇA A DISPOSIÇAO NO QUADRO ABAIXO 
1. GEOGRAFIA 
2. GEOGRAFIA FíSICA 
3. GEOGRAFIA HUMANA 
4. GEOGRAFIA moLóGICA 
5. GEOMORFOLOGIA 
6. OCEANOGRAFIA 
7. DEMOGRAFIA 
8. SOCIOLOGIA 
9. ZOOGEOGRAFIA 

10. FITOGEOGRAFIA 
11. ANTROPOLOGIA 

- ~ - -

t t t f 

""-- 1 

ÚNIDºADE 1 
QUADRO II 

4. GEOGRAFIA BIOLÓGICA 
4 .1 Fltogeografla 
4. 2 Zoogeografla 

5. GEOGRAFIA HUMANA 
5.1 Geografia Humana propriamente dita 
5. 2 Geografia. Econômica. 
5. 3 Geografia Política 

- - -

t t t 

_,,. 
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UNIDA'DE I 

QUADRO IV - GEOGRAFIA E AS CifNCIAS AFI!\TS 

DISPOR NO QUADRO 

1. GEOGRAFIA 
2. GEOGRAFIA BIOLÓGICA 
3. GEOGRAFIA HUMANA 
4. GEOGRAF'IA MATEMATICA 
5. GEOGRAFIA FfSICA 
6. GEODÊSIA 
7. TOPOGRAFIA 
8. GEOLOGIA 
9. HIDROGRAFIA 

10. ANTROPOLOGIA 
11. ECONOMIA POLÍTICA 
12. ZOOLOGIA 
)3. BOTANICA 

:íl:ste "Boletim", a -~'Revista ·Brasileira de Geografia" e as obras da« "Biblioteca Geográfica 
Brasileira" encontram-se à venda nas principais livrarias do país. e na secretaria--Geral 
do Conselho Nacional de Geografia - Avenida Beira-Mar, 436 - Edifício Iguaçu - Rio de 
de Janeiro; · 
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Os Calendários 

ORGANIZAÇÃO - EVOLUÇÃO -- REFORMAS 

DR. JOAQUIM ! . SILVEIRA DA MOTA 
Prof. da Faculdade de Filosofia de Pelotas ( U. C. P.) 

(! de uma série de seis artigos) 

-I-

Noticia-se que, no Ctmcílio Ecumênico Vaticano II, ora reunido em Roma. 
por convocação do grande e saudoso pontífice João XXIII, recentemente falecido 
e mantida por SS. Paulo VI, cogitou-se de sug·erir uma possível reforma do atual 
calendário, ou seja, do calendário gregoriano, adotado por proposta formulada 
durante o Concílio de Trento, em 1563 e em vigor a partir·de 1582, no pontificado 
de Gregório X!II. · 

. Torna-se, assim, oportuno e interessante divulgarmos algo sôbre a estrutu­
ração, evolução e reformas que têm sofrido os diversos calendários que vigoraram 
desde os mais remotos tempos, nas várias regiões da Terra. 

DEFINIÇÕES E REGRAS 

Chamamos de calendário (do latim calendarius, registro metódico de datas 
e calendas, lembro) a uma distribuição do tempo em períodos úteis às diferentes 
necessidades das sociedades humanas, compreendendo o conjunto dos vários 
dias do ano, distribuídos em meses e em semanas. 

Em outras palavras, o calendário é um conjunto de convenções ad'otadas ·para 
convenientemente regrar a divisão do tempo. 

Os povos civilizados sempre recorreram a fenômenos astronômicos, para a 
contagem e distribuição do tempo, levando em conta os movimentos do Sol e da 

.Lua, ao longo da Terra. · 
O ano trópico (intervalo de tempo que se escoa entre duas voltas consecutivas 

do Sol ao equinócio de primavera), é a grande unidade de tempo usada pelos 
povos civilizados e a sua duração é dividida em quatro perfodos ou trimestres, 
correspondendo cada um, a u~a est!:!-ção do ano . 

. Se a revolução trópica aparente do Sol, compreendesse um número inteiro 
de dias, as· dificuldades da divisão do ano em períodos úteis à vida civil, seriam 
prontamente superadas: bastaria designar de um modo qualquer, cada dia do ano,. 
para que êsse dia se referisse sempre à mesma data. mas como o ano trópico 
é na realidade um período de 365 dias, 5 horas, 48 minutos e 47,5 segundos, esta 
parte fracionária tem que ser considerada em separado, como elemento de 
correção, segundo regras convéncionais. 

A influência que, no decurso dos tempos, exerce a fração do ano trópico 
quando abandonada; é devidamente a;preciada, decompondo-se a duração do ano 
trópico em parcelas, da forma seguinte: · 

Ano trópico = 365 d + (0,25 d - 0,01 d) .+ C0,0025 d - 0,000284 d) = 
365 d :+ 1/4 d + 1/100 d 1/400 d 

Vejamos: 

á - suponhamos que o ano trópico fôsse igual a 365 d + 1/4,. Neste caso, 
a correção seria exata, atribuindo-se a cada um dos 3 primeiros anos, um número· 
inteiro de 365 dias, porquanto, a diferença entre os produtos de 365 + 1/4 por 
1, 2, 3 e os produtos de 365 pelos mesmos números, é sempre infer~or à unidade. 
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. Mas, ao se proceder dessa forma, é evidente que, nc fim de 4 anos, ter-se-ia 
um dia a menos e, então, para haver compensação, o quarto ano deve ser 
-computado com 366 dias. - · 

Os anos 5, 6, 7 terão 365 dias e o oitavo 366 dias. Conclui-se que, para levar 
em conta a prim~ira fração do ano trópico, é preciso ãtribuir 366 dias aos anos· 
cuja ordem seja divisível por 4. 

b - suponhamos que o ano trópico tenha a· duração exata de 365 d + 1/4 -
- 1/100. 

Abandonada a segunda fração, despreza-se, anualmente 0,01 do dia e, no 
fim de 100 ános, tem-se. 1 dia a mais, que deve ser suprimido; acontece, porém, 
.que a ordem do ano é divisível por 4 e, assim, contràriamente à regra acima, o 
.ano secular deve ser comum ou de 365 ·dias. O mesmo sucederá para o ano 200 
e, de modo geral, para todos os anos cujil- ordem fôr divisível por 100. 

e - se considerarmos o ano trópico igual a 

365 d + 1/4 - 1/100 + 1/400 

despreza-se anualmente" 11400 do ano e, no fim de 400 anos, ter-se-á abandonado 
1 dia,. sendo necessário adicionar 1 dia ao ano, de 400 em 400 anos. Porém, pela 
regra anterior, os anos seculares têm 365 dias, por conseguinte, tôdas as vêzes 
.que o número de século fôr divisível por 4 é preciso atribuir ao ano 366 dias. 

Os. anos de 365 dias, denominam-se de anos comuns e os de 366 dias, de 
anos bissextos. Denomina-se de milésimo do ano, ao algarismo que indica a 
.sua ordem, conforme a origem adotada. · 

Isto pôsto, podemos enunciar a lei do calendário, da· seguinte maneira: 

"Os anos cujo milésimo fôr divisível por 4 serão bissextos, exceto os 
anos seculares, que somente serão bissextos, quando o número de séculos fôr 
divisiveF J>Or 4". · 

Nesta regra, despreza-se uma quarta e .pequena fração, anuàlmente, que 
daria 1 dia no decurso de 3 500 anos, não havendo, assim, de uma correção 
imediata. 

O a'no civil divide-se em semi-anos, chamados de semes'tres, cada um com 
·6 meses, d~ 30 e 31 dias, exceto o de fevereiro que, nos anos comuns tem 28 dias 
e nos anos bissextos tem 29 dias. Os dias são designados pelo número de ordem 
nos meses, com os nomes particulares de segunda-feira, têrça-feira, quarta-feira, 

. ·quinta-feira, sexta-feira, sábado e domingo, que se repetem, na mesma ordem, 
durante o ano, o seu conjunto constituindo a semana. O mês tem 4 semanas e 
divide-se em 2 quinzenas. A ordem de sucessão dos meses (\urante o ano, é a 
.seguinte: 

l.º semestre 2.º semestre 

janeiro 31 dias .julho ............ 31 dias 
fevereiro 28/29 " agôsto 31 " ......... 
março 31 " setembro .- ...... 30 " .... ..... 
abril 30 " outubro 31 " ........... 
maio 31 novembro 30 " ......... 
junho 30 " dezembro 31.. " . . . . . . .. ...... 
É interessante conhecer-se a denominação dos dias da semana e dos meses 

do ano, nas principais línguas. No quadro incluído neste artigo,· vemos essas 
denominações em latim e em oito idiomas modernos. No decurso da apreciação 
de vários calendários antigos, veremos isso, também em diversas línguas antigas 
faladas por outros povos da Terra. 
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QUADRO I 

DenÕminação dos dias da semanà e dos meses do ano nas várias línguas 

LATIM 1 PORT~GUÊS FR~NCÊS 1 ITALIANO 1 ES~ANHOL 1 INGLÊS 
1 

ALEMÃO 
1 

SUECO 
1 

YIDDISÍi 

1 - DIAS DA SEMANA 

Dies Solis Domingo Dimanche Domenico Domingo ·sunday Sonntag Sondag Zundik 
Dies Lunae Segunda-feira Lundi Lunedi Lunes Monday Montag Mondag Montik 
Dies Martis Têrça-feira Mardi Martedi Martes Tuesday Dienstag Tisdag Distik 
Dies Mercurii Quarta-feira Mercredi Mcrcolidi Miercolis Wednesday Mittwoch Onsdag Mitvokh 
Dies Jovis Quinta-feira Jeudi Giovedi Jueves Thursday Domerstag Torsdag Donestik 
Dits Veneris Sexta-feira Vendredi Venerdi Viernes Friday Freitag Fredzg Fraytik 
Dies Saturni Sábado Samedi . Sábado Sábado Saturday Samstag Lordag Shabes 

2 - MESES DO ANO 

Jannuarius Janeiro Janvier Gennaio E nero January Januar Januari Yanuar 
Februarius Fevereiro Février Febbraio. Febrero February Februar Februaa·i Februar 
Martius Março Mars Marzo March Mar eh Mã'" Mars .Marts 
Aprilis Abril AvrH Aprili Abril April April April April 
Maius Maio Mai Mággio Mayo May Mai Maj May 
Janius Junho Juin Giugno Junio June Juni Juni Yuni 
Julius Julho Juillet Luglio Julio July _ Juli Juli Yuli 
Augustus Agôsto Aoíit Agosto Agosto August August Augnsti Oygust 
September Setembro Septembre Settcmbre Septerobre Septernber September Septembcr 

1 "~"'·~· October 0•1tubro Octobre Ottobre. Octubre October OHober Oktober Oktober 
November Novembro Novembre Novembre Noviembre November November November November 
December Dezembro. Dêcembre Decembre Deciembre December Dezernber December Detsember 

1 

EVOLUÇÃO HISTôRICA DOS CALENDARIOS 

A necessidade de determinar, c'omprecisão, a data em que ocorrem os diversos 
fatos, foi reconhecida desde os mais remotos tempos, .por todo.s os povos, mesmo 
pelos pouco cultos. Daí a instituição do calendário ou conjunto de regras tendo 
por fim a divisãb do tempo .. 

Como unidade, impôs-se desde logo o período de rotação da Terra, que foi 
adotado, .contando-se, portanto, o tempo pelo número de dias decorridos a· partir 
de um certo momento ou éra. . 

Mas, êsse modo de contagem seria muito incômodo, visto como, com o 
decorrer do tempo, o número de dias tornar-se-ia de tal modo grande, que dêle 
não se faria mais idéia nítida. 

Fazia-se, ,pois, mister, sem abandonar o_ emprêgo do dia como base de 
contagem, utilizar outros períodos mais largos, cuja relação com a unidade 

. fôsse conhecida, tal como se procede sempre, adotando múltiplos. tôda vez que 
a unidade se torna demasiado pequena, em face da grandeza à medir. . 

Foram empregados, então, o ano, ou período de revolução da Terra· em tôrno 
do Sol e o mês, relacionado com a revolução da Lua em tôrno da Terra. 

Utilizando sempre o ano, o mês e o dia, para a medida do tempo, foi que os 
diversos povos, desde a mais alta antigüidade, empreenderam a solução. da 
complicada questão do calendário. -

Mas, a falta de conhecimento rigoroso 'do período da revolução da Terra ao 
redor do Sol, conhecimento que só se foi aperfeiçoando no decorrer dos tempos, 
bem como os primitivos preconceitos religiosos dos diferentes povos, que se 
opunham a modificações, embora justas,. fizeram adotar entre os vários gentios 
e em diferentes épocas de sua história, regras variadas, constituindo-se, assim, 
os numerosos calendários, dos quais alguns aindá em uso atualmente. 

o estudo acurado de tôdas as tentativas feitas com o objetivo de resolver 
o· problema e do modo pelo qual foi êle resolvido, é assunto por demais vasto e 
intrincado para ser focalizado em uma rápida divulgação, em que se trata de 
ex.por as bases necessárias à boa compreensão das regras do· calendário gregoriano, 
que adotam os povos adiantados, com raríssimas exceções. . 

Todavia, faremo.suma rápida exposição das noções relacionadas com os princi­
pais elementos da organização e evolução dos calendários até agora utilizados 
pelos povos antigos e modernos. · 
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CALENDARIO BABILÔNIO 

O calendário babilônio, impôsto pelos reis da primeira dinastia da Babilônia, 
em tôdas as cidades imediatamente debaixo de seu pàder, era o adotado pelos 
assírios ao final do segundo milênio A. e., sendo usado pelos judeus por ocasião 
de seu retôrno do exílio e ainda amplamente na era cristã. , 

:í!:sse calendário fôra uniformizado com o calendário sumériano em uso em 
Nipur na época da terceira dinastia de UR - cêrca de 2 300 - 2 150 A. e. - da 
seguinte maneira: 

Babilônios: 
l, Nizan 
2. Aiaru 
3. Simanu 
4. Du'uzu 
5. Abu 
6. Ululu 
7. Tashritum, 
8. Arakhsamna 
9. Kislimu 

10. Tebitum 
lL · Shabat 
12. Addaru 

Sumerianos: 
1. Bar.Zag,Ga. 
2. Gud.Si.Di. 
3. Seg.Ga. 
4. Su.Numum.Na. 
5. Ne.Ne.Gar. 
6. Kin.Innin.Na. 
7. Du.Ku. 
8. Apin.Du.A: 
9. Gan,Gan.Na. 

10. Ab.Ba.E. 
11. As.Am. 
12. Se.,Gur.Kud. 

Tratava-se de meses lunares, em geral sendo sua duràção de 30 dias; nos 
períodos históricos, eram feitas observações regulares da Lua, e, caso coincidissem 
eoín o 30.0 dia do mês, então automàticamente o dia se tornava o primeiro do 
mês seguinte,. e todos eram disso oficialmenté notificados. 

A fim de prevenir .perturbações demasiadamente sérias nas estações, devidas 
a discrepâncias entre 12 lunações e o ano solar, um mês foi intercalado; êsse 
mês intercalar, poderia ser um segundo Elul (Ululu) ou um segundo Adar 
(Addaru) . Tais intercalações foram feitas, em períodos posteriores, regularmente 
divididos dentro de um ciclo; no período "Seleucid" e anteriores, cêrca de 32 A.O'., 
o ciclo era de 19 anos, de 504 a 383 A.e. foi de 27 anos, entre 528 e 505 A.e. era 
de 8 anos. Antes do reinado de Dario, a intercalação não se baseava em qualquer 
ciclo fixo, mas sim era inserido quando os astrônomos avisavam ao rei· ser isso 
necessário, a finalidade sendo; como se sugeria, que o primeiro dia de Nizan; · 
quando se iniciava o ano sempre, não deveria ir além da última. Lua do equinócio 
de primavera e nunca mais de uma Lua antes dêste. · 

Em têrmos do calendário juliano, calcula-se que o mês era então de 27 
dias. Nizan coincidia, portanto, aproximadamente, com março-abril, e em certos 
casos, com abril-maio. 

A 'Propósito d.os nomes dos meses, nada existe de certeza. 
Nizan, parece indicar "sacrifício", Aiaru, "florada"; Simanu, o "fixo", ''tempo 

assinalado", não sendo claros em relação a algumas observâncias rituais; Du'uzu, 
seria uma forma de Tammuz, devida a profundas alterações e o mês foi assim 
chamado porque era quando a queima da vegetação era permitida; Arakhsamna, 
era o "oitavo mês"., 

O mês se dividia em períodos desiguais, por dias com nomes especiais, o 
primeiro arhu, o sétimo sibutu, o décimo-quinto sabattu, o vigésimo bubbulu e o 
terceiro; sétimo, décimo-sexto nubattu, descanso, repouso, mas, não havia sistema 
contínuo de contagem em semanas de 7 ou qualquer outro número de dias. 

O dia era dividido em 6 partes, 3 para .o dia, 3 para a noite, a primeira 
chamada' "nascer do' Sol" - napakh Shamsi, "siesta" - muslulu, e "pôr do Sol"· 
- ereb Shamsi, ou "tarde" - lilati; a segunda "espreita" das estrêlas" -
bararitu, "intervalo" - cablitu e "alvorada". - saturri. 

O tempo era contado em horas duplas, 12 para o dia, sendo provável que 
os astrônomos, senão outros, calculassem os dias começando os dias ao pôr do Sol. 

As horas consistiam de 30 divisões ·menores, cuja duração era assegurada 
medindo-se a passagem de determinado pêso d'água através taças perfuradas, 
relógios d'água ou clepsidras. 
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outros calendários foram usados na sétima centúria no Império assírio. 
Assim é, que o mês Kanun,. que provàvelmente, se derivou de um calendário · 
sírio, é caracterizado por seu nome de homem. 

CALENDARIO EGí~CIO 

Sabe-se, segundo o escritor latino censorinus, que o .primeiro dia do calen­
dário anual coincidia com o nascer de Sothis (nome então dado à estrêla Sírio) 
no ano 139 A.e., o mesmo devendo haver ocorrido precedentemente, ist.o é, em 
1321 A.e., 4241 A.e., .5701 A.C' .. 

óbviamente, em um dêsses momentos, é que deveria ter sido introduzido o 
calendário. Os textos religiosos, agora conhecidos, inscritos nas pirâmides na 
época da quinta e sexta dinastias, mostram que, o calendário com seus 5 dias 
extraordinários já .estavam então em vigor. · 

Conseqüentemente, os egiptólogos datam a introdução do calendário em 
4241 A. e. ou em 2781 A . .e., segundo as pirâmides são incluídas em uma ou outra 
dessas datas. 

Os egípcios não usavam unidades de tempo ao longo do ano. Em face disso, 
êles não datavam por eras no sentido moderno. Nos primitivos tempos, cada ano 
erá datado segundo os acontecimentos mais importantes, como por exemplo, ~'o 
ano do primeiro golpe ocidental", o que era, simultâneamente conectado com 
o rei que governava· na época. Posteriormente, sob a quinta e sexta.dinastias, o 
recenseamento bianual do gado, foi usado para a· contagem do tempo e os 
anos de um reinado eram numerados, alternadamente, "o ano do primeiro (se­
gundo, terceiro, etc.) recenseamento" e "o ano após o primeiro (segundo, tel'.cei­
ro, etc.) recenseamento". Posteriormente, os anos dos reinados passaram a ser 
numerados desde logo - 1, 2, 3, e assim por diante. . 

Nos primitivos documentos egípcios, os meses não recebiam nomes especiais, 
sendo apenas citados como primeiro, segundo, terceiro ou quarto mês em cada 
estação. No período persa, porém (século VI A.O'.), começaram a tomar nomes 
decorrentes das festividades que nêles ocorriam, tai1? nomes eram usados nos 
discursos, mas jamais escritos. Muita incerteza há acêrca da origem de muitos 
dêles, sendo. a questão complicada pelo fato dos mesmos nomes, antes ou de.pois 

. do período de Ramsés, em seu conjunto, poder indicar qualquer mês do ano. 
· A semana de 7 dias, era totalmente desconhecida dos egípcios nos primitivos 

tempos. ' 
. O dia e a noite eram, cada um, divididos em 12 horas, mas ao passo que o 
dia era medido, às vêzes, pelo nascer e pelo pôr do Sol e às ~êzes pelo aparecimen­
to ou o desaparecimento da luz, a duração do dia e da noite variavam segundo 
os anos. 

Nessas condições, os egípcios não podem pretender haver estabelecido a 
hora' como unidade de tempo. 

Segundo vários autores, os egípcios fizeram o seu ano civil de 360 dias ( o 
que leva a crer ter sido êste o motivo da divisão da circunferência em 360º) , 
porém mais tarde, adotaram o ano de 365 dias, dividido em 12 meses de 30 dias 
cada um, sendo completado por 5 dias su,plementares, que completavam o ano. 

O ano dos egípcios não sendo de duração igual à do ano trópico, definido 
pelo intervalo de tempo necessário à volta do Sol ao mesmo equinócio, deu causa 
ao deslôcamento das estações, que se ·produziam continuamente em datas sempre 
diferentes, até, novamente coincidirem com a mesma data, após largo período 
de tempo. 

É, em rigor, o gue acontece a todos os calendários, em maior ou menor grau', 
pois o ano trópico equivale a 365,242217 dias e, a não ser por artifícios especiais, 
não se pode evitar que aquêle inconveniente se manifeste quando se toma um 

. número inteiro de dias para a duração do ano civil. 
Os próprios egipcios reconheceram que o período de 365 dias era curto e 

que devia ser modificado para 365 1/4, o que acarretava modificações correspon­
dentes em seu calendário, mas então não se alteravam facilmente as coisas 
que a tradição e os preconceitos religiosos já haviam consagrado. 

Perdurou, por isso, o ano· de 365 dias, muito racionalmente chamado ano vago, 
pelo fato já a,pontado das estações se produzirem em :tôdas as épocas do ano, 
havendo necessidade de um período de 1 460 anos-vagos para que elas voltassem 
a se produzir nos mesmos dias. ' 
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Êsse período de 1 460, foi chamado período sotíaco . 
Entre os motivos, aliás pueris, alegados pelos partidários da manutenção 

do ano vago, apontava-se que, celebrando-se as festas religiosas em dias fixos 
do ano, após certo número de anos, elas teriam sido efetuadas em tôdas as 
estações que, destarte ficariam santificadas. 

Todavia, a tendência geral era para conseguir a correspondência entre os 
fenômenos celestes e as datas em que se celebravam as festas. E, compreende-se 
tôda a importância que há em harmonizar a duração do ano civil com o periodo 
das variações ,da declinação do Sol, que é, como se sabé, ligado ao da sucessão 
das estações . · 

· Não sendo assim, estas que tanto influem sôbre a vida dos animais e dos 
vegetais, chegariam em anos sucessivos em datas diferentes: - a primavera, por 
exemplo, começaria ora nos primeiros meses, ora no meio do ano, ora nos últimos 

· meses do ano. 
Para evitar tão grave inconveniente, cumpria proceder de maneira que em 

tim intervalo de tempo qualquer houvessem tantos anos trópicos, quantos civis. 
, Mas, não sendo de um número inteiro de dias a duração do ano trópico, era 

impossível fazer todos os anos ciVis com a mesma duração, visto que a fração 
não considerada, acumulada com o correr do tempo, em pouco se tornaria 
superior a 1 dia, e o êrro aumentado sem cessar introduziria a desordem no 
calendário. 

Não podendo os anos civís serem todos iguais Elntre si, fazia-se mistér recorrer 
às intercalações periódicas, de modo a compensar os erros inevitáveis e obter que 
o valor médio do ano civil para um longo intervalo, fôsse precisamente igual à 
duração do ano trópico. . 

Assim, o ano egípcio, que comportava invariàve1mente 365 dias, até o reinado 
de Nabonassar, passou a admitir 1 dia intercalar de 4 em 4 anos, depois !la 
batalha de Actium e da submissão do Egito aos romanos. 

CALENDARIO CHINÊS 

Para fins cronológicos, o povo chinês, como os demais do oriente da Ásia, 
emprega os ciclo_s sexagesimais para computar seus dias, lunações e anos. Os 
dias sãq distribuídos, no calendário, em ciclos sexagemisais, e na mesma maneira 
são também distribuídas as horas nas semanas, ou ciclos de sete. Cada dia do 
ciclo tem denominação particular, sendo usual para mencionar datas, acrescentar 
o nome do dia ao da lunação e o do ano. A ordem dos dias no ciclo não é jamais 
interrompida por qualquer intercalação que ajuste os meses ou os anos. 

As lunações no ano civil são também distinguidas pela sua posição no ciclo 
sexagesimal; e, como lunações intercalares não são computadas, devido a que 
durante ,uma dessas lunações o Sol não entra em nôvo .signo, existem apenas 12 
lunações regulares em um ano, bem como o ciclo é renovado cada 5 anos. 

O ciclo sexagesimal é constituído por dois ciclos subordinados ou séries 
de caracteres, uma de 10 e outra de 12, as quais são unidas sem interrupção 
para produzirem 60 combinações diferentes. 

As denominações dos caracteres nos ciclos de 10, 6'aJl!ados signos celestiais, 
são: · e · 

1. Kia ·, 6. Ki 
2. I 7. Kêng 
3. Ping 8. Hsin 
4. Ting · 9. Jên 
5. Wu 10. Kuei 

e, nas séries de 12, denominados signos terrestres, são: 

1. Tzu 7 .. wu 
2. Chou 8. We 
3. Yin 9., Shin 
4. Mao 10. Yu 

. 5. Shin 11. Hsü 
6. Ssü 12. Hai 
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o nome do ,primeiro ano, ou do primeiro dia, no ciclo sexagesimal forma-se 
pela combinação das primeiras p'alavras de cada .um nas séries acima; o segundo, 
pela combinação do segundo de cada série e assim até ao décimo. Para os anos 
seguintes, a primeira palavra da primeira série é combinada com a décima­
.:.primeira da segunda e, às vêzes, o da segunda da primeira série com a décima-. 
-segunda da segunda série, depois o terceiro da primeira série com a primeira 
da segunda, e assim por diante até completar a sexagesimal combinação, quando 
o. último da primeira série, concorre com o último da segunda.· 

Conforme a história chinesa, traduzida no dialeto Tatar por ordem do 
Imperador K'Ang-Hi - 1721 - os caracteres do ciclo se iniciaram no ano 2327 A.e. 

Os imperadores ao ascender ao trono davam seu nome aos anos de seu 
.reinado. Os períodos assim formados são chamados pelos chineses de Nie-Hao 
(nome-ano), começando, portanto, as eras ,em cada reinado. 

Na China moderna, o calendário nativo é usado conjuntamente com o ocide. 
·tal <Hsi:Li ou cômputo ocidental) . · 

CALENDARIO INDU 

Desde as mais remotas épocas, os indus usaram o ciclo luni-solar, combinándo 
anos solares e anos lunares ajustados de forma .a que o início do ano lunar se 
aproximasse ao do ano solar. 

O conjunto pormenorizado das primitivas formas 'de calendário indu tem 
sido objeto de várias investigações, mas desde cêrca de 400 A.e. sob a influên­
cia da Astronomia grega, se desenvolveu o calendário indu que hoje conhecemos. 

Para finalidades civis, os anos solares são usados em Bangala, Orissa e nos 
distritos de Tanul e da Malaia, de Madras; para o restante do país, prevalecem 
os anos lunares. Todavia, geralmente os ritos religiosos e festivos são regulados 
pelo lunar e as minúcias da vida privada e doméstica (ocasiões propícias para 
casamentos, dias de empreitadas, etc.) baseiam-se no calendário lunar. Os al­
manaques que apresentam o ano solar fornecem pormenores ·sôbre o ano lunar. 

o ano civil é determinado pelos .anos solares astronômicos, iniciando-se com 
artificial e nominal equinócio, em vez do verdadeiro. . 

O ano solar é dividido em 12 meses, em concordância com as sucessivas 
samkrãntis ou entradas do Sol nos signos do zodíaco, que como sabemos são 12. 

Os nomes dêsses signos, em sânscrito, são os seguintes: 

1. Mesha - o carneiro - {Arles) 
2. Vrishabba - o touro - (Taurus) 
3. Mithuna - o par, os gêmeos - (Gemini) 
4. Karka, Karkata, Karkataka - o caranguejo - (Câncer: 
5. Simha - o leão - (Leo) 
6. Kanyã - a donzela - (Virgo) 
7. Tulã - a balança - (Libra) 
8. Vrischika - o escorpião - (Scorpius) 
9. Dhanus - o arco - (Sagittarius) 

10. M~kara - o monstro marinho - (Capricornius) 
11. Kumbha - o pote d'água - (Aquarius) 
12. Mina - o peixe - (Pisces) . 

Os meses solares são conheéidos (em várias partes do país, pelos nomes dos 
signos zodiacais ou de suas formas de corruptelas, sendo estas geralmente os 
nomes usados, por pão causarem confusões. Qs meses lunares, em sânscrito, são: 

1. Chaitra 7. Asvina ou Asvayuja 
2. Vaisãkha 8. .Kãrttika · 
3. Yiaishtha 9. Mãrgasira ou Mãrgasiha ou 

4.· Ashãdha 
5. Srãvana 
6. Bhãdrapod!!. 

de cujos nomes também existem coí:ruptelas. 

10. 
11. 
12. 

Agrahãyan::i 
Pausha 
Mãgha 
Phãlguna 
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Em alguns lugares do país, o mês Chaitra liga-se ao mês Mesha. e. em 
outros ao mês Mina. Os meses são de duração variável; o mais curto é Dahnus 
e o mais longo Mithuna . 

. Os dias civis, do mês solar, começam ao nascer do Sol. São numerados 1, 2, 3, 
. etc., em sucessão cotínua até o fim do mês, que va.ria de 29 a 32 dias. 

Os dias civis são denominados depois dos dias da semana, com seus nomes 
usuais, havendo vários sinônimos em cada éaso e muitos dos nomes são usados. 
em formas de corrup·telas; são, em sânscrito, ãdityavãra ou ravivãra, o "dia do 
Sol'', às vêzes chamado ãdivãria, o "dia do início" (domingo), somavãra, o "dia; 
da Lua" (segunda-feira), mangalavãra, o "dia de Marte" (têrça-feira), budhavarã, 
o "dia de Mercúrio" (quarta-feita), brihaspativãra ou guruvãra, o "dia de Júpiter" 
(quinta-feira),- sukravãra, o "dia de Vênus" (sexta-feira), e sanivãra, o "dia! de 
Saturno" (sábado). 

As principais divisões do dia Civil, são: 

60 vipalas = 1 pala = 24 segundos 
60 palas = 1 ghatikã 24 minutos 
60 ghatikãs = 24 horas 1 dia 

havendo também: 

1 muhfirta 2 ghatikãs = 48 minutos 

que é a maior aproximação da hora. 
Os valores éomparativos das medidas de tempo, podem ser aínda assim, 

ilustradas: 

2 1/2 muhfírtas 
2 1/2 ghatikãs 
2 1/2 palas 
2 1/2 vipalas 

= 2 horas -
= 1 hora 
= 1 minuto 
= 1 segundo 

Até agora, os indus, ,para suas necessidades civis, a. partir do nascer do Sol1 
contam naturalmente seu tempo, em ghatfkãs e palas. Todavia, reconhecem a 
conveniência de uma conexão de seu calendário lunar com as prevalências. 
oficiais ocidentais e; vários almanaques indus já adotaram as ·práticas européias, 
mostrando o tempo solar, em horas e minutos, a contar da meia-noite, o mesmo 
fazendo com o tempo solar a partir do meio-dia. · 

O ano lunar consiste em 12 lunações ou meses lunares. Um ano lunar médio 
de 12 lunações, tem aproximadamente 354 dias, 8 horas, 48 minutos e 34 RPP"1mrloR. 

Topônimos Geográficos de Minas Gerais 

BERTA ALVES CAMPELO 

O presente trabalho, modesta contribuição do Setor de Toponímia, da Seção· 
de Divulgação Cultural dêste Conselho ;para a "Semana da Geografia", constitui. 
uma reunião de topônimos oriundos da geografia física ·(mineralogia) . 

Escolhida a região lesté, nela fomos buscar, no estado de·Minas Gerais, por 
nos parecer mais abundante, o veio para a realização dê.ste ensaio. 

Sabemos que a parte da geografia humana que trata da designação das 
loêalidades pelos seus nomes é chamada "toponímia", e esta emprega freqüente,;, 
mente _o substantivo próprio e mesmo o comum para designar os diversos. 
a~ru,pamentos humanos como cidades, vilas, povoados, etc .. 

Asim, nos acidentes geográficos oriundos da geologia ou mineralogia, ºno caso· 
o substantivo comum, as "pedras", indicadoras de cidades· ou vilas; tais como 
Pedra Bonita, Pedra Grande, Pedreiras, Pedras Brancas, e mais os seus derivados, 
de origem tupi-guarani, cujo radical ita é o responsável pelos designativos de· 
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.várias localidades brasileiras como Itabira, Itabirito, Itaguai, Itapemirim e tantas 
outras mais. · 

Também os nomes decorrentes da exploração do minério figuram na toponí­
mia do país, dando designação a um estado <brasileiro - Minas ~ e a algumas de 
suas, cidades como :Catas Altas, Lavras, Ouro Prêto, etc. . 

E, apesar da sua origem, a denominação "pedra" batiza acidentes de ordem 
hidrográfica como rios, lagos, lagoas, córregos, etc: 

Citando alguns topônimos encontrados no Vocabulário Geográfico ·do Estado 
de Minas Gerais, elaborado .pela antiga Seção de Documentação, hoje Seção de 
Divulgação, sob a orientação do Chefe üa mesma, engenheiro Virgílio Correia 
Filho, destacaremos alguns verbetes que, por ordem alfabética, melhor nos dizem 
da incidência toponímica mineralógica nesse estado do Brasil. 
[::.. 

:Na letra A entre muitos escolhemos: 

Arame - córrego, afluente da margem esquerda do córrego do Espraiado, no 
município de Boa Esperança·. 

Arame - córrego, afluente da margem direita cto ribeirão da Panela, rio municí­
pio de Vigia. Ambos, originários da mineralogia, designam acidentes 

. hidrográficos. 
Arame - lugarejo, entre nascentes do córrego da Ponte Nova, no município de 

Lagoa Dourada. Geografia Humana; ocorrência de origem mineralógica. 
Arame - serra (do) na região ocidental do município de Passa Tempo. Origem 

mineralógica. · 
Areia - córrego, afluente da margem direita do rio P'ampã, no município de 

Aguas Belas. 
Areia - córrego afluente da margem esquerda do rio Jequitinhonha, no município 

de Araçuaí. 
Areia - córrego, afluente da margem esquerda do ribeirão de Pôrto Alegre, no 

município de Belo Vale. 
Areia Branca - ribeirão; afluente da margem esquerda do rio Matipó, no 

município de Abre Campo. Acidentes hidrográficos. 
Areia Branca - povoado, a sudeste de Cataguarino, no município de Catagüases. 

~ncidência da geografia humana em designação mineralógica. 
Areia Vermelha - (Pedra da) - Morro, a sudeste de Jardinópolis, no município 

de Teófilo Ottoni. Acidente orográfico originário da mineralogia. 
Areias - córrego (das), segue para o municí;pio.de Santa· Luzia, onde desemboca 

no ribeirão da Mata pela margem direita, depois de servir de divisa ao 
de Pedro Leopoldo (M. de Betim) . Acidente hidrográfico. 

Areias - serra (das), na divisa, do estado de .São Paulo (M. de Bueno Brandão). 
Areias - serra (das), na divisa de Guaxupé (M. de Guaranésia) . 
Areias - Alto, a nordeste de Furquim. (M. de Mariana) - Incidências orográ-

ficas de origem mineralógica. , 
Areias - ~ugarejo; à: margem do ribeirão do Mascate. (M. de Jabuticabas). 
Areias - Lugarejo, à margem do córrego de igual nome (M. de Muzambinho) 
Areias - Lugarejo, à margem do ribeirão de igual nome (M. de Ouro Fino). 
Areias - Lugarejo, à sudeste de Santa Quitéria (M. de Santa Quitéria). Indi-

cam agrupamentos humanos oriundos da mineralogia. 
Arenito - Lugarejo, na região meridional do município, com estação da Rêde 

Mineira de Viação. (M. de Conceição do Rio Verde). . 
Argirita - Vila e sede de Argirita, que pertence ao município, têrmo e comarca 

· de Leopoldina. Na região ocidental do município, à ·margem do rio 
Pardo. Incidências da geografia humana de origem mineralógica. 

Aurífero - córrego, afluente da margem direita do rio Itambacuri. Acidente 
hidrográfico originário da lavra mineralógica. 

Na letra B temos entre muitos: 

Barreado - Córrego~ afluente da margem direita dÔ rio das Mortes (M. de Bom 
Sucesso) . . 

'Barreado - córrego, corre ,para o estado do Espírito Santo. (M. de Carlos 
Chagas). . 

E.arreado - Ribeirão, segue para o município de Bonfim, onde desemboca no 
ribeirão dos Godinhos pela margem direita. (M. de João Ribeiro). 

' ' 
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Barreg,do - Córrego (do), afluente da margem esquerda do ribeirão dos Patos 
M. de Piúi) . Batizam acidentes hidrográficos oriundos da mineralogia. 

Barreira - Ribeirão, afluente da margem direita do córrego São José (M. de 
Abre-Campo) . 

Barreira - Córrego (da), afluente da margem direita do rio das Canoas, na 
divisa de Guaranésia. (M. de Arceburgo). 

Barreira - Córrego (da), afluente da margem direita do ribeirão Boa Vista. (M. 
de Campos Gerais) . - · 

Barreira - Lugarejo, na região setentrional do municipio (M. de Carmo da Mata). 
Barreira -- Povoado, a nordeste de Estrema. (M. de Estrema) . 
Barreira - Lugarejo, na região sul-ocidental do município. (M. de Guaranésia). 

Agrupamentos humanos de origem mineralógica. 
Barro - Córrego (do), afluente da margem esquerda do rio Borrachudo (M. de 

Tiros). 
Barro - Riacho (do)\ formador do riacho das Pedras. (M. de Buenópolis). 
Barro - Córrego (do), afluente da margem esquerda do córrego da Prata. (M. 

· de Carlos Chagas) . Acidentes hidfográficos originários da mineralogia. 
Barro - Lugarejo, à leste de Bqa. Esperança. (M. de Boa Esperança). 
Barro - PovoaÇlo, ,próximo ao rio Turvo Sujo. fM. de Viçosa). . 
Barro - Lugarejo, na região meridional do município (M. de Nova Lima). Agru­

pamentos humanos de origem mineralógica. 
Bateia - Córrego (da), afluente da margem esquerda do rio Sapucaí-Mirim. 

(M. de Cachoeira) . 
Bateia - Povoado, à margem direita do córrego de igual riome (M. de Cachoeiras) . 
Bateia - Córrego (da), formador do Moinho (M. de Pequi). Acidentes e agru:.. 

pamentos humanos oriundos da exploração d<> minério. 
Bauxita - Povoado, com estação da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro. 

(M. de Poços de Caldas) . 
Berilo - Vila e sede do distrito de BerHo, que pertence ao município, têrmo e 1 
- · comarca de Minas Novas. Na região setentrional do município, à margem 

direita do Araçuaí. 1 
Brilhante - Córrego (do), afluente da_ margem direita do ribeirão São João 

(M. de Laranjal) . · 
Brilhante - Córrego (do), afluente da margem direita do Grande ou Lajeado 

(M. de Tapaciguara). Acidentes de origem mineralógica que batizam 
acidentes hidrográficos. - · 

Brilhante - Serra (do), entre.o córrego Grande e o Douradinho. (M. de Tupaci-
. guara) . Acidente hidrográfico oriundo da mineralogia,. 

Cassiterita - Vila no município de São João del Rei. De origem mineralógica. 

Na letra C escolhemos: 

Cata - Córrego, afluente da margem esquerda do ribeirão Assunção._ (M. de 
Cabo Verde) . 

Cata - Córrego, afluente da margem direita do Santo Antônio." (M. de Campa­
nha). 

Cata Branca - Povoado, entre nascentes do córrego de igual nome. (M. de 
· Itabirito) . Acidentes hidrográficos e agrupamento humano de origem 

da· Ia vra do minério. · 
Catas Altas - Vila e sede do distrito de Catas Altas, que pertence ao município, 

· têrmo e comarca de Santa Bárbarn. Na região mer~dional do município, 
à margem direita do rio Maquiné. · 

Catas Altas - Ribeirão, afluente da margem esquerda do ribeirão Valéria. (M. de 
Santa Bárbara) . _ 

Catas Altas - Córrego, afluente da margem esquerda do ribeirão Sucuri. (M. de 
Abaeté) . Localidade e acidentes geográficos -oriundos da mineralogia 
(exploração do minério) . 

Celidônio - Ribeirão, afluente da margem direita do rio Pomba. (M. de Palma) . 
Celidônio - Lugarejo, entre o ribeirão de igual nome e o rio Pomba, com estação 

de Estrada de Ferro Leopoldina. (M. de Palma) . Acidente geográfico 
e agrupamento humano oriundos da lavra mineralógica. 

Cianita - Vila e sede do distrito de Cianita, que pertence ao município, têrmo 
e comarca de Andrelândia, na região norte-ocidental do município, à 
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margem do có~rego do Patrimônio, afluente do rio Grande. De origem 
erudita. 

Crisólita - Córrego, afluente da margem direita do rio Pampã. (M. de Aguas 
• Belas) . Acidente hidrogrâfico mineralógico de origem erudita. · 

Carvão - Ribeirão· (do) afluente da margem direita do rio Grande, na divisa 
· de Liberdade. (M. de Bom Jesus). 

Carvão - Córrego (do), afluente da margem esquerdà do rio Grande. (M. de 
São Domingos do Prata). 

Carvão - Lugarejo, na região sul-ocidental do município (M. de Bom Jesus). 
Carvão - Lugarejo, na região norte-ocidental do município. {M. de Formiga) . 
Cristal - Lugarejo, à margem do rio.Jequitinhonha. (M. de AraçuaD. 
Cristal - Morro (do), na região ocidental do município. (M. de Montes Claros). 
Cristal - Lugarejo, na região meridional do município. (M. de Alvinópolis). 
Cristal - Pico (do), na região oriental do municí,pio. (M. de Espera Feliz). 
Cristal - Pico (do), na divisa do estado de São Paulo. (M. de Passa Quatro)~ 
Cristal - Córrego, formador do ribeirão Passa Quatro. (M. de Passa Quatro) .. 
'Cristal - Morro, entre o córrego de igual nome e o Sebeté. (M. de Teófilo Ottoni), 
Cristais.- Serra (dos), ao sul da vila de igual nome. (M. de Campo Belo). 

. . 
Na letra D em diante destacamos: · 

Diamante - Córrego, afluente da margem direita do ribeirão do Pinto. (M. de 
Abre Campo). ' . 

Diamante - Córrego, afluente da margem esquerda do ribeirão da Areia( M. de 
Bocaiuva). 

Diamante - Povoado, à margem direita do ribeirão Lambari.. (M. de Conceição). 
Diamante - Lugarejo, a sudeste de Traíras. (M. de Cordisburgo). 
Diamante - Serra (do), entre o ribeirão Pouso Alegre e o rio Bananal. (M. de 

Liberdade) . . 
Diamante - Povoado, à margem do ribeirão de igual nome, com estação da 
' Estrada de Ferro Leopoldina. CM. de Ubâ) . 
Diamantina - Cidade, sede do distrito, do ·município, do têrmo e comarca de 

igual nome. Na região sul-oriental do município, à margem do rio Grande 
e seu afluente Quatro Vinténs, com estação da Estrada de Ferro :Central 
do Brasil. · 

Esmeralda - Lugarejo, à margem esquerda do ribeirão de igual nome. (M. de 
Ferros) . 

Esmeralda - Rio, afluente da margem direita do Santo.AntôniO. (M. de Ferros). 
Esmeralda - M;orro (do), entre nascentes do ribeirão de igual nome. (M. ·de 

Ferros). . . · , 
Euxenita - Vila e sede do distrito de Euxenita, pertencente ao município e têrmo 

· de Sabinó,polis, que faz parte da comarca de Sêrro. Na região setentrio-
nal do município, à margem de Bom Jardim e .do córrego do Patrimônio. 

Ferro - Morro· (do), na divisa de Passa Tempo. (M. de Oliveira) . 
Ferro - Córrego (do), afluente da margem direita do rio Grande. (M. de Fruta!). 
Ferro~ Chapadão (do), a nordeste de Patrocínio. (M. de Patrocínio). 
Ferros - Cidade, sede do distrito, do município, do têrmo e comarca de igual 

nome. Na região ocidental do município, à margem do rio Santo Antônio. 
Ferrugem - Córrego, afluente da margem esquerda do ribeirão Arrudas, próximo 

ao qual serve de frente ao município de Belo Horizonte. (M. de Betim). 
Ferrugem- - Lagoa (da) , tributâria do córrego de igual nome. (M. de caratinga)o. 
Ferrugem - Serra {da), na divisa de Raul Soares. (M. de Garatinga). 
Ferrugem --'-- Lugarejo, a sudeste Itauninha. (M. d.e Ferros). 
Hematita - Vila e sede do distrito de Hematita, pertencente ao município e 

têrmo de Antônio Dias, que faz parte da comarca de Itabira. Na região 
norte-ocidental do município, à margem do ribeirão Corcunda. 

Hulha Brancia - Cachoeira (da), formada pelo rio Paraúna, a jusante do ribeirão 
da Prata. (M. de Conceicão). 

Hematita ou Corcunda - Ribeirãó, afluente da margem esquerda do ribeirão das 
Pedras. (M. de Ferros). 

ltabira - Cidade, sede do distrito, do münicípio, do têrmo e comarca de igual 
·· nome. Na região central do município, à margem do córrego Itabira, 

afluente do rio do Peixe. 

5 - 34285 
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Itabira - Rio, afluente da margem esquerda do rio das Velhas, próximo ao qual 
serve de divisa a Nova Lima. (M. de Itabirito) . 

Itabzrito - Cidade, sede do distrito, do município, do têrmo e comarca de igual 
nome. Na região central do município~ à margem do rio Itabira, .. com 

. estação da Estrada de Ferro Central do Brasil. 
ltacolomi ou Cabeça de Boi - Serra (do) na divisa de Itabira. (M. de Conceição). 
Laje - Lúgarejo, à margem direita do córrego de igual nome. (M. de Alfenas). 
Laje - Morro (da), entre nascentes do córrego de igual nome. (M. de Alvinó-

polis) . · 
Lajes - Vila e sede do distrito de Lajes, que pertence ao município, têrmo e co­

marca de Paracatu. Na região norte-oriental do município, à margem 
do ribeirão das Almas. · 

iajes - Ribeirão (das), afluenteda margem esquerda do rio Paraopeba. (M. de 
Pará de Minas) . · 

Lavras - Cidade, sede do distrito, do município, do têrmo e comarca de igual 
nome. Na região norte-ocidental do municí,pio, à margem do ribeirão 

. Vermelho, com estação da Rêde Mineira de Viação. 
Lavras - Córrego (das), afluente da margem direita do córrego Rapôsa. (M. de · 

Mercês). 
Lavras - Lugarejo, próximo ao ribeirão Bom Sucesso. (M. de Rio Espera). 
Lavras - Morro (das), na região oriental do município. (M. de Passa Tempo). 
Mina - Morro (da), na região oriental do município_ (M. de coromandaí). 
Mina (Pedra) - Morro (da), na divisa do estado de São Paulo. (M .. de Passa 

Tempo. 
Minas de Prata - Lugarejo, entre o córrego da Barreira e o rio Pandeiros. 

(M. de Januária) . 
Minas Novas - Cidade, sede do distrito, do município, do· têrmo e comarca de 

igual nome. Na região meridional do município, à margem do rio Fanado, 
afluente do Araçuaí. 

Ouro - Serra (do), ao. sul da cidade de Cláudio. (M. de Cláudio). 
Ouro - Córrego (do), afluente da margem direita do rio Prêto. (M. de C'ara-

tiµga) . 
Ouro - Serra (do), a sudoeste da vila Guinda. (M. de Diamantina). 
Ouro - Espigão (do), na divisa de Pequi. (M. de Pitangui). 
Ouro Branco - Vila e sede do distrito de Ouro Branco, que pertence ao município 

- têrmo e comarca de Ouro Prêto. Na' região sul-ocidental do município, 
à margem do ribeirão da Serra. 

Ouro Branco - Serra, na região sul-ocidental do município. (M. de Ouro Prêto). 
Ouro Canta - Córrego (do), afluente da margem esquerda do rio Sapucaí. (M. 

de São Gonçalo do Sapucaí) . 
Ouro Fala - Lugarejo, ·à margem do cqrrego de igual nome. (M. de Cláudio). 
Ouro Fino - Povoado, próximo à confluência do córrego de igual nome, com o 

ribeirão Santo Antônio. (M. de Araçuaí). 
Ouro Novo - Córrego (do), afluente da margem direita do rio Sapucaí (M. de 

!Campos Novos). 
Ouro Preto __:__ Cidade, sede do distrito; do munieípio, do têrmo e comarca de 

igual nome. Na região oriental do município, à margem do ribeirão 
Funil, com estação da Estrada de Ferro Central do Brasil. 

Ouro Prêto - Serra (do), a noroeste da cidade de igual· nome. (M .. de Ouro 
· Prêto). 

Pedra - Córrego (da), afluente da margem esquerda do rio Jequitinhonha. 
(M. de Araçuaí) . 

Pedra - Morro (da), na divisa de Mar de Espanha. (M. de Além Paraíba). 
Pedra - Lagoa (da), a sudeste de Bambuí. (M. de Bambuí). 
Pedra - Ribeirão ·(da), formador do ribeirão dos Paivas. (M. de Belo Vale). 
Pedra - Serra (da), na região meridional do município. (M. de Carmo do Rio 
· Claro). • 

Pedra Branca - .Lugarejo, na região meridional do município. (M. de João 
Ribeiro). -

Pedra do Indaiá - Vila e sede .do~1'listrito de Pedra elo Indaiá, que pertence ao 
município, têrmo e comarca de Itapeceriéa. Na região. norte-ocidental 
do município, à margem do rio Indaiá. 
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Pedra Preta - Córrego (da), afluente da margem esquerda do ribeirão do Imbé. 
(M. de Caratinga) . 

Pedra Preta - Serra, na divisa de Lambari. (M. de. Conceição do Rio Verde). 
Pedra Redonda - Morro (da), na região setentrional d.o município. (M. de Além 

Paraíba). 
Pedra Vermelha - Morro (da), na divisa de Camanducaia. (M. de Bueno Bran­

dão) . 
Pedras - Rio (das), afluente da margem esquerda do Uberabinha, próximo ao 

qual serve de divisa ao município de Tupaciguara. (M. de Uberlândia) . 
Pedras ou Maria da Cru~ - Vila e sede do distrito de Pedras de Maria da 'cruz, 

que pertence ao municí,pio, têrmo e comarca de Januária. Na região sul­
,-oriental do município, à margem direita do rio São Francisco. 

Pedreira (alto da) - Morro, a sudeste de viçosa. (M. de Viçosa) . 
Pedreiras - Lugarejo, a sudoeste de Elói Mendes. (M. O.e Elói Mendes). 
Prata - Lugarejo, a noroeste de Alpinópolis. <M. de Alpinópolis). 
Prata - Ribeirão (da), segue -para o município de São Domingos do Prata, que 

atravessa, para ir, no município de Presidente Vargas, desaguar no rio 
Piracicaba pela margem direita. (M. de Alvinópolis) . · 

Prata·- Lagoa (da), na região ocidental do município. (M. de Arcos). 
Prata - Ribeirão, segue para o município de Presidente Qlegário, que separa de 

João Pinheiro, antes de desaguar no rio Paracatu pe1a margem direita. 
(M. de Patos). 

P.rata - Lugarejo, próximo ao córrego de igual nome. (M. de São Sebastião do 
•Paraíso). 

Pratápolis - Vila e sede do. distrito de Pratálpolis, que pertence ao município, 
têrmo e comarca de São Sebastião do Paraíso. Na região norte-oriental 
do munic~pio, entre o ribeirão da Prata e o das Palmeiras, com estação 
da Estrada de Ferro Mogiana. 

Rocha - Povoado, à margem direita do ribeirão das Poções. (M. de Paraguaçu). 
Rocha Negra - Alto (da)'ª noroeste da vila de Chiador. (M. de Mar de Espanha). 
Rochedo - Córrego (do), afluente da margem esquerda do ribeirão das Aguas 

• ~elas. (M. de Aguas Belas). 
Rochedo - Vila e sede do distrito de Rochedo, que pertence ao município,. têrmo 

e comarca de São João Nepomuceno. Na região meridional do município, 
à margem do ribeirão Bom Sucesso, com estação da Estrada de Ferro 
Leopoldina. . 

Rubim - Vila e sede do distrito de Rubim, que pertence ao município, têrmo e 
comarca de Vigia. Na região sul-ocidental do município, à margem do 
Rubim do Sul. · 

Rubim do Norte - Rio, afluente da margem esquerda do Jequitinhonha. (M. de 
. Vigia). . 

Rubim do Sul - Ribeirão, corre para o município de Vigia, onde desemboca no 
Jequitinhonha pela margem direita. (M. de Jequitinhonha). 

Rubim de Pedras - Rio, afluente da margem direita do Rubim do Sul. (M .. de 
Vigia). . 

Safira - Serra (da), a sudeste da cidade de Andrelândia. (M. de Andrelândia). 
Safira - Córrego (da), afluente da margem direita do Queira-Ver. (M. de 

Ipanema). 
Topázio - Córrego, afluente da margem direita ·do córrego Faísca. (M. de 

Teófilo Ottoni) . 
Turmalina - Vila e sede do distrito de Turmalina, que pertence ao mun'icípio, 

têrmo e comarca de Minas Novas. Na região sul-ocid,ental do município, 
à margem do ri:beirão Santo Antônio, afluente do Araçuaí. 

Turmalina - Córrego, afluente da margem direita do Sêco. (M. de Mutum). 

Ao finalizarmos êste pequeno trabalho, onde, dos 1135 topónimos, que embora 
muitos dêles falem de agrupamentos humanos ou acidentes hidrográficos 
dizem da sua origem mineralógica, destacamos apenas alguns, pois, somente 
as "pedras", ocorrem numa incidência de 475 vêzes. Agradecemos à professôra 
Maria Madalena Vieira Pinto o incentivo e o apoiO recebidos, sem os quais nada 
teríamos realizado, num espaço de tempo em que o nosso nervosismo tornava 
ainda mais curto. 
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O Ensino da Geografia em face da Lei de Diretrizes e Bases 

MARIA MAGDALENA VIEIRA PINTO 
Relatora da Comissão da CADES 

A Diretoria dÓ Ensino Secundário, com o objetivo de encarecer o sentido e 
a posição da Geografia dentro da Escola Secundária em face da lei n.0 2 024, 
que fixa as Diretrizes e Bases de Educação Nacional, apresentou em março de 1962 
as seguintes conclusões elaboradas por uma comissão de professôres de Geografia 
especialmente designada pela CADES. 1 

I - A nobre comissão do Ensino Médio, procurando estabelecer a melhor 
formação cívica do educando dentro das normas pedagógicas, mais 
atualizadas, encareceu a neces!?idade de "ser. a Geografia do Brasil 
estudada nas suas primeiras séries do Ginásio de modo que esta disci­
plina propicie uma suficiente integração e interpretação do educando 
em seu país (Documento n.0 1, parágrafo 16, item 2) . 

II - Esta orientação deixou por outro lado, margem perigosa, porquanto virá 
ferir o caráter eminentemente científicp da própria Geografia. 

III - Deve-se atentar para os seguintes itens: 

a) a moderna Geografia tem por objeto o estudo da Terra como 
habitat do homem. Assim, o seu objetivo principal é estudar as 
ações e reações entre os fatos naturais e culturais, analisando e 
interpretando fatos relevantes da vida dos gru.pos humanos sôbre 
o globo. · 

b) o ensino da Geografia tem como propósito e objetivo a formação 
do educando, visando a sua integração no meio em que vive 
através da compreensão dos problemas e àos valores, da realidade. 
nacional e das peculiaridades regionais, mas também _criando 
sentimentos de tolerância e respeito para com o mundo em q\le. 
vai conviver. · • 

c) a Geografia na Escola Secundária, só será cientificamente correta 
e autêntica sob o ponto de vista educacional, na medida em que 
se observar os seus fundamentos metodológicos aliados a seus. 
objetivos pedagógicos. 

d) conclui-se pois, que longe de haver divergência entre Geografia -
ciência e Geografia - disciplina, prevalece a necessidade básica de 
correlacionar os objetivos próprios e peculiares de uma e outra; de 
modo a atingir plenamente a finalidade desejada. -

IV - Programando os estudos da GeogTafia do Brasil desde a primeira série' 
do ginásio, a Comissão Técnica do Ensino Médio, deu margem, sem o 
desejar, ao dilema; ou a Geografia permanece científica desde suas 
bases ou os alunos terão imperfeitas noções do seu valor. Falhará a· 
Geografia em seus objetivos formativos e Úlformativos, bem como-
falhará o processo educativo da Escola Secundária. 1 

, 

V - Para evitar que esta atuação, de verdadeiro retrocesso pedagógico­
-científico, venha se transformar em triste realidade, é indispensável 
que o ensino da Geografia no curso ginasial comece por estudos de 
iniciação geográfica, cuja finalidade é dar visão correlativa dos fatos 
fundamentais da superfície da Terra. Tais estudos virão proporcionar 
as noções .indispensáveis ao correto desenvolvimento de .. estudos. 
ulteriores. _ 

VI - Ocorre ainda um outro fato, não menos importante, cbnsiderando <;) 
parecer em pauta. Os alunos da 3.ª série ginasfal do corrente ano- -
estarão privados dos estudos da Geografia do Brasil, por· quanto essa 

1 , Foram os seguintes os integrantes desta Comissão: Maria Magdalena Vieira Pinto, Carlos. 
Marie Cantão, Emanuel Leont'Sinls, Nilo Bernardes, Carlos Goldenberg, José Carlos Fernandes. 
Cantuária, Mauriclo Silva Santos, Tharceu Nehrer e Clóvis Dottori. 
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disciplina foi solicitada especific.amente par.a as duas primeiras séries 
ginasiais, não dando assim oportunidade de estudo de tal disciplina 
pelos alunos atuais, pois nas séries anteriores (currículo antigo) só 
lhes foi ministrada Geografia Geral. Irão repetir matéria já conhecida 

·e ficarão com uma lacuna relativa aos conhecimentos de sua própria 
terra. 

VII - Na oportunidade da reunião do. Cónselho Federal de Educação para 
"definir amplitude e desenvolvimento programadas disciplinas obriga­
tórias" (lei n.º 2 024, art. 35, p. 2) , convém introduzir correções que 
venham sanar as falhas acima apontadas, salvaguardando concomi­
tantemente a ciência geográfica e o papel formativo que lhe cabe da 
Escola Secundária. Com êsse ol:Yjetivci e tendo em vista as considerações 
anteriores, são oferecidas as seguintes sugestões:. 

1. - que sej.a mantido, para o exercício de 1962, ,no que concerne à 
3.ª série ginasial, a situação de 1961, ou seja, o estudo da Geografia 
do Brasil; · . 

2 - que a 1.a série ginasial seja considerada, com efeito e de fato, 
o ponto inicial para os demais estudos geográficos e, assim, sejam 
desenvolvidos estudos de iniciação geográfica, com abundantes 
exemplificações brasileiras; 

3 ~ que a 2.ª série seja dedicada ao estudo da Geografia do Brasil, 
objetivando sua caracterização regional; 

4 - que na 3.ª s.érie seja estudada a organização política e econômica 
do mundo em suas diferentes áreas geográficas;. 

5 - que o ensino da Geografia no Curso Colegial, abranja, para o 1.0 

ano, uma visão geral da Geografia Humana e Econômica do Brasil, 
, e, para o 2.0 ano, o estudo das ,priricipa.is potências e dos blocos 

regionais. 1 

VIII __:_ Em conformidade com ·os argumentos apresentados os enunciados a 
seguir poderão constituir normas para que os professôres 'elaborem seus 
planos de trabalho atendendo "às peculiaridades das regiões e grupos 
sociais" (lei n.0 2 024, art. 20, letra a) . 

CURSO GINASIAL 

A 1.ª série Iniciação geográfica 

o estudo desta série destina-se a levar .o aluno .à compreensão dos fatos 
naturais e humanos através dos grandes conjuntos regionais, das suas 
características e suas correlações e da importância dos aspectos regionais 
para a vida humana. Será dada atenção especial. 

a) à necessidade de desenvolver a técnica de leitura e interpretação de 
cartas, as quais servirão de base para o estudo do programa des~a série 
e das subseqüentes. . 

b) ao conhecimento gradativo da terminologia referente aos fatos de 
Geografia. 

e) à primazia de exemplos brasileiros, tendo em vista as peculiaridades 
locais e regionais:. 

B 2.a série Geografia do Brasil 

Esta série tem por objetivo, partindo de uma visão geral do Brasil físico 
e humano, atingir ao estudo das diferentes regiões, a fim de que sejam 
compreendidos, de modo especial, os problemas relativos à área em que 
vive o aluno (lei n.º 2 024, art. 20, letras a e b) . 

C 3 .. a série Geografia Regional , 

Esta série se dedica ao estudo das características físicas e da organização 
político-econômica dos continentes, levando a uma compreensão geográ­
fica do mundo contemporâneo. 

! 
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CURSO COLEGIAL 

A) 1.ª Série Geografia Humana e Econômica do Brasil 

Nesta série levar-se-á o aluno a compreender os problemas brasileiros 
de base natural e cultural, analisando as suas componentes de caráter 
nacional, regional e local, bem como . as suas conseqüências no desenvol-
vimento econômico. · 

B) 2.ª Série 

Objetivará esta série: o estudo das grandes potências e dos fundamentos 
geográficos de sua formação; a compreensão dos fatôres naturais e 
culturais na evolução dos países subdesenvolvidos; a análise dos grandes 
problemas econômicos de base geográfica do mundo contem;porâne_o. 

Dêste modo, a partir de uma iniciação geográfica na primeira série ginasial, 
os programas passam a oferecer uma ampla perspectiva geográfica em sucessivos 
planos nacionais e internacionais, segundo ós ciclos do curso Secundário facili­
tando ao professor um elemento positivo de integração do aluno no meio local, 
regfanal, naçional e mundial. * · 

• Estas conclu$Ões ·e sugestões foram aprovadas pelo Conselho Federal de Educação que 
as publicou em seu órgão oficial - "Documento n.º 8". 

' Se lhe interessa adquirir as publicações do Conselho Nacional de . Geografia, escreva a 
sua Secretaria (Avenida Beira-Mar, 436 - Edifício Iguaçu - Rio de Janeiro) que o aten-
derá pronta e satisfatõriamente. . , 



Noticiário 

Presidência 

POSSE DO NôVO PRESIDENTE 
DA RE;PúBLICA 

Tomou posse e assumiu Imediatamente o 
cargo no dia 15 de abril do ano em curso 
como 20.0 presidente da República o mare· 
chal Humberto Castelo Branco, para completar 
o qüinqüênio presidencial' iniciado a 31 de 
janeiro de . 1961. Duas cerimônias, uma no 
edifício do Congresso Nacional e outra no Pa­
lácio do Planalto, foram realizadas na ocasião, 
sob as vistas de inúmeras autoridades - se­
nadores, deputados,. ministros, diplomatas 
estrangeiros e convidados especiais. 

O vice-presidente, deputado José Maria 
Alkmlm, prestou, na. mesma· oportunidade, o 
seu compromisso de posse e acompanhou o 
presidente Castelo Branco ao Palácio do Pia· 
nalto, onde o chefe do govêrno assumiu o 
cargo, recebendo a faixa presidencial .das mãos 
do presidente Ranlerl Mazzllll. com a faixa 
presidencial, o marechal dirigiu-se ao parla· 
tório, na parte externa do palácio, fazendo 
sua primeira aparição às dezenas de mllhares 
de populares que desde as primeiras horas 
da tarde se. aglomeraram na praça dos Três 
Poderes, para ver o nôvo presidente. - Logo 
após a cerimônia da posse, presidida pelo 
senador Auro de Moura ·Andrade, o marechal 
Castelo Branco pronunciou o seguinte discurso: 

"Na singular significação desta solenidade 
cívica e quando· milhões de compatriotas nos 
animam com a sua confiança e as suas espe• 
ranças, desejo assegurar~vos que o juramento, 
agora proferido. perante os augustos represen­
tantes da nação, encerra multo mais do que 
a fórmula ritual; contém a reiteração de sen­
timentos e .ideais que nos acompanham desde 
os dias da juventude. 

Defenderei e cumprirei com honra a Cons· 
t!tuição do Brasil. Cumprirei e defenderei, 
com determinação, pois serei escravo das leis 
do pais e permanecerei em vlgilla para que 
todos as observem com zêlo. 

Meu govêrno será o das leis, o das tra• 
dições e princípios morais e polítiqs que re· 
fletem a alma brasileira. O que vale dizer que · 
será um govêrno firmemente voltado para o 
futuro, tanto é certo que um constante senti­
mento de progresso e aperfeiçoamento · cons­
titui a -marca e também o sentido da nossa 
h1stórla política e social. Não exagero em 
dizer que nessa caminhada para o futuro 
deveremos nos empenhar com a paixão de uma 
cruzada para a qual é preciso convocar todos 
os brasileiros. Na jornada para a qual, com 
energia e, sobretudo, com o meu próprio 
exemplo, espero a adesão de todos os conci­
dadãos a êsse propósito que será a garantia 
suprema de todos os homens e mulheres dêste 
pais. 

"Meu procedimento será o de um chefe 
de Estado sem tergiversações, no proceSliO para 
a eleição do brasileiro a quem entregarei o 
cargo a 31 de janeiro de 1966. 

Sustentarei com tõdas as fôrças a união, 
a Integridade e a Independência desta pátria, 
dentro e fora dos seus limites territoriais. Não 
apenas a herança admirável da unidade na·. 

da República 

clonai, mas a concórdia de todos os brasi­
leiros. Serei o presidente de todos êles e não 
o chefe de uma fração. 

A Independência do Brasil constituira o• 
postulado básico da nossa política internacio­
nal. Tôdas as nações democráticas e livres 
serão nossos aliados, assim como os povos que 
quiserem ser livres pela democracia represen­
tativa contarão com o apolo do Brasil para 
a sua autodeterminação. 

As históricas allanças que nos ligam àS 
nações livres das Américas serão preservadas 
e fortalecidas. Respeitaremos a independência 
de todós os paises do mundo e seus negócios 
internos e exigiremos igual respeito aos nossos 

, negócios, que não admitem a mínima inter­
ferência, por discreta e sutil, que venham a 
manifestar-se.. · 

Farei, enquanto em minhas mãos estiver, 
para que se 'consolidem os Ideais do movi· 
rriento cívico da nação brasileira, nestes dias 
memoráveis de abril, quando se levantou 
unida, esplêndida de coragem e decisão, para 
restaurar a democracia e llbertá-la de quantas 
fraudes e distorções a tornarem irreconhecível. 

Não através de um golpe de Estado. Mas 
com uma revolução que, nascida nos. lares, 
ampliada na opinião pública e nas Instituições 
e decisivamente apoiada nas Fôrças Armadas, 
traduziu a firmeza das riossas convicções e 
profundidade das nossas concepções de vida, 
convicções e concepções que nos vieram do 
passado . e deveremos transmitir aprimoradas· 
às gerações futuras. 

Foi uma revolução para assegurar o pro­
gresso sem renegar o passado. Vimos assim a 
nação de Pé a reivindicar a sua llberdade e 
a sua vontade que afinal, e nos têrmos pre• 
vistos pela constituição, se afirmou através do 
Congresso, legitimo representante dos Ideais e 
aspirações do nosso povo. 

Nossa vocação é a da liberdade democrática, 
govêrno da maioria com a colaboração e res­
peito das minorias; os cidadãos, entre êles, 
também em expressiva atitude, as mulheres 
brasileiras, civis e soldados, ergueram-se num 
dos mais belos e unânimes impulsos da nossa 
história, contra a desvirtuação do regime. 

"Promoverei, sem . desânimo nem fadiga, o 
bem.estar geral do Brasil. Não medirei sacri­
fícios para que êsse bem-estar se eleve, tão 
depressa quanto racionalmente possível a todos 
os brasileiros e particularmente àqueles que 
mourejam e sofrem nas regiões menos desen· 
volvidas do pais. 

A arrancada para o desenvolvimento eco­
nômico, pela elevação moral, educacional, 
material e politica, há de ser o centro das 
preocupações .do govêrno. Com êsse objetivo 
o Estado não será estranho à Iniciativa pri­
vada, sem prejuízo, porém, do imperativo da 
justiça social devido ·ao trabalhador, fator 
indispensável à nossa prosperidade. 

Até porque estou entre os que acreditam 
nos benefícios de uma constan.te evolução, 
capaz de integrar em melhores condições de 
vida um número cada vez maior de brasileiros, 
muitos dêles Infelizmente ainda afastados das 
conquistas da ctv!llzação. Caminharemos para 
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a. frente com a segurança de que o remédio 
para os. malefícios da extrema esquerda não 
será o nascimento de uma direita reacionária. 

Cuidaremos das reformas que se fizerem 
necessárias. Creio firmemente na compatibili­
dade do desenvolvimento, com os processos 
democráticos, mas não creio em. desenvolvi­
mento à sombra da orgia lnflaclonárla, ilusão 
e flagelo dos menos favorecidos pela fortuna. 
E ninguém,. pode esperar destrui-los sem dar 
a sua parte no trabalho e no sacrifício, fonte 
única donde ·poderá surgir o bem-estar e a 
prosperidade de todos. 

Portanto, que cada um faça a sua parte 
e carregue a sua pedra nesta tarefa de soer-

• guimento nacional: cada operário e cada 
homem de .emprêsa, êstes principalmente, pois 
a êles lembrarei esta sentença de Rui Barbosa: 
.. É nas classes mais cultas e abastadas que 
devem ter seu ponto de partida· as agitações 
regeneradoras. Demos ao povo o exemplo e 
êle nos seguirá". 

Cumpram, pois, os braslleiros mais felizes, 
ou mais dotados, o seu dever para com a 
nação e verão que o Brasil os imitará para 
a serenidade, glória e concórdia desta pátria 
privllegiada. Os votos dos representantes da. 
nação, na escolha para governar em hora di­
fícil, valem por certo pela maior honra <que 
o cidadão poderia receber. A mim, entretanto, 
proporciona também nítida idéia da grandeza 
da tarefa· a que estarei obrigado, para corres­
ponder às esperanças na nacionalidade. 

., Direi mesmo que a minha humildade de 
tôda uma vida cresce neste instante. Nunca: 
.um só homem precisou tanto da compreensão; 
do apoio e da ajuda de todos os seus conci­
dadãos. Venham a mim os brasileiros e irei 
-com êles para, com o auxilio de Deus e com 
a serena confiança, buscar os melhores dias, 
os horizontes do futuro". 

OS PRESIDENTES 

Desde a fundação da Repúbl!ca, foram 
êstes os presidentes: Manuel Deodoro da 
Fonseca, de 15-11-1889 a 23-11-1891, (renun­
ciou) ; Floriano . Peixoto, de, 23-11-1891 a 
15-11-1894; Prudente José de Morais Barros, 
de 15-11-1894 a 15-11-1898 (Manuel Vitorino 
Pereira exerceu a presidência de 10-11-1896 a 
4-3-1897); Manuel Ferraz de Campos Sales, de 
15-11-1898 a 15-11-1902; Francisco de Paula 
Rodrigues Alves de 15-11-1902 a 15-11-1906; 
Afonso Augusto Moreira Pena, de 15-11-1906 
a 14-6-1909; Nilo Procópio Peçanha de 14-6-1909 
a 15-11-1910; Hermes Rodrigues da Fonseca, de 
15-11-1910 a 15-11-1914; venceslau Brás Pereira· 
Gomes, de 15-11-1914 a 15-11-1918; Delfim Mo­
reira da Costa Ribeiro, de 15-11-1918 a 
16-11-1919; Epltáclo da Silva Pessoa de 28-7-1919 
a 15-11-1922; Artur da Sllva Bernardes, de 
15-11-1922 a 15-11-19'26; Washington Luls Pe­
reira de Sousa, de 15-11-:926 a 24-10-1930 (de­
posto); Junta Governativa - constituída de 
Augusto Tasso Fragoso, João de Deus Mena 
Barreto e José Isaías de Noronha, de 24 a 
"30-10-1930; Getúlio Dorneles Vargas, de 
"30-10-1930 a 29-10-1945 (ditadura); José Au­
gusto Llnhares de 29-10:1945 a 31-1-1946; Eu­
rico Gaspar nutra, de 31-1-1946 a 31-1-1951; 
Getúlio Dorneles Vargas, de 31-1-1951 a 
24-8-1954 (sulcldou:se); João Café Filho, de, 
24-8-1954 a 11-11-55 (deposto); Carlos Coimbra 
<la Luz, de 11-11-1955 a 12-11-55 (deposto); 
Nereu de Oliveira Ramos, de 12-11-1955 a 
:n-1-1956; Juscellno Kubltschek de Oliveira, de 
31-1-1956 a 31-1-1961; Jãnio da Silva Quadros, 
de 31-1-1961 a 25-8-1961 (renunciou); Ranleri 
Mazzilli, interinamente, de 25-8-1961 a 7-9-1961; 
João Belchior Marques Goulart, de 7-9-1961 a 
1-4-1964 (deposto); Ranieri Mazzllll, Interi­
namente, de 1-4-1964 a 15-4-1964 e o mare­
chal Humberto de Alencar Castelo Branco. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 
E ESTATiSTICA 

CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 

SEMANA DA GEOGRAFIA - A Divisão 
Cultural do Conselho Nacional. de Geografia 
programou e fêz realizar mais uma "Semana 
da Geografia", série de solenidades, conferên­
cias, projeções e excursões comemorativas do 
"Dia do Geógrafo", que transcorreu a 29 de 
maio. o certame tem a participação de mes­
tres da ciência geográfica, e contou com a 
presença de autoridades e do públfoo em. geral. 

Foi o seguinte o programa organizado para 
a "Semana da Geografia" de 1964 pela Divisão 
Cultural do Conselho Nacional de Geografia: 

Dia 25 - Segunda-feira, 12 hs: - Inau­
guração da exposição na Divisão Cultural, 
Av. Calógeras 6-B; 14 hs. - Visita à Divisão 
de Cartografia; 16 hs. - Projeção de Diapo­
sitivos: "Região Centro-Oeste!'. - Comentá­
rios: Prof. Carlos Botelho. Local: Escola Na­
cional de Ciências Estatísticas. - Dia 26 -
Têrça-felra: 12 hs. - Visita 'à DlviSão' de 
Cartografia; 14 hs. - Projeção de Diapositi­
vos: "Regiões Meio-Norte e Nordeste". - Co­
mentários: Prof.• Lysla Maria C. Bernardes. 
Local: Escola Nacional de Ciências Estatísticas; 
16 hs. - Conferência do diretor da Divisão 
Cultural, Prof. Antônio Teixeira Guerra. Lo­
cal: Escola Nacional de Ciências. Estatísticas. 
- Dia 27 - Quarta-feira: 14 hs. - Projeção 
de Diapositivos: "Região Leste". - Comentá­
rios: Prof. Pedro Pinchas Geiger. Local: Es­
cola Nacional de Ciências Estatísticas: 16 hs. 
- Conferên'Cla do diretor da Divisão de Geo­
grafia., Prof. Alfredo José Pôrto Domingues. 
Local: Escola Nacional de Ciências Estatísti­
cas. - Dia 28 - Quinta-feira: 13 hs. -
Projeção: "Região Sul". Comentário·s: 
Prof. Lindalvo Bezerra dos Santos. Local: Es­
cola Nacional de Ciências Estatísticas: 16 hs. 
- Conferência do diretor da Divisão de Car­
tografia, Prof. Cêurio Roberto de Oliveira. 
Local: Escola Nacional de Ciências Estatísticas: 
Dia 29 - Sexta-feira - DIA DO. GEÓGRAFO: 
13 hs. - Projeção: "Região Norte". - Comen­
tárloa; Prof.a Catarina Dias. Local: Eséola 
Nacional de Ciências Estat!stlcas: Dias 30 e 
31 - A partir das 12 hs. abertura da expo­
sição ao público, com encerramento marcado 

. para o_ dia 31. 

MINISTERIO DA AGRICULTURA 

PRODUÇÃO DE. BERILO 

Berno, minério. raro, caro, e quase tão duro 
como o topázio, tem no Brasil o seu maior 
produtor. 

Puro, na tonalidade verde dá a esmeralda, 
e na azul a água-marinha, apresentando-se 
ainda Incolor e amarelado. Nos veios de peg­
matito acompanha os minerais clássicos, como 
o feldspato, a mica e o quartzo. Em filões de 
mineração mais acentuada acompanha · a 
turmalina, a granada, a cassiterita, columblta 
e a tantallta; sendo as variedades mais trans­
parentes usadas na Indústria como minério de 
glucínlo. Seus tamanhos ·são variados, havendo 
sido encontrado um em Minas que pesava 
cem quilos. 

Sua Industrialização destina-se à produção 
de ligas com cobre, alumínio, magnésio e ferro. 

A produção brasileira é de 26% do total 
mundial, ultrapassando a Rodésia do Sul e 
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Argentina. Devido ao pequeno mercado con­
sumidor e à ·falta de aparelhamento metalúr­
gico, não fabricamos o metal berilo. 

De seu turno, o Serviço de Estatística da 
Produção do Departamento Econômico do Mi­
nistério da Agricultura, consigna que a pro­
dúção não tem despertado maior interêsse, 
sendo pequena e variável. Em 1959, registrou­
-se volume de 879 toneladas, que subiram para 
1696 em 1960, declinando para 1129, em 1g61. 
Cinco estados o produzem, na seguinte pro­
porção, em 1961.: Minas Gerais, 888 toneladas: 
Bahia, com 185; Rio Grande do Norte, 35; 
Ceará, 13; e Paraíba, 8. Quanto ao val01\ em 
1959 foi de Cr$ 29 372 000,00; em 1960, de 
CrS 82 099 000,00; e em 1961, de ............... . 
Cr$ 61 500 000,00. 

+: 
MINISTÉRIO DA MARINHA 

LEVANTAMENTOS HIDROGRAFICOS. 

Em entrevista' coletiva concedida- à im­
prensa na manhã do dia 25 de abril próximo 
passado, o capitão de fragata Maximiano 
Eduardo da Silva Fonseca, comandante do 
navio hidrográfico "Canopus", declaróu que 
os levantamentos efetuados no transcorrer da 
viagem de 8 meses do seu barco possibilitaram 
a descoberta de que os perigos existentes no 
litoral do Rio Grande do Sul, na costa do 
Albardão, eram determinados com imperfeição. 

"De agora em diante - declarou ...:... os 
navios não· precisarão mais fazer uma volta 
a 30 milhas da costa para evitar o grande 
banco ali existente, . mas apenas afastar-se 
12 milhas para navegar com tôda a· segurança, 
ou à distância de uma a duas milhas do llto-

' ral. Esta descoberta resultará em grande eco­
nomia de combustível, de vez que o percurso 
entre o Rio da Prata e o Rio Grande poderá 
.ser feito, agora, em seis horas menos que 
.anteriormente". . 

Após afirmar que o custo da operação de 
levantamento da costa sul, Incluídos todos os 
.gastos, inclusive o pagamento do pessoal, deve 
ter ·atingido a soma de Cr$ 60 milhões a ... 
Cr$ 70 milhões, o comandante Maximiano 
'Eduardo da Silva Fonseca revelou que o le­
·vantamento da costa do Rio Grande do Sul, 
·de Tôrres à foz do Xui, foi feito em dois 
. anos e meio e que o trabalho realizado pela 
.equipe do "Canopus", nestes últimos oito me­
ses, foi maior que o levantamento da costa 
.do Espírito Santo, que durou 14 anos. "O 
·tempo recorde - acrescentou - é uma con­
.seqüência do aparelhamento moderno que 
utilizamos". 

DIFICULDADES 

"O levantamento hidrográfico da costa do 
:Rio Grande do Sul oferecia grandes dificulda­
des" - prosseguiu; "em conseqüência da costa 
ser muito baixa, das condições de tempo serem 
normalmente ruins e da grande largura da 
-plataforma continental, ao longo do seu lito­
Tal. Em virtude dêsses fatôres, o levantamento 
da costa sul do Brasil foi interrompido .em 
'Tôrres, até que fÔSSIJm adquiridos modernos 
navios hidrográficos e equipamentos eletrôni­
·cos utilizados em levantamentos. 

Devidamente aparelhada, a Diretoria de 
Hidrografia e Navegação, órgão do Ministério 
-da Marinha responsável pela segurança da 
navegação marítima em nosso litoral, reiniciou 
o levantamento. Foi destacado para êsse fim, 
~m outubro de 1961, o navio-hidrográfico 

"Canopus", construido no Japão. Desde aquela 
data, o "Canopus" operou continua e meto­
dicamente no litoral do Rio Grande do Sul, 
concluindo, a 29 de março último, o levanta-

. mento até a foz do arroio Xu!, num.a extensão 
total de 340 milhas náuticas de linha de costa, 
em 30 meses, tempo que pode ser considerado 
recorde". 

Apontando os resultados do levantamento 
da costa sul - do Brasil, o comandante Maxi­
miano Eduardo da Silva Fonseca disse que 
"as ·cartas náuticas resultantes do levanta-

- mento, algumas já em construção na Diretoria 
'de Hidrografia e Navegação, aumentarão a 
segurança da navegação no litoral do Rio 
Grande do Sul". 

O levantamento resultará, também, numa 
grande economia nas rotas para o sul do pôrto 
do RI.ó Grande, uma vez que foi verificado 
q~e os perigos ali existentes eram Imperfeita­
mente determinados. Os navios, em conse­
qüência, não precisarão afastar-se 30 millías 
da costa, o que será . suficiente para evitar o 
grande banco ali existente. Haverá assim, uma 
economia de seis horas, entre o Rio da Prata 
e o Rio Grande. 

MfNISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

119.0 ANIVERSARIO DE NASCIMENTO DO 
BARÃO DO RIO BRANCO 

Comemorou-se em todo o Brasil, no dia 20 
de abril do corrente ano o nascimento de 
José Maria da Silva Paranhos, o barão do 
Rio Branco, figura marcante da nossa história 
pelo seu importante desempenho na ·vida 
diplomática de nosso .pais, descortino de ho­
mem público e alto padrão cultural. 

José Maria da Silva Paranhos Júnior, filho 
do visconde do Rio Branco, nasceu no Rio 
a 20 de abril de 1845, e em 1883 veio a receber 
o titulo de barão do Rio Branco. Estudou no 
Colégio Pedro II. Segundo Max Fleuiss, tentou 
a carreira das armas, matriculando-se depois 
na Faculdade de Direito de São Paulo, de onde 
se transferiu para Recife, ali se diplomando 
em 1866. Retornando ao Rio, foi professor de 
História e Corografia no Pedro II, . e promotor 
em Nova Friburgo. Eleito deputado geral por 
Mato Grosso, em 1869, foi reeleito na legisla­
tura seguinte . 

O barão do Rio Branco _pertenceu ao Ins­
tituto Histórico e Geográfico, de que foi pre­
sidente, e à Academia Brasileira de Letras, 
onde não chegou a tomar posse solene, como 
sucessor do conselheiro Pereira da Sll va. Es­
creveu para o Jornal do Brasil as "Efemér!des 
Brasileiras'', depois publicadas em livro. · O 
govêrno do Brasil publicou, comemorando o 

- centenário do nascimento do barão do Rio 
Branco, as suas obras completas. 

Defendendo os direitos brasileiros em vá­
rios congressos Internacionais, o barão de RIO 
Branco chefiou com êxito a missão que tratou 
de questão do "Amapá" e das "Missões", pug­
nando, igualmente, pela incorporação defini­
tiva ao Brasil, em 1903, do imenso território 
do Acre. 

Escolhido pela primeira vez para o Minis­
tério das Relações Exteriores no govêrno do 
presidente Rodrigues Alves, ocupou aquela 
pasta até falecer, a 10 de fevereiro de 1912. 
Sucessivamente o barão do Rio Branco foi 
ministro dos governos Rodrigues Alves, Afonso 
Pena, Nilo Peçanha e Hermes da Fonseca. 
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Instituições 

INSTITUTO HISTóRICO E GEOGRAFICO 
BRASILEIRO 

COMEMORAÇÃO DO DIA PAN-AMERICANO 

No dia 14 de abril do anó corrente reu­
niram-se os membros do Instituto Histórico 
e Geográfico Brasileiro, sob a presidência do 
embaixador Josê' Carlos de Macedo Soares, para 
comemorar o Dia Pan-Americano. Na ocasião, 
o sócio· Francisco de Assis Barbosa falou sôbre 
o tema "O Despertar da América Latina", 
te~do sido a conferência acompanhada pelos 
presentes· com vivo interêsse. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

REUNIÃO 

Reuniu-se a Sociedade Brasileira de Geo­
grafia no dia 10 de abril do ano em curso 
para ouvir a palestra do jornalista Júlio Romão 
da Silva· sôbre "Prática e Sistematização da 
Lí11gua Tupi". Presidiu a reunião o Dr. Herbert 
Canabarro Reichardt, durante a qual foram 
admitidos e empossados como sóciOs-titulares 
os Srs. Francisco de Carvalho Soares Brandão 
Neto, Raul Floriano, D. Elvira Sardinha Car­
valho, Jair Gonçalves de Sales, Josê Lavaquias 
Biosca, Milton Mouliri e Jefferson Marinho 
Antunes. Saudando os novos integrantes da­
quela instituição usou da palavra a Dra. Adal­
zira Bittencourt. 

PRONUNCIAMENTO SOBRE O PICO DA 
NEBLINA - Foram divulgadas recentemente 
as conclusões a que chegou a comissão cien­
tífica integrada pelos engenheiros-geógrafos 
general Benjamim Arcoverde de Albuquerque 
Cavalcanti, coronel João de Melo Morais e 
major Sebastião da Silva Furtado especial­
mente designada pela Sociedade Brasileira de 
Geografia para investigar e esclarecer o pro­
blema surgido com a localização do Pico da 
Neblina. A localização levada a efeito pela 
Comissão Mista Demarcadora de Limites Brasil­
Venezuela seria, segundo farto noticiário, o 
nôvo ponto culminante do Brasil, 210 metros 
mais alto que o Pontão da Bandeira. 

A Comissão da Sociedade Brasileira de 
Geografia coligiu seus principais elementos de 

. estudo no minucioso relatório apresentado ao 
embaixador -João Guimarães Rosa, chefe de 
Divisão de Fronteiras do Itamarati. :ll:ste rela­
tório foi elaborado pelo general Ernesto Ban­
deira Coelho responsável pela direção da 
1.• Divisão de Comissão Demarcadora de Limi­
tes sediada em Belém. 

O Pico da Neblina segundo estudos' da 
SBG foi descoberto e observado por expedições 
científicas que operaram· em território da Ve­
nezuela, em 1953 e 1957 propiciadas pelo go­
vêrno dêste país e realizadas com a partici­
pação do Jardim Botânico de Nova Iorque. 
Os resultados dos seus trabalhos foram divul­
gados na América do Norte pela Geographical 
Review, tomo 45 n.º 1 e tomo n.o 4 e, poste­
riormente, na Venezuela,. em tradução auto­
rizada, publicada no Boletim da Sociedade 
Venezuelana de Ciências Naturais - Boi. n.º 96 
- 1960. . 

l!: interessante assinalar que, por ocasião 
dêsse reconhecimento, êste pico ainda não 
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figurava nos mapas e nem mesmo era conhe­
cida a sua posição em relação à fronteira. 
Sabia-se apenas que o mesmo se achava pró­
ximo dela. Foi assim que, durante o reconhe­
cimento aéreo, os demarcadores da Comissão 
Mista que o realizavam, um brasileiro e outro 
venezuelano, se surpreenderam ao deparar, 
onde presumiam passar a fronteira, um alto 
maciço geográfico, do qual emergiam três altos 
picos, sendo que um dêles, de encostas alcan­
tiladas, se salientava pela sua elevada altura, 
o qual foi identificado pelos dois demarcadores, 
como sendo o Pico da Neblina. Diante disto, 
resolveram êles reconhecer cuidadosamente o 
maciço, não só para certificarem-se de que a 
linha da fronteira, constituída pelo divisor 
de águas entre as bacias do Amazonas e do 
Orinoco, passava por êle, como para verificarem 
qual a posição do pico em relação à mesma 
linha. 

O maciço tem cêrca de 80 quilômetros, .de 
comprimento por 30 a 40 de largura. Assim, 
o vôo de reconhecimento, que já durava duas 
horas e ineia, prolongou-se por mais três ho­
ras. Neste Intervalo foi também medida. com 
auxilio do altímetro de bordo, a altitude do 
pico da Neblina, obtendo-se 3 100 metros. 

Como resultado do reconheéimento, no que" 
interessa a esta questão, os dois. demarcadores 
se ,certificaram de que o maciço é percorrido 
pela linha de fronteira, mas não puderam, 
quanto ao Pico da Neblina, ter a certeza de 
que o mesmo se inclui no divisor de águas 
lindelro. 

As · expedições realizadas na Venezuela 
determinaram as altitudes dos· três picos do 
maciço, tendo encontrado para o da Neblina, 
que posteriormente denominaram Phelp, a de 
3 045 metros e para os outros dois, denomina­
dos Zulcaga e Cardena, respectivamente, 2 880 
e 2 650 metros. Estas altitudes dados os .mé­
todos possíveis em tais explorações, não devem 
sef rigorosas. A determinada pelo altímetro 
de bordo é grosseira e assim também a clas­
sifica o comando da '4.• Zona Aérea que man­
dou realizar o vôo .. Há contudo, uma apro­
ximação entre as duas altitudes citadas, que. 
permite, apenas com alguma reserva e pro­
visoriamente, admitir simplesmente a altitude 
do Pico da Neblina, como sendo superior a 
3 000 metros, critério êste acertadamente ado­
tado pela Comissão Demarcadora de Limites. 

A Comissão Mista, apesar da grande efi­
ciência e do desmedido devotamento dos seus 
membros, dada a grande dificuldade e acesso 
à região em foco e de movimentação dentro 
dela, provàvelmente só daqui a dois ou três 
anos estará com seus trabalhos normaliza­
dos. Então, como sempre tem feito, escla-
recerá definitivamente êste caso. · 

Assim, diante dos fatos que foram aqui 
·resumidos, a comissão designada pela presi­
dência da Sociedade, acordou em que: 

· 1.0 ) a linha divisória entre o Brasil e a 
Venezuela, provàvelmente, passa pelo Pico da 
Neblina; · 

2.0 ) êste, possivelmente, é o ponto culmi­
nante do território brasileiro; 

3.0 ) ainda é prematuro divulgar êstes 
fatos como verdadeiros, devendo-se aguardar, 
para isto, os resultados dos trabal_hOs a serem 
realizados com êste fim, pela Comissão Mista 
Demarcadõra de Limites. 
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Certames 

XVII CONGRESSO, BRASILEIRO DE 
GEOLOGIA 

No XVII Congresso Brasileiro de Geologia, 
que se realizou recentemente em Recife, fo­
ram amplamente examinadas as possib111dades 
do nordeste do· país em recursos minerais. 

A questão dos fretes, foi o assunto focali­
zado logo à abertura do certame. Foi ressal­
tado que a exploração das rochas fosfáticas 
de Olinda ·está ameaçada na sua economia 
devido ao alto custo do frete em ·cruzeiro, 
comparado com o baixo frete oceânico, em 
dólares. · 

Assim, custa menos para vir essa matéria­
-prima da Flórida para o Brasil - (US$ 5,00/t 
de frete oceânico) - contra cêrca de Cr$ ... 
Hl 000,00/t, que custa o transporte marltimo 
do Norte ao Sul do país. 

Os geólogos da Petrobrás, durante o trans­
correr do congresso, narraram a positiva des­
coberta do primeiro campo petrolífero de lnte­
rêsse comercial fora da área· do Recôncavo 
Baiano. Trata-se do campo petrolífero em 
Martins, no estado de Alagoas, que conta com 
uma reserva superior a 25 milhões de tambores 
de petróleo. Junto à reserva do Recôncavo, 
cêrca de 200 milhões de tambOres de petróleo, 
o Brasil já tem agora assegurado um consumo 
de. óleo nacional de 3,5 anos, com base em 
64 milhões de tambores anuais, que é apro­
ximadamente o atual consúmo nacional. Esta 
reserva é ainda pequena, levando-se em conta 
o futuro desenvolvimento industrial brasileiro 
e o aumento da demanda do combustível 
líquido. 

Referindo-se ao cobre, o Prof. Otávio Bàr­
bosa disse que o Brasil Importa cêrca de 30 mi­
lhões de dólares anuais dêsse metal, e que 
as reservas nacionais de cobre, de Camaquli, 
no Rio Grande do Sul, foram agora somadas 
às de Caraíba, na Bahia. Tais reservas são 
estimadas em mais de 15 milhões de toneladas 
de' minério. Ainda não se alcançou, entretanto, 
a meta econômica desejável como reserva na­
cional, que seria de 100 milhões .de toneladas 
de minério. Aduziu que notável é o método 
geoquimico aplicado nas pesquisas de ·cobre, 
interessando o solo cuja análise dêsse elemento 
ultrapasse a 200 partes por milhlio. Também 
as fôlhas de certas plantas são ut111zadas para 
análise nas pesquisas para localização das 
jazidas. 

Tendo em vista o futuro desenvolvimento 
da siderurgia no Nordeste brasileiro, foi pes­
quisada e v·erificada a presença de minério de 
ferro hematítico e magnético no deará, em 
Capiá, Sobral, Nôvo Oriente. Também na 
Bahia, localizadas em Belém e Silo Francisco, 
registrou-se a presença do minério, sendo que 
na regilio do .médio Silo Francisco, as reservas 
ascendem a 60 milhões de toneladas, Incluindo 
lentes de hematita compacta. Tudo leva a crer 
que a regilio ferrifera de Minas Gerais se es­
tende em direçlio ao Nordeste, atravessando o 
estado da Bahia e terminando em dois ramos, 
um dêles rumo ao Ceará e outro derivando à 
direita para o Rio Grande do Norte. 

A produçlio de xilita - minério de tungs­
tênio - sofreu um colapso, encontrando-se 
atualmente em atividade tlio somente a mina 
de Brejuí (das 23 explorações outrora existen­
tes no Nordeste). A mina é explorada a céu 
aberto, em galeria com 70 metros de compn-

mento, indo até 40 metros de profundidade, 
àberta no pegmatlto mineralizado nos. con­
tactos com a rocha calcária (tactitos) . Produz 
diáriamente cêrca de 1,2 toneladas de xil!ta, 
com 67% Wo3 de teor médio e tendo um 
rendimento extrativo de 1,5% em xilita, no 
filão explorado. 

Já atingiu essa m.ina, produçlio semanal 
de 12 toneladas. A instalação industrial do 
tratamento de minério, montada em declive, 
é constituída por grades, britadores de man­
díbulas, peneiras fixas com jato de água, jigs 
e mesas oscilantes. · 

A produtividade varia entre 4 a 10 hxh/kg 
de x111ta. Como êste rendimento d.e trabalho é 
baixo, a menos que o preço exceda a cotação 
atual, de 370,00 kg na mina, a mão-de-obra 
não poderá ser remunerada acima do nível 
de salário mensal local, que é da ordem de 
Cr$ 16 000,00. Cumpre notar que a instalação 
industrial de beneficiamento da mina Brejui 
é insatisfatória quanto ao rendimento, per­
dendo-se cêrca de 20% de finos de xilita por 
falta de existência de células de nutuaçlio no 
círculo de beneficiamento (como as exlsténtes 
na mina Barra Vermelha, da organizaçlio 
"Waschang") . 

Durante o Congresso foi sugerido o apro­
veitamento de minerais extraídos e abando­
nados como refugos no beneficiamento, como· 
é o caso da granada e da pirita. Uma terceira 
observação no tocante à molibdenita, que 
ocorre associada à x1lita em veios contíguos 
e que não é extraída, foi feita no sentido da 
exploração simultânea. Com tal providência, 
pois existe mercado consumidor de valor· 
apreciável para êsse elemento, seria conse­
guido o abaixamento do .custo de produçlio e 
o aumento do rendimento em Hxh por quilo 
de minério beneficiado. 

A dificuldade e o encarecimento da impor­
tação de ferro-molibdênio levaram o país à· 
procura dêste minério, cotado ao preço de 
c~ca de US$ 0,43/kg (concentrado) de mo­
libdenita. 

As referências sôbre a ocorrência dêste· 
minério no Brasil silo poucas, afora a jazida 
de molibdenita no Baú, município de Ilhota, 
a 24 quilômetros de Blumenau, em Santa 
Catarina. • 

Acredita-se, assim que nunca se preocupa­
ram os mercadores, na zona de· xlllta como· 
a molibdenita, sendo ·possível que se possa 
extrai-la cjas minas que foram abandonadas' 
pelo pouco rendimento na exploração de xil!ta,. 
mas onde a molibdenita associada é encon-· 
trada. 

CONGRESSO DE SISMOLOGIA 

Com a finalidade de preparar um relatório· 
de'planos e normas de construção de edifícios, 
reuniram-se em Paris os mais notáveis peritos. 
do mundo em matéria de sismologia. O· 
documento, Juntamente com outras resoluções,. 
será apresentado à Primeira. Reunllio Intergo-· 
vernamental de Sismólogos e Engenheiros Sís­
micos, patrocina.da pela UNESCO. 

• 
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X CONGRESSO INTERNACIONAL DE 
FOTOGRAMETRIA 

Representando o Brasil no X · Congresso 
·internacional de Fotogrametrla, a Sociedade 
:Brasileira de Cartografia enviará a Portugal, 
.ainda ·êste ano, alguns dos seus membros 
ln tegrantes. 

Unidades 
GUANABARA 

:MUSEU DA IMAGEM E DO SOM - Associando­
-se aos festejos do IV centenário de fundaçll.o 
da cidade do Rio de Janeiro, que será come­
.m.orado em 1965, o carioca terá também, num 
conjunto de andares do nôvo edifício do 
Instituto de Previdência do Estado da Gua­
.nabara, o que foi denominado de Museu da 
Imagem e do Som. 

Foi convocada pelo governador do estado 
uma reunião com os secretários da Educação, 
·das Finanças e da Administração, a fim de 
·discutirem os vários aspectós do problema, e 
ser dado Inicio Imediato às obras de Instalação 
dessa nova organização. 

Ao término da reunlll.o estava decidido o 
.seguinte: O Museu da Imagem e do Som será 
formado com doações e aquisição de coleções 
artísticas que digam respeito à cultura carioca; 
·será .administrado através de uma fundação, 
-cuja principal atividade será angariação de 
·recursos para manutenção e ampliação do 
Museu; em ato a ser presidido pelo governador 
·dO estado,. será organizada a Fundação Vieira 
Fazenda que receberá a Incumbência de ad­
ministrar o Museu da Imagem e do Som. Será 
êste o primeiro empreendimento do gênero no 
·pais. 

O govêrno do estado Iniciará a aquisição 
.de obras de arte e peças representativas da 
cultura carioca, que formarão o acervo do que 
será o patrimônio artístico da cidade. 

LIVRO-MONUMENTO PARA O IV CENTE­
NARIO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO -
.Por motivo dos festejos que marcarão a pas­
sagem do IV centenário da cidade do Rio de 
Janeiro, sob o patrocínio de tradicionais orga­
nizações particulares sediadas na Guanabara, 
com a colaboração do govêrno do estado, será 
-construido um livro-monumento Inteiramente 
·confeccionado em páginas de aço inoxidável, 
relatando em relêvo, com letras esmaltadas a 
.fogo, tôdas as transformações políticas, soclals 
e urbanísticas pelas quais passaram ó povo 
·carioca e o Rlo de Janeiro no. decorrer dos 

--seus 400 anos ·de existência. 
O livro-monumento ficará exposto ao 

:manuseio público num dos logradouros da 
-cidade devendo sua confecção estar completa­
:men te concluída ainda êste ano. 

Pelas suas características, reunirá condl­
. ções para sobreviver às catástrofes e às Intem­
péries, resistindo à ação do desgaste do tempo 
e perpetuando-se através dos séculos. 

A Iniciativa visa à perpetuação de forma 
original da história. da cidade ln terpretada 

:por ocasião do seu quarto centenário. 
Os textos literários serão redigidos por uma 

·comissão composta dos seguintes historiadores: 
:Brasil Gérson, Charles Dunlop, Eduardo 

' :Sarthour, Maciel Pinheiro, Pérlcles de Barros 
e Teles Barby. 

/ 

O Congresso será realizado em Lisboa, de 
7 a 19 de setembro do corrente ano, sob a 
promoção da Sociedade Fotogràmétrica Inter­
nacional. 

o local do certame será o Instituto· Geo­
gráfico e badastral, Praça da Estrêla, Lisboa, 
Portugal. · 

Federadas 
Além da história da cidade o llvro-monu-

. mento conterá ainda mensagens de inúmeras . 
personalldades nacionais e estrangeiras. 

O embaixador de . Portugal, Sr. João de 
Deus Ramos, redigiu a seguinte mensagem 
para ser impressa numa das páginas do ori­
ginal !lvro: 

"As comem.orações do 4.0 centenário da 
cidade do Rio de Janeiro, a celebrar em 1965, 
vã.o constituir mais um elo poderoso a ligar 
Brasil e Portugal. A profunda· e tradicional 
amizade entre as duas pátrias e a comunidade 
de ideais e civilização que ás irmana, mais 
se estreitarão quando fôr festejada a Implan­
tação em terras de Santa Cruz da povoação 
que viria a tornar-se na capital do Brasil 
e numa das mais florescentés cidades da Amé­
rica do Sul. Unidos por tão fortes laços his­
tóricos e sentimentais ao Rio de Janeiro, que, 
por alguns anos, foi também a capital de 
Portugal, os portuguêses participarão com 
profunda emoção e alegria nas comemorações 
centenárias, num testemunho da sua fé nos 
destinos da grande cidade e do grande pais, 
que Já hoje marcha na vanguarda das nações 
do mundo". 

DESCOBERTA DE CORPO CELESTE - Foi 
localizado perto da estrêla Beta, da constelação 
do Cruzeiro do Sul, um nôvo corpo luminoso 
de côr avermelhada difusa com· forma seme­
lhante à ponta de cigarro acêso, presumindo-se, 
segundo opinião do comodoro José Sá Lemos, 
diretor da Sociedade Interplanetária do ..Rio 
de Janeiro, tratar-se de um nôvo cometa. 

Diversas entidades cientificas dedicadas às 
pesquisas e. observações astronômicas encon­
tram-se empenhadas no estudo do recém-des­
coberto. corpo celeste, dentre elas a Sociedade 
Interplanetária do Rio de Janeiro, o Gabinete 
de Pesquisas da Aeronáutica Civil, a Sociedade 
Astronômica de Cambuqulra e o Observatório 
do Morro do Valongo. -

Nos Estados Unidos, igualmente, diversos 
observatórios de radioastronomia· acham-se 
empenhados no estudo de uma matéria difusa, 
na Beta de Centauro, extragalátlca, emissora 
·dé grande radiação ultra-violeta.· 

GOIAS, MATO GROSSO E BRASiLIA 

ESTUDOS SOBRE INDíGENAS BRASILEI­
ROS - Encontra-se em excursão pelo Brasil 
Central o cientista norte-americano James V . 
Neel, diretor do Departamento de Genética 
Humana da Universidade de Michigan e um 
dos maiores especialistas mundiais em genética 
das populações humanas. Declarações a res­
peito foram prestadas à Imprensa pelo pro­
fessor Newton Freire Mala, do Laboratório de 
Genética Humana da Universidade do Paraná, 
que recordou Idêntica expedição reallzada pelo 
cientista norte•amertcano há dois anos, quando 
colheu preciosas Informações sôbre os habi­
tantes do nosso hinterlanà. 
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Nas investigações que o Prof. Neel ora 
realiza sôbre a genética e a antropologia dos 
indios do . Brasil Central, colaboram os pro­
fessõres F. M. Salzano, da Universidade de 
Brasilia, e P. C. Junqueira, da Universidade 
do Bras11,. que acompanham o mestre norte­
-americano em sua excursão. 

MATO GROSSO E PARANA • 

CONSIDERAÇÕES SOBRE SETE QUEDAS 
O professor Alpheu Dlniz Gonsalves, enge­

nheiro, estatistico, geólogo, estudioso profundo 
dos problemas ligados à exploração dos recur­
sos naturais do pais e autor de vários livros 
sôbre o assunto, depois de verificar in loco 
declarou que realmente a propriedade do Brasil 
em relação às Sete Quedas é Indiscutível. 

Os compêndios de Geografia dizem que os 
limites do Brasil com o Paraguai correm de 
Ponta Porã, pela serra de Maracaju, até à 
grande queda denominada Sete Quedas, e, a 
seguir, pelo rio Paraná, até a foz do Iguaçu. 

Continuando as suas declarações esclareceu 
ainda aquêle professor que desde 1927 com o 
diretor do Serviço Geológico e Mineralógico 
Eng.0 Eusébio Paulo de Oliveira já tratava do 
problema, quando procedeu a uma "campanha 
geológica" no estado do Paraná. Essa viagem 
foi documentada com filmes e fotografias. Foi 
o seguinte o seu roteiro: do Rio de Janeiro 
saíram pará São Paulo; tomaram a Estrada 
de Ferro Sorocabana até Presidente Epltácio, 
à margem esquerda do rio Paraná. Atravessa­
ram do Paraná para Mato Grosso a baia Gulai­
ra, estudaram a serra Maracaju considerada 
até então divisa com o Paraguai antes_ de ser 
Sete Quedas considerada ponto limitrofe. Fo­
ram até a foz do Iguaçu, convergência das 
divisas do Brasu, Paraguai e Argentina. Como 
pode ser verificado, todos os saltos das Sete 
Quedas acham-se localizados no estado do 
Paraná. · 

FÓI feito, ,posteriormente, um mapa das 
nossas fronteiras com os dados colhidos naque­
la viagem. A cópia autêntica dêste mapa, 
aéompanhada de fotografias do conjunto de 
cachoeiras e microfotografias das rochas, foi 
enviada ao Ministério das Relações Exteriores . 

• 
MINAS GERAIS 

INSTITUTO HISTóRICO E GEOGRAFICO 

SEMANA DA INCONFIDll:NCIA - Inaugu­
rando a Semana da Inconfidência, o Instituto 
Histórico e Geográfico de Minas Gerais reali­
zou; no dia 15 .de abril do ano em curso, em 
seu salão nobre, presentes magistrados, pro­
fessôres, intelectuais, universitários e persona­
lidades da ·esfera social, sessão solene dedicada 
à memória do alferes Joaquim José .da Silva 
Xavier, o Tiradentes. 

O Sr. Copérnico Pinto Coelho, presidente 
daquela agremiação histórico-geográfica, após 
a composição da mesa diretora dos trabalhos, 
em breves palavras ·congratulou-se· com o go­
vêrno mineiro pela Instituição da Semana da 
"Inconfidência, medida de grande alcance civlco 
e patriótico, propiciando a vlgilla em tôrno da 
figura , do protomártlr da República. 

Após o discurso do professor Melo Cançado, 
orador oficial das solenidades, usou da palavra 
o .. representante do governador do estado, 
Sr. Odilon Rodrigues de Sousa que, além de 

explicar a ausência do chefe do executivo mi­
neiro, congratulou-se com o Instituto pelo 
patriotismo com que se dedica à história de 
Minas e à vlgllãncla de nossos valôres morais 
e cul turals. 

• 
SANTA CATARINA 

ENCONTRO DE FóSSEIS VEGETAIS 
Pesquisando no norte de Santa Catarina, nas 
proximidades de Canolnhas, geólogos do Ins­
tituto de Geologia da Universidade do Paraná, 
encontraram vegetais fósseis com aproximada· 
mente 220 milhões de anos. A raridade do 
achado vem projetar a universidade paranaense 
no cenário cientifico internacional, tendo 
Idêntico fato sàme_nte ocorrido, até hoje, na 
Alemanha e nos Montes Urais. A descoberta 
reveste-se de grande valor clen tiflco permi­
tindo estudos da evolução dos sêres vivos e eia 
determinação dos primitivos ambientes e dos 
climas existentes no Sul do Brasil em épocas 
geológicas dlstan tes. 

O achado foi submetido pela equipe de 
geólogos paranaenses aos. seus colegas especia­
listas na Alemanha, tendo o professor Krausel 
da Universidade de Frankfurt, comunicado ao 
Instituto, através de correspondência, que se 
trata efetivamente de uma das mais Impor­
tantes descobertas no gênero, no sul do contl· 
nente americano. 

Um dos aspectos mais Importantes é a 
possib1lldade de correlacionar as formações em 
que ocorreram êstes fósseis, com os similares 
na Europa. ll:stes fósseis vegetàls consistem de 
Impressões bem preservadas em rochas calcá­
rias que se formaram através de milhões de 
anos. 

O Instituto está preparando um boletim 
cientifico para ser submetido no próximo 
Congresso Brasileiro de Geologia a realizar-se 
possivelmente no final do corrente ano, como 
também para ser remetido a várias Instituições 
cientificas do globo. · 

Os trabalhos de campo feitos pelo Insti­
tuto, têm sido altamente produtivos em vir: 
tude das ·inúmeras descobertas, que em muitos 
casos têm trazido benefícios, não só do ponto 
de vista da elucidação de aspectos científicos 
como da própria geologia econômica. 

SÃO PAULO 

CURSO DE PRÉ-HISTóRIA DA UNIVER­
SIDADE DE SAO PAULO - Iniciou-se no dia 7 
de abril, no auditório da Biblioteca Municipal, 
o Primeiro Curso de Pré-História da Univer­
sidade de São Paulo, com sessão solene presi­
dida pelo ministro L. A. Gama e Silva. 

.A aula inaugural foi dada pelo diretor do 
Instituto de Pré-História, Sr. Paulo Duarte, 
encarregado do programa "Pré-História da 
América", que dissertou sôbre a Importância 
desta matéria, que considerou "o ramo cien­
tifico mais universitário do que qualquer 
outro'-'. 

Na ocasião, o professor Azlz Naclb Ab'Saber 
proferiu uma palestra sôbre o significado e o 

, lnterêsse da "Introdução ao Quaternário", para 
os estudos da Pré-História. O professor Ab'Saber 
é, no curso, encarregado dos estudos e aulas 
sôbre aquela matéria. 

O Curso de Pré-História vem obtendo gran­
de receptividade pelos estudiosos do assunto. 

• 
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Exterior 

ALEMANHA 

FALECIMENTO DO PROFESSOR JULIUS 
BARTELS - Faleceu repentinamente o Pro­
fessor Julius Bartels, no dia 6. de març.o dêste­
ano, com 64 anos de idade. Presidente da IAGA, 
de 1954 a 1957, o P'rof. Bartels, geofísico m un­
dialmen te famoso, era diretor do Instituto Max 
Planck e .Professor de Física Estratosférica da 
Universidade de Gottingen, na Alemanha, 
desde 1956. Bastante conhecido no .mundo in­
teiro pelo seu estudo sôbre geomagnetismo, foi 
mais conhecido talvez por sua co-autoria com 
o Prof. Sydney Chapman da Universidade de 
Cambridge, de um tratado de dois volumes, 
Geomagnetismo, logo que a 2.• Guerra. Mun­
dial começou na Europa. Foi assim um clássico 
da ciência. 

Em reconhecimento ao seu notável talento, 
foi recentemente nomeado o 26.0 recebedor da 
medalha William Bowie da União Geofísica 
.Americana, cuja concessão é reconhecida como 
a mais alta que os Estados Unidos tem para 
oferecer por relevantes saber .e "pela cooperàção 
altruística em pesquisa na geofísica. 

De 1931 a 1940 !Oi associado da ln vestigação 
cientlfica do Departamento de Magnetismo 
Terrestre, Instituto Carnegie de Washington. 
Foi professor de Geofísica na Universidade ·de 
Berlim, 1936-1945, e na Universidade de 
Gottlngen desde 1945. Foi presidente da Aca­
demia de Ciêncfa de Gottingen, 1956-58. 

Autor de um grande número de obras 
cop.cernentés ao fenômeno geomagnétlco, em 
algumas destas êle desenvolveu novos e espe­
cialmente poderosos métodos estatísticos os 
quais foram usados na descoberta, estabele­
cendo profundamente muitas relações entre os 
fenômenos solar e geofísicos. Talvez a mais 

notável de suas descobertas desde a guerra 
foi encontrar a condutividade elétrica mais alta 
no revestimento superior da Terra, cêrca de 
60 kms abaixo da superfície, seguindO uma 
linha diagonal através da Alemanha. Isto pro­
vàvelmente representa uma faixa estreita de 
alta temperatura da rocha estendendo-se de 
baixo. 

Em 1953 o Prof. Bartels foi agraciado com 
a medalha Chree pela Sociedade de Física de 
Londres. Nascido no dia 17 de agôsto de 1899, 
residia ·em Gottingen, na Alemanha, 

ANTARTIDA 

DESCOBERTA DE CORDILHEIRA DE 
MONTANHAS - O ministro da Marinha dos 
Estados Unidos Sr. Paul Nitze, noticiou em 
Washington, que· aviadores navais norte-ame­
ricanos haviam descoberto uma cordllheira de 
montanhas na Antártida, em região sem mapa; 
na Terra da Rainha Maud. 

Continuando, disse o Sr. Nitze que as 
montanhas têm altitudes diversas, entre 1 200 
e 1 800 metros e que a descoberta muito aju­

. dará os cartógrafos a preencherem lacunas nas 
atuais cartas do continente. 

Ao sobrevoar o pico mais alto da cordilhei­
ra, um avião da Marinha deixou cair uma ban­
deira dos Estados Unidos, prêsa a um màstro 
de aço com pesos na extremidade infefior, de 
modo que, ao entrar em contacto com a mon­
tanha, pudesse permanecer de pé. 

Uma mensagem de "cumprimentos a quem 
ler isto" foi colocada dentro do mastro, e dava 
ainda informações relativas ao vôo. 

AOS EDITôRES: Êste -"Boletim" não faz publicidade remunerada, entretanto, registrará 
ou· comentará ·as contribuições sôbre geografia ou de interêsse geográfico que sejam 
enviadas ao Conselho Nacional de Geografia, concorrendo dêsse modo para mais ampla 
difusão de bibliografia referente à geografia brasileira. 
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Livros 

L'ÉPIDERME DE LA TERRE - Esquis­
se - d'une géomorphologie appliquée 

Jean Tricart - Université de 
Strasbourng - 1962 

O professor Jean Tricart, autor da 
obra acima, é uma das maiores auto­
ridades em geomorfologfa em todo o 
mundo. Diretor do Centro de Geogra­
fia Aplicada e do Instituto de Geogra­
fia da Universidade de Strasbourg e 
presidente da Comissão de· Geomorfo­
logia Aplicada da UGI, estêve no Bra­
.sil em méados de 1963, onde realizou 
diversas conferências sôbre assuntos de 
sua especialidade. 

L'Épiderme de la Terre é um com­
pleto estudo sobre a ciência das for­
mas do globo terrestre, procurando fa­
zer compreender como esta disciplina 
pode ser objeto de aplicação prática. 
Segundo o autor, a geomorfologia nas­
ceu assim que o homem tomou consci­
ência de que o relêvo, que constitui 
um dos elementos essenciais do meio 
.em que êle vive, não é imutável, mas 
bem ao contrário, submetido. a uma 
lenta evolução, da qual, de tempos em 
tempos, certos paroxismos se traduzem 
por manifestações catastróficas dire­
tamente observáveis, que entretanto 
não são os aspectos mais importantes 
das alterações que sofre constantemen­
te a superfície da Terra. Fenômenos 
~ais lentos, menos visíveis, porém mais 
insidiosos, e dos quais o homem não 
toma conhecimento senão tardiamente, 
são estudades pela geormofologia, e 
dêstes estudos se originam as soluções 
para os inúmeros prÕblemas criados 
para os habitantes do nosso planeta, 
pela lenta modificação a que são sub­
metidas as camadas denominadas pelo 
professor Tricart "epiderme da Terra". 

Todos os aspectos da. geomorfolo­
gia são estudados na obra mencionada 
desde suas origens históricas até as . 
-suas aplicações nos meios urbano e ru­
ral, nas indústrias, nas vias de comu­
nicação, nos empreendimentos hidráu­
licos e na prospecção das minas. 

A obra é enriquecida com ilus.tra­
ções fotográficas e gravuras e croquis 
originários do Centro de Geografia 
Aplicada de Strasbourg, e de autoria 
de Mlle, S. Rimbert, chefe do labora­
tório de cartografia, e de Mlle. L. Ot­
mann, cartógrafa. 

A. S. F. 

SALINITY PROBLEMS IN THE ARID 
ZONES - Proc·eeding of the Teheran 
Symposium - Publicado em 1961 pela 
United Nations Educational Scientific 
and Cultural Organization (UNESCO). 

Sob o patrocínio do govêrno ira­
niano, um certame sôbre problemas de 
salinidade das zonas áridas, organi­
zado pela UNESCO, realizou-se em 
Teerã, de l1 a 15 de outubro de 1958. 
A .sessão inaugural realizou-se na Uni­
versidade de Teerã, -sob a presidência 
do seu reitor, professor Fohrad. 

Participaram do certame oitenta e 
três especialistas oriundos de vinte 
países. O govêrno iraniano encarregou­
-se de convidar pesquisadores e cien­
tistas da região que se estende da Afri­
'ca do Norte ao Oriente Médio e a Asia 
Meridional, assim como alguns espe­
cialistas europeus. De parte da 
UNESCO foi assegurada a participação 
de homens de ciência da América, da 
Europa Ocidental, da Austrália e da 
U.R.S.S. 

O livro que é motivo do presente 
comentário contém o texto das comu­
nicações apresentaçias durante o men­
cionado certame, e que versaram sôbre 
os seguintes temas: - I Hidrologia e 
salinidade; II ...,.... Fisiologia dos animais 
e dos vegetais consumidores de água 
salgada; III - Irrigação com água sa­
lobra e solos salgados; IV - Desmine­
ralização da água salgada. Os textos 
são reproduzidos na língua original, e 
acompanhados de um resumo em outro 
idioma. A obra contém ainda ilustra­
ções, mapas e quadros estatísticos sô­
bre os resultados das pesquisas efe-
tuadas. • 
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Pela importância do assunto e 
suas implicações com problemas geo­
gráficos e econômicos dei Brasil Pro­
blemas de Salinidade nas Zonas Ari­
das merece ser lido pelos nossos téc­
nicos, e de modo geral, pelos interes­
sados no assunto. 

A. S. F. 

AFRICA - GEOGRAFIA SOCIAL ECO­
NÔMICA E POLíTICA - IBGE -
CONSELHO NACIONAL DE GEOGRA­
FIA - DELGADO DE CARVALHO 

- 1963 

A presente obra é mais um estudo 
que se acrescenta à geografia social 
econômica e política, fruto de elabo­
ração longa e criteriosa. 

Sua finalidade é oferecer conheci­
mentos de ordem geográfica sôbre o 
continente africano. Lançado , pelo 
Conselho Nacional de Geografia, seu 
autor é o internacionalmente conhe­
cido professor Delgado de Carvalho, 
que assim permite suprir lacuna pon­
derável na literatura geográfica, po­
lítica e econômica sôbre aquêle con­
tinente. 

Dada sua própria natureza, porém, 
o trabalho em questão é uma análise 
pormenorizada dos aspectos da região 
que prestará grande auxílio a nossos 
professôres e estudantes universitários. 

Contém êste livro de grande va­
lor didático assuntos ·de interêsse ge­
ral, desde os mais remotos tempos até 
os momentos atuais. ' 

Ao estudar o panorama geopolíti­
co, utilizando· o método comparativo, 
salienta o autor as identidades físicas 
entre o continente africano e o Brasil. 
O livro· nos leva. a acompanhar a evo­
lução das sociedades africanas atra­
vés dos tempos e a interpretar as ci­
vilizações que se desenvolveram no 
continente negro, que foi o bêrço das 
sociedades atuais, após os naturais ci­
clos históricos de grandeza e decadên­
cia. 

A última parte da obra é dedicadJ. 
ao capítulo "A Africa e a Solidarieda­
de Mundial", que retrata não só a to­
mada de posição do Brasii em face do 
despertar da Africa como das outTas 
potências mundiais. 

Além da introdução, o livro com­
preende os seguintes capítulos: O Qua­
dro Geopolítico; As Populações Afri­
canas; Os Recursos Econômi'cos; Os 
Problemas Africanos; O Despertar da 
Africa; A Africa e a Solidariedade 
Mundial; Fontes Bibliográficas. 

A simplicidade da linguagem e as 
acertadas conclusões a que chegá o au­
tor, fazem do livro uma síntese admi­
rável, apropriada ao gênero a que se 
destina. 

E. S. L. P. 

GÉOGRAPHIE - L'EUROPE ET 
L'U.R.S.S. - R. Josse. 

Êste livro, sôbre a geografia da 
Europa e da União Soviética, constitui 
o terceiro de uma coleção a,. ser futu­
ramente editada numa realização de 
André Journaux e R. Josse. 

É, sem dúvida, êste mal.nua! de· 
grande utilidade como obra de consul­
ta e estudo para os que se intetessam 
pela geografia dos continentes euro­
peu e asiático. Pelo seu valor pedagó­
gico é recomendado aos professôJ,"es e 
como instrumento de trabalho é reco­
mendado aos estudiosos da geografia. 

Todos os assuntos geográficos são 
tratados nesta publicação com ampli-
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tude e seriedade: á cartografia, objeto 
de cuidados especiais; o relêvo,· mos­
trado muito •-e:JFpressivamente por um 

processo original, forneceu a matriz na 
qual se inscrevem os fatos da geogra:. 
fia humana e. econômica. 

Utilizando exéelente· material fo­
tográfico, incluindo ilustrações colori­
das, é bastante fiel à realidad~ geo­
gráfica. 

A _presente edição invoca os méto­
dos ativos que convidam os alunos a 
-observar e a analisar os documentos, à 
·reflexão sôbre a distribuição geográfica 
dos fenômenos e a procurar um co;. 
mêço de explicação. 

Encontramos . na primeira pârte 
dêste livro um estudo conjunto da Eu­
ropa e União Soviética; em seguida 
vem uma análise dos países agrupa­
dos em tôrno do Mar do Norte. Num 

·outro capítulo tentoú-se definir os ca­
racteres essenciais da orga:nízação eco­
nômica da U.R.S.S. 

Houve, neste livro, o propósito de 
chamar a atençíi,o ·para a· diversidade de 
paisagens, regiões agrícolas e conjun­
tos industriais desta vasta .região que 
é a União Soviética. 

São apresentadas ainda páginas 
dedicadas à .Europa Central e Europa 
Oriental, confinadas entre dois mun­
dos, dando causa ao aparecimento de 
dois tipos de economia que se defron­
tam atualmente. 

·A atual publicação constitui um 
dos melhores e mais completos estudos 
sôbre a Europa e U.R.S.S. 

M. T. G. P. 

Periódicos 

NATIONAL GEOGRAPHIC MAGAZINE 
~ Vol._ 125, N.0 2, February, 1964 -
Editado pela National Geographic 

Society, Washington, D.e. 

· A biblioteca do Conselho Nacional 
de Geografia recebeu, em regime de 
permuta, mais êste número do exce­
lente periódico editado pela National 
Geographic Society dos Estados Uni­
dos .. 

Mais uma vez ficam patenteados, · 
éom a leitura do exemplar que ora 
comentamos, o progresso e o alto grau 
de aperfeiçoamento técnico em que se 
encontram tanto a geografia norte­
-americana quanto aos seus veículos de 
divulgação escrita. Pois "National 
Geographic Magazine" não é senão um 
deslumbrante documentário geográfi­
·êo éditado· em papel. couché, onde as 

6 - 34 285 

fotos coloridas dão tiína visão magni­
fica dos locais e cenas onde estiveram 
e de que participaram os cientistas 
americanos, e as gravuras reconstituem 
panoramas antigos com profundo po-
der perceptivo. ' 

Várias reportagens geográficas dig­
nas de registro se encontram nas pá­
ginas do número de fevereiro dêste pe­
riódico . "Desvendando os Mistérios 
de Wethrill. Mesa", por Douglas Osbor­
ne, salienta-se como um trabalho va­
lioso dos cientistas que estudaram os 
momentos arqueológicos daquelas re­
giões do Colorado, procurando desven­
dar para o mundo os costumeS- dos 
seus habitantes. Examinando matéria 
f.ecal de cêrca .de 700 anos passados, 
aquêles cientistas conseguiram -deter­
minar o tipo de alimentos dos prf~l­
tivos sêres que viviam nos penhascós 
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de Mesa verde. Determinaram ainda a 
idade _ das ruínas, o clima da região 
naquelas épocas distantes, e mediante 
cortes das camadas do solo puderam 
avaliar a intensidade do efeito da ero;. 
são no mesmo. As condições de vida 
e os ambientes que cercavam os indí­
genas são reconstituídos pelos autores 
do trabalho em gravuras coloridas de 
excelente apresentação artística. A re­
portagem -científica é supervisionada 

-pelo National Park Service e pela Na-
-. tional (Jeographic Society. 

Ainda neste número do periódico 
nbrte-americano podemos encontrar 
outro magnífico trabalho, êste de au­
tória de Kenneth F. Weaver com fo­
tografias de Bates .Littlehales: "Os 
Cinco Mundos do Peru". Desde a lon­
gínqua época de 500 anos atrás, quan­
do -os Incas dividiram seu império 
ém quatro regiões, chamando-as de 

--Tahuantinsuyu ---, Terra dos quatro 
quadrantes - até os dias atuais, em 

_ q~e_ a capital, Lima, se ergue majes­
-tosamente em meio à acidentada to-
-pografia do território peruano, o -au-
. tor procura dar uma visão real dos 

assuntos -focalizados, .conseguindo-o 
- não só através de -argúcia e clareza, 

mas com o auxílio .dos -fatôres a' que 
nos referimos antes, e que são a gran­
de característica desta publicação: 
perfeição têcnico-artística e habilida­
de redacional. 

Ainda podemos mencionar o artigo 
ilustrado "Vôo de amizade pelo Norte 
da Europa", de autoria do então vice­
-presidente dos Estados Unidos, hoje 
presidente, Lyndon B. Johnson (fotos 
de Volkmar Wentzel), e o trabalho 
"Nossa única cegonha nativa, o Ibis 
da floresta'', de Robert Porh';: Allen ' 
e Frederick Kent Truslow, ambos com­
plementando magnificamente o núme­
ro 2 de 1964 de National Geographic 
Magazine, periódico que deve ser lido 
por quantos se interessam pela ciência 
geográfica, um~ vez que ela tem, nes­
ta publicação, um dos seus mais posi­
tivos e belqs veículos ·de divulgação. 
Acompanha o exemplar um mapa em 
côres do noroeste da AmérJ.ca do Sul, 
com direção e temperatura das corren­
tes marinhas e as diversas profundi­
dades , do oceano Pacífico, no .trecho 
cartografado. -

A. s: F. 

ERDKUNDE - Fer. Dummlers Verlag­
Bonn - Dezember, 1963 - Bonn -

j\lemanha. 

O periódico editado pelo Instituto 
de Geografia da Universidade de Bonn 
enfeixa uma série de artigos interes­
santes, ilustrados, 1com mapas, qua­
dros elucidativos e fotos. É o seguint.e 
o sumário desta publicação: Dam­
mann, W.: Terrestrische Einflüsse auf 
das atmospharische Druckeld über Eu­
ropa. Mit 24 Abbildungen und 15 Ta­
bellen; Terrestric influences on the 
atmospheric pressure system of Euro­
pe; a contribution to dynamic clima­
tology. With 24 Figures and 15 Tables. 
Yoshino, Masatoshi M., Yoshino, Mido­
ri T.: Lokalklima und Vegetation im 
Kirishima-Gebirge im ·südlichen Kyüs­
hü, Japan. Mit 8 Abbildungen, 2 Bil­
dern und 4 Tabellen; Local climate and ' 
Vegetation in the Mt. Kirishima Re­
gion South Kyusü, Japan, With 8 Fi­
gures, 2 Photos and 4 Tables. Kessler, 
Albrecht: Uber Klima und Wasser­
haushalt des Altiplano~(Bolivien, Pe­
ru) wahrend des Hochstandes der 
letzeten Vereisung. Mit 3 Abbildungen 
und 4 Tabellen; Climate and hydro­
logy of the Altiplano (Bolívia, Peru) 
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during the .Climax of the last Glacia­
tion .. With 3 Figures and 4 Tables. · 
Semmel, Arno: 1 Intramontane Ebenen 
im Hocbland von Godjam (Athiopien). 
Mit 4 Àbbildungen, 9 Bildern und 1 
Tabellen; Leve! sutfaces of the High­
land of Godjam (Ethiopial): With 4 Fi­
gures, 9 Photos and 1 Table. Ulrich,. 
Johannes: Zur Gestalt des Meeres­
bodens im nordatlantischen Ozean. 
Mit 10 Abbildungen; The morohology 
by the sea bed in the Noi:th Atlantic. 
(With 10 Figures. Dongus Wansjõrg: 
Die Entwicklung der õstlichen Po­
-F.bene seit · frühgeschichtlicher Zeit. 
Mit 1 Abbildung; The development of 
the Eastern Po plain since early his­
torical times. With 1 Figure. 

' A. S. F. · 

REVUE GÉOGRAPHIQUE DE L'EST·'.:_ 
Année 1963 - N.0 . 4 - Octobre-De­
cP-mbre - Tome III - Publicap.a com o 
concurso do Centro Nacional da Pesqui~ 
sa Científica pelos Institutos de Geo­
grafia, Faculdades de Letras e Ciências 
Humanas de Besançon, Dijon, Nancy e 
Strasbourg - França. 

Assuntos geográficos da atualida­
de, são estudados nos artigos e traba­
lhos apresentados- neste número da 
Revista Geográfica do Leste, ilustra­
dos com fotografias e mapas, inclu­
sive coloridos .. É o seguinte o sumário 
dêste nümero do periódico francês: 
Travaux et .Études: Paul Meyer. ·Les 
mineurs du bassin potassiqtte d'Alsace; 
Genev1eve Dietrich,_ Paule Garenc. Le 
paysage rural en Franche-Çomté. No­
'tes de Recherche: Jean Corbel. Études 
sur l'érosion actuelle. Congres et Col­
loques: René Frécaut. Le symposium 
glaciologique d'Obergurge; Henri Nonn. 
Les XIIº Journées d'études des écono­
mies régionales, Strasbourg. L'activité 
des Instituts: Xavier de Planhol. L'ins­
titut de Géographie de Nancy em 
1962-1963. Chroniques: Étienne Juillard. 
Chronique alsacienne; Alfred Zinck. 
Chronique de Géographie aüemande; 
Maurice Pardé, René Frécaut. Hydro-
1ogie fluviale de l'Europe continenta­
fe: ·Íe bassin du Danube inférieur. 

A. S. F. 

BULLETIN DE L' ASSOCIATION DE 
GÉOGRAPHES FRANÇAIS - N.º~--316~ 
-317 - Aout-Septembre, 1963 - :Paris: 

De Paris, França, recebemos mais 
êste número do periódico editado . pela 
A.sspciação dos Geógrafos Frai1ceses., 
Trabalhos interessantes, ilustrados 
com mapas bem org·anizados, são a ca­
racterística dêste boletim. Sumário: A. 
Pre.nant et H. Delannoy: Les jardins 
de Miliana (Algérie) : Effects de la 
prolétarisation d'une banlieue marai­
chere et frutiere - P. Fénelon: Cém­
troverse sur Ies "rideaux". (Communi- · 
cation écrite). 

A. S. F. 

LES CAHIEHS D'OUTRE-MER REVUE 
DE GEOGRAPHIE - N.0 64 - mm• 

ANNÉE - OCTUBRE-DÉCEMBRE 
- 1963 - BORDEAUX 

o presente exemplar dêste exce­
lente noticioso publica um grande nú-
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mero de artigos e notas fartamente 
ilustrado com fotos, mapas e gráficos, 
abrangendo temas sôbre a Africa, Asia, 
Austrália, Antilhas e América do Sul, 
além da costumeira Secção Bibliográ­
fica. 

Salientamos entre outros os se­
guintes t;rabàlhos: 

"La riziculture dans le monde" (R. 
Chateau); "La vie rurale chez Ies Ban·· 
da" (M. Georges) ; "La· culture du ca­
cao dans l'État de Bahia" (Milton San­
tos) e Bamako, capitale du Mali (Ma­
rie-Louise Villien-Rossi) . 

A. S. F. 

O Serviço Centr.al Íie. Docume~tação ~ográfica do ConseÚÍo Nacional de Geografia ~ 
completo, compreendendo Biblioteca, Mapoteca, Fototeca e Arquivo Corogrâfico, destlnatt• 
do:se êste à ·guarda .. de. documentl)s como sejam inéditos e artigos de jornais. Envie ao 
Conselho qualquer documento que possuir sôbre o território brasileiro. 



Leis e Resoluções 

Legislação F e,deral 

Integra da Legfslação 'de Interêsse qeog_ráfico 

Atos do Comando Supremo da Revolução 

PORTARIA N.0 1 

O Comando Supremo da Revolução, repre­
sentado pelos Comandos em Chefe do Exército, 
da Marinha e da Aeronáutica: 

Considerando -que a destinação das Fôrças 
Armadas, nos têrmos da Constituição, é defen­
der a pátria e garantir os podêres constltuclo­
nals, a lei e a ordem; 

Considerando as atividades subversivas de­
senvolvlda_s por incilvlduos, _grupos e orgaritza-
ções no pa!s; -

considerando que tais atividades têm base 
em ideologia cóntrária ao regime dem.ocrático 
e estão, no seu conjunto, subordinadas a pla­
nos; 

Considerando que a atitúde das Fôrças Ar­
madas, no cumprimento de sua missão constl­
tuclonal, fêz, abortar tais Planos, mas não ell­
mlnou, por completo, os focos nem apurou -
responsabllldades; 

considerando fatos públlcos e notórios tra- ' 
zldos a.o .conhecimento do povo brasileiro, atra­
vés da imprensa falada, escrita e televisionada; 

Considerando, enfim, a existência lnequf­
vosa de um : cllma subversivo, de caráter niti-
damente comunlàta, resolve: -

·A) Determinar a abertura de -inquérito 
pol1clal mllltar, a fim de apurar fatos e as de­
vidas responsabllldades de todos aquêles que, 
no pa!s, tenham desenvolvido ou ainda este­
jam desenvolvendo atividades .capituláveis nas 
!els que definem os crimes, militares e os cri­
mes contra o Estado e a Ordem Politica e 
Social; 

B) O inquérito acima deverá apurar tam­
bém as atlvldades exercidas pelos elementos ci­
tados no ofício número 170, de 5 de abril de 
1964, do Excelentíssimo Senhor Secretário de 
Segurança Públlca do~ Estado da Guanabara; 

Ç) Designar encarregado dêsse inquérito o 
Exmo. Sr. General-de-Divisão Estêvão Taurino 
de Resende Neto, que, assim, fica investido de 

todos os podêres legais e regulamentares, para 
o fim em tela. 

Rio de Janeiro, Guanabara, 14 de abril de 
1964. - Gen. Ex. Arthurr ·da Costa e Silva -
Ten. Brig. Francisco de Assis Correia de Mello 
Vice-Alm. Augusto Hamann Rademaker oru­
newald. 

ATO N. 0 9 - -DISPÕE SOBRE O ART. 8.0 D0 
ATO INSTITUCIONAL,DE 9 DE ABRIL DE 1964 

O Comando Supremo da Revolução, · 
Considerando o imperativo de facilltar, no 

interêsse da Justiça, a apuração da, responsa-
bllidade pelo-crime contra o Estado ou seu pa­
ti"lmônlo e a Ordem Polittca e Social, ou atos 
de gueri-11 revolucionária, a, que se refere o 
artigo 8.0 do Ato Institucional de 9 de abrll 
de 1964, resolve: 

Art. 1.0 Os encarregados de lnquérltos e de 
processos, para a apuração da responsabUidade 
pela prática de crime contra o Estado ou seu 
patrimônio e a Ordem Politlca e Social, ou de 
atos de guerra revolucionária, poderão, sem 
prejuízo de suas atribuições já previstas em 
lel: 

A) Delegar a servidores da sua confiança 
tôda-s as atribuições que lhe coinpetem, para 
a reallzação de dlligências ou investigações, 
que se tornem necessárias, em qualquer ponto 
do território -nacional; - . 

B) Requisitar quaisquer inquéritos ou sin­
dicâncias em curso, ou já concluídos, perti­
nentes à matéria a investigar; ou sob inves-
tigação. · 

Art. 2.0 O presente Ato entrará em vigor 
na da ta da sua p\lblfcação, revogadas as dis-
posições em contrário. _ 

Rio de Janeiro, Guanabara, 14 de abrll de 
1964. - Gen. Ex. Arthur da Costa e Silva -
Ten. Brig; F.rancisco de Assis Correia de Mello 
- Vice Alm. Augusto Hamann Rademaker 

(Publlcado no :'Diário Oficial", edição de 
. 14-4-64) 

Atos do Poder Legislativo 
LEI N.o 4 321, DE 7 DE ABRIL DE 1964 

Dispõe sôbre a eletçllo, pelo Congresso Nactonal, 
. do Prestdente e Vtce-Prestdente da Repú­

bztca. 

O Presidente da Câmara dos Deputados no 
exercício do cargo de Presidente da Repúbllca, 

Faço saber que o congresso Nacional de­
creta e eu sanéiono a seguinte Lel: 

Art. 1.º Vagando os cargos i:le Presidente 
e Vice-Presidente da Repúbllca na segunda 
metade do período presidencial, far-se-á elei­
ção pelo Congresso Nacional, para ambos os 
cargos. 

Art. 2.º Para essa eleição, o Congresso Na­
cional será convocado por quem .se encontre no 
exercício da presidência do Senado, mediante 
edital ·publicado no Dtário do Congresso Nacio-' 
nal, com -n, antecedência de, pelO menos, ·45 
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(quarenta e oito) horas, e do qual deverá cons­
. tar a data e hora da sessão. 

Art. 3.º A sessão sob a direção da Mesa 
do Senado Federai, será aberta na hora mar­
cada e, logo que se . verificar a presença da 
maioria dos congressistas, iniciar-se-á a1 cha-
mada para. a votação. · 

Parágrafo único. A sessão não deixará de 
ser aberta nem será suspensa por falta de quo-

' rum, devendo prosseguir até que êste se verifi­
que, vote, pelo menos, a mencionada maioria 
e termine o processo de votação, com a pro­
clamação dos eleitos. 

Art. 4.0 A eleição processar-se-á mediante 
voto secreto e em escrut!nios distintos o pri­
meiro, para Presidente, e o outro, para Vice­
Presidente. 

Art. 5.º Observar-se-á na votação o se­
guinte: 

a} as cédulas poderão ser Impressas ou 
dactUografadas e conterão apenas a designação 
da elelção e o nome do candidato; 

b) o congressista chamado receberá uma 
sobrecarta opaca, Ingressará em gabinete lnde-· 
vassável e colocará na sobrecarta a cédula de 
sua escolha; 

c) ao sair do gabinete exibirá para a Mesa 
a sobrecarta fechada e, verificando-se ser a 
mesma, que lhe fol entregue, a dep_ositará na 
urna. 

§ 1.0 AI}tes de aberta, a urna poderá votar 
qualquer membro do Congresso que não o haja 
feito quando chamado. 

§ 2. 0 As sobrecartas distribu!das deverão 
ser rigorosamente uniformes. 

§ 3.º Conclu!da a chamada e havendo vo­
tado a maioria absoluta dos congressistas, a 
Mesa,, na, presença, de um senador e de um 
deputado, convidados para ·escrutinadores, pro­
cederá à apuração. 

§ 4.• O presidente da Mesa abrirá a sobre­
carta e lerá cada cédula, cabendo aos secretá­
rios e escrutinadores a' contagem e anotação 
dos votos lidos. 

• § 5.° Considerar-se-á eleito o cs.ndidató 
que alcançar o voto da maioria absoluta dos­
membros do congresso Nacional. 

§ 6.0 Não sendo obtida a maioria, absoluta, 
por qualquer· dos candidatos, repetir-se-á o es­
crutlnlo. 

§ 7.0 Se,· após dois· escrutínios, nenhum 
candidato alcançar a maioria absoluta dos su­
frágios, considerar-se-á eleito aquêle que, no 
tercelm, obtiver a maioria dos votos apurados 
e, no caso de empate, o mais idoso. 
.. § 8.0 Proclamado o resultado da eleição 
suspender-se-á Imediatamente a sessão pelo 
tempo necessário a que. se lavre a respectiva· 
a,ta, a qual, reabertos os trabalhos, será sub­
metida à aprovação dos congressistas, Indepen-
dentemente de quorum. · 

§ 9.0 A ata da sessão da eleição registrará 
o~ nomes dos congressista,s que v0taram e. os .• 
dos que .deixaram de votar. 

§ 10. Antes de encerrados os trabalhos o 
presidente· da Mesa convocará o Congresso Na­
cional a fim de receber o compromisso do Pre­
sidente e do Vice-Presidente da República na 
forma do art. 41, item TII, da Constituição 
Federal. 

Art. 6.0 Somente da matéria da eleição 
do Presidente e do Vice-Presidente da Repú­
blica se poderá· tratar na sessão a ela. des-
tinada. " 

Art. 7.0 Nos casos omissos, observar-se-á 
o disposto no Regimento Comum do Congresso 
Nacional. ' 

Art. 8.0 Esta lei entrará em vigor na data, 
de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. · 

Bras!lla, 7 de a,bril de 1964, 143.0 da Inde-' 
pendência e 76.• da, República. 

RANlllRI MAZZILLI 
Luiz Antônio da Gama e Silva. 

, (Publicado' no "Diário Oficiai", edição de 
. 8-4:.64) 

1C 

Instituto B r as i 1 e ir o d e G'e o grafia· e Esta tí s ti e a 
.:;41/·. 

Jonselho Nacional de Geografia 

Diretório Central 

RESOLUÇÃO N.0 665, ,DE 25 DE FEVEREIRO 
DE 1964· 

Concede auxílio ao Diretório Regionai de Geo­
grafia do Estàdo d-O Paraná. 1 

O Diretório Central do• Conselho Nacional 
de Geografia, usando-de suas atribuições: 

considerando o item 4.5 das Instruções 
Reguladoras do Auxilio Financeiro aos Dire­
tórios Regionais ·anexo à resolução n.0 650. do 
Diretório Central, de 11 de Julho de 1963; 

Considerando que o programa de trabalho 
a,presenta,do pelo Diretório Regional de Geo­
grafia do Estado do Paraná para o ano de 
1964 é do maior interêsse para o Conselho, 

RESOLVE: 
Art. l.º - Fica, a Secretaria-Geral do Con­

selho Nacional de Geografia, autorizada a 

prestar, ao estado do Paraná, em 1964, um 
auxillo financeiro ·especial, no valor de ..... 
Cr$ 6 000 000,00 (seis milhões de cruzeiros) ·a 
ser concedido em parcelas mensais, para exe-
cução da carta do esta·do, na escala de ..... . 
110000. . 

Art. 2.0 - As despesas decorrentes da· pre­
sente resolução -correrão por conta da verba 
2.0.00 - Transferências, consignação 2.1.00 
- r.ubrica, 2.1.01 - item 3 - Levantamentos 
especiais em cooperação com organizações re­
gionais, federais e internacionais. 

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1964, 
ano XXVllI d.Ó Instituto. - Conferido e 
numerado: (a) Wilson Távora .Maia., ·chefe 
do Gabinete do Secretário-Gera!. -· Visto e 
rubricado: (a) Speridião Faissol, Secretário­
Geral. - PubUque-se: (a) ·Roberto AcciOU, 
Presidente. · 

Anualmente o Conselho Nacional de Geografia realiza um .concurso ~e monografias .de 
aspectos geográficos ·municipais, com direito a prêmios. Concorra, com os seus e,stlJdOs 
_geográficos, seus levantamentos, sua documentação. 



INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 

PRESIDENTE 

G11N, ÁGUINALDO J osi 8111111.1. C.!.llPOll 

O fftditvlo Bmil<iro th Geoqrafia 1 l!Jltatl8tica, trioda f)<lo thcreto n.• t.4 109, tk 1 41Julhotk19~4. i uma entidath th naturna fed .. 
raliM, 1ubordi nada diretamente A Pmidência da República. Tem por /im1 medianlt a proqreuioa nrticularlfo • tooperaçffo dai trll ord!"'• 
admini1tratioa1 da orqanitorão politica da Rtpiiblica • da iniciativa particulàr1 promotier t /aur executar, ou on.t"ntar ticn1cJme1it1, em regims 
racionalizado, o leva11tammfo 1illtemático dP. t.&fot a• e~taliatica1 nacionai1, bem ramo inca1tuar e coordenar 01 atitJidadca Otl1grr.1jica1 dentro do 
pai•. no •entido dt e•tabelecer a cooperaç8o qeral para o r<>nhecimento met6dico • tútlmatiaado do território bra•ileiro. Dentro do ''"campo d• 
atindock1, coordena 01dijermtu11raiço1 dt e1talí1tica e de o~oqrajia,fiz.a direfritt1, e1tabr.lect norma• técnica~, jaz di1u.lqaçõe1, proplt rejonn<U, 
reube, analita e utiliza 1uge1tõn,jorma eapeciali1tat, prepara amb1entt /awrd1el At iniciativa• necu1dria1, reclamando, em kneJt.ti• do• uu1 
olljetit<11, a colabora;ão da• trai 6rbila1 do qomno • 01 "'°''º' ""njtl(lado• de l•do• º' branleiro• de boa t0nl1W., 

ESQUEMA 
A formarão e.trutural do Instituto compreende doie eietemae 

permanentes, o doe Serviço1 Eetatíaticor:1 o o do&1 Serviços GPoJ(rÁ.· 
íicoB - e um de orgRui1ação periódica.~ o dos Serviços Ceusitárioe, 

1 - SISTEMA DOB SERVIÇOS ESTATÍSTICOS 
O Sistema doo Serviço• Eetathrticoe compllc-ee do Con1elho 

Nacional de Estatística e do Quadro Executivo. 
A - CONSELHO NA.ClOtU.L J)J!l llS1'ArfSTJCA-, 6ra;Ao de orientação e 
coordeuaçao geral, criado pelo decreto n.0 24 6()g, de 6 de julho 
de Jg34; COO•ta de: 

1. Um "õoofo ADMJNI8TBATIVo"1 que li a Secretaria-Geral 
do Cooselho e do loetituto. 

2. "õRoÃos or.t.!BERATIVos", que são: A11e.mbl~ia Geral, com .. 
poeta do1 membros da Junta Executiva Central, repr61lentando a 
União, e doa presidentes daa Juntas Executivae Regionais, 
repre.seutando oe estadÓs e o Distrito Federal (reúoe--elil 
anualmente no mê• de julho); a Junta Eucutioa Central, com· 
poeta do pre1idente do Instituto, dos diretore!! das cinco Repartiçõee 
Centraie de Er.tMtÍ.'ltic&, repreeeutando 011 respectivolli MinistérioB, ' 
de reprcoentaute1 designados peloo Mini•térioo da Viaçno • Obrae 
Públ~cas, Relações Exteriores, Guerra, Marinha e Aeronáutica (reúne· 
ee Brdinàriamente no primeiro dia útil de cada quin1ens) e delibera 
ad rt/trtndum da A"emhléia Geral: as Juntai Ezecutioa• Regionait 
oo D11trito Federal. 1 nos estado!'!; de composição variável, mas 
guardadas possÍV('<! analogia com a J. E. e. (reÚDe"6e ordinària· 
mente no primeiro dia útil de cads quin1eoa). 

a. ''õaoÃOI OPI?U.TlVOI", eubdivididoe em Comi11~e1Tknica.J, 
isto ~. ''Com1s1nc1 Permanentes'' {estatÍ!!t icas fieiográficaa, estatís­
ticas demográficae, estatísticae econôm1cae etc.) e tantae "Comissões 
Especiais" quautae oecee:sáriaa, o Corpo de Con1ultor1:1 Túnir.oa 1 com· 
posto de 24 mcmbroe olo1toe pela Assembléia Geral, 
B - QU.&Dno aT.11cnTrvo ( ~ooPf'raoão íedcrativa): 

1. "oaO.lNlz.t.CXo HD•RAL", isto oi, u cinco Repartiçllcs Ceo· 
traie de Est.1:1.W1ttt.:li Serv1co de Efltath1tica Demográfita, Moral " 
Política (M i01stério d& Justiça), Serviço de Estatística da Educação e 
Saúdr (Mrn1stério da Educação), Derv1ço de E!!tatística da Previ· 
dêucrn e Trabalho (M rnutlerw do Trabalbo), Serviço de Estatietica 
da Produção (M ioistério da Agricultura), Serviço de Estatística Ero· 
oômica e Financeira (Ministério da Fazenda) e órgãos cooperadores· 
Serviços e Secções de Eetntística especiali1ada em diferentes depar­
tameutoe admiuu1tre.tivoe. 

2. "OBOANIZ.&Clo RJl>GION.&L"1 isto é, as Repartições Centrais 
de Estatística Geral existentes noe estados - Departamentos Eeta­
duau1 de EAtatística, - no Ou1tr1to Federal e no território do Acre 
Oepanamcutoe de Geografia e Eststistica, - e os órgã.os coopera­
dores: 8erv1~os e Secções de Eetatíst1eas espec1ali1adaa em diíereutes 
departameoto1 administrativoa regiooaia. 

3. "OROANIZA.CIO LOCAL"1 tato ~. os Departamentos oo Ser· 
vi.coe M uu1c1iiaa1 l.lt c.tttatistica, e11e:teotee oaa capitais doe estadoe, 
e u Agêociaa ooe demaia municipi01, 

II - SISTEMA DOS SERVIÇOS GEOGRÁFICOS 
O eietema doe Serviçoe Geográfico• compõo-oo do CoDBelho 

Nacional de Geografia e do Quadro Executivo. 

A - CONHLfJO lUCJO:U.L DI G&oOR.à.,U.j órgão de orientação e 
coordenaçAo, criado pelo decreto n.0 1 6271 do 24 do março do 19371 
DODlta do: 

1. Um "õaalo l.DlllNUTliTIT0"1 que ~ • Secretaria-Gorai 
do Coneelho. 

2. "õRalot owemeu1Toe"1 oo seja; a A"mbtlia Geral; com­
PDfllta doa membros do D1retbrio Central, repreeentaod\> a U n1ão e dot 
pre111dentee doa Diretóriot Rep:1onaie, representando os eetadoe 
(reúne-ee anualmente oo m@. de julho): o Dirt16rio Cintra!, 

ESTRUTURAL 
eompo•to do preoidente do Inotituto1 do eeeretário-g•ral do 
C N.G .. de um delegado técnico de cada Ministério, de um 
representante cepecial do M rnistério da Educação e Cultnrll, pell\S 
imstituicões do ensino da Geograíia, de um representante espf'cial do 
Ministério das Relações Ederioroa, de um repreàentante do govêrno 
municipal da capital da Repúblico e de um representante do C.N.E. 
(reúne·e:e ordioàriamente no terceiro dia útil de cada quinzena); OI 
Diretório• Regionai11 nol'I el'ltadoa, de composição variávfll, tnaa 
guardada a poeeível analogia com o D.O. (reúoem-eo ordinària· 
mente uma ve1 por mêe), 

3. 11 õaaXos OPINATIVos"1 isto 6, Comini1~• Tlrnica1; tantu. 
quantae oece11t1D.riae, 1 Corpo tU Con1ultMt1 Téenico1 1 !Ubdividido 
em Consultoria Nacional, articulada com o D.C. e 21 Conl'!ultoriaa 
Re~ionais, articuladas com os respectivoa D.R. 
B - QU.lDRO CXECUTIVO (cooperação lederativa): 

l. 11 0BOAN1Z!CÃO •11DJCRA.L'' 1 com um órgão eA:ecutivo central 
- Serviço de Geografia e 1'..statística ~'isiográrica do Mini11térm da 
Viação - e 6r&ão~ cooperadores - serviços especialisadoe doe Mi· 
nistériol'I da Agricultura, Viação, Trabalho, Educação,· Fueoda, 
!Mações Exteriores 1 Justiça, e dos Ministérios Militare. (cola· 
bora~ão condicional). 

1 2. ºORO.lNIUÇXo in:OION!L'\ h1to '· 88 reparticõee e inetitUtOI 
que ruocionam como órgãos centrais da Geografia DOI! estadoa, 

3, ºoRGANIZAçXo LOCAL"1 os Diretórios Municipais; Corpot 
de Informantes t Serviçoe M uoicipais com atividades geográfioaa. 

III - SISTEMA DOB SERVIÇOS CENSITÁRIOS 

O Sistema doe llervic"• Censitárioe compOe .. e de 6rgtloe deli• 
berativo1 - as Comiseões Censitárías - e de órgi'ilJ.9 executivos 
cujo conjunto ' denominado 8etciGO Nacional d1 a ...... eamento, 

A - colllBsll., cm11m1ruu: 

1. A Comiselio Censitária Nacional, 6rglio deliberativo e coo• 
trolador, compõe~se doe membros do Junta Executiva Central do 
Conselho Nacional de Eetatistica, do Hecretário do Conf.lelho Nacio­
nal de Geografia, de um representante do Conselho Atuarial e de 
três outroB membros - um dos quais como seu p~idente e diretor 
dos trabalhos ceusitár1os - eleitos por aquela Junta em nome do 
Conselbo Nacional de Eetatistica, verificando-iie a coufirmapão doa 
reepectivoe mandatos mediante ato do Poder Executivo. 

2. Cada uma dao 22 Comiesllcs Cenaitária. Regiooaio, 6rgtloe 
orientadores ae compõe do delegado teRional do Recenseamento 
como seu presidente, do diretor em exercício da repart1cã.o central 
rep;iooal de EBtatística e de um representante da Junta Executiva 
Regional do Conoelho Nacional de Eotatíetica. 

a. Cada uma dae Cnm1eeõe• Cen•itilrias Municipais, 6rglol 
cooperadores, conetitui·se de três membros efctivoe - o prefeito 
municipal como 1uu presidente, o dt:lt:Rtt.do municipal do Re· 
conseamento e a maie graduada autoridade judiciária local, al6m 
do membroo oolaboradoree. 

B - •••vtco lf&CJOPU.L na JmCllNU.1U:a!ftO: 
1. .l "DIBEÇ!o c•NTau" 1 campos!• de uma Secretaria; da 

Divisão Administrativa; da Divislio de Publicidade 1 da Divislie 
Técnica. · 

2. At "HLmGàCJ.ll HGIONl.ll"1 uma em cada unidada .. 
F•deração. 

1. AJ "nUQ.lCW aJ1CCIONl.ll"1 am número do 1171 abru­
gendo grupo1 de municípioe. 

4. AI "D&LM4CLU lfUNICIPAIB". 

6, 0 11 CORPO 08 B:&CmNBliDOBml" 1 

S•d• do CONSELHO NACIONAL OE GEOGRAFIA - Amlda lltlra-Mar, 438 - Edlllda lauasa 
Sldl do INSTITUTO - Ar. Fraaklla Roosmll, 188 



ÁREA DO BRASIL 

ÁREA ABSOLUTA E RELATIVA DAS UNIDADES FEDERADAS 
· E DAS GRANDES REGIÕES DO BRASIL 

ÃREA - 1961 

UNIDADES FEDERADAS Relativa 
Absoluta 

(km•) % do % das 
Brasil Reliões 

1. Rondônia ........................... 243 044 2,86 6,79 
2. Acre ........................... ·.·.·.· 152 589 1,79 4,26 
3. Amazonas ..... , •....... ; ...•........ 1 564 445 18,38' 43,69 

Região a ser demarcada AM[P A ...... 2 680 0,03 0,07, 
4. Roraima .............•....•......... 230 104 2,70 6,42 
5 .. Pará .......... ; ........ ············· 1 248 042 14,66 34,85 
6. Amapá .............. : .............. 140 276 1,65 3,92 

Norte ............................. 3 581 180 42,07 100,00 

7 ..... , Ma~anhão ......................... , • .328 663 3,86 34,04 
8. l;'iauí. ...... : . ...... · · · · · · · · · · · · · · · • 250 934 2,95 25,98 

Região a ser demarcada PI/CE ....... 2 614 0,03 . 0,27 
9. Ceai:á •. ~ ............. ·~·,.· .•........ 148 016 1,74 15,33 

10. _ .Jtio-Hrande -.do·-Nê!'te ... ~ .......... 53 015 0,62 M~, 
11. Paraíba ............ · ....... ' .. ; ....... 56 372 0,66· Õ,S4 

~~: . ii~:~:~:.~°::':.~ ~~''.:: :-:~:t~:;..: :-: : : : : : : 98 281 1,16' l0;1S 
27 731 0,33 2,ã'°7 

14. · Fernando de Noronha ................ (1) 26 0,00 0,00 
Nordé'ste:~ ........... : ............ 965 652 11,35 100,00 

15. ~i:e~~:::. · .. :_:: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 21 994 0,26 1,75 
i6. - 561 026 6,59 44,52 
17. Minas ·Geràis·. ;.,: .............. : ......• 583 248 6,85 46,29 

... Regiã.9 a ser demarcada MG/ES .•.... 10 153 0,12 0,80 
18. Espírito Santo ....................... (2) 39 368 0,46 3;12 
19. Rio de Janeiro ................. : .... 42 912 0,50 3;41 
20. Guanabara .......................... 1 356 0,02 0,11 

Leste .•........................... 1 260 057 14,80 100,00 

21. São Paulo .......................... 247 898 2,91 30,03 
22. Paraná ............................• 199 554 ·2,34 24,17 
23. Santa Catarina ...................... 95 985 1,13 11,62 
24. Rio Grande do Sul. •................ 282 184 3,32 34,18 

Sul. .............................• 825 621 9,70 100,00 

25. Mato Grosso ..................•..... 1 231 549 14,47 65,53 
26. Goiás .....•......................... 642 092 7,54 34,16 
27. Distrito Federal (Brasília) ............ 5 814 0,07 0,31 

Centro-Oeste .................... 1 879 455 22,08 100,00 

BRASIL ...•...•....•.......•• 8 511 965 100,00 -

ÁREAS - Revisão e atualização pela carta do Brasil ao milionésimo, editada pelo CNG. 
(1) Inclui as áreas dos penedos São Pedro e São Paulo e do atol das Rocas. 
(2) Inclui as áreas das ilhas de Trindade e Martim Vaz. 

·~~~--~----~~----------~~--~--~~~--~--------~----------Servtço Grá/tco do I.B.G.E. - 34 133 

Preço Cr$ 120,00 
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